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Com o designio de propagar o calvinismo n9 Novo 
Mundo, entrou o huguenote francez Villegagnon com 
seus camaradas na bahia Nitherohy , ainda despovoada ,. 
em novembro de 1555, e no ilhéo, que lhe tomou o 
nome, construirão o forte Coligny , em obzequio do fa= 
çanhoso almirante Gaspar Coligny , acerrimo protector 
da colonia, á qual no seguinte anno mandou trez navios 
do guerra , e perto de trezentas pessoas (1). | 

Tendo d'isto noticia El-Rey D. João HE, ordenou à 
Duarthe da Costa, governador da Bahia, que indivi- 
dualmente o informasse do actual estado dos prates«: 
tantes. Seguio-se a morté-do monarca, Constando depois 
na corte, que os intrusos crescião, determinou q ses 


6 | PROVINCIA 


nhora D. Catharina á Mendo de Sá, successor de Duarthe 
da Costa, que fossem expulsal-os , enviando-lhe logo 
dois navios de guerra com algumas caravelas. Aug- 
mentando o governador esta esquadra com alguns na- 
vios da Corôa, e dois caravelões, que se achavão no 
porto; e mettendo-lhe a gente que pôde ajuntar , pes- 
soalmente se embarcou nella, e foi visitando as capi- 
tanias da costa, e recebendo a gente, que quiz acompa- 
nhal-o, | 

Os intrusos defenderão-se vigorosamente á principio ; 
porem não podendo remediar os estragos, que os navios 
mais possantes lhes fazião , retirerão-se de noite para o 
continente, unindo-se aos Tamoyos, já seus amigos. 
Recolhco Mendo de Sá a artilharia, demolio o forte, e 
retirou-se para a sua residencia com hum navio ini- 
migo, que achára no porto. 

Como não ficou gente para impedir o novo estabele- 
cimento , no caso que os inimigos tentassem fazel-o ; 
“Jogo que chegarão os primeiros navios, com mais gente, 
fortificárão-se em terra firme, ainda mais vantajosa- 
mentc do que á principio. 

Correndo de novo a certeza que os protestantes con- 
tinuavão à frequentar o Rio de Janeiro, e se achavão 
de cada vez mais fortificados , e conhecendo-se quanto 
convinha à Corda fertificar-se, e povoar-se este porto , 
visto não ter o donatario meios para o povoar, nem 
forças para impedir o estabelecimento á qualquer ini- 
migo, que n'elle pertendesse situar-se, foi enviado 
Estacio de Sá, com dois galliões ao governador Mendo 
de Sá, seu tio, para que este o auxiliasse na repulsa dos 
intrusos. Havendo Estacio de Sá engrossado a esquadra , 
segundo as circonstancias 0 permettião ) chegou ao Rio 
de Janeiro em 1565, e aquartelou-se junto ao Pão 
'Assucar, onde hoje chamão Villa Velha. Em varios 
ataques, com que accomeico o inimigo; nunca & fortuna 
lhe foi completamente propicia : o que deo motivo à 
aprestar Mendo de Sá, na Baliia, huma armada de trez 
galliões vindos de Lisboa , commandados por Christovão 
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de Barros, dois navios da Corda, que eruzavão ria cósta, 
e seis caravellões, e hir n'ella em auxilio do sobrino;, 
Jevando comsigo muitos cazaes com os aprestes necessa - 
rios para executar a real disposição ; visitando como 
d'antes as capitanias do intervallo , oferecendo trans= 
porte gratuito á todas as familias, que, quizessem ur 
povoar a colonia futura ; sendo com cfícito muitas as 
que o accompanharão. | AAA 

Erão passados quasi dois annos em disputas quasi 
inuteis, quando alli aportou Mendo de Sá, que em dois 
dias, decidio a contenda, apoderando-se dus iories 
Urussumiri, e Paranapacuy. 

Nºestes conflictos, que acontecerão no dia 20 de Ja- 
neiro de 1567 , recebee Estacio de Sá huma ferida, de 
que morreo depois de algumas semanas. 

Passados alouns dias, mudou Mendo de Sá a primeira 
povoação para o sitio denominado hoje Beira da Miseri- 
cordia, em que se oceupou perto de anno e meio; e 
determinando o necessario para a continuação, e segu- 
rança da nova eidade, voitou para a capital do Estado 
no principio de junho do anno seguinte ; deixando por 
governador á seu sobrinho Salvador Corréa de Sá. Seu 
“governo foi curto; como tambem o de Christovão de 
Barros, que lhe succedeo com patente regia “een 
jurisdição terminou em 1572, quando El-Rey D. Sebas- 
tião repartio o Estado em dois, ficando a cidade S. Se- 
bastião capital do meridional, e este en mregue ao doutor. 
Antonio Salêma, com jurisdiçãosobre as outras capitanias 
do rio Belmonte para o sul, 

Reconhecendo o mesmo soberano e inconveniente y 
que desta divisão resultava à Corda, ordenou que tor- 
nassem as coizas ao estado anterior; e dando o tempo 
por acabado ao doutor Salêma , nomeon-ihe por suc- 
cessor o mesmo Salvador Corrêa de Sá, com patente de 
capitão-general, passada á 10 de janeiro de 1576, 0 
qual governou até o anno de 1598. Nenhum: de quantes 
SE seguirão + governou tanto tempo, à excepção do 
saudoso Gonis Freyre d'Andrade, que goveraou: desde 
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1735 até 1763; e mais tempo governára, se a morte lhe 
não cortasse ainda a vida. | 
' Esta he a época da creação desta provincia, é da 
fundação da sua capital; a qual em rasão da importancia 
do seu porto, e considerada da Corda, foi sempre go-. 
vernada por homens de qualidade, com inspecção sobre 
os governadores da capitania de S. Vicente, cuja capital, 
mais antiga trinta e cinco annos, ficou em pouco tempo 
à não poder competir com csta outra , cujos governa- 
dores hião áquella nas precisões , que não erão raras, 
pela negligencia dos capitães-móres , loco-tenentes dos 
donatarios ; como tambem porque entre os Vicentistas 
“(mais conhecidos já pelo nome de Paulistas), havia 
grande numero dhomens opulentos, que se julgavão 
arbitros de seu caprichos , e dispensados on izentos da 
sujeição às ordens dos capilães=moóres, que muitas vezes 
não podia competir com elles em cabedaes , qualidade, 
e expertesa. 
- Esta provincia, à qual deo nome o magnifico porto 
da sua capital, comprehende a capitania de S. Thomé, 
metade da de S. Vicente , e ainda huma porção do do 
Espirito Santo: Confina ao septentrião com a derradeira, 
da qual he separada pelo rio Cabapuâna ; e com a de 
Minas Geraes, de que he dividida pelos tios Preto é 
Parahyba, e em parte pela serra da Mantiqueira ; ao 
meo-dia com o mar oceano, que tambem a banha 
pelo oriente : ao oceidente tem a provincia de S. Paulo. 
Dão-lhe 60 leguas de comprimento leste oueste na parte 
septentrional, 23 de largura media, contadas da forta- 
leza de Santa Cruz até o rio Parahybuna, e 50 de costa 
meridional do cabo Frio até e cabo da Trindade, que 
fica perto de 3 legoas ao poente do ponta Joatinga, He 
dividida pela serra dos Orgãos em duas partes : septen= 
trional ou serra-acima , e meridional ou beira-mar ; 
subdivididas estas em quatro, aquelia em dois districtos 
ou lLerritorios. | | É 

No beira-mar : Hba Grande , Rio de Janeiro, Cabe 
Frio, e Goytacazes. 


Fio: abEA E 


a 


sá 


Pere SISTERS ON CURI TITO TU EROO IO SS RESET 

Se PRESAS TA POR ao ERC TE ETA ASP TIME TEA SESC 
E | | 
g be E GT SR TOA RO ERREI ERESS Ur SERRA SR BASE TER ER RE DOES 


RR Wa ; ade as egeeto. 
PSA rem o ST = de Ele 2 Pd 
E A fe ART 
j ar : - e ce a ER se Na | | Se 


fo (Ff ºda Co eceenp 


EC 
Fe 
48 Spa e 


: TELS ça 
” Y$ , 
=» 
S se Ei 
3 SAS - 


"o 


des q red as 


2232 274) E É 


Gu - 


NSdelapeo E 


NY cs) 


CM o ea 
PRA ra 


RUN Beni 
j oe À Aecoras 


a 


o 
o 
. 


“ML. Correr ) 


SB 


os So ; 
| ad Mangaratita 
Voo PR 


; a Co / 4? ; 
L Medos | e a 


| | 
a 


Vad Pelas. 


dad Castalfiaros 


5 gd Jondernga 


CR | | | | | 
mn Cueroge º a | | | 


<A 


pç o ÃO e io a O O TS TT a O e e O O AD DD DD a ai DL DS DD a ca TS IODO Ti o O O ic co 


| | É o | 45º 85" LO! do Mercdiano de Pari. 4 


3| 0 0º 


Edo Red QUO. O DS dni o RD ES Cond ni Rea aeee se RS ue RS ERR age SA, ci ESA RR RE 
TER TC 


s 


OO E 


a e P . se 4 ha 
” Ê f a j É e , H à f + EA 4 t 
, é , ] Ê 
i : o : - ; ; E a 
u E ] , A ; Y 
' FA : tm - e A 4 
=! N À Ra , ” k 
e 2 é + . 
bi ê E f ' i X 7 E ' 
R E i + É z ' é À 
P) + i * N 
; 7. : - tz 
4 ; à + Ee 
N p “ 7 - + aa . , d R “ 
g E : E N ; a E E ki R - : = 
A E. q é d z a Ha o . 
| - 7 k 
u ae 4 k cê à " a 
N + 4 4 f E : 
Í al ” , x H Da ” [à * * 
EE £ u q 2 k a 5 
: A UA k A é ; ' , í a 
- A . Ê. 
+ a . É : . 
2 À - ' | - - f 2 
É y é E “ E a 
E 1 q a ” ) Ê 4 E a qeds x 
3 E : j y . A 
, Ay CRS ' ç E 
j Re ) é À ; ; 
o dd x : Pari s » : 
' ; E a , e á 
> Pr di , 1 1 me e o 
- ko R a E, ' 
- ' , Co < 3: 
+ +, . Ê » 
' á : : 
À A ” a 
; E / ' , : 
» 1 ei é Ê á j a o A 4 ' 
' dg. ã + é da Pig inda 
: : h é es Ni : r » Ê ; 
e E 4 4 ” x H ; o . » & ER ] ” 
1 : > , Ea 4 =“ 
A , p r Má . s e 
f E N Y Ma é 4 o é E) ed 
, 4 + 
* R ! ç ' ã é + 
) dei - “ 4 : p , 
js À Ê . | N ' 4 , Re « k f 
Z ê E b 4 sd : A! 
a ETs do g é : à à 
] : b é * ses a E ' 
E N F E Crs 
R . pe E » e a ] - R Í k. : 
r ! n ' a . x - & 
o | E ] p y 
K a 5 RS " a ) a 
E: , i i à 
. 
aa E + k A 


E: 


DE RIO DE JANEIRO. 9 
Em Serra-acima : Parahyba Nova, e Cantagallo, 
Huma linha tirada norte-sul do forte de Lage, pelo 

meio da bahia 5 rio Inhumirim ácima á encontrar à 

nascença do Piabanha , e por elle abaixo até o Parahyba, 

a divide tâmbem em oriental, e occidental. fada 

* Serras E MonTANHAS. — Á excepção do districto de | 

Goytacazes, todos os outros são montuozos. À mencio- 

nada serra dos Orgãos, assim chamada da semelhança, 

que os cabeços de certa porção vistos de varias paragens 
tem com a frente d'hum orgão, he à principal. Na porção 
onde se assemelha ao objecto, de que tomou 0 nome, he 
huna aproximação de montanhas piramidaes, separadas 
por valles profundos , tortuosos e estreitos, pelos quaes 
se passa do beira-mar para o districto de Cantagallo 
sem subida consideravel. 7 | 

A de Macacú , aliás serra Grande , a de Santa Anna, a 
do Sambé, a dé Tapacorá, a Urussanga, todas na estremã 

entre os districtos do Rio de Janeiro, c Cabo Frio; o 

monte de S. João, huma legoa ácima da embocadura 

do rio do mesmo nome. | á | 
A serra Jarixinó , que fica 20 milhas á oesnoroeste da 
capital; a da Bocaina no districto da Parahyba Nova. 
Rios E Lagos. — O rio Parahyba, unico caudaloso da 
provincia , tem principio n huma pequena lagoa sobre 

a porção meridional da serra da Bocaina, continuação 

da dos Orgãos, obra de 5 legoas ao norte de Paraty. 

Corre primeiramente com o nome de Paratinga , alias 

Piratinga, ao longe da serra, que se prolonga com o 

oceano à rumo do sudoeste. Entra nã provincia de 

8. Paulo, recolhe a ribeira de Jacuhy , pelo lado es- 

querdo , hum pouce acima da villa de S. Luiz; e pouco 

abaixo d'ella, pelo mesmo lado , o rio Parahybuna, que 

“sabe da serra d' Ubatuba. Nesta confluencia toma o nome - 

de Parahyba. Aproxima-se ao mar hum pouco ao poen te 

do meridiano de S. Sebastião ; volta para o nornordeste 
correndo ao longo da serra Itapéva , e da villa de Jaca- 
rehy. Depois de 20 legoas, ou com pouca differença, 
ânciina para leste e lessueste ; rega , como dissemos, as 
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villas de Thanbaté. » Pindamonhangaba > Guaratinguetá 
e Lorêna ; torna à entrar na provincia, que lhe dá o 
nascimento , ao qual se aproxima obra de 5 legoas ; 
banha a villa de Rezende ; inclina para o nordeste, re- 
colhe o rio Piraby , que vem fazendo caminho do norte 
desde a sua origem na serra da Hhba Grande; ec muitas 
legoas abaixo , correndo já á leste, recebe pela margem 
esquerda 0 dies Parabybuna, que SR seu maior con- 
fluente, e pela direita o mencionado Piabanha. Designa- 
se esta paragém com o nome de Trez-Rios. Dez legoas a 
abaixo recolhe, “pela margem septentrional, o rio da 
Pomba, que cor rc ao poente da serra da Fre mai , Quasi 
sempre à sueste por bum leito de penedia , que dificulta 
a navigação ainda ás canoas. Pouco abaixo recolhe pela 
direita-o rio das Bengálass que traz comsigo varios ou- 
tros. Segue-se a cachoeira de S. Fidelis, onde che gão 
barcas. io d'oito legoas abaixo entra-lhe pela mal'-= 
gem septentrienal o rio Muriahé. Contão 6 legoas desta 
o PT à embocadura do Parabyba E: e esta alé 
a mencionada cachoeira, que he a primeira, subindo, 
numerão-se 72 has ; » e dalh para cima muita maior 
quantidade ; e muito maior he 6 numero das cachoeiras, 
por correr sempre por hum atveo de penedia, Desagua 
na costa oriental da provincia. 
“Este-rio não leva ao eceano tão grande volume d'agua, 
como se poderia julgar, da sua vasta extensão ; porque 
como corre quasi sempre por entre duas cordilheiras 
(a dos Org gãos , ea Mau Liqueiva com seus ramos ); cujo 
maior iniei rvallo não. exce A á 20 legeas , quasi todos 
os seus tributários são pobres, ou pouco consideraveis. 
Oito legoas abaixo de Loréna , E à he caudaloso , e 
largo, passa ao longo d'huma muralha de rocha de nais 
de 6o pés de altura, e 300 braças de comprimento , 
redusnkio à hum cal de 9 de largura. Cria variedade 
“de pescados. Todo o terreno d'hum e outro lado d'este 
70, desde à sua origem até a embocadura , he Ea 
priado para cannas d assucar. 

O mo Macahé , ao qual dão 15 legoas de curso , € 18 
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de navegação ; até huma cschoeira , principia na serra 
dos Orgãos, e corre tortuosamente por entre montes 
e bosques , contra o nordeste, até encontrar o ro de 
S. Pedro. formado de varias ribeiras na vizinhança da 
serra do Frade, seu primeiro nome, e tambem nave- 
gavel. Contão trez legoas desta confluencia até à embo- 
cadura , que fica de fronte das ilhas de Santa Anna, e 
30 mulhas ao norte de Cabo-Frio,, fazendo a divisão 
d'este districto com o dos Goytacazes (1). rio 

O rio de S. João, que principia na falda do-morro 
dos Canudos com o nome de rio d' Águas Claras, mais 
caudalozo, e navegavel por maior espaço que o Macahé, 
corre com elle por entre matas e montes , e desemboca 
» legoas ao sudoeste do mesmo, banhando a falda me- 
ridional da montanha do seu nome. Exporta-se por elle 
grande quantidade de madeira. O rio das Curubichas, 
e o Bannanal engrossão-no pela esquerda. O Bacaxá , 
que principia na serra de Santa Anna, com o nome de 
rto do Oiro, une-se-lhe na margem direita, por duas 
bocas, havendo formado pouco acima hum grande lago, 
onde desagua o Capivari, que vem da mesma serra por 
entrelles. Abaixo desta confluencia, que fica pouco 
mais de 3 legoas em linha recta longe do mar, desem- 
boca o rio Ipúca, que principia perto do Macahé, e 
forma huma consideravel ilha ; depois o rio da Lontra, 
e ultimamente o Doirado, junto do qual ha hum Jiqui- 
tibá, cujo tronco tem 56. palmos de circumferencia, 
Todos trez são navegaveis, e se lhe encorporão pelo 
lado septentrional | 

O rio Guandú toma este nome na confluencia do 
rio de Santa Anna com o das Lages, que O formão , e 
cujas correntes sao oppostas aié aquelle lugar. O pri- 
meiro tem sua nascença na serra dos Orgãos, perto das 
cabeceiras do Piabanha ; seu curso he ao sudoeste até 


(1) O Macahé corre ao sueste desde a f6z do rio de S, Pedro, que se 
lhe junta pela esquerda. 
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encontrar o outró, que vem procurando o nordesté 
desde sua origem na serra fronteira á Ilha Grande, e 
pouco distante da do Pirahy. Átravessa a real fazenda 
ex-jesuitica de Santa Cruz, e desagua por duas bocas na 
bahia de Marambaya. Os primeiros possuidores, para 
evitar os damnos, que as inundações deste rio lhes cau- 
savão , submergindo as extensas e amenas campinas da 
parte meridional, abrirão-lhe huma valla de 2 milhas 
de comprimento para o Taguahy , que he pequeno , é 
“corre parallelamente como elle, afim de passar para 
éste o excesso das aguas, que não cabe no alvéo do 
Guandú nas occasiões das cheias. À boca occidental, 
ou do Taguahy , fica pouco mais dhuma legoa arredada 
“da do proprio Guandu. Por ambas sobem barcos, 

O rio Mambucaába, que he apparatoso ainda para 
cima do lugar onde chega a maré, sahe da serra Bo- 
caina , e desagua em frente da barra do Cayrussú. 

A lagoa Jacarépaguá , ou Jaracapauhá , e verdadei- 
“ramente Comorin, salgada e piscosa, com pouca 
largura , e 4 legoas de comprimento , parallela com a 
práta, e d'ella mui proxima , recolhe algumas ribeiras, 
e desagua pela extremidade oriental, banhando pelo 
poente a base da pintoresca montanha denominada «q 
Guvia , que fica pouca mais de 2 legoas ao poente da 
Pão d'Assucar. Admira-se n'este sitio a vistosa cascata 
de Tuvea. io | 

A ao de Rodrigos de Freytas, com forma quasi 
circular , e mcia legoa de diametro, dista outro tanto 
da anseada de Botafógo. Junta d'ella está a matriz da 
freguezia de 5. João Baptista, a real fabrica da polvora, 
e bum jardim d'aryores e plantas exoticas. 

Ã lagoa de Maricá, que tem legoa e meia de compri- 
mento de nordeste à sudoeste, e pouco menos de lar- 
sura, communica com a de Cururupina , que tem o 
mesmo comprimento leste oeste, e tambem igual largura 
norte sul. Ambas se aproximão á figura triangular. Rio 
Bambuhy , se chama o canal que às une, e forma outra 
muito n:enor no centro. À Cururupina he a oriental, 
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e a sua extremidade fica junto á Ponta Negra, que está 
em igual distancia entre Cabo Frio e o Pão d'Assucar. 
À ribeira do Bananal, e principalmente a que lhe dá o 
nome , são as maiores que nella entrão. 

A de Maricá , debaixo de cujo nome se comprehende 
“tambem a outra , recolhe pela extremidade do sudoeste 
o rio Baccahy, que meia legoa acima da sua foz atra= 
vessa a lagoa Braba, que tem huma milha de comprido. 
A ribeira Itapitiu desagua-lhe na extremidade septen- 
trional. Fica prolongada , e em pouco distancia do 
mar , para onde se lhe abre hum desaguadoiro no in- 
verno. He piscosissima , e seu pescado excellente, que por 
isso faz hum ramo dos dizimos da provincia. . 

A lagoa Piratininga , com trez quartos de legoa leste 
oeste, e largura proporcionada, fica pouco menos de 
huma millia afastada do sacco de S, João de Caraby. Ie 
piscosa, é soparada do mar por hum cômoro d'aréa 
formado pela ressaca, o qual se rompe todos os inver- 
hos, para não se alagarem as terras adjacentes, 

Perto de meia legoa à leste da lagoa Piratininga, fica 
à d'lypú, com milha e meia de comprido, e largura 
proporcionada. Entre ella e a costa do oceano está à 
paroquia do mesmo nome, cuja matriz he dedicada á 
S. Sebastião , e seus habitantes são lavradores de farinha 
é àssucar, e pescadores. / 

“Ás principaes lagoas desta provincia estão nos dis-= 
trícios de Cabo Frio e Goytacazes, onde Lrataremos 
dellas, | | : 

Portos. — O que dá nome à provincia, e fica perto 
de 18 legoas ao poente do Cabo Frio, he entre todos os 
d'America Meridional aquelle, à quem mais propria- 
mente quadra o nome do bahia. A sua pittoresca entrada. 
aberta ao sul com 850 braças de largura (1), e 14 de 


- 44) Esta largura he da fortaleza de Santa Cruz às baterias de S. Jozé, 
e 5. Theodozio, que estão a hum pouco mais dentro do Pão d'Asssucar 
hem a goste Waquelia outra, 
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menor fundo, he repartida em duas, pouco desiguaes:, 
pelo ilhéo de Lage, occupado com o forte deste nome. 
Hum penhasco nú com forma do Pão d'Assucar, e assim 
denominado, e 97 braças d'altura perpendicular , lhe 
fica ao poente; e ao oriente a real fortaleza de Santa 
Cruz, na falda d'hum alto morro , denominado Pico, 
por terminar agudo, d'onde se fazem para a capital os | 
signaes dos navios, que apparecem sobre o horizonte. 
Tem 6 legoas de comprimento quasi norte sul, 4-na 
maior largura, 32 de circuito pelas praias, ou 15 des- 
prezando os recantos e salientes; grande numero de 
“Uhbas, e fundo para recolher muitas e numerosas ar- 
madas. o | 
Às duas principaes enseadas d'esta bahia são a de 
Botafógo, por detraz das baterias de S. Jozé e 8. Theo- 
dosio ; e a do Sacco, que fica pouco ao norte da forta- 
Jeza de Santa Cruz , e sobre cuja praia está a paroquia 
de 5. João de Carahy. 7 | 
So appareçendo o precioso diario da primeira armada, 
que passou para o sul, ou o roteiro de Diogo de Castro, 
he que pode saber-se o nome, que o seu comjnandante 
póz á esta bahia, onde não podia deixar de entrar, 
assim como entrárão depois(afóra os que a historia deixou 
em silencio) João de Soliz em 1515, Fernando de Maga- 
lhães, e Ruy Falleiro , insigne mathematico portugucz, 
ue o acompanhava, á 13 de dezembro , quatro annos 
dEpoiE denominando-a batia de Santa Luzia; € Martim 
Affonso de Souza, que tambem aqui entrou no primeiro 
dia do anno de 1532, e lhe pôz q improprio nome que 
conserva (Ud: | 


(1) O Collector das Memorias para a Historia da capitania de S. Paula 
pertende que Martim Affonso aportára nesta bahia em 1951. Ora 
sendo o Alvará, que o acompanhava, passado à vinte de No: 
vembro na Villa de Castro Verde , trinta legoas distante de Lisboa, fica 
claro que a Armada devia estar ainda alguns dias no Tejo até a che- 
gada delle, vindo à partir, quando muito , no im daquelle mez; e por 
conseguinte não poder achar-se no Rio de Janeiro no dia pertendido : 
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Os nossos eseriptores concordão que o nome primitivo 
testa bahia era Nitherohy ; e Lery, que esteve aqui 
algum tempo em compafihia de Villegagnon ; diz que 
os Aborigenes lhe chamavão Ganabara (1. O certo he, 
que o primeiro quadra-lhe bem , sigarficando agua es- 
condida ; hy agua, nitheró occulta. E a º 
Recolhe esta bahia grande numero de rios quasi geral- 
mente inconsideraveis ; mas porque não são inuteis aos 
transportes , mencionaremos os principaes.. 
Duas legoas e meia em linha recta, ou 4 pela estrada 
ao noroeste-da capital (que fica huma ao mesmo rumo 
distante da barra Y, está a embocadura do rio Irajá, 
que sahe dhuns pequenos lagos , e dá curta navegação 
com a maréaté o porto do seu nome. | 
Hum quartó de Jegoa ao norte do precedente sahe o 
rio Mirity, formado pelo Inhamuahy, que vem da serra 
do Bangu, e Pavúna, que se lhe une pela esquerda 2 
legoas e meia longe do mar. Atravessa um terreno em 
rande parte alagadiço, e só he navegavel por espaço 
de 3 milhas em linha recta até o porto do seu nome, 
“onde se carregão caixas d'assucar e viveres, prodicções 
das freguezias de S. João e N. Senhora da Apresentação. 
Pouco mais de legoa ao norte do precedente sahe o 
Sarapuhy, que nasce na serra da Cachoeira. Seu alvéo 
he tortuosissimo , e só navegavel por espaço de 3 milhas 
“em linha recta. Por elle exportão suas producções os 
habitantes da freguezia de 8. Antonio de Jacutinga. 


Sendo impossivel que huma Armada, que nunca vence tanto, como 
ham Navio só, e mormente whum tempo em que se navegava pouco de 
noite, por não haver ainda perícito conhecimento dos mares, fizesse 
n'hum mez a viagem , que em nossos dias não faz hum Navio só, valeiro, 
e governado por hum piloto pratico na carreira. e destemido: tendo-se 
de mais a mais feito 4 vela no Inverno, combatido, e aprizionado inie 
migos, circunstancias que devião prolongar a viagem. : 


(1) Anno 1555, Nicoluus Durantius, eques militemsis, cui cog- 
nomen asdditum est Villagaguo.... cum suos im lerram imposuissel; 
de múnienda rupe, que ad ostivm sinus, Gui, ab Americanis Ganabara 
dicitur, cogitavit. 
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Huma milha ao nordeste do Sarapuhy desembóca 0. 
rio Iguassú , que principia na serra do Tinguá, é he 
navegavel por espaço de 4 legoas e meia. Traz comsigo 
o Iguaré, que snhe d'huns lagos, e dá navegação por 
cspaço de 1 milha até o porto do seu nome ; e o Maraby, 
que vem da serra de Boavistá, e dá navegação até O 
porte do Couto, que fica trez legoas e meia acima da sua 
foz : n'este desagua 0 dos Ramos, que he navegavel por 
distancia de 8 milhas até a falda da serra da Manti- 
queira (ramo da dos Orgãos), onde tem principio. 

Pouco mais de meia legoa adiante do Iguassú está a 
embocadura do IÍnhumirim , navegavel por espaço de 
2 legous e meia em linha recta. Nºelle desaguão o Jagua- 
mirim, que sahe d'huns pantanaes, e dá navegação por 
distancia de 6 milhas; o Saracurúnas que desce da 
serra do seu nome , e offerece navegação pcr 1 legoa; O 
da Figueyra , que principia na serra do Frade, o he : 
navegavel até mui perto da sua nascença , onde tem e 
nome de Cayoába. 

Pelo Inhumirim (cuja origem dista pouco da do 
mencionado Piabanha ) sobem os Mineiros embarcados 
até o porto da Estrella, aldéa florescente com algum 
commercio, e huma capella de N. Senhora no angulo 
da coníluencia do mencionado Saracurúna, 4 milhas 
longe do mar. : | 

Do Inhumirim ba hum canal para o rio do Pilar, 
derradeiro confluente do mencionado Iguassu. 

Pouco mais de 2 legoas à lesnordeste do inhumirim, . 
e defronte da pequena ilha Guayanna, sahe o rio Suruhy, 
que vem da serra dos Orgãos , e dá navegação por dise 
tancia de 7 milhas. N'elle desagua o rio Goya, que 
sahe d'huns pantanaes.  Totas as producções das suas 
adjacenciás são excellentes : talvez não haja terreno tão. 
apropriado para as bananeiras, que são cuidadosamente 
cultivadas. 

Meia legoa adiante está a boca do kriry , que princi- 
pia nhum terreno alagadiço , e so he navegavcl por 
espaço de 2 milhas. ep 
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Pouco mais de meia legoa à leste do Iriry estã a em- 
“bocadura do Magé-Assú , que sahe da serra dos Orgãos, 
banha a villa do seu nome , e dá navegação por espaço 
de 8 milhas. | E | 

Meia legea ao sueste do derradeiro desagua o Guapy- 
mirim, que vem da mesma serra com 6 legoas de | 
curso. | 
- Duas milhas ao sul se encontra a principal das duas 
bocas , por onde o rio Macacú entra na bahia. Este rio, 
que he o maior de todos os que nella desaguão, e nave- 
gavel por espaço de 15 legoas, principia na serra dos 
Orgãos, perto do morro dos Canúdos : corre tortuosa- 
mente ao sudoeste, e junto á villa do seu nome recolhe 
pela margem direita o Guapiassú , que lhe be pouco 
inferior; e pouco abaixo d'elle recebe pela esquerda o 
Cacerebuú , que principia na serra de Santa Anna, e 
traz o rio Iguá, que vem do sul unir-se-lhe pela es. 
querda. 

Pouco abaixo da confluencia do Cacerebú encorpora- 
se-lhe tambem, pela margem esquerda ,o rio da Aldca, 
que corre quasi do sul para o norte, e recolhe pcla 
direita o Cabuçú , que vem de leste, e 2 legoas abaixo 
o rio da Varge, por outro nome Ltaborahy, que se lhe 
une tambem pela direita. | | | 

O mencionado Guapyassú principia perto de 3 legoas 
ao poente da mais remota origem do Macacú , com o. 
qual communica por hum canal chamado Rio dos Mor- 
res + pouco antes de se encorporarem. 

Perto de suas cabeceiras ha huma pedreira de pedra- 
sabão , donde se tirão grandes pedaços , que se serrão 
para fazer as bocas das fornalhas dos engenhos, por 
serem de duração eterna. 'O seu maior coníluente he o 
denominado Piracinunga, cujo principal ramo, cha- 
mado Encônha, nasce entre os altos picos da serra cos 
Orgãos , poucos cóvados arredado da origem do Pa- 
quéquéra, ramo do consideravel rio Preto, «que se une 
ao Piabanha obra de legoa e meia antes d'elle se encor= 
porar com o Parabyba, | 
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Entre os rios Macacú e Guapy-Assu , ha bum terrerio 
de 2 legoas, o mais fertil do districto, legado que 
deixou hum André da Costa, em 1718, á certos pobres, 
com successão inalienavel, e hnma pensão annual de 
duas missas por cazal. Andão hoje por bem perto de 
1,000 pessoas , abastadas e contentes. 

Meia legoa ao sul do rio Macacu desagua o Gua- 
xindiba, que vem da serra do Taypú, descrevendo 
amiudadas voltas, e dá navegação por consideravel 
espaço; mas, reduzido à huma linha recta , não excede 
a 4 milhas, RR. o a | 

Obra de quatro milhas ao sul desemboca o Emboassú, 
que principia na serra de S. Gonsalo, e he navegavel 
com a maré por curto espaço.. Ê 

“As ilhas, de que esta bahia he semicada, são numerosas 
e pequenas: a maior he a do Governador, que tem 
pouco mais de 2 legoas de comprimento leste - oeste, 
largura proporcionada , forma irregular, muitas pun-. 
tas, e seios; e huma freguezia de N. Senhora d'Ajuda, 
cujos paroquianos são agricultores geralmente foreiros. 
Fica quasi no meio da bahia. | 

“A do Bom Jezus, por outro nome dos Frades, tem. 
pouco mais de meia legoa de comprimento leste-oeste, 
pouca largura » bum convento de Franciscanos, e fica 
ao sul da precedente. | 

A de Paquetá , que tem meia legoa de comprimento 
norte súl, largura proporcionada, e a paroquia do Bom 
Jezus do Monte , fica quasi na extremidade da bahia, 
Exporta-se d'ella lenha de mangues. | 

Angra dos Reys be eutra bahia muito maior , e menos 
regular que a precedente ; semeada de maior numero 
de ilhas, trez vezes mais larga que comprida, com trez 
entradas abertas ao sul, e formadas por duas ilhas, 
cujos comprimentos ficão em linha recta com as pontas 
Jateraes do continente. Ilha-Grande e Marambaya são 
os nomes d'estas ilhas. À entrada occidental, denomi- 
nada Cayrussi , que fica entre a lhha-Grande e a ponta 
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de Joatinga (1), no continente, tem 8 milhas de 
largura com 30 brassas de fundo. A central entre a 
mesma ilha e a de Marambaya , que lhe empresta o 
nome, tem 5 milhas de largo, e pouco menor fundo 
que aquella outra. À oriental, denominada barra da 
Guaratyba ; he estreita e de pouco fundo. 

Os rios Guandu e Mambucába são os principaes entre 
os muitos, que desaguão n'esta bahia; onde ha muitos e 
excellentes surgidoiros. | | 

À mencionada Ilha-Grande tem 4 legoas de compri- 
“mento, largura proporcionada, montes altos cubertos 
de matto, muitas fontes d'agua cristallina, duas ribeiras 
abundantes, terreno fecundo, e varios recantos, que 
são outros tantos ancoradoiros seguros. Os setos d'À- 
- brahão, Estrella, e Palmas, são es melhores. Esta ilha, 
que empresta seu nome ao territorio do continente 
fronteiro , he cultivada, e povoada em parte. Em 1811, 
quando a sua população andava por 3,000 almas , foi 
nella creada a freguezia de Santa Anna, a qual serve 
ainda de matriz huma capella central da mesma invo- 
cação. No seio d'Abrahão ha huma aldêa, que com o 
tempo ha de ser a capital da ilha. 

À ilha de Marambaya he hum morro alto , cuberto 
de matto com 5 milhas de comprido , e pouca largura ; 
povoado e cultivado em parte com dois engenhos d'as- 
sucar, e huma hermida de N. Senhora das Dores. D'esta 
ilha corre huma restinga d'aréa , estreita, com 6 legoas 
de comprimento para leste até a barra da Guaratiba , e 
cuberta de vegetaes na maior porção. 

Entr'outras ilhas da bahia da Angra dos Reys nomeão- 
se: a Tacoativa, c a Jacarahy, cada huma com meia 
legoa de circuito ; a do Paixão, com 200 braças ; a de 
Francisco Nunes, e a do Barro, cada huma com 100; 
a do Pedreiro, a Bayacica, e a da Cana, com 150; a 


(1) Ponta do Bom-Abrigo foi o nome, que os primeiros descubridores 
dêrãao à de Joatinga. Gomana. iz 
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dos Porcos , e a do Sappé, com 125; a do Boqueirão, 
e a Redonda, com 200 ; a dos Buzios, e a da Casca, com 
* pouco mais de 100; a do Brandão , à do Coco, e a do 
Algodão, com 300. | a 

A da Gipoya cem pouco menos de 2 legoas de com-. 
primento, muitas engenhocas , varias fabricas d'anil, e 
pescarias. FRo 

A do Bom Fim, com 35 braças, e huma hermida da 
mesma invocação”: a da Ferreira, com 170: a do 
Laváco , com 400 de comprido e 200 de largura : a do 
Pimenta, com pouco menos de 900 de comprido e 
200 de largo : a da Barra, com 800 de comprimento. 
e 7900 de largura : a Caeyra, com 800 de comprido e 
400 de largura : outra ilha Redonda, e a do Rafael, 
cada huma com 490 braços de diametro ; a do Jorge, 
com 5oo. | 

À Supitúba tem 600 braças de comprimento,e 150 de 
largúrá ; a do Japão tem pouco mais de 100 de com- 
primerto, e 5o de largo; a dos Papagayos tem 140 de 
circuito ; a das Cobras, com igual circumferencia ; 
» do Sandre, com 1,500; a de 8. João, com 7o; a 
Cunhambyba-grande, com 1,000 de longo e 500 de 
largo; outra do Boqueirão, com 150 de comprimento 
e pouco mais de 5o em largura ; outra do Jorge, que 
tem 900 de longo; a Tanhenga, com 1,200, e a da Pal- 
meira, com 1,100; a do Pinto, com 170% a d'Itapóca ; 
com 5o ; outra do Algodão , com 500; a de Sambam- 
baya, com 200; a das Palmas, com 400; a dos Mor- 
cêsos, com 200; a d'Abrahão, com 500. Quasi todas 
são cultivadas em parte, e muitas povoadas (1). | 

Casos E Pontas. — Cabo Frio he o unico notavel ; o 
de S. Thomé fica 20 legoas ao nornordeste d'aquelle ; 
Ponta-Negra, 9 legoas ao poente do primeiro, como se 
disse ; pon ta dos Buzios ; 4 legoas e meia ao nornordeste. 


(1) O documento, que nos forneceu este catalogo, não nomeava as 
que estão na parte oriental da Bahia, nem nçihyma das doze que dizia | 
baver no districto da Vilia do Paraty. º 
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de Cabo Frio; ponta da Guaratyba , junto á barra do 
seu nome (1). | | 
ILHas. — Às ilhas são numerosas ; mais quasi todas 
pequenas, e dentro das duas bahias já descrevidas. Fóra 
“da barra do Rio de Janeiro estão as trez ilhas das Pal- 
mas; a Redonda, a Comprida, a Raza, a Cágada , a 
Lage, a Catundúba, a dos Payos, a do Toucinho ; 
todas pequenas , estereis e despovoadas. | 
MineraLoGiA. — Ha minas d'ciro , d'excellente ferro; 
morros d'huma só peça de granito, d'onde se poderião 
cortar obeliscos inteiriços de muitos centos de covados ; 
aguas-marinhas ; variedade d'argilas, algumas precio- 
sissimas , como sejão o verdadeiro kao-lin e o ho-ache, 
com que os Chinezes fabricão a sua excellente porcelana , 
tão conhecida e estimada ; e ainda o pe-tun-tse, que he 
huma pedra vitrificavel. « Algumas d'ellas resistem ao 
» fógo, mais do que he preciso para se cozerem , ao ponto 
» de fazer fógo, sendo feridas com hum fusil : outras tem 
» ham natural verniz, com que apparecem vidradas 
» depois de bem cozidas : humas, sendo brancas , se 
» fazem vermelhas : outras, sendo negras, se fazem 
» brancas ao fogo : e posto que a maior parte d'ellas 
» fiquem opácas, algumas ha que ficão transparentes. » 
ZvoLocia. — Crião-se todos os animaes domesticos e 
selvaticos das provincias circunvizinhas, com huma 
casta da sahuim felpudo e cór d'oiro. Entre as aves no- 
tão-se varias castas de sahys , que não se encontrão para 
o norte. 
PmrroLocia. — Variedade de madeiras para cons- 
trucção e tinturaria. Anduassú he arvore de mais de 15 


4 

(1) Guarutyba , no idioma brazilico , significa muitos guarás : hoje não 
apparece huma só destes passaros no districto, em grande parte pantanozo, 
« proprio para habitação d'elles. Eca 

Delronte da barra da Guaratyba está a Matriz da Freguezia de S. Sal- 
vador, vistozamente situada sobre huma collina com hum termo de seis 
legoas de comprido , cinco de largo, quatro mil trezentos e quarenta 
habitantes (em 1804) espalhados pelas Rossas, sendo o Vigario quasi 
o unico vizinho da igreja, que passa de pequena, 
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pés de alto, 2 de diametro, e copa pequena ; cresce 
rapidamente , e só na vizinhança do mar ; é floresce em 
paniculos amarellos. Do seu fructo fazem os Indios huma 
purga, com.que curão as hydropisias ; os brancos, azeite 
para luzes, e hum oleo optimo para a composição de 
tinta azul, À tatagyba, que he o morus tinctoria dé 
Linneu, dá huma excellente tinta amarella , extrahida 
por cozimento do seu lenho em agua commum, jun- 
tando-se-lhe huma porção de pedra hume. Nas quintas 
ou chácaras dos suburbios da capital cultivão-se muitos 
cajueiros, que são grandes; algumas jabuticabeiras , 
com o myrtus lucida, a que denominão grumixameira, 
cujo fructo he semelhante , até no sabor, à cereja : 
huma pequena arvore, já descrevida, cujo fruclo supre 
bem o cravo das Mallucas , tambem naturalisado ulti= 
mamente com a noscadeira, a arvore da canfora, o 
arbusto do chá, as cannas sacarinas de Madagascar ; 
algumas grammas africanas, a mimosa especiosa do 
Endostan. : ie | 

Nas margens do rio Suruhy crião-se canas tão grossas 
e altas, que se fazem d'ellas escadas para armar os 
templos de maior altura. Varios pâues são cubertos de 
extensas e vistosas seáras de junça de seis até oito pés 
de alto, e da-grossura d'hum dedo , direita , igual, e 
tão basta, que nenhum vivente pode romper por elles, 
mas absolutamente inutil por ser muito quebradiça. 
Encontrão-se pedaços de terreno , onde apenas ha outras 
arvores mais que pitangueiras. Em' varios sitios encon= 
trão-se fétos sem a menor differença dos de Portugal, 
se não he o extraordinario crescimento em alguns ter- 
renos incultos : no bosque vizinho ao ribeiro d'Andraby 
se observou hum , que tinha subido perpendicular- 
mente por entre outros vegetaes com 18 pés de com-. 
primento, Em alguns bosques cresce huma casta de 
amendoeira, cujo fructo quasi espherico he do tamanho 
d'hum ovo de gallinha, e cuja polpa cobre hum pe- 
queno ouriço como de eastanheiro , que encerra buma 
amendoa soita, e bem' semelhante às do nosso conti= 
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nente. Os coqueiros são poucos, porque htim insecto lhes 
roe o gréllo depois de grandes, e impede que baja d'elles 
a numerosidade que poderia haver. | 

As hortaliças oriundas da nessa peninsula são aqui 
melhores que nas provincias septentrionaes. Às man= 
gueiras, são numerosas nos suburbios da capital, raras 
vezes fructificão com abundancia e perfeição. As laran- 
Jeiras são multiplicadissimas, e de varias castas : as 
laranjas selectas, que são grandes, e as tangerinas, 
mui pequenas, disputão-se a primasia. O cafezeiro, 
naturalisado no governo do conde de Bobadella, por 
diligencia d'hum magistrado, tem-se multiplicado pro- 
digiosamente , e enriquecido muita gente. | 

As jaqueiras são poucas, e seu frueto só procurado 
porque he raro. O algodoeiro não prospera em toda a 
parte, nem o cacaueiro. Às macieiras não tonião o crese 
cimento, nem seus pomos a formozura e sabor dos das 
nossas provincias, provavelmente por não serem enxer- 
tadas : em huma mesma arvore observão-se ás vezes 
ramos com pomos em todo o seu crescimento, come- 
cando á mudar de côr como no outono ; outros floridos 
como na primavera ; outros desfolhados, indicando estar 
no inverno. Às pereiras, as cerejeiras , e os damasqueiros | 
não prosperão. Às figueiras crescem rapidamente, e fruc- 
tificão com perfeição ; mas tem hum inimigo (he hum 
pequeno insecto), que se lhe introduz no amago mui 
cedo , e as faz seccar. | 

Ha jalapa, bardâna, ipecacuanha, chamada aqui vul- | 
garmente poaya ; as arvores da gomma elême, as da 
coppal, as do sangue de drago, as do oleo copahúba, 
as do balsamo peruviano, com huma casta de nosca- 
deira , cujo fructo he oblongo, e maior que o de Bandá. 

“Ha n'esta provincia seis districios : Rio de Janeiro, 
Cabo-Frio , Cant gallo, Goytacazes, Hha-Grande, e 
Parahyba-Nova; 

Duas cidades, e doze villas, á saber : 

No districto de Rio de Janeiro : á cidade do mesmo 
nome, e as villas de Maricá, Macacu, Magé e Villanova, 
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No do Cabo-Frio , a cidade d'este nome, e a villa de 
S. João de Macaé. 

No districto de Cantagalo, a villa do mesmo nome. 

No de Goytacazes, as villas de S. Salvador e de S. João 
da Parahyba. | 

No de Ilha-Grande, as villas d'Angra, e de Paraty. 

E no da Parahyba-Nova, as villas de Rezende , e de 
8. João Marcços. | 

O districto da Ilha-Grande he montanhoso , sadio, e 
fertil. Tem ao poente a provincia de 8. Paulo ; ao norte 
a continuação da serra dos Orgãos, que o separa do 
districto da Parahyba-Nova ; ao oriente o rio Taguahy, 
limite com o do Rio de Janeiro, á excepção do qual. 
nenhum o excede na prompta exportação das produc= 
ções, que são: farinha, milho, arroz , feijão , café, 
assucar , aguardente, anil, algum cacáu , e madeira. 
De todas especies ha pouco gado ; crião-se porém muitas 
galinhas. | 

Paraty , villa consideravel, com titulo de condado , 
florescente, e famosa pelas suas aguardentes reputadas 
por as melhores do Estado ; criada em 1660, situada 
a'hum terreno plano no lado occidental da bahia da 
Hha-Grande, entre o rio Patetiba, e o que lhe empresta 
o nome, com ruas direitas, encruzadas rectamente, 
bons edificios de pedra , ornada com huma igreja paro- 
quial da invocação de N. Senhora dos Remedios , e as 
“capellas da Lapa e das Dores. Tem juiz de fóra , e pro- 
fessores regios de primeiras letras e latim, e muito 
commercio. Fica 23 legoas ao poente da metropole. 

Angra dos Reys, villa maritima, mediocre , entre 
montes, fronteira á ilha Grande, da qual ás vezes toma 
o nome, defendida por dois redutos, ornada com huma 
igreja paroquial de N. Senhora da Conceição , as capellas 
da Lapa e Santa Luzia, hum convento de Carmelitas 
calçados , ontro de Franciscanos, cuja extensa cerca não 
a deixa crescer. Seus moradores respirão ar salutifero ; 
e no seu porto surgem navios grandes. Tem Juiz de 
fora (que he o mesmo de Paraty, da qual dista 8 legoas 
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para o nordeste), e Professores de primeiras letras e 
latim. O seu commercio he consideravel : as figueiras 
e as videiras prosperão no seu terreno. He a villa mais 
antiga da provincia. | 

O seu termo estende-se do rio Taguahy até à Mam- 
bucába , limite commum com o de Paraty. Neste in- 
tervallo de 12 legoas desembocão dez ribeiras apara- 
tosamente grandes, em quanto a maré sobe por ellas, 
Nenhum outro o iguala no numero dos alambiques, 

Nas adjacencias do Mambucába o arroz communente 
“rende cento por hum ; o feijão vinte; o milho, de 
quarenta á cinicoenta. Esta fertilidade convidou nutme- 
rosas familias á mudarem para aqui seus estabeleci- 
mentos ; as quaes formão , desde 1811, huma freguez'a 
da invocação de N. Senhora do Rozario, cuja matriz 
fica junto á emibocadura do rio da banda de leste. 
Poucas legoas ao norte; e perto da mesma margem 
oriental está a vistoza montanha Taypicú , com forma 
“de pão d'assucar ; e em distancia moderada da origem 
do mesmo Mambucába está o celebre pinnaculo deno- 
minado o Frade, por se assemelhar à hum Franciscano 
com -o capello na cabeça. | 

O distrieto da Parahyba-Nova confina ao sul com o da 
Hha-Grande; ao poente com a provincia de S. Paulo; 
ao horte com a de Minas Geraes, da qual he sepa- 
rada pela serra da Mantiqueira. Seu territorio, geral- 
mente montuoso, abunda d'aguas e mattas, e produz 
arroz; milho, mandioca, feijão, tabaco; o Café e o 
assucar são a riqueza do paiz. À geada he hum obstaculo 
á lavoira do trigo, e cultura do algodão , que em poticas 
partes prospéra. À experiencia ha mostrado que o ter- 
reno he apropriado para a do linho, o qual, por não 
se contentar com menos trabalho que na Europa, tem 
sido, e será desprezado. º É 

As laranjas, ananazes,; bananas, e algumas das 
“Outras fructas brazilicas não são geralmente abundantes. 
O gado vaccum, cavallar e lanigero he ainda pouco 
“muitiplicado : os porcos, e gallinhas numerosos, 


H | f 


26 PROVINCIA 


O rio Parahyba atravessa este districto , e lhe em= 
presta o nome, descrevendo muitas reviravoltas, e 
recolhendo grande numero de ribeiras , entre as quaes 
“se nota o ribeirão da Barra Mansa, o do Bananal, eo dos 
Barreiros. O mencionado Pirahy he navegavel por es- 
paço de 7 legoas até à matriz de Santa Anna , erecta 
em 18192. se de 

Rezende , creada no governo do Conde do seu nome, 
“situada em terreno levantado sobre a margem direita 
do Parahyba, que a regala de pescado, tem huma igreja 
parroquial de N. Senhora da Conceição. Seu primeiro 
nome era Campo-Alegre : caié e assucar , as exporta- 
ções de seus abastados moradores. Fica obra de 16 legoas 
ao norte d'Angra dos Reys. 

S. João Murcos , erecta em 1813, está sobre a mar- 
cem direita da ribeira das Aráras, ramo occidental do 
rio das Lages, 7 legoas ao norte d'Angra, e 19 ao poente 
da metropole. A matriz, que a orna, he dedicada ao 
santo que lhe dá o nome. Seus habitantes recolhem 
prodigiosa quantidade de café, e algum assucar. 

Entre estas villas ha serras de consideravel altura, 
que impedem haver caminho sem grandes rodeios. 

Pouco acima da passagem do Parahybuna , entre o 
Parahyba e o rio Preto, está a consideravel aldéa de 
Valença, com huma herniida de N. Senhora da Gloria, 
que serve de matriz ao povo, que a habita, composto 
de quatro hordas d'indigenas christianisados : Purys, 
que são pequenos: como nas outras partes; Ararys, 
brancos e bem feitos; Pitiás, e Xumettós. Todos fazem 
huma corôa oblonga:, e deixão cabir os cabelios sobre 
os hombros. Com elles vivem alguns pagãos. 

Sobre a margem septentrional do Parahyba, na pas- 
sagem. para o Parabybuna , está o consideravel e fre- 
quentado arraial, e freguezia de N. Senhora da Con- 
eeição , povoado de gente branca. | | 

O districto do Rio de Janeiro, situado entre o de 
Cabo-Frio ao nascente, e o da llha-Grande ao poente, 
tem 20 legoas de leste-oeste ; e no centro a bahia do 
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seu nome, receptaculo de todos os rios que o fertilisão, 
excepto o Guandu. As producções não differem das dos 
outros ; e a sua conducção para a Capital he facillima. 

S. SeBasriãO , Sebastianopolis , mais conhecida pelo 
nome de Rio pe Jaxeiro, he huma das mais considera- 
veis, populosas, ricas, e commerciantes cidades d'À me- 
rica , creada Episcopal no anno de 1676, e Metropole 
do Brazil em 1763 (1). Está situada n'huma planicie, 


cuja maior parte foi antigamente mar, ao longo d'hum 


ageregado de collinas, e montes de todas as alturas, 
que lhe ficão da banda do sul, com mais de trez quartos 
de legoa de comprimento leste - oeste; e pelo norte 
murada por hum cordão de cinco collinas , todas oblon- 
gas (2), as quaes só deixão espaço para huma rua ao nivel 


= nem represa a 


(1) Sete Vice-Reis teve esta cidade : 1. O 1]. e Exc. Condes da Cunha 
D, Antonio Alves; 2. O Ill. e Exc. Conde d'Azambuja D. Antonio Ro- 
lim de Moura; 5. O HI. e Exc. Marquez do Lavradio D. Luiz JAL- 
“ meida: 4. O dl. e Exc. Luiz de Vasconcellos e Souza; 5. O IH. e Exc. 
Conde de Rezende D. José de Castro; 6. O Ill e Exc. D. Fernando 
José de Portugal, hoje primeiro Marquez d'Aguiar; 7. O Il. e Exec. 
Conde d'Arcos D. Marcos de Noronha, cujo governo terminou com 
a feliz chegada da Fidelissima Rainha D. Maria Primeira , N. Senhora, 
do Principe Regente N. Soberano, e mais Real Familia no dia 7 de 
Março de 1808. 


(2) D'estas cinco collinas a central he a mais alta, e tambem a mais 
extensa: e as das extremidades as mais baixas. Por entrellas ha ruas, ow 
estradas para a da praia do norte, onde cada morador tem a commo- 
didade d'embarcar á sna parte em toda a occazião. Na oriental, e mais 
baixa está o mosteiro de S. Bento; a immediata he coroada pelo Forte 
da Conceição, e Palacio Episcopal; na occidental ha huma Capella de 
S. Diogo, e na encosta da central outra de Nossa Senhora do Livra- 
mento. Defronte do: morro de S. Bento para leste está a Ilha das Co- 
bras com cento sessenta e cinco braças de comprido leste-oeste, lar- 
gura proporcionada; pouca altura, e fortificada. Ha nella dois Trapi- 
shes , ou grandes armazens , sobre o canal, que no mais estreito tem ses- 
senta braças de largo, e por toda a parte fundo para os maiores navios. 
Quasi ao norte-oeste do morro de S. Diogo, em distancia de 450 braças, ha 
hum têzo tambem sobre a praia, e de mui pouca altura , coroado eom 
hum hospital de Lazaros, n'outro tempo Caza de recreio dos Jezuitas. Por 
entr'elles entra hum braço de mar, que separa parte da Cidade Nova do 
Bairro de Mataporcos. A ponte, que os communica, he ainda de ma- 
deira. Menos de meia legoa distante do derradeiro Bairro está a Real 


Gaza de Campo na quinta da Boa Vista, no sitio de S. Christovão. 
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da praia, que forma varios recantos. Às cazas são de 
pedra, e com pouca frente; as ruas direitas, e sem . 
escoamento sufhetente. . á 

Hum quasi quadrado oblongo, com 286 braças de 
comprimento norte-sul, e 155 de largura , denominado 
campo de Santa Anna, da matriz d'esta invocação , que 
está no lado septentrional, a devide em dois Bairros, 
dos quaes o occidental está à crescer com o nome de 
Cidade-Nova, ruas mais largas, e igualmente rectas. 

D'oito ruas, que desembocão no lado oriental do 
campo de Santa Anna, a de S. Pedro, e a do Sabão 
continuão com os mesmos nomes rectamente todo o 
comprimento da Cidade-Nova, a terminar na ponte de | 
S. Diogo, que a communica com o outro Bairro de 
Mataporcos. 

A sua povoação está repartida em sete freguezias : a 
da Capella-Real » dedicada á S. Sebastião, privativa 
para a real Familia, a gente empregada no serviço do 
paço, com hum cura do numero dos conegos : a da Sé, 
por ora em huma capella, tambem com hum cura 
conego ; a de 8. Jozé : a de Santa Rita: a de Santa 
Anna: a de 8. Francisco-Xavier: e a de N. Senhora 
da Candelaria, de cuja matriz ainda incompleta ; o 
frontispicio he soberbo; e tambem a unica parroquia do 
reino , onde capeliães ( por ora 15) oflicião diariamente 
em forma de callegiada. 

Tem casa de Misericordia com hum hospital de doen- 
tes , outro d'expostos, hum Recolhimento d'orfas, 
brancas, e filhas de matrimonio, d'onde sahem caza- 
das e dotadas ; e onze capellães para rezar as Horas Ca- 
nonicas no córo da mesma igreja. 

Hum convento de freiras Therezias, outro de Fran- 
ciscanos, que seria majestoso , se se completasse : bum 
de Benedictinos, outro de Franciscanos. Us dos Carme- 
litas calçados faz hoje parte do palacio real, e a igreja 
he a capella Real, e juntamente cathedral, 

“O bispo he o capeilão-mór. O cabido compõe-se ao 
presente de vinte e oito conegos A dos quaes oito usão 
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das vestes, e tem o tratamento dos Monsenhores da 
Patriarcal de Lisboa ; os outros tem Senhoria por hum 
alvará de dezembro de 1808 , e vestem roquête e capa. 
Todos usão de meias encarnadas. 

Ha mais hum hospício de Esmoleres da Terra Santa; 
dois seminarios, distinguidos pelas invocações de S. Jozé 
e 8. Joaquim (1); trez ordens terceiras, a de S. Fran- 
cisco d'Assiz, a de N. Senhora do Carmo, com huma 
formesa capella, e a de S. Francisco de Paula, que 
excede summamente a todas; cada huma com seu hos- 
pital, ou completo ou principiado, para os irmãos 
pobres. 

O collegio Jezuitico está convertido em hospital real 
militar, com aulas de-cirurgia (2). 

Entroutras capellas nota-se a de S. Pedro, com forma 
circular, e-zimborio d'abobada,, onde dez capellães 
rezão o officio divino (3); a de Santa Cruz, com hum 
elegante frontispício, onde os militares fazem as suas 
festividades ; a do Hospicio, que he de naves, e d'abo- 

“Lada com seu zimborio; a de N. Senhora da Gloria, em 
sitio eminente ao mar , com tecto de terrasso. 

A corporação carmelita foi mudada para o supprimido 
seminario de N. Senhora da Lapa. | 

O chafariz da praça do Palacio, com forma de torre, 


(1) No seminario de S. José ha aulas de Latim, Francez , Inglez, 
Geográphia, Malhematica, Philozophia, Historia Eccleziastica, Escriptura, 
Theologia Dogmatica, e Moral. No de 8. Joaquim só se apreude latim, 
e cauto-chão. | 


(2) Segundo o plano dos Estatutos respectivos são precizos cinco 
annos para formar hum habil cirurgico. No 1º. estuda-se Anatomia, 
Chimica, e Pharmaceutica. No Hº. o mesmo estudo com Phiziologia. No | 
Hiº. Ilygiene, Etiologia, Pathologia, Terapeutica. No IVº. Instrncções 
cirurgicas de manhaa; e de tarde lições, e pratica da Arte Obstetricia. 
No Yº. Pratica de Medicina de manhaa: e de tarde assistencia às lições 
do quarto anno, e à Obstetrícia. Aos que, tendo sido approvados ple- 
namente em todos os annos , quizerem de novo frequentar o quarto, e 
quinto, concede-se-lhes a graduação de Formados em Cirurgia. 


(3) Nenhum pertendente he admittido à Ordens sem mostrar que he 
da irmandade de S. Pedro, 
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o das Marrécas , o da praça de Moura, e o da Carióca,. 
com doze bicas, estão no bairro oriental. Para todos he 
a agua conduzida dos montes vizinhos por hum aque- 
ducto de duas arcadas, huma sobre outra, das quaes a 
superior tem quarenta e dois arcos. 

Trabalha-se em outro aqueducto , quasi todo ao nivel 
da terra, para fornecer dagua a Cidade-Nova, onde 
já se nota o novo chafariz do Lagarto , e continna-se 
em completar outro no campo de Santa Anna. 

As praças mais regulares, que ornão esta cidade são : 
a do Palacio, com 54 braças de comprimento , 40 de 
largura, hum bello caes no lado oriental, e junto d'elle 
o mencionado chafariz ; a do Rocio, com 95 de com- 
prido, e 51 de largo; a do Capim, que vai a denomi- 
nar-se praça do Peloirinho , por se ter já determinado 
mudal-o para elia. Na Cidade-Nova ha huma, que o0c- 
cupa o intermedio dos encruzamentos de quatro ruas, 
e anda não tem nome. Fa 

“O Palacio Real compõe-se do dos vice-reis, com o con- 
vento dos Carmelitas , e casa do senado unidos por pas- 
sadiços ; fazendo o primeiro 0 lado meridional da praça 
do seu nome, o segundo o lado eccidental. À primeira 
porção he hum quadrado oblongo, com vinte e quatro 
janellas por lado , e nove em frente para o mar. O lado 
septentrional da mesma praça he formado por huma 
propriedade particular tambem de dous andares como os 
outros. 

“A casa da Moeda , a das Armas, o Arsenal da Mari- 
nha, o do exercito, quasi só conhecido pelo nome de 
Trem; a AMandega , são edificios magnificos. Notão-se 
ainda varios trapiches para entreposto das mercancias 
d'exporte; e hum Passeio publico, que termina em | 
huma magnifica varanda sobre o mar, com assentos e 
Yazos de marmore no parapeito, hum pavilhão qua- 
drangular em cada extremidade com duas portas de 
vidraçes em cada lado, ornados com paineis, que re- 
presentão todas as oflicinas do Estado, e os tectos furrados 
de pennas de varias cores. Notão-se n'elle dois jacarés de 
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bronze , fundidos d'huma só vez; nego di agua pela 
boca. 

Para administração da justiça ha os mesmos inibomnts 
que em Lisboa. Com a a suppressão da meza da Inspecção 
foi creado, em 1803, 0 tribrinal da Real Junta do Com- 
mercio, Agr pa ; Fabricas e Navegação , composto 
de dez deputados, hum presidente, Sã socretagos e 
hum official-maior. 50 

Para a instrucção ha varias aulas de primeiras Dodge 
trez de Jatim,, huma de grego, de rhetorica, de phito- 
sophia » de commercio; de PER j algumas de tin- 
guas vivas, huma asa deládiá de marinha. 

* Sua Alteza Real ha franqueado a a-sua real bibliotheca, 
ue sobe á 60,000 volumes : € Rega 0 vi era hospital 
ag terceiros dá Carmo Iç à. 

A industria está á principtar com Ant Pd 
tem já huma de galões , outra de meius de seda , outra 
de chitas, outra o lonas. 

Já AR huma porção di pa d'esta dsdi o) 
bairro do Cutéte ; assim chamado d'hum regato, que o 
atravessa, o qual está á crescer com io edificios s e 
tem huma ponte de cantaria, na rua principal, sobre o 
mencionado regato , da qual até o mosteiro de S. Bento 
ha ja mais de trez quartos de legoa norte-sul sem in- 
terrupção (2). | 

Macacú., villa consideravel, craddio por EL- - Rey 


(1) O recolhimento de N. Senhora do Parto passom': “à Hospital dos 
Terceiros do Carmo em 18192 , dando-se às Recolhidas, queo habitavão,, 
“accommodação no da Mizericordia. 


(2) Esta Cidade, em cujo horizonte a natureza RAR assãz variada . 
e piltorescamente (9, foi tomada por Daguay - Troiu em En 
e resgatada pelo povo. No anno precedente havia entrado n'ella em 
má lidranto semanário Mi Da Clerc, guiado por dois negros fugitivos 
da Liha Grande. 


(º) « La vue de cette baie donnera toujours le plaisir le plus vi aux Voya. 
geurs... Rien n'est plus ricbe que le Fou des Pemages qui sufe 
frent de loules parts. » (Boucua iNVILLE,) 
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D. Pedro IL, em 1697, em terreno levantado sobre a 
margem esquerda do rio, que lhe empresta o nome, 
pouco acima do Guapyassú , perto de 3 legoas em linha 
recta distante da praia, e quasi 10 pelo alvéo do rio, 
que a lava, e he a sua melhor fonte. Tem huma igreja 
parroquial dedicada à S. Antonio, bum convento de 
Franciscanos ; Juiz de fora, desde 1808, cuja juris= 
dicção abrange tambem a villa de Magé ; e professores 
regios de primeiras letras, e latim. Fica 7 legoas e meia 
ao nordeste da Capital. Em 1804 constava a sua povoa- 
ção de 810 vizinhos , incluindo os do suburbio. 

Villa Nova de 8. Jozé d'El-Rey , creada em 1952, fica 
perto de 2 legoas ao susudoeste de Macacú , 1 milha 
arredada da margem esquerda do rio, que refresca 
aquelle outra, e 3 longe do mar, Aldéa de S. Barnabé 
foi o seu primeiro nome; e seus primeiros habitadores 
Indios, com cujas descendencias vivem hoje muitos 
brancos. Nas eleições dos camaristas sempre se empa- 
relhão para juizes hum de cada jerarquia. Os primeiros 
são bons esteireiros , e tem o dominio, mais não todo o 
proveito sobre hum terreno contiguo de muitos centos 
de braças. i | 

Pouco menos de 5 milhas ao susueste de Macacu , € 
pouco mais de 4 à leste de S. Jozé J'El-Rey , está a fre- 
guezia de S. João d'ltaborahy, povoação consideravel, 
em sitio pouco levantado, com aspecto aprasivel, e 
pouco arredada da margem direita do rio da Varge , 
que toma aqui o nome da povoação , cujo districto he 
commumente designado com o nome de Tapacord. Fa- 
rinha, feijão ; assucar fazem a riqueza de seus habitan- 
tes, que tambemi recolhem algum arroz , milho.e café. 

Seis legoas á leste de Macacú está a freguezia de 
N. Senhora da Conceição, junto á margem esquerda do 
pequeno rio Bonito, hum dos primeiros ramos do Cace- 
rebú , e fonte de seus habitantes geralmente lavradores 
de farinha, feijão, milho , assucar;, e algum arroz. 

Pouco mais le 2 legoas ao nordeste de Macacu , entre 
os pequenos rios do Pinto e do Entulho, está a freguezia 
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da Santissiina Trindade em terreno fertil, é cultivado 
por lavradores de diversos comestiveis., | 

Huma legoa ao nordeste da villa de S. Juzé SEI -Rey, 
eo pre ia e meia quasi ao sul da de Macacu , fica a 
freguezia de Tamby , em sitio desabafado , obra de 300. 
bracos arredada da margem esquerda do E da Aldéa, 
À matriz. ; Que a orna, Re da invocação de N. Senhora: 
do Dester liro. Seus aliitanios cultivão mandioca ; legu= 
mes , e nulho. 

uh terço de legoa á leste da paroquia de Tamby : 
e ainda no set districto , está o arayal denominado 
Porto dás Caixas , com Nota hermida de N. Senhora 
da Conceição , sobre a direita do rio d' Aldéa ; pouco 
abaixo da us do da Varge, e hum pouco mais d'outro 
terço acimia da sua ERR ce com o Macacú, que fica 
meia legoa abaixo da do Carerebú. He o entreposto das 
producções do: districto de Tapacorá, e das fregizias 
lhmitrofes.; e onde se embarca mais assutar do que em 
todos os outros portos do reconcavo. 

'* Pouco menos de 2 legoas e meia ao sudoeste de Villa 
Nova, e meia afastada do mar, está a freguezia de 
8. Gonsalo d'Amarante, na margem direita dá ribeira 
deste nome. Seus habitantes recolhem grande quanti- 
dade de farinha, feijão, e milho ; CUJOS superíluos com 
o café, assucar e aguardente Pita api no paiz muito 
dinlisiro! | | 

Magé, villa mediocre com titnlo de condado , e algum 
commereto n hum sitio aprasivel, sobre a margetn es- 
querda do rio que lhe empresta o nome, ornada com 
huma Ru igreja paroquial da à Eitdcaçõe de Nossa 
Sentora da Piedade, fica perto de 3 legoas ao poente de 
Macacú , e huma longe do mar. He Estada de pescado, 
esfiha ponte de madeira sobre o rio que a banha, 
e lhe serve de fo: nte. Barcos de consideravel carga chegão. 
ao seu caes, é exportão grande quantidade de Eriuba k 
milho, feijão , algum assucar, arroz, e pouco cafi. Foi 
erecta no anno de 1759. | 

Legoa e quarto ao nordeste de Magé, e huma á oes= 
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noroeste de Macacú , está a paroquia de N. Senhora 
d'Ajuda, pouco arredada da margem direita do rio 
Guapymirimn. Seu territorio he de notavel fertilidade, 
e seus habitantes preferem a cultura da mandioca, ar- 
roz e café, à das canas do assucar, e exportão tambem 
lenha. - 

Perto de 2 legoas ao poente da villa de Mage, e pouca 
menos de 4 milhas arredada do mar, está a paroquia 
de 8. Nicolão , sobre a margem direita do rio Suruby, 
com hum termo de 3 legoas norte-sul, e 1 de largo, 
terreno montuoso, e bem cultivado. Seus habitantes são 
lavradores de farinha , arroz e café; porém a sua prin- 
cipal riqueza provêm-lhes de caltura das bananas, que 
introduzem annualmente no paiz acima de Todhovo 
cruzados. À independencia deste abastado povo he de- 
vida aos laboriosos braços dos brancos, que excedem, 
ainda que pouco, aos dos Negros. 

Trez legoas à oessudoeste de Magé , e pouco mais 
de 1 ao sueste do porto da Estrella, fica a freguezia de 
N. Senhora da Guia, sobre a praia do mar, junto á 
foz da pequena ribeira Pacobabyba , onde se embarca 
diversidade de viveres, riqueza de seus habitantes geral- 
mente agricultores. 

Legoa e meia ao nornordeste do porto da Estrella fica 
à paroquia de N. Senhora da Piedade d inhumirim, 
situada no angulo da confluencia do rio deste nome 
com o pequeno rio da Cruz. Seus paroquianos são lavra- 
dores de milho e mandioca, que prosperão com especia- 
lidade no seu terrriorio. Dentro do seu distrieto começa 
a extensa Calçada, com que principia a estrada de Minas 
Geraes. | ) | 
“ Huma legoa ào sudoeste do porto ca Estrella fica a 
paroquia de N. Senhora do Pilar sobre a margem es- 
querda do rio, que tem o mesmo nome, e principio do 
canal, que o communica com 0 Inhumirim, Seus habi- 
tadores occupão-se na lavoira da mandioca, milho , 
aroz e legumes, por lhes ser apropriado o terreno. 

A villa“do Santa Maria de Maricá foi creada por hum 
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alvará de 26 de maio de 1814, assistindo ao seu governo | 
etvil dois juizes ordinarios, hum dos oriãos, trez verea- 
dores , dois almotacés, hum procurador do conselho ,. 
dois tabelliães do publico, judicial, e notas, ficando 
annexos ao primeiro os oficios de escrivão da camara , 
cizas, e almotacerias; e ao segundo o de escrivão dos 
orfãos; hum alcaide , e bum escrivão do seu cargo. He 
ainda pequena, mas bem situada junto á foz da ribeira 
liapitiu, sobre a margem da lagoa que lhe empresta o 
nome, e regala de pescado ; e ornada com. huma igreja 
matriz da invocaçao de N. Senhora do Amparo, que he. 
o melhor templo da provincia , depois de exceptuarmos 
alguns da metropole, da qual dista perto de é legoas 
para leste, perto de 6 para o susueste de Macacu, e 11 
para o poente de Cabo-Frio. Seus habitantes recolhena 
assucar , farinha, feijão , milho, e algum café. 

O districto de Cabo-Frio, que toma o nome do angulo - 
onde a costa muda de direcção, limitado ao norte pelo 
rio Macahé, que o separa do de Goytacazes, banhado 
ao nascente e sul pelo cceano, tem 12 legoas de com-= 
primento norte-sul, e to na maior largura leste-oeste. 
A face do terreno he geralmente desigual. Nos valles e 
planicies, que ficão entre seus montes, mais ou menos 
levantados , ha falta de boas aguas potaveis. 

Produz mandioca, milho, arroz, legumes, canas 
d'assucar , e cria gado vacum, e miudo em pouca quan- 
tidade. As bananeiras e laranjeiras, tão communs em 
varios territorios da provincia, são aqui raras, quasi 
por toda a parte, pela incuria de seus habitadores. To 
das as lavoiras são açoitadas pelos nordestes. 

À colheita do anil, por algum tempo assáz conside- 
ravel, e que enriqueceo muitos lavradores , he hoje 
modica. Como o territorio he appropriado para este 
ramo d'agricultura, parece natural que em a mercancia 
chegando ao preço antigo com o gasto das fabricas 
européas, até agora paradas, torne á florescer a sua 
cultura, À cochonilha principiou á ser hum ramo de 
cmomercio, mais a avareza d'alguns cultivadores logo 
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começou á falsifical-a com granitos de farinha. À fa. 
zenda real, que lhe pagava por alto preço , conhecida 
a fraude, não quiz mais; o mesmo fezerão os negociantes 
da capital; e o objecto foi abandonado, podendo hir em 
augmento com grande lucro da nação, se se applicassem 
as leis á quatro ou cinco máus vassalos, 

Das producções do districto se collige , quaes sejão os 
objectos mercantis, que delle se exportão , ou podem 
exportar-se, À estes se deve ajuntar o da madeira, que 
he consideravel, em rasão da grande diversidade d'ar- 
vores de bom pão para construcção principalmente ; 
como angelim amargoso , dito de roda ; araribá ver- 
melho, amarello, e preto ; bicuhyba, bicuhybussú ; 
caixêta amarella, e branca ; canella branca, dita preta, 
dita parda, dita tapinhuan , dita do brejo; cedro ver- 
melho, dito batata ; cerejeira preta, branca, e ama- 
rella ; sipipira preta, dita amarella; guarapiapunha, 
gurumarim amarello, e branco; guarabú pardo, e 
roxo ; jacarandá, jacuha ; Jequitibá preto, amarello, e 
branco ; ipê, que he o páe-santo, preto, e amarello ; 
huhity, jundiahyba; loiro preto, dito branco, dito 
amarello ; massarandúba , merendiba , mussutuahyba ; 
oleo pardo, dito vermelho, dito cupabyba, dito cabo- 
rahy ; paróba vermelha, a que chamão sôbro, dita 
amarella ; páu-d'arco , páo-ferro , tinguacyba , tapi- 
nhuan ; vinhatico amarello, dito vermelho, dito preto; 
dito cacunda ; inhahyba, ohyticica, piguihá; sapucaya 
vermelha, dita mirim; guratan, gurahiúna, iriarânna, 
camará , e outras , entre as quaes se achão trez quali- 
dades de páo-brazil, dos quaes o denominado mirim 
be o melhor, À maior parte d'estas madeiras desce pelo 
rio de S. João, e pclo Macabé. | aa 

Depois do rio de S. João, e do Macahé, que são os 
principaes deste districto, e já descrevidos, nota-se o 
rio Una, que sahe ao oceano 2 legoas e meio ao sul de 

rimeiro. Defronte da sua embocadura está a pequena 
ilha Branca, que abriga os navios surtos em hum re- 
canto do lado occidental d'huma peninsula , de legoa e 
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meia de comprimento contra o nordeste, onde se nota 
à ponta dos Buzios. No lado oriental desta peninsula 
está o pequeno porto da Ferradúra , assim chamado 
pela semelhança, que tem com esté objecto. Na enseada 
occidental está a boa fonte do Cabrestante. | 
“ As principaes lagoas deste districto são a de Araruâma 
e de Sequarêma. À primeira tem 6 legoas com 1,350 bra- 
ças de comprimento leste-oeste, e obra de 8 milhas na 
maior largura. He separada do mar por huma restinga 
quasi sempre raza , e desagua pela extremidade oriental 
por hum canal de 26 braças de largo na embocadura, que 
fica legoa e meia ao norte de Cabo-Frio. Posto que n'ella 
desemboquem varias ribeiras , suas aguas são salgadas, 
pela communicação que tem com as do oceano. À maré 
faz -se sensivel até Pontagrossa, que fica perto do meio. 
D'aqui para o poente andão as aguas com os ventos. He 
abundante de pescado de varias castas. Em partes tem 
muitas braças de fundo, em outras dá váu d'huma 
margem para a outra. Na meridional ha varios saccos 
entre pontas mais ou menos avançadas, onde a natureza 
produz grande quantidade de sal, quasi sem beneficio 
do braço humano. Contão-se nove lugares destinados 
pela Providencia para a producção deste indispensavel 
objecto. Nem todo o sal he formado d'agua salgada ; 
em algumas partes faz-se com a da chuva, a qual o 
salitre, de que o terreno he impregnado , põe em con- 
sistancia d'agua marinha , deixando ao sol a sua cris. 
tallisação. - 
“ Às maiores ribeiras , que entrão na lagoa Araruâma , 
são a denominada rio de Francisco-Leite , que desagua 
na exiremidade occidental; e a Matrúna, que tem huma 

onte, e desemboca 2,880 braças, em linha recta, à 
Esiá d'aquelPoutra. Entre estas ribeiras, e em pouca 
distancia da lagoa, está a paroquia de S. Sebastião , 
cujos habitantes recolhem farinha, arroz , feijão, algum 
assucar, € tirão grande lucro da pescaria. 

À lagoa Sequarêma, que fica na vizinhança da ponta 
Negra, tem 9 milhas de comprimento leste-oeste, e 


38 |  PROVINCIA 


trez quartos de legoa na maior largura. He salgada, 
piscosa , e separada do mar por buma restinga de pouca 
largura. Quando começa á cubrir os campos adjacentes 
com as cheias das ribeiras, que n'ella desaguão , os 
moradores da visinhança abrem-lhe hum desagoadoiro 
para o oceano na extremidade oriental, que fica sendo 
bum rio invadeavel durante o inverno; no fim do 
qual a ressaca do mar o entupe. O rio Tinguy, que 
desagua na enseada mais septentrional, he a principal 
entre as ribeiras que ella recolhe. Ê 

“Na lingua de terra, que medéia entre esta lagoa e 
o oceano, está à freguezia de N. Senhora de Nazareth, 
cujos paroquianos cultivão milho , feijão , mandioca, 
e irequentão a pescaria, que faz hum ramo de negocio. 

Entre a lagoa Sequarêma e a Cururupina , está a de 
Jacuné, que tem perto de trez quartos de legoa em 
comprimento com largura proporcionada. 

A lagoa Jacarépuá tem pouco menos de meia legoa 
de comprido leste-veste, com largura proporcionada, 
e fica entre a de Sequarêma e a Áraruâma. 

A lagoa Vermelha tem meia legoa de comprimento 
leste-oeste, prolongada com a de Araruâma na sua ex- 
“tr midade occidental, e pouca largura, Posto que não 
tenha communicação com o mar, suas aguas são sal- 
gadas. : 
“A lagoa Boacica, que fica 2 legoas ao sul do rio 
Macahé, e mui proximo ao oceano, tem 2,400 braças 
de comprimento, 600 na maior largura , e pouco fundo. 
He salgada, e abundante de peixe, que sobe do mar , 
depois que se lhe abre hum csgotadono ; e recolie as 
aguas do corrego , que lhe dá o nome, do Serraria, do 
Mutum, do riacho d'Alagoa, e do Riachinho. | 

A lagoa Jutburnuahyba tem meia legoa de diametro, 
e de 1 até 7 braças de fundo : recolhem os rios Bacaxá 
€ Capibary, e vaza na margem direita do rio de S. João. 
A boca do seu desaguadoiro , que he profundo , nave- 
gavel, e conserva q nome do primeiro rio , fica obra de 
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é legoas longe do oceano , não distando a lagoa mais de 
3 em linha recta. 

Em varias paragens da costa nteridional estavão oito 
- canhões destinados para noticiar à capital o numero 
das embarcações, que a sentinella de Cabo-Frio avis= 
tava; os quaes acabão de ser substituidos por telegra- 
phos para o mesmo fim. 

A chamada cidade de Cabo-Frio, que não passa ainda 
dhuma villa consideravel, repartida em dois bairros , 
ambes sem regularidade, e de casas quasi geralmente 
“chãas, e de taipa ou Man » € separadas por hum 
intervallo de 400 braças, está situada sobre a margem 
meridional, na extremidade oriental da lagoa Araruáma, 
O principal , e mais arredado do oceano, tem huma. 
iereja paroquial dedicada á N, Senhora Assumpção , 
huma hermida de S. Bento, e bum convento de Fran- 
ciscanos , no recinto de cuja cerca ha hum morro cordado 
com huma capella de N. Senhor da Guia, onde se 
descobre grande extensão de mar e terreno. O menor , 
denoininhrio a Passagem, e mui proximo á barra, que 
he dufendida pelo forte de S. Matt heus , tem outra her- 
mida de S. Benedicto. Ha nella professores regios de 
primeiras letras, e latim. Seus habitantes frequentão. 
apaixonadamente a pescaria, sua principal e mais lu- 
croza PENppOR, O peixe he o seu commum alimento ; 
e delle exportão grandissima quantidade. Tambem 
daqui sahe alguma pedra de cal. 

Foi tomada no anno de 1615 » Quando Portugal es- 
tava debaixo do dominio de Felippe Il, em cujo tempo 
muitas povoações tomavão de principio o titulo de cidade; 
e na occasião da repulsa d'buns piratas de Rotterdam, 
«ue pertendião estabelecer-se para a exportação do pão 
da tinta. As febres são a molestia dominante no paiz. 
Tem juiz de fóra, cuja jurisdicção abrange a villa de 
Macabe. 

À villa de S. João de Macahé , situada sobre huma e 
eutra margem do rio, que lhe dá o nome » cercada em 
1814, tem huma igreja o ; dedicada à Santa 
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Anna. Seus habitantes recolhem milho , arroz, feijão ; 
farinha , algum assucar ; tirão madeira, sua principal 
riqueza , e pescão, Agourão-lhe bongidéra vel augmento, 
“Nota-se ainda neste districto a freguezia de Ss. João, 
sobre a embocadura do rio do mesmo nome, com mii- 
tás tonveniencias para com o tempo ser buma villa 
consideravel. Afóra a madeira, por hora a riqueza 
principal de seus habitadores » exporta-se variedade de 
comestiveis. | 
O districto dos Goytacazes, que tem por limites o rio 
Macahé ao sul, e o Cabapuánna ao norte, com 21 
legoas de costa, ou 28 pela praia, formou por largo 
tempo a capitania de S. Thomé, assim chamada do 
cubo d'este nome, que está dentro dos seus limites. 
Constando que Pedro de Góes fora o seu primeiro 
donatorio, não encontramos documento seguro ácerca . 
de anno, em que lhe foi dada, e de quando elle a colo- 
nisou 3 nem tambem do tempo da sua devolução à Corda 
para novamente ser doada ao visconde d' Asseca Malyas 
dor Corréa de Sá, de cujos herdeiros tornou para a 
Corda em 1752; por commutação, que El-Rey o senhor 
D. Jozé fez com elles, à fim de apaziguar as sublevações 
do. povo + que só queria depender immediatamente do 
seu Soberano. | 
O author da Descripeão Geographica à" America Port 
gueza (com cujo manuscrito à vista escrevia o P. Jaboá- 
tão ) diz, que Pedro de Goes se estabelecera na margem 
do rio Parahyba , onde vivera dois annos em paz com 
os Indigenas ; € cinco em guerra ; vendo-se obrigado á 
retirar-se para a capitania do Espirito Santo, q 'onde 
passou á Lisboa : e que voltará com Thomé de Souza 
para a Bahia em 1549 (1). À vista d'isto podemos inferir 
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ER «e Pedro de Góes foi fidalgo mui honrado ; e pe nçutado 
cavallciro, que andou correndo a pas do Brazil com Pedro Lopes de 
Souza, e ambos se perderão no Rio da Prata. Pelo aflecto com que 
ficou a este continente pedio à El-Rey D. Jcão Lil, quando o 
repartio em capitanias,» lhe fizesse mercê dhuma. Decpuchou lite 


a: 
que foi povoal-a antes de 1540 , OU 20 menos n este 
dinHO. 


O territorio d'este districto era possuido põr tê 
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S. A: a supplica, dando-lhe trinta legoas de terrá ao longo da costa, que 
principiariao onde acabasse a Capitania de Vasco Her RENO Cúutinho ; 
e que Tico havendo nesta distancia às ditas trinta legoas entre db ásiô 
Vasco Fernando Coutinho, e Martim Affonso de Souza, lhe fazia sómente 
mercê das que entre ambos mediassem, que bao passaria dô Baixo dos 
Pargos Eae, | 

» Koi tômar posse desta capitania em húma frota, que para esse fim 
preparou; levando muitos cazaes, armas, e mais prevenções, que jul: 
gou necessarias aó bom successo dorten antódto. Sabio de Lisboa com 
bom successo, e feliz viagem; foi desembarcar no rió Paratiyba,, situado nesta 
desc Aqui se foititicou, é fundou povoação; cin que se conservou 
pacifico os primeiros dois annos com o Gentio Guaytacá , seu vizinho. 
Depois por espaço de cinco teve com ellê Continuada guerra : defen- 
dendo-se com muito trabalho, e grande risco de sua pessoa. E sap: 
posto comi elle por vezes ajustou paies; erão instaitaneas, e Fepeliad 
os insultos contra os povoadores » j | 

» Detal sorte se virao estes consternados ; que entrarão à instar com 
Pedro de Goes, pára que Os puzesse em gutod » mudando de sitio. Co- 
nhecendo elle a justiça das supplicas, visto faltávem-lhe soccorros do 
Reino, passou-se com elles para a Capitania do E spirito Santo , onde 
neste teinpo se achava Vasto fernandes Coutinho, que para O transporte 
lhes mandou algumas embarcações, Daqui passou ai 'ortugal mui des- 
baratado: e Lotihdi à voltar por Capitao-mor do mar dé s . Thomé 
em companhia ng à ad de Soudi: que neste Estado foi O primeiro 
Governador-Getal, 

» Na povoação qué Pedro de Goes intentou fazer na sua capitania, 
gastou nao só quanto tinha de seu, mas tambem quanto para ella 
concorreu Martim Ferreira; e parecendo exteriormente voluntário, e 
sincero adjutorio, era realmente huma sociedade secreta, interessando : 
aiubos nos lucros pronosticados, é jamais percebidos. » 

O Collector das Memorias para a Historia da Provincia de 5. Paulé 


e ) Baixo dos traz O Ms. que tenho à mão, por inerte dal. 
gum copista ; purque o seu verdadeiro nome he baixo cos Pargos. À clau- 
zula de não passar a capitania do Baixo dos Pargos parece não ever ter lu- 
gar; porque ide El- Hey doar trin tag legoas, se tantas houvessem. 
entre a- papi jáis de M. Affonso, é y. kernandes, e não bavendo senão 
vinte e buina neste intervalo, em cujo centro está O referido baixo, comá 
quantas ficava eútão P. de Goes, à não passar daqueila paragem ? 

Pambem não parece seguro, que o estabelecimento deste donafario fásso 

sobre o rio Parahyba; porque junto á extremidade d'hbuma bahia no lado 
meridional do o Cabapuánnia, mui perto da praia do mar, existem duas mós' 
de pedra européa com elguos resquicios de O det e entre os moradores dd 
vinhança ha tradição, que fofa alli a murada de Vedro Goes. 
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diversas nações : Pury, Guarú e Goytacá. À derradeira, 
ue deo o nome ao paiz, era a mais numerosa, e divi= 
dida em trez hordas, Goytacà-Guassu, Goytacá-Moppy, 


suppõe que o Domtario começara à povoal-a em 1555. quan- 
do for a Santos buscar seu irmão Luiz de Goes, e sua familia, 
que alli vivia, Esta cenjectura he futil à vista do que acabamos de 
transcrever: parece porém verosimil que o Donatario fizera então nova 
tentativa para se estabelecer. 

Este mesmo Escritor com melhor fundamento avança. mais que o 
dominio e propriedade da capitania se conservára muitos annos nos suc- 
cessores de Pedro (Goes: Item, que doandoa El-Rey D. Pedro ao 
Visconde d'Asseca em 1674, com exlensio de 20 legoas de cos- 
ta, declarára na carta de doação, que Gil de (Goes, morto tóra 
do Reino, fizera deixação desta à Coroa, por lhe faltarem cabedaes para 
a povoar. | 

Este Gil de Goes, que sem duvida era o terceiro donatario, achava- 
se pelos annos de 1625 associado com João Gomes Leitão na empre: 
za de vencer as dificuldades, que tinhao frusiado as dilizencias de 
seus antecessores no solido estabetecimento de capitania, o que nem 
assim conseguio. | | 

Nenhum dos socios vivia então na capitania. que era governada pelo 
Capitão-mór Martim de Sá, ao qual: como procurador da Sociedade , 
os tres irmãos Corrêa Gonsalo, Manoel, e Duarie, o capitao Migall 
Ayres Maldonado , Joao Castilho , Antonio Pinto, e Miguel ltiscado , as- 
sociados. pedirão per sesmaria, e obliverão por huma escritura de 
19 de Agosto (do dito anne) huma grinde porção de terreno, que 
fica ao norte do cabo de S. Thomé, ainda tudo inculto no poder dos 
Indigenas, para os affugentar, e estabelecerem nelle fazendas de criar 
gude vaccunr. Antevendo porem à dificuldade da empreza à vista do 
que havião experimentado os donatarios, demorarão a conquista por 
hargo tempo, até que se lhes aggregarao Salvador Corrêa de Sá, a 
Provincial dos Loyolistas, o Abbade dos MM. Benedictinos, e alguns 
sujeitos mais de qualidade, e poderozos do Rio de Janeiro. E combinas 
das as forças, achando-se serem sulficientes para effeituar o projecta- 
do, começarão a conquista em Abril 1629. Affugentarão a maior 
parte dos Indígenas, malarao os mais imtrepidos, e menos pruden- 
tes; sendo muitos os que espontaneamente se lhes entregarao, para 
cuja habitação se fundou a Aldeia de3. Pedro na margem septentrio- 
nal da lagoa Araruâma em Cabo-Frio, onde hoje vivem seus descem: 
dentes. * 

Livres deste obstaculo , tratarão: os conquistadores de repartir o ter- 
riterio eu quinhões iguaes, cabendo à cada sesmeiro doze Gurraes de 
quinhentas braças de terra em quadro. 

Salvador Coriêa mandou fundar no seu lerreno, em 1652, huma 
Hermida dedicadas S. Salvodor, e-entregowa ao cuidado dos MM, 
Benedietinos, fazendo-os de mais à mais (e bem injustamente) juizes 
goelesiasticos. 


Lá 
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e Goytacã - Jacoritó ; cada huma inimiga entranhavel 
das outras. j 
Pertendem alguns que o nome Guarú (os nossos dizem 


/ 


Era já neste tempo numcerozo o povo em razão do que concorrêra 
de varias partes: e tambem muitos os criminozos, que acossados pelas 
Justiças havião hido alli procurar azilo: epara melhor segurança sua 
persuadirao aquelle à governar-se republicanamente. Bum dos pri- 
meiros actos jurídicos da nascente republica foi a repulsa dhum vi- 
gario secular. que no comenos appareceu enviado pelo doutor An- 
tonio de Marinr, vigario geral do Rio de Janeiro , para substituir O 
religioso. | | 

Depois de largas disputas, sendo empossado o novo paroco, soube 
este acarear parte dó povo, para que se estabelecessem junto da hermida 
já matriz. 

Reconhecendo o povo com o tempo que as leis municipaes não erão 
suficientes, para conter as operações dos adminislradores dos proprieta- 
rios quasi geralmente estabelecidos no Rio de Janeiro, nem cobibir as 
atrocidades d'alguns poderozos, determinou meter-se debaixo dá obe- 
diencia de 8. Magestade por instrueções dosmais cordatos. E com esta 
deliberação crearao t uma villa no lugar da matriz com o nome do seu 
orago, levantando pelourinho, e elegendo camaristas; do que derão 
conta ao Ouvidor do Rio de Janeiro em 1675. | 

Achavya-se entao q visconde d'Asseca, Salvador Corrêa de Sá, na Córte 
diligenciando a doação desta capitania já annexa aos bens da Coroa 
em recompensa dos seus grandes serviços. E tendo dantes ouvido fal. 
lar na grande precizio, que havia de duas Villas, huma na vizinhança 
do mar para proteger as embarcações, que alli aportassem; outra mais 
gontral para obstar às invazões dos bsrbaros, obteve d'El-Rey D. 
Pedro Il, em 1674 a faculdade para se crearem juntamente com 
a doação da capitania. A ordem foi remetlida ao ouvidor do Rio 
de Janeiro , o qual por impossibilitado deu commissão , e insinuações 
ao Juiz ordinario da cidade de Cabo-Frio, Giraldo Figueira, para hir exe- 
cutal-a : como fêz no anno de 1676, acompanhado do capitão-mór, 
procurador do donatario, confirmando a que já tinha titulo de Villa, 
e creando-lhe novo senado ; e vinte dias depois foi erigir a de S. João 
Baptista, que tomou o nome do padroeiro da matriz. 

Passado algum tempo, começou o povo a descontentar-se do sítio da 
primeira villa, por ficar distante do Rio Parahyba; e cbtido o consenti- 
mento do procurador do donatario, ordenou à Camara em 1678 
fosse mudada para certo lugar da margem do rio; mas como os 
religiozos, que se tinhao alargado até ali, impedião a fundação da 
nova villa, convencionou o procurador do donatario com o delles de 
lhes dar n outra parte igual porção de terreno ; em virtude de cujo con- 
trato se meterão marcos em ambos os sitios, e se deu principio á nova 
villa: em 1678. ? 

Doze annos depois começarão as ruidozas, e prolongadas altercações , 
que tiverão origem no arrependimento da troca, e fim com huma ex. 
communhão intimada aos ofíiciaes da Camara em acto della, para lar. 
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Guarulho) cra generico, e compreendia varias nações, 
das quaes india exata os Sacarús na serra dos Orgãos. 
Bo rio Parahyba para o norte, a cordilheira corre: 
porco afastada das praias; e o terreno medio, denomi- 
nado Cacimbas, he montuoso , e em parte agreste e 
pouco apropriado para a agricultura. Do Parahyb a até 
O Macahé, tudo são campinas, ou homa ra 
pra» com ale guns pequenos bosques chamados capões 
gere gudas de varia S lorrentes. O territorio he apropria ado 
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garem q | mencionado terreno! Tanto soffre, e a tanto se atreve à igno- 
rancia ! 
Pelos annos de 1720 achava -se o povo desta villa, revoltado 
com hum crio mia Bnenno à testa, o qual: se tinha feito bum 
Regulo, O governador do Rio de danciro, Ayres de Saldanha . expedio. 
ovd: m ao capitão- môr. Agostinho a Azevedo, para o fazer prender: o 
que não se efectuou, por cauza da vigoroza rezistencia, que o reg uto 
fes ausiliado pelos da ana facção, matando, e ferindo até que se pôz 
à sexo: e s0 lhe forão sequestrados os bens por ordem do ouvidor 
K quto d de Torres. 7 
A fusida do revoitozo Buenno não poz termo às tg: varios 
dinda do mesmo eenio as aliçarao successivamente pôr máis de 
trinta annos, apezar dim tragico fim + eghed: ordinario experimentavao 
Juns apoz outros: clieganto: o povo uia vezes à atacar. ou prender o 
procurador do Denatario : outras à cercar a caza da Camaras, quando. 
nella se achavao os Senador - ocenpados em negocios, que lhe não 
crao favoraveis; já prendendo. os. e remettendo-os on para o Rio de Ja. 
nero, ou para a Bali ja se pveprdendo à novas eleições , nomeando sem- 
pre pen! e do sem, partido : não sendo bastantes as ameaças, e ordeng 
repeli idas de varios covernadores da capital para terminar os disturbios , 
Laiz Vahia mandou ini compenhia de tropa de linha, que nada con- 
sezuio do que se pertendia, Gomes Hreyre diAndrade expedio ao mesmo 
da trez companhias , sendá, huma de granadeiros, com mais algum suc- 
esso: porque aggregando- se-lhe o euvidor da provincia do Espirito 
social Malheus nidas de Macedo, com os seus officiae: + forio prezos 
niguns dos meis culpados, fugindo os outros, à custa de cujos bens 
foi mantida a Propa, durante a sua demora, | 
“OD procurador do donatario tomoy' pacificamente a posse, que se lhe 
negava, havia largo tempo, vo RAR de terem bido prezos para a capi- 
tal, pot ordem do governad or Mathias Coclho » varios que no seu go- 
yerio impugnarão cumprir a carta de crença à outro, | 
“Encorporando o Senhor D. José esta capitavia aos hens da Coroa. 
passar o Ouvidor dado Espirito Santo + Francisco de Sales, à tomar, 
posso della em nome do niesmo Soberano, no anno de 1752, com geral 
satisfição do pevo; levando juntamente o perdao aos cabeças, que “6 
amolinarao. Ea O RS é E 
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pra cacáu, café, anil, arroz, bahonilha, que nin- 
guem , on apenas se cultiva, A exper iencia tem-mostrada 
que a cultura do triga he assaz, o osa, € que as amo- 
reiras prosperão rede etnia to A mandioca dá -se 
melhor na parte mais meridional, e as canas do assucar 
(que qnast todos dardo na proximidade do rio 
Parabyba , e adiacencias da Muriahé, onde está a 
maior parte dos engenhos, das quaes em 1301 se con- 
tavão n'este districto 20 do, entre elles 95 grandes , e 
rendosissimos. 

Recolhe-se milho, feijão, farinha, tabaco e algodão, 
quanto basta para a gosto do paiz. 

Crião-se todas as especies d'animaes domesticos ; 
porém nota-se que A pu he notavelmente fecunda. 
O gado vacum não chega para o consumo dos acongues 
e Sed os dos enge a : o muar he menos validado 
que 0 de Rio-Grande, e Curity ba; mas de forcas sUpe- 
riores, e mais manteúdo : as cabras e ovelhas dege nerão, 
e são quasi inúteis : Os di não são numerosos, nem 
sua carne gostosa. 

O norte e o sudoeste são sepui os ventos reinantes : 
não ja dia, em que não Popi forte dalgum d'estes 
rumo 

Párte da madeira , que se exporta pelo rio Macahe, 
le cortada em matas deste districto, onde a variédade 
de plantas medicinaes. 

A. tayuyá he huma especie de abo! jereira utnil para 
compór tinta amarella, curar hycdropistas, Seu feultro 
he redondo, com pap polegada de diúinelro: 

Drosixibneds so Já Upscidvemodo E arahyba, que he 
o mais consideravel » € atravessa o districto do poente 
paço o nascente. 

O rio Muryahé, ao qual dão 12 legoas de curso em 
linha recta, nasce na serra do Pico, em terras dos 
P urys, e corre torluosamente ao surste até se encorporar 
com o: Parahyba: He navegavel por espaço de 7 legeoas, 
e tem Ruca cachoeira , onde as canoas sto arastadas 
por terra. Suas aguas ; quando se começarão a cultivar 
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as suas fertilissimas adjacencias, hoje povoadas de en- 
genhos d'assucar., erão tão pestilentes, que quantos as 
bebião , padecião febres malignas, que ou lhes acabavão 
os dias, ou os deixavão palidos e esverdeados por toda 
a vida. Os mesmos niantimentos produzidos nas terras 
inundadas pelas suas cheias erão pestiferos. O seu maior 
confluente he o denominado rio Morto, por ser de 
corrente tranquilla : suas aguas são escuras desde sua 
origem, que estã n'huns pantanaes. Nas suas margens 
cria-se hum sipó venenoso, chamado timbó , ou tingui, 
he huma arvore denominada guaratimbó (cuja raiz não 
e menos nociva), aos quaes se attribue a malignidade 
de suas aguas. | | 

O rio Macabú principia na falda da serra do Salva- 
dor , pouco arredado da origem do mencionado rio de 
S. Pedro, confluente do Macahé. Seu alvéo he tortuo- 
sissimo ; sua corrente tranquilla, quasi sempre por 
entre pantanos, procurando o nordeste, é desagua na 
lagoa Féia, He navegavel sem cachoeira até perte de sua 
nascença, | 

O rio Imbé, que tem seu nascimento na falda da 
mesma serra, obra de 2 legoas afastado da origem do 
Macabú , corre bom espaço emparelhado com elle : re- 
colhe à principio pela esquerda os chamados os Tes-Rios 
do norte , distinguidos pelas denominações de Primeiro, 
Segundo e Terceiro (que tem principio no sitio dos 
Trez-Picos, onde ha oiro ), e atravessa a lagoa de Cima, 
d'onde sahe para a FPêia, com o nome d'Ururahy. Seu 
leito he assáz tortuoso, e sua corrente vagarosa. Grandes 
canoas sobem sem obstacula até a vizinhança de suas 
cabeceiras. Err. 

O mencionado Ururahby , ou desaguadoiro da lagoa 
de Cima , cujas margens são povoadas de plantações de 
canas d'assucar e mandiocas , descreve hum semicirculo 
pelo norte, avizinhando-se ao Parahyba, com o qual se 
pode communicar por hum canal através d'huma pla- 
pura , que não excede huma legoa de largo. 

A lagoa Féia formada de duas desiguaes, e unidas 
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por huma garganta estreita; huma ao nórte com póuco 
menos de 6 legoas de comprimento leste-oeste, e pouco 
mais de 4 de largura; outra ao sul com quasi 5 de 
comprido, e meiã de largo, he piscoza e aprasivel; e 
só feia quando agitada do vento, em rasão do seu pouco 
fund», tendo só canues para as canoas. Suas aguas sem- 
pre doces são saillaveis , ainda que turvas pela contifua 
agitação dos ventos. Cria piabanhas , piháus , cruma- 
tans, corvinas , com outros pescados d'agua doce. Tam- 
bem se pescão n'ella varias outras castas, que sobem do 
mar. Tem dentro huma consideravel peninsula, em 
cujo: isthmo estã a matriz da freguezia de N. Senhora 
dos Remedios, com hum aspecto deleitavel. Suas mar- 
gens são apaúladas em grande parte. Desagua por varios 
canaes, que com amiudados rodeios formão grande 
numero de ilhas, sem que nenhum d'eHes tenha sahida 
para o oceano, por cauza d'hum extensissimo , e alto 
cômore d'aréa grossa e firme, formado pelo mar. Todos 
estes sungradoiros se reurmem em diversos pontos, e 
fornrão outra lagoa com muitas legoas de comprido , e 
largura d'hum espaçoso rio prolongada com o mencio- 
nado cômoro , atravez do qual se abre annualmente á 
enxada em certa paragem hum desaguadoro, que se 
torna em hum rio consideravel, cont o nome de Furádo, 
em quanto os receptaculos interiores não chegão ao 
nivel natural, o qual he immediatamente entupido . 
peto mesmo mar. Iguassú , ou rio Castanhêta', se chama 
o meridional e principal dos mencionados canaes, 

Com algumas maquinas hydraulicas das de que uzão 
os Mineiros, movidas pelo vento como as dos diques 
da Hollanda, se podem conservar sempre enxutas as 
terras alagadiças, e em estado de servir de pasto, e 
ainda de serem cultivadas em todo o tempo. 

“Obra de 3 legoas ao norte do rio Macahé está a lagoa 
Carapebús, com 1 legoa de comprimento leste-oeste , 
pouca largura , é desigual ; separada do oceano por 
hum cômoro d'aréa, que se rompe em alguns invernos 
para dar escoamento ás aguas, com que varios cor- 
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Junto da. margem direita do Parabyba entre as villas 
de S. Salvador e S. João, notão-se as duas Fahys sp , grande 
com mais de .3 milhas de comprido, e 5o0. hlavás de 
lar go; € pequena, com igual comprimento; e 1,000 
bracas de largura: a de Sequarêma, com 2,509 d'ex- 
tensão, e mais de 1,000 em largura a do Camp êlo ; 
com 1. grande legoa de comprido, e 800 braças dê 
Ê largo, na banda do norte do Parahyba quasr defronte 
da lia, de S. João : conio tambem a das Pedras pin 
he profunda , com 1,200: braças de. comprimento , 
5oo de largura, cujo desaguadoiro, denominado córrego 
do Jacaré , tá entre a viila de Et Salvador e a foz do 
rio M uryabé. 

A lagoa de Cima tem legoa e meia de Era e 
mais e 1,200 Drag as-na maior largura ; compr endendo 
o saco da Pernumbuca. | 

Estes dilatados campos serião os Elysios do Brasil, se 
o seu abençoado terreno estivesse repartido dúnio o ta 
Entre-Doito- e-Minho; e entregue à hum povo tão agris 
cultor. ih Las diversificadas concorrerão UA 
hzmente para que a maior par te viesse à estar repartida 
entre lrez proprictarios ; scilicet: o mosteiro Benedic- 
tino da melropoie 5 O comprador das possessões ex-je- 
guiticas, e bum titular. 

Ss. Salvador , villa grande , populosa é florescente , 
Siltada em terreno plano sobre a margem direita lá 
Parahyba, 5 leg goas longe do oceano, é 1 abaixo da foz 
do Muryahé , a m da igre pa matriz, tenr casa de Mise- 
ricordia, trez hermidas dedicadas à N, Senhora, com 
as inv ocac ões do Rozario, Boa Morte e Lapa (1); e duas 
ordens terceiras , hugo de S. Francisco, outra do 
Carmo , e hum Hospital, A mocidade he instruida por. 
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(1) À capela da Eabi foi à principio a dhum Seminario. que, a 
pezar do seu sufficiente patrimonio, esteve largo tempo sem ÊXCrcicio. 
Conlinua-se na sua restauração para hm dida dé + € philosóphia , debaixo 
&os auspícios do Excellentssimo Prelado depois da vizita de 8: 12. 
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mestres de primeiras letras e latim com honorarios 
regios. O muito dinheiro introduzido pelo assucar , 
riqueza do paiz;, introduzio hum demasiado luxo , que 
o consome. Muita gente gosta de repartir em vida. 
seus bens com à justiça, que he administrada por hum 
juiz de fóra. 1,139 vizinhos fazião a sua população em 
bum dos ultimos arrolamentos. pe 7 

À villa de S. João da Parahyba, que tomou os nomes 
do padroiero da matriz, que a orna, e do rio em cuja 
margem meridional está situada n'hum terreno are- 
noso, meia legoa arredada do mar, defronte da extre- 
midade d'huma ilha, que tem 3 milhas de comprimento, 
he pequena; e assucar he a riqueza de seus habitantes, 
cujo numero por ora não pode crescer muito. , 

Obra de 2 legoas acima de Macahé, sobre a margem 
septentrional do mesmo rio, está a freguezia de N. Se- 
nhora das Neves, que principiou com o estabelecimento 
d'huma tribu d'Índios Garúlhos , hoje quasi extinctos, 
substituídos por brancos , tiradores de madeira e lavra- 
dores dos mesmos viveres, que os da precedente, 

Sobre a margem esquerda do Parahyba, entre a villa 
de S. Salvador e a foz do Muryahé , está a vistosa fre- 
guezia de S. Antonio, fundada para habitação d'buma 
horda d'Índios Garúlhos, que insensivelmente desappa- 
recerão com 0 tempo. O seu termo he extenso, e semeado 
de grande numero d'engenhos d assucar. 

Nove legoas acima da villa de S. Salvador, e meia 
abaixo da ultima cachoeira do Parahyba, está a consi- 
deravel aldéa de S. Fidelis, paroquia d'Indios, junto á 
mergem esquerda do mesmo rio, em terreno levantado, 
aprazivel e sadio, À fertilidade do territorio tem convi- 
dado grande numero de brancos á estabelecerem-se nos 
seus arredores. | 

S. Gonsalo , e S. Sebastião são ainda paroquias d'este 
districto, ambas á direita do Parahyba, e poucas legoas 
afastadas da vilia principal. | 

O districto de Cantagailo, cujo territorio he de grande 
fertilidade, e regado de muitos tios e ribeiras, que 
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sahem da serra dos Orgãos , seu limite meridional, e 
desaguão mo Parahyba, que o separa de Minas Geraes 
so norte, tem ao oriente a continuação da mesma serra, 
que o divide do dos a , € ao occidente o rio 
"iabanha , que o separa da Parabyba-Nova. | 

Tem minas de oiro, para cujo aproveitamento se 
estabeleceo a primeira “colonia no anno de 1735. O 
“quinto rendeo à (Corôda, nos quairo annos series , 
hum pouco mais de 105000 cruzados, e a lavra da 
mesma pouco mais de 843000 ditos. o 

Entre 05 rios, que o atravessão , nota-se o Pequéquéra, 
piscoso, e navegavel por espaço de 6 legoas ;'0 rio 
Negro, pouco menos volumoso , navegavel por espaço 
igual, e abundante de peixe : o das Bengalas » € 0 chas 
io Gr ande. 

A maior parte do territorio, até a época da sua colo- 
nisação , era dominada pelos Indios Coróados , resto dos 
antigos Goytacás » hoje pouco numerosos, covardes, e 
alliados dos conquistadores. Suas casas são grandes, feitas 
de madeira e barro ; mui compridas , culertas de feno, 
ou de casca d'arvores, com huma só poria , sem janella, 
sustentadas sobre grande numero de esteios, de que 
prendem as suas macas. Accommodão-se às cincoenta , 
e ainda oitenta ou cem familias em cada hnma. Ordi- 
nariamente cada casa he huma aldéa ; é raras vezes se 
encontrão duas juntas. Diariamente logo que ao romper 
do dia ouvem o canto do macuco , dn uretra se 
levantão, e, ainda que chova, vão lavar-se na torrente 
ou lagoa mais vizinha, para o que se faz sinal com 
huma buzina de cana, e tornão para a maca 

Os casamentos consistem, nham! lauto banquête , em 
que se ajunta toda aldeia , e onde ordinariamente tódos 
firão bebados. Às mulheres , loge que sentem as dores do 
parto, retirão-se para o inDio:) onde ficão mães sem 
assistencia alguma ; e voltão com os filhos já esfregados 
comi certas hervas para os afazerem ao frio. 

— kinterrão os mertos assentadas, Antigamente sepul- 
“Lávão Os caciques encolhidos dentro de etandes vasos de 
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barro cilindricos, denominados cimmucis , dos quaes se 
tem desenterrado alguns ainda com ossos. | 

Só tem arco : a frecha he d'hum genero de cana com 
huma ponteira de páu mui rijo, tostado no fogo para 
adquirir maior rijeza : humas em forma de penta de 
espada para os animaes grandes, outras triangulares, 
outras quadrangulares, outras finalmente- arpoadas. 
Hum homem, que chega á casa depois d'huma degres= 
são de muitos dias, não diz huma só palavra de cum- 
primento aos seus domesticos , nem estes o recebem 
d'outra maneira, do que se elle tivesse hido buscar agua 
à fonte, ou lenha ao mato. | 

Por hum alvará de 9 de março de 1814 foi a freguezia 
do Santissimo Sacramento creada villa com o nome de 
S. Pedro de Cantagallo , assistindo ao seu governo civil 
dois juizes ordinarios, hum dos orfãos,, trez vereadores, 
dois almotacés, hum procurador, bum thezoureiro do 
conselho , dois tabelliãos de publico , judicial, e notas, 
ficando annexos ao primeiro os oficios d'escrivão da 
Camara, cizas, e almotacerias ; bum alcaide com escri- 
vão do seu cargo. He villa mediana, atravessada por 
hum corrego de boas aguas, que corre para o rio Macuco. 
Seus habitantes, e os do seu extenso termo preferem a 
agricultura á mineração ; recolhem farinha, milho, 
arroz, feijão , e assucar ; e crião gado vaccum, e porcos. 

D'este districto he a freguezia de S. Jozé de Leonissa, 
situada sobre a margem direita do Parahyba , em frente 
da embocadura do rio da Pomba, creada em 1812. He 
povoação abastada de peixe, e dos viveres do paiz. Seus 
moradores são ainda quasi todos Indios, 

Entre o rio da Pomba e o Parahyba, obra de legoa e 
meia distante do angulo da sua confluencia , se erigio, em 
1812, a freguezia de S. Antonio de Padua, em terreno 
apropriado para a cultura de diversos comestíveis (1). 


(1) Os moradores da margem septentrional do Parahyba são diocg- 
aanos do Rio de Janciro. | o! 
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Esta provincia comprehende trez quartos da capitania 
do mesmo nome, dada no anno de 1534: á Vasco Fer- 
nandes Coutinho, em remuneração dos serviços, que 
na Ásia fizera à Corôa. Trinta e oito legoàs contadas da 
rio Cabapuana até o rio Doce, seu limite septentrional, 
são a sua extensão norte-sul. À largura leste-oeste ainda 
não está de todo determinada, per estar o terreno em 
poder de selvagens Confina ao norte com a de Porta 
Seguro ; ao poente com a de Minas Geraes ; ao meio-dia 
com a do Rio de Janeiro; ao oriente he banhada pelo 
oceano. À ? ba Ê | | 
+ Não encontrámos documentos veridicos sobre a pre- 
ciza epoca da sua colonisação : consta porém que co- 
meçára com a fundação da villa do Espirito Santo, que 
lhe deco o nome, e foi d'ella a capital, em quanto a da 
Victoria não: lhe; tomou a preeminencia, 

Se houvermos de acreditar o author da Descripção, 
Geographica da America Portugueza , Coutinho levou só-= 
mente 6o pessoas para povoal-a ; entrando n'este numero, 
bum D. Jorge de Menezes ; hum D. Simão de Castello, 
Branco; fidalgo, que hião cumprir seu degrêdo. Com, 
esta gente bateo, e affugenton os Indigenas, e edificou 
a primeira capital, construio bum forte, e fez engenho, 
Ancioso porém de lhe dar hum rapido florescimento , 
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voltou ao reino em busca do que lhe parecia necessario 
para conseguir o fim dezejado , deixando em seu lugar 
D. Jorge de Menezes, que morreo combatendo com os 
Indios. Succedeo-lhe o Castello Branco no governo, 
e na sorte; porque confederando-se os Goytacazes com 
os Vupininquins, fizerão huma invasão tão assoladora , 
« que reduzirão a colonia á seu antigo estado, destruindo 
as lavoiras, queimando os edificios, sem dar quartel á 
pessoa alguma; de sorte que hum resto, para escapar da 
sua tyrannia, retirou-se para as margens do rio Cricare. 
Chegando Coutinho do reino com as prevenções, que 
pode conseguir , e achando a capitania deserta , pedio 
soccorro ao governador do Estado , Mendo de Sá, que 
Epa me lhe mandou ao commando de seu filho 
“ernando de Sá, o qual unindo-se aos refugiados no rio 
Cricaré , deu hum assalto sebre os barbaros com grande 
vantagem ; porém antes de embarcar forão sobresaltados 
por hum corpb de selvagens, que não lhes derão tempo 
à salvarem-se todos para as embarcações , sendo o com-= 
mandante Fernando de Sá hum dos que alhi perecerão., 
Sessenta e oito homens Europcos, resto de tanta gente, 
que no decurso de trinta e tantos annos tinhão hido 
a:li estabelecer-se , acometterão os Indigenas com huma 
braveza de desesperados, e ganharão buma victoria 
completta. Este acontecimento, e a chrislianisação, com 
que os Jezuitas desarmarão boa parte dos Índios , que 
reforçarão o pequeno numero dos brancos habilitarão 
o «onatario para restituir a capitania ao estado em 
que a deixára. ÍHepOO & Do das j 
U P. Aflonso Braz, que deu principio ao collegio da 
villa Victoria, em 1551 , foi o primeiro missionario , 
que aqui appareceo, | 
Os Índios não suprião a falta dos Européos , à quem 
a noticia das desgraças passadas alongava do paiz. Re- 
vezes da fortuna reduzirão Coutinho ao estado de não 
tirar interesse algum da capitania, a qual hum de seus 
descendentes , igualmente infeliz, vendeo: por 409)000 
exuzados à Francisco Gil d' Araujo, o qual foi estabe- 
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lecer-se no paiz cheio de projectos, que lhe sahirão 
errados. Hum dos seus herdeiros, não vendo melhor 
exito ás suas diligencias e esforços, vendeo-a á Corôa no 
reinado do senhor D. João V, pelo mesmo preço que 
custára : sem que jámais nenhum destes vendedores se 
arvependesse do contrato, cuja causa primaria he ainda 
a do atrazamento, em que se acha : consiste ella na. 
falta de numerosos colonos, que se fação respeitaveis aos 
barbaros, cuja reducção , à pezar do seu pequeno nu- 
mero, lie dificil em rasão das muitas serras, e grandes 
matas, que cobrem este abençoado paiz, ao qual a fer-= 
tilidade do territorio, susceptivel de numerosos ramos 
“da agricultura, a salubridade do clima”, a proximidade 
da metropole, os seus bons portos, agourão florescimento 
grande no futuro. , | | 
Montes. — Os mais notaveis na vizinhança e proxi- 
midade do mar são a serra Guarapary, sobre o rio d'este 
nome; a de Pero-cão , ao norte d'aquella; monte Mo- 
réno junto á entrada da babia do Espirito-Santo; o 
monte de Mestre-Alvaro, que he huma montanha quast 
circular, vistosa, e a mais alta da costa, perto de 3 
legoas afastada da praia, em partes escalvada e de ro= 
chedos, n'outras povoada de matas com grandes pedaços 
cultivados, cujos agricultores são geralmente paro- 
quianos da freguezia de N. Senhora da Conceição da 
Serra, por estar dentro do recinto da sua circonferencia, 
He onde se crião as arvores do melhor balsamo , que sahe 
da provincia. Fica entre os rios Carahype, e o dos Reis- 
Magos : e teve hum vulcão na antiguidade. 
Cinco milhas ao sul do rio Piúma está o monte Aghá, 
d'onde emanão excellentes aguas; e he baliza dos Nave- 
gantes. . | a 
MixeraLocia. — Oiro, magnete, cristaes, amethys= 
tas; tubatinga e outros barros : as montanhas são em 
srande parte rochedos de granito. | 
ZooLocia. — (O gentio Pury, que domina a parte occi- 
dental, e central da provincia, desce ainda ao beira- 
mar, e nunca sem prejuizo dos christãos, que só occupão 
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a proximidade da ag São de corpo apovquentado ,. 
mas valorosos , velhacos , e perfidos. Algumas hordas 
estão já aldeadas , e e de paz com os conquistadores na 
vizinhança do pão Parahyba ; porem o maior numero 
vive errante. Diz-se que se achão assáz diminutos, á 
respeito do que erão : tão fataes lhes hão sido os encontros 
com os Aimborês. Não sabemas que exerção ramo algum 
de agricultura : com o terreno, posto que fecundo ; 
não pode produzir-lhes g gratuitamente a suficiente man- 
tença, vivem em continua guerra com todo o genero 
de irracionaes., de que fazem seu principal sustento. 
São inimigos formidaveis. dos Corôados : usão d'arco, 
e flecha ar poada : estimão muito qualquer instrumento 
de ferro, e sobre todos o machado. Às pelles dos animaes 
nem Hjes servem de vestuario , nem de colchão , nem de 
cubertor (1). . 

Entre outros quadrupedes pista são bem conhe- 
“cidos os veados, os porcos, os macacos , as onças, as 
antas, à pezar da continua guerra, que lhes faz d'huma 
parte as espingardas, da outra os arcos. Encontra-se 
huma casta de sabnin cinzento , com a phystonomia 
branca : as colhereiras, os mutuns, jacutingas , papa- 
gaios, aráras, anhumas, tucanos, macucos, e outras aves 
formosas encohtrão-se frequentemente, em sahindo das 
terras cultivadas. Os animaes domesticos não são ainda 
assãz multiplicados; porque tambem o tcrreno oceu- 
pado pelos criadores não passa d'huma tira ao longo do 
mar, como se disse. 

Parrocosia. — Nas matas que cobrem a maior parte 
da face do territorio, ha grande diversidade d'arvores 
de boa madeira para bas ds e vartedade de mis- 
teres: o pão - brazil, O sassafvas , o cedro , são bem 
“conhecidos. Entr'outras arvores rezinosas , ou gommosas, 
notão-se as que suão a almécega, ou somma elême, as 
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(1) Como vivem incommunicaveis com os conquistadores, ignorão-se 
as mulestias à que são mais sujeitos, e o mettgdo de seus curativos. 
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da coppal ; os cajueiros : as que crião o oleô cupalyba 
são communs : em nenhuma ontta provincia são tão 
mnltiplicadas as que dão 6 balçamo perúviano. Nota-se 
O sipô cravo , cujas folhas exhalão hum aroma identico 
como o da especiaria do seu nome. O piquiá dá hum 
fructo do tamanho de laranja, cheio d'hunia calda gos-. 
tosa com grande numero de pevides soltas: O goyty he 
Mrenidlriadigáio grandeza de limão, oblongo, a pouca 
polpa, amarellá ; saborosa , e cheia de Eri pegadas á 
hum grande caroço ; ha duas castes identicas no gósto, e 
designadas com os nomes de mirim , que he lizo ; e coroyá 
sarabulhento. À pitôma he maior do que a boiada, 
vblonga , com tasca liza, polpa saborosa , e caroço. 
Entre as diversas especies de arvores fructiferas, que os 
conquistadores naturalisarão , as thais uteis são as lárani- 
Jeiras, e os coquermbs : entre outras ríiuitas ainda en- 
tregues unicamente ao “cuidado da natureza notão-se as 
jabuticabeiras ; as ubayéras ; » cujô fructó he semelhante 
ao d'aquellas ; e de excellente sabor, tambem creado 
no tronco, e ainda nas raizes descubertas. À arassanhuna 
tambem A fructa semelhante á jabuticába , pónco sa- 
borosa, e cria-se nas pontas dos ramos. As videiras 
fructificão com perfeição. 

O terreno he com espevialidade appitiiriado para a 
tultura das canas do assucar , de que ha miuitos enge- 
nhos ; legumes, café; cacáu, bananeiras, melancias , 


mandioca, da qual não se nisi a foiniadia necessaria 


para o ksitom qa população, havendo-se-lhe preferido 
a cultira dos algodoeiros, dos quaes se fazem grandes 
plantações ; e cujo producto faz o principal ramo de 
comercio, e riqueza do paiz, exportando-se grande 
quantidade, tânto em lãa, como em tecidos. Fabrica-se 
já com elle huma sorte de lôna estreita, chamada tra- 
gado (1), á qual dão preferencia sobre a do canamo para 


(1) Este ramo de industria deve. ser pc ii e carece d Inspecte- 
res patrioticos. 
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vellame de embarcações costeiras. As colheitas do arroz 
e milho são abundantes (1 ). 7 | 

“Rios, E Portos. — O rio Câmapuan , odiado 
sida » ao qual os Indigenas denominavão Reri- 
tigbd , nasce na serra do Pico, não muito longe da 
origem do Muryahé : corre por entre montes, engros- 
sando com varios outros, que se lhe nnem , e entra no 
oceano cousa de 5 legoas ao norte do Parahyba. He na- 
vegavel por grandes canoas largo. espaço até certa paras 

“gem, onde sua corrente começa à ser mais violenta, € 
“Seu alvdo menos desembaraçado. 

Trez legoas com pouca diferença ao nor te do Caba- 
puanna gilio o ltapemirim, que vem de longe ; e quando 
atravessa a cordilheira , já he eis ano dizem » que 
bum dos ramos que o formão, tem principio nas sito 
do Castello, que ferão abandonadas por causa das inva- 

«sões dos Purys » é Aimborés. Sumacas sobem por mi 
algumas milbas , e as canoas grande espaço. 

af rio Piúma, que dizem ter principio n'hum terreno 
aurifero ao poente da cordilheira, desemboca perto de 
4 legoas ao norte de Itapémirim , e pot navegação á 
«canoas por consideravel espaço. 

Seis legoas ao norte de Piúma sahe o rio dé Bene- 
vente, que só he apgratoso , em quanto a maré s sobe por 
elle : suspeita-se que sahe da cordilheira. 

O rio Guarapary he estreito e profundo. na proxi- 
midade do mar, onde atravessa a cordilheira : d'ella 
para traz he incognito com o terreno onde cavou seu 
leito : sahe cousa de 10 milhas ao norte de Benevente. 

O rio Jecú desemboca no oceano, como aquelVoutros, 
3 legoas &o norte de Guarapary $b «húma-ao'sul da-en- 
trada para a bahia do Espirito Santo. Os jezuitas, que 
possuião as terras ad): mentes, communicarão este rio 
com a bahia da pequi por huma valla extensa , e nave- 


“ (1)/A maior parte do azcite, que se gasta com as luzes, he de ma- 
mena. | 
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gavel, á fim de não expôrem as suas producções ao 
capricho do mar, rodeando o monte Morêno para entrar 
no porto. Conserva-se com a mesma vantagem para os 
actuaes agricultores do terreno. a 

A bahia do Espirito Santo-he espaçosa com surgidoi- 
ros seguros, e abrigados. Entre as varias torrentes , que 
n'ella vem perder-se, só he consideravel o rio de Santa- . 
Maria, navegavel por espaço de 12 legoas até a primeira 
cachoeira, À maré sobe 3 para 4, até a foz do rio da 
Serra , que se lhe une pelo lado esquerdo. Pelo mesmo 
lado se lhe junta outro, que dá navegação para o centro 
d'hum terreno, que indica ser fecundo. Pela margem 
meridional recebe o ribeiro Crubixá, nas pedras de cujo 
alvco se cria hum genero. ou sorte de coral azevichado, 
e quebradiço, com que as Indianas se ornão. Nas adja-. 
cencias d'este rio, que não he piscoso , cultiva-se man= 
dioca , arroz, bananeiras, e canas, cujo assucar he o 
melhor da proxincia. Duas legoas ao norte da barra 
septentrional do Espirito - Santo sahe o pequeno rio 
Garahype , que só he corrente em quanto as chuvas 
fazem trasbordar a lagoa Jucunên, piscosa com 1 legoa 
de comprimento , e pouco afastada do mar. 

Pouco ao norte do monte de Mestre-Alvaro sahe o 
rio dos Reys-Magos , originalmente Apyaputang , com 
hum pequeno porto na embocadura, o qual será mui 
frequentado para o futuro, e" 

O rio Mandú vem do interior dq paiz procurando o 
nornordeste por entre matos , e desagua no rio Doce 
meia legoa abaixo das Escadinhas ; he navegavel por 


canoas. | é 
As villas são : villa da Victoria, Villa-Velha , Bene 
vente, Almeyda, Guarapary, e Itapémirim. 3 


À capital he a villa de Nossa Senhora da Victoria, 
grande , abastada, bem provida d'aguas , com bons 
edificios, ruas calçadas , ornada com huma igreja ma- 
triz, que será magnifica depois de ser completa ; casa 
“de Misericordia , hum convento de Franciscanos , qutro 
de Carmelitas calçados , duas ordens Terceiras relativas 
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áquellas corporações; huma capella de Santa Luzia, trez 
de N. Senhora com as invocações da Boa-Morte, Con- 
ceição , e Rozaria. (D collegio ex-jezuitico he magnifico, 
e serve de palacio aos governadores. He onde o ouvidor 
da comarça faz sua residencia grdinaria : e tem professor 
regio de latim , e huma Junta da real fazenda. 
“Está situada em amphitheatro no lado occidental 
d'buma ilha de 4 para 5 legoas de circuito, sobre a 
espaçosa bubia do Espirito-Santo, onde entrão fragatas, 
e cuja entrada he defendida por cinco fortins. À ilha he 
alta, e cultivada em grande parte; e o lado oriental 
“ fica em linha recta com a costa do continente, 
Na entrada da barra, junto ao mencionado monte 
 Morêno, está outro, tambem baliza dos navegantes, 
com forma de pão d'assucar, em cuja summidade ha bum 
convento de Franciscanos, dedicado à N. Senhora da 
Penha, da qual toma o nome, e frequentemente dam- 
nificado pelos ventos. EHuma vasta extensão do oceano, 
montanhas de todas as grandezas, penhascos com diffe- 
rentes: aspectos, valles de maior ou menor largura, e 
profundidade proporcionada à altura dos montes lates 
raes he o quadro, que se appresenta aos habitadores deste 
gantuario. a A Hr 
Na falda d'este monte , sobre a entrada da bahia, está 
Villa-Velha , originalmente villa do Espirito-Santo;, por 
algum tempo capital da capitania ; a qual posto que 
jamais fosse consideravel ; he hoje pouca cousa : N. Se- 
nhora do-Rozario he a padroeira da matriz, cujos 
paroquianos frequentão a pescaria, com que a fazem 
abastada (1). | | 
Benevente he ainda villa pequena, mas que pode ser 
consideravel em rasão da sua vantajosa situação na foz 
do rio, que d'ella toma o nome, e lhe forma bum com- 
modo surgidoiro, e fertilidade de territorio. 


- (61) O mar desta costa he piscozo ; o que faz ser abundante, e barato 
'p pescado: em toda a parte. : | dg 
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Grande parte de seus moradores são Indios , para 
cujos avôs teve principio. Os Jezuitas, sens fundadores , 
tinhão aqui hum hospicio , que hoje está repartido em 
trez porções : huma he a residencia do vigario , outra 
serve de casa da camara, outro de apozentadoria do 
ouvidor , quando anda em correição; e cuja igreja he 
a matriz dedicada à N. Senhora da Assumpção. Nas 
adjacencias do rio cultiva-sc algodão, canas d'assucar , 
arroz , milho , e outros mantimentos : as canoas, que 
es conduzem ao porto, sobem com a maré grande 
espaço. | | LR 

Guarapary he huma villota situada n'hum têzo 
es to à embocadura do rio, que lhe deu o nome , sobre 
huma pequena bahia, ornada com huma igreja matriz, 
que tem por padroeira N. Senhora da Conceição. Seus 
habitantes, em grande parte ladios, cultivão algodão, 
e diversidade de comestíveis, He onde se recolhe a maior 
porção do balçamo , que toma o nome da provincia, e 
que he o que aliás chamão peruviano.. á 

“ Almeida, situada n'bum terreno levantado junto á. 
embocadura do rio dos Reys-Magos , descu brindo grande 
extensão do oceano , he: fundação dos Jezuitas, que 
tinhão aqui hum hospicio , onde vinhão do collegio da 
capital aprender alingua tupininquina. ; 

Este edificio he de largo tempo a residencia dos viga- 
rios, e à sua magnifica capela, dedicada aos Reys-Ma- 
gos, tem servido sempre de matriz. Tem hum grande 
terreiro como forma de praça. Em nenhuma paroquia 
do bispado ha tão crescido numero d'Aborigenes. Com 
elles vivem alguns brancos e mestiços : todos são pesca- 
dores, e lavradores de varios comestiveis. Exportão-se. 
d'aqui ollarias e madeiras. | j | 

Legoa e meia ao norte d'Almeida fica a Aldéa-Velha, 
povoação d' Índios christãos; com -hum commedo surgi- 
doiro para sumacas na boca d'hum rio pequeno. E mais 
adiante outra aldéa d'Índios Goytacazes , tambem chris- 
tãos. Todos cultivão mantimentos, frequentão a pes- 
caria; e muitos exercem a ollaria. Às laranjeiras são 
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multiplicadas, e seus fructos excellentes. Exporta-se 
“d'aqui grande quantidade de gamellas. 

Itapé-Mirim;, situada na margem meridional, e meia 
legoa acima da foz do rio, que lhe dá o nome, creada 
por“alvará de 27 de Junho de 1815, tem huma igreja 
paroquial da invocação de N. Senhora do Amparo. Au. 

ura-se-lhe crescimento consideravel. Seus habitantes 
ao do rio : fazem plantações de canas d'assucar , e 
“d'algodoeiros ; recolhem milho e arroz, com outros 
mantimentos , e tirão madeira. Taes são os objectos da 
exportação. me | e 

“Na margem do rio Piúma ha huma aldéa com o 
mesmo nome , cujos habitadores cultivão os viveres do 
paiz, e tirão madeiras dos bosques vizinhos. À expe- 
riencia mostra que se podem aqui fazer embarcações 
menores. | 7 

Na margem do rio Doce, meia legoa abaixo da foz do 
Mandu , ha hum presidio com o nome de Souza , para 
impedir o extravio do oiro de Minas Geraes , e deve ser 
com o tempo povoação consideravel. O territorio he de 
prodigiosa fertilidade : huma quarta de feijão de semea- 
dura prodazio oitenta alqueires; e mais abaixo, em 
huma ilha do mesmo rio, igual semente rendeo cem 
alqueires, que são 320 e 400 por hum. Huma quarta 
de milho commumente rende cem alqueires. Cresce aqui 
hum arbusto, cujas folhas machucadas , e deitadas diin- 
fusão tingem de roxo fixo.. | É 

Janto do rio Jecú , em grande distancia acima da sua 
embocadura , n'hum terreno fertil, está começando á 
florescer o arraial do mesmo nome, povoado de brancos 
agricultores. O seu districto he abundante de caça. 

Na latitude de 20 gráus, e obra de 180 legoas longe 
da costa d'esta provincia está a pequena e escabrosa ilha 
d"Ascenção , por outro nome da Trindade. Tem boa agua, 
máu surgidoiro, e pouco terreno capaz de ser cultivado; 
por isso deshabitada. RR 
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Esta provincia, que occupa o terreno da capitania do 
mesmo nome com huma porção da dos Ilhéos, e outra 
da do Espirito-Santo, tem ao norte a da Bahia, da 
qual he separada pelo rio de Belmonte; ao poente a de 
Minas Geraes ; ao sul a do Espirito-Santo ; ao oriente o 
mar oceano. Jáz entre os 15º 54 ,e os 19º 31 de latitude 
austral, Sessenta e cinco legoas de norte-sul he o seu 
comprimento ; a largura não está ainda determinada. 

He sem contradicção o paiz do Novo Mundo , onde 
primeiro se estabelecerão Portuguezes. Já mostrámos 
que Pedralvez Cabral deixara aqui dois homens em . 
1500 ; e Christovão Jacques, hum grande numero d'ou- 
tros com dois missionarios Franciscanos, em 1054 (1). 


Caen egos deem ren si 


(1) » Para a conquista das almas, achamos, mandára logo depois 
daquelle deseubrimento por Pedro Alves Cabral, e em companhia dos 
segundos indagadores dessas costas do Brazil, a dois Religiozos Meno- 
res da S. Provincia de Portugal observante. Seus nomes, que sO estaraô 
escritos no Livro da Vida, deixou no do esqueciinento o descuido dos 
nossos, mesta parte sempre fatal: só nos dao alguna noticia de que 
no anno de 1505 passáraô do Feino para o Brazil estes semea- 
dores do Santo Evangelho.... No lugar de Porto Seguro, em que 
tres annos antes havião aportado o P, Frey Henrique, e os mais de 
quem já falamos, primeiros descubridores da nova, e espiritual com- 
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A boa qtalidade de páo-brazil, que os primeirós 
exploradores acharão com ida » fez que este ob- 
jecto fosse logo posto por contrato : e a boa intelligen= 
cia, em que a colonia estava com os Indigenas, fez 
que ella fosse annualmente vizitada. Quando El- -Rey 
D. João ll reparhio a região em capitanias, já nella 
refrescavão nãus da India , segundo dizem. Us trez In- 
dios, que Jorge Lopes Bixorda appresentou á El - Rey 
D. Emmanoel em 1513, erão Tupininquins alliados, 
amigos dos colonos , e o interprete ; que os accompa- 
nhava, hum dos dois. degradados , que Pedralvez alli 
deixara (1). 

U nome de Porto Seguro dado à adiada: áiie surgira 
a armada descubridora , passou logo á ser p. tiradas ao 
“surgidoiro do rio Buranhen com o estabelecimento da 
colonia, que Christovão Jacques plantára sobre a sua 
margem (mo lugar onde hoje he o principal bairro ou 
parte alta da capital), e que começou pouco depois a 
ser tambem feitoria para o trato do páo-brazil. 

Pedro do Campo Tourinho , seu primeiro donatário, 
depois de ter ração pá possuia para trânsportar-se 


e 


Ni 


quista, tomarão terra estes segniidos. » (Chronica de Santo Antonio do 
Brazil, liv. antep., c 5 e 6.) 

IN. B. Pelo que à experiencia nos mostroa n'hum João Ranialho erti 
S. Paulo, nhum Diogo Alves Corrêa na Bahia, e n hum Pedro de tal no 
Mátinlião, se pôde conjteturar dá repugnancia, que a colonia, a prin- 
cipio geralmente masculina, teria em ailiar-se com às Indigenas ; e por 
estas allanças adevinhar O) augmento da população logo nos primeiros 
tempos. . 


(1) « No anno de 1513; estindo EL Rey D; Emmanvel em 
Sautos o E felão tendo despacho em huma caza de madeira, que 
alli então estava, na ponta do caes, posta sobella agua, George 
Lopes Bixorda que n'aquelle tempo linha o trato do pão brazil, que tra- 
zem desta Terra de Santa Cruz, veio fallar a El- -Rey, e com elle tres 
homens desta Provincia. assát bem dispostos, que então vierão em 
huma náu, que de lá viéra: Os quaes vinhão vestidos de pennas côm os 
beiços, narizes, e orelhas cheios de grossos pendentes, .. Cada huni d'elles 
irazia seú arco, e fechas. Vinha com elles um homem Portugucz, que 
sabia a lingoa, per. quem lhes El-Rey fez perguntar algumas couzas. + 
( Damisô DB Bon, Chron., P. I, cap. LVE) 
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cúm sua mulher Ignéz Fernandes Pinta, huberhitino por 
nome Fernão do Campo Tourinho, e de 1as familias ; 
(ue «careou,, foi surgir no, porto dá feitoria, Nenhual 
dos outros donatarios teve tão prospero desembat "que. À 
sua coloniá mais pareceo hum augmento à de Christovão 
Jacques, ou à feitoria, onde áchod muitos Portúguezes, 
e alguns d'elles com mais de trinta ánnos no páiz cont 
varios Mamalucos em boa paz , e harmonia com os In- 
digenas. Dentro de poucos annos se vio alli huma villa 
consideravel; e florescente (1): 

A villa de 8. Amaro ; CUJOS vestígios apenas sé diodo 
hoje perto do morro córbailo com a hermida de N. Sea 
nhora d'Ajudá, obra de 3 milhas ao sul de ? orto- Seguro, 
demolida pelos ferozes Abatirás em 1564 “ea de Santa 
Cruz, que teve principio na bahia Cabbália , » mudada 
pelos seus mesmos moradores para junto do tio de João 
de Tyba, forão fundações do primeiro doriatario , Cujá 
vida não foi dilatada no paiz. Succedeo-lhe o mencio- 
nado filho; em tudo avêsso ao pái : tâmbem pouco 
tempo se gozou da capitania , tallecendo antes de tomar 
estado, 

À Fernão do ra Toirinho succedeo suá' irmãa 


(1) A carta de doação à Poti do Campo quo E pas- 
sda 4 27 de Maio de 1554; sem declaração dos limites ,. di- 
tendo sómiente que: « As suas cincõenta legoas começarão na parte. 
oude acabarem as cihcoenta de Jorge de Figueyrêdo Corrêa, e correraõ. 
para à banda do Sul quanto cóuhek nas ditas cincoenta legoas de ter- 
ta. » j 

Donde se manifesta que nem áquella forão nomeados os limites 
meridionaes, nem os septentrionaes à de Vasco Fernandes Coutinho.. 

Porém mada he tão facil eomo os sabel- -0s com huma boa carta do 

costa diante dos olhos ; depois de sabermos que a do Kigueyredo come- 
cava vomôrro des. Paulo, em 13º do"; 
«à Elle (P. do G. To) foi quem fundou as “villas de Santa Cruz; de. 
Santo Amaro, e outras Aldeas, que domou, e ajuntou; crescendo 
muito O sen estabelecimento na vida deste primeiro povoador. Falleceu: 
succtdeu-lhe seu filho. que logo à principio começou à desbaratal-a. » 
(o Ms. Descripção Geogtuphica d' America Portugueza, la 

» Despovou-se esta villa de S. Cruz, e forão seus habitadores para, 


o rio dê Simão de Tyba, por ser terreno mais salio, e melhor para 
cuitura. » (Idem.) 


H. y 
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Leonor do Campo Tourinho, viuva de Gregorio de Pesa 
queira, à qual El-Rey confirmou a capitania por carta 
de 350 de maio de 1556. Dois mezes depois a vendeo a 
nova donataria, por beneplacito do mesmo Soberano, 
ao duque d'ÁAveiro, D. João de Lancastre, ao qua! El. 
Rey, no mesmo alvará, deu permissão para por sua 
morte á nomear em seu filho, D. Pedro Diniz de Lan- 
castre, de cujos successores passou á Coróa no rejsado 
de Senhor D. Jozé |, em muito máu estado, só com 
duas villas: 1905000 reis de juro, à rasão de 1245500 
réiso milheiro, 600:h000 em dinheiro, e dois moyos de 
trigo cada anno em quanto ella vendedora vivesse, Foi 
o preço estipulado na escritura de venda (1).. 

Os Jezuitas, que fundarão huma casa na capital, em 
1553, com o intuito de melhor reduzir os Indigenas 


(1) « E outrosi hei por bem, e me praz, que comprando o dito 
duque a dita capilania, elle a possa deixar por seu fallecimento à D, 
dia Diniz, seu filho segundo, oqual a herdará, e succederá da mes- 
ma maneira, que a dita Leonor do G. T. a tem pela doaçio, que foi 
feita 4 Fernam do C. seu pay: e a fernam do CG. seu irmão, de quer 
ella a houve. » (Histor. Geneateg. , tom. XE, Prov., Tom. Vi) 

« À Villa de Insuacome aliás Juassêéma, situada na margem da nbeira, 
que lhe deu o nome, em distancia de 7 legoas ao Sul da de 5. Amaro, 
arruinada na mesma occazivo: a deS. André no sitio deste nome (ao 
norte de 8. Cruz), desmantellada pelo mesmo Gentio, se he que os 
Guerens nao foram os seus assoladores algum tempo depois, segundo 
parece, foram fundações do duque. Este lhe mandou capiluo , que a 
governasse, e gente que a rastabelecesse com múitas mercadorias para 
aumento do negocio: Fez-lhe varios engenhos; e foi cauza de que outros 
fizessem mais: o que tudo concorria para o seu florecimento. » ( Omes= 
mo Ms.) 

« Depois que os Aymorés baixaram á esta capitania, a foram destru- - 
indo, de forma que hoje (em 1587) apenas tem hum engenho, e mui pou- 
tos moradores. » (Idem.) 

« A ponta Corumbabo está na boca do rio Insuacome. sobre cuja 

“margem houve uma villa, que se despovoou em mil quinhentos ses- 
senta e quatro pela oppressao que à seus habitantes faziam os gentios 
Aymorés. » (Idem.) 
- Preferimos a tradição constante do Povo à authoridade docitado Ms. 
Pode ser que os Abatyrás fossem alguma horda Ayimorés, ou talvêz 
o nome com que os Tupininquins os designavao em geral: o certo he 
que esta geuie he desconhecida de largos tempos. | 

se houvermos de acreditar os primeiros indagadores, os Aymorés são 
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ao christianismo, sómente deixarão duas aldéas ou fre- 
guezias d'Indios estrêmes, e de que elles erão os curas. 
Na verdade bem pequena tarefa para tão numerosos, é 
babeis operarios no descurso de 205 annos! Porque 
dentre os mais habeis, e que poderião vir à ser parocos 
nestas missões, hião alguns ser n'ellas cathequistas , 
antes de estudar theologia no collegio da Bahia , e com- 
mumente ainda menoristas ; á fim de melhor aprender 
o idioma dos Indios , que erão dispensados de saber o 
portuguez, por quanto só lratavão. com os curas, que 
sabião perfeitamente o do paiz. | | 

De todas as provincias he esta a que se acha mais 
atrazada ; sendo ella quasi toda hum bosque de formoso 
arvoredo, que mostra a fecundidade do terreno. À faita 


es Ta 


buma tribu de Tapuyas Septentrionaes, que na antiguidade, por cauza de 
guerras, procurando o Sul, se situarao ao poente da serra, que ao de- 
peis lhes tomou o nome. As outras nações convizinhas, «o menos algu- 
mas chamao lhes 4ymboré, e os conquistadores por corrupção Aymoreés ; 
mas de muitos tempos para cá quazi não tem outro nome entre os Chris- 
tos senão o de Botocúdos, pelo extravagante, e ridiculo costume de 
“furarem as orelhas, e os beiços, e dilatarem-nos notavelmente com ro- 
dellas de pán, parecendo-lhes que ficão assim mais gentis e airozos . 
« Andam sempre de côrso em busca de caça, e das frutas silvestres, seu 
alimento ordinario, repartidos em malócas de quarenta a sessenta fa- 
milias. Algumas tingem o corpo ora de vermelho, ora d'amarello, pa- 
recendo carregados de ictyricia: e para se livrarem das ferretoadas dos 
mosquitos nas estações, ou lugares em que elles mais os incomodam, 
invernizam a pelle com oleite de certas arvores. Suas armas consistem 
no arco, e flecha arpoada por ambos os lados. Nam se sabe que le- 
nham alojamentos permanentes; nem que pratiquem ramo algum d'a- 
gricultura. Não possuem outras embarcações mais que humas toscas 
almadias ou jangadas de troncos amarrades com muito pouca industria, 
em que passam os rios largos. Seus combates sam como os dos outros 
Indigenas , d'emboscada : e commumente d'assalto , Ífóra d'horas, e só 
quando ajuizam que n34 pódem ser persentidos, Algomas tribus, quando 
determinam hir bater o sen inimigo, deixam as mulheres, os meninos, 
e os velhos em lugar seguro no centro do distxicto. » A sua barbaridade 
Íerina os [ez sempre parecer mais numerozos, do que a experiencia acaba 
de mostrar, Os prezidios e destacamentos novamente estabelecidos na 
raia oriental da provincia de Matto-Grosso , e os do centro d'estoulra os 
huo obrigado à pedir paz, que tantas vezes se lhes havia olferecido por 
diversos modos, e elles sempre rejeitario , fados nos bosques sem fim, 
vnde não havia buma colonia de Christãos. | 
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de bons portos com ca pacidade para recolher os maiores 
navios he a principal causa do seu atrazamento. 

Os echristãos só possuem as adjacencias do mar, á 
eujas praias , ha poucos dias, descião ainda os sely agens 
em certos mezes do anno em busca dos ovos das OR 
rugas. Destes selvagens conhecem-se os Canarins + que 
são os mais vizinhos de Caravellas, e Villavic oza : diz-se 

que tem hum alojamento , “ou ABRA dhma só e vasta 
casa, no centro do paiz, n o valle entre dois montes : 
os Mae hacaris, senhores do terreno regado pelos rios do 
norte, e do sul, Na parte occidental são conbecidos os 
C pwandchós, os: Mônnos , os Fréchas , os Catalhoys, os 
Ayinorés, e os Patachós. Os derradeiros são mais nume- 
rosos , que todas as outras nações juntas; e estendem-se. 
repartidos em tribus d' huma até a outra extremidade. 
da provincia. Os Aymorés são autropophagos, e temidos 
de todas as outras naç des . menos dos ti 

Desde rio Doce, seu limite meridional, até 1 legoa 
no norte de Jucurucu, as terras são tão razas, que apenas 
execdem Q nivel dos grandes preamares. Em toda esta 
distancia + OU extensão di mais de 30 legoas, não se avista 
hum monte, eu collina, D'esta paragem até bem perto 
do Buran ich: » àS praias são á prumo vermelhas , ou 
brancas , com 2 ou 3 braças de altura : no resto até q 
rio de Belmonte ora são razas, ora são talhadas á pique 


cromo aquel) outras : e por toda a parte os bosques co- 
meçio na praia, e formosos, 
MONTES. — São desconhee idos os centraes com os da 


parte “oceidental : na oriental sO se vêm na septentri 10- 
nal, a! de se levanta a serra dos Aymorés , cuja por ção 
mais alta he o monte de João de Lião, e mais fóra o 
monte Pascoal, que se avista de muitas legoas ao mar à 
se ndo. a principal conhecenç a d estas paragens. 

“Min YERALÓGIA. — Ojro, minas de ferro, rochedos de 
o: “pedra calcaria , tabatinga branca com outras 
argilas. Em algumas Lorrentes Ba achado, amelhis- 
ias, topazios » com outras pedras preciosas. | 
ZooLocia. — Os animaes domesticos 5 são em mui 
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pouca quantidade por toda a parte, se excoptuarmos os 
contornos da capital. Nas matas ba veados, por cos , 
tamanduás, macacos, antas, com varias outras especies, 
da região geralmente. assão multiplicadas 1 as onças são 
mais numerosas, e daninhas no beira- -mar desde abril 
até agosto : julga - se: que o frio as faz desertar das 
terras occidentass, e procurar a vizinhança do oceano , 
que he mais abrigada. Os caçadores encontrão com faci= 
lidade mutuns, jurús , macucos, jacús , jacutingas , 
aracnans , nhambuús , capueiras, papagaios, € diversi- 
dade de rolas: as arapongas , 08 bicudos , os sabiás são 
bem conhecidos : o pavô he ponco maior due o tucano, 
pegro, com o peito amarello e encarnado, bico pequeno : 
o cr ijohá he pouco maior que o melro, : lindissimo de. 
furtacóres. As abelhas melificão nos troncos das arvores 
para alimento de muita gente. 
- Parrococia. — Entre Tetra muitas arvores de boa 
madeira nomea-se o vinhatica, aderno, arariba, anhu- 
byba, aricurâna , anhahyba Ate rego , angelim ; dito 
vermelho , dita cóca : biriba, buranhem , camaçary, 
caixéta, cedro, cerejeira, condurú; farinheira, grapia- 
púnhasa, ep » hoyticica , jatahy ! jacarandá , 
dito cabiuna, dito mulato, dito branco ; jucirâna, dito 
branco, dito vermelho, lg prégo ; jquitibá, inhnhy- 
batan, dito cravo ; IpÉ, dito a dito preto, dito 
perc oba Pig jui, «lito preto, dito amarelio, aliás mirindiba; 
potumujtú, páo-d' arco , pão- -dolea, pão- brazil, oanandy, 
sapucaya , sobro , sucupiraçú, sucupira-acary ; tata- 
giba , tiabubyba branca » € vermelha. Conhecem-se 
bem as jabuticabeiras , OS AVAÇAZEITOS , AS pindabybas , 
as palmeiras do ticom. Os coqueiros asialicos não. são. 
bem multiplicados. Ha huma arvore , cujas folhas ques 
bradas exhalão q aromatico cheiro do cravo. Às arvores, 
que, produzem o pechurim , Impropriamente chamadas 
aqui amoreiras, são raras, € Seu ia não tem a fors 
mosura do do Pará. O terveno ke apropriado para a 
cultura da mandieca » riqueza principal do paiz; o 
milho, arroz, e legumes dão- -se em al; guns ditrictos:; 
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os algodoeiros prosperão melhor á vista do mar, ao 
menos em mutitas paragens. | 

Rios, Lacos E Portos. — O rio Doce, cujas cabe- 
ceiras, como se disse, estão no centro de Minas Geraes, 
d'onde sahe já caudaloso, e com o nome, que o designa, 
depois que começa á dividir a provincia da do Espirito 
Santo , espaço de 1 legoa faz trez cachoeiras denomi- 
nadas as Escadinhas, ce que só impedem a navegação 
durante a secca. Às canoas sobem puxadas à sirga, em 
quanto durão as cheias. D'esta paragem até o oceano 
he largo, tortuoso, e aprazivel com muitas ilhas razas : 
sua corrente he apressada; suas aguas Lurvas no verão 
“por cauza das minerações de Minas Geraes. Desagua 
por entre duas pontas d'aréa razas, e de consideravel 
extensão; e leva agua doce grande distancia pelo mar 
dentro, o que lhe fez perder o nome primitivo, occulto 
às nossas indagações. 

O rio de S. Matiheus, originalmente Cricaré , tem 
sua nascença muito dentro de Minas Geraes, como dis- 
semos : quando entra em esta outra, corre por espaço 
de muiias milhas, com grande violencia, formando 
variás cachoeiras. Ponco abaixo d'esta correnteza (que 
se julga estar no meridiano das Fscadinhas), recolhe 
pela esquerda o considerave! Cotaché, que atravessa 
extensas matas povoadas d'Índios, e féras. Rega bum 
dos mais ferteis territorios do Estado, e desagua no 
occano 10 legoas ao norte do rio Doce. Seu alveo he 
Jargo, mui tortnoso, e ameno com muito fundo, menos 
na baria, que he perigosa ainda à embarcações meno- 
res. Pouco acima da embocadura recebe pelo lado do 
morte o rio de Santa-Anna , que he navegavel com a 
maré. EA | 
- O rio Mucury, que he consideravel, e mui aparatoso 
em quanto a maré sobe por elle, principia dentro de 
Minas Geraes , e sahe ao oceano 8 legoas ao norte do de 
S. Matibeus, Sua corrente he rapida. 

Nas vizinhanças do mar atravessa hum terreno fertilis- 
simo, cuberto de formosas matas de excellente madeira, 
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povoadas de quadrupedes selvaticos ; mais longe passa 
“por terras auriferas, e ricas em pedraria. Este rio com- 
munica com o Peruhype. | E 

O rio Peruhype, cuja boca fica 5 legoas ao norte da 
do Mucury, e a nascença no centro da provincia, he 
apparentemente caudaloso com a maré, que sobe muitas -. 


legoas. 


Trez legoas ao norte do precedente está a embocadura 
do chamado rio de Caravellas, não sendo senão hum 
braço, que o mar estende obra de 3 legoas contra o 
poenté mui largo, profundo , e vistosamente bordado 
de mangues ; mas a entrada só he accessivel à embar- 
cações menores. No meto do seu comprimento ha hum 
canal espaçoso, e de muito fundo para o Peruhype. 

O rio Itanhen vem de longe, dá navegação à canoas 
por consideravel distancia, e desagua perto de 4 legoas 
ao norte de Caravellas. , | 

O rio Jucurucú, que desagua 4 legoas ao norte do 
Havhen , toma o nome, que o designa, na confluencia. 
do rio do Sul com o do Norte, que se unem obra de 
6 legoas longe do mar , e dão navegação à canoas por 
espaço consideravel para o interior do paiz : as sumacas 
sobem até onde o rio se divide. ce o 

Nove legoas ao norte do Jurucucú está a ponta Co- 
rumbau, por corrupção Corumbabo ; e obra de 3 milhas 
adiante a foz do rio Cramimuan , no fundo dbuma 
grande enseada ; Je pouco mais adiante a ribeira Juase 
sêma, junto de cuja boca ainda se divisão vestigios da 
villa do mesmo nome. | 

“Obra de 2 legoas e meta ao norte do Cramimunan sahe 
o rio do Frade, que tomou este nome com o naufragio 
hum religioso Franciscano. Ambos correm por entre 
bosques; em ambos entrão só canoas. | 

O rio Buranhen, de largos tempos à esta parte só 
designado com o nome de rio da Cachoeira por causa 
d'huma , que forma no centro da provincia, sahe 5 
legoas ao norte do do Frade. À sua origem he ainda 
incognita , não por vir de maior longilude, pois não 
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he caudaloso. LV porção conhecida Lie do sudoeste contra 
o mordeste com muitas voltas : cíia piãus, lrebiras , 
robalos , acaris, . «piabanhas ; piabas , jundiás ; pitus, 
e camarões, que além de gratdes são amultiplicadis” 
. Simos. 

Segue-se cm ditiida de 5 legoas o rio de Santa- 
Cruz, menor que o precedente, e navegado por canoas 
grande distancia. Tomóon este nome depois que para a 
sua margem se mudou O povo da villa de Santa-Gruz. 
Ignodra-se qual fosse 0 primitivo substituido pelo de rio 
de João de Tyba, que foi o primeiro colono da stia visi= 
nhança, Cria os mesmos pescados d'aquelle outro. 

O rio de 8. Antonio, cuja boca fica poucas legoas ao 
nor te do precedente, não vein de longe 3 € suas aguas 
são escuras. 

A lagoa Juparanan profúnda : piscosa , e semeada 
ny ilhotas com mais de 4 legoas de circuito , rodeada de 
forinosos matos, que se levantão d'Hum terreno desi= 
“guale fertil, fica obra de 20 milhas longe do mar, é 
desagua para o rio Doce por hum canal estreito e pro- 
fundo , com legoa e meta de cumpr imento. Nºelle desem- 
boca o rio da Cachoeira , que dizem ser navegavel. 

Entre a foz-do rio Doce, ea do de S. Mattheus está 
à lagoa Tapada, de extenso comprimento leste-oeste , 
mui estreita e piscos a. 

“A lagoa do Médo , que he pequena, fica na proxi- 

midade da origem do rio de 5. Antonio, e communica 
com o de Belmante. 
“A lagoa do Braço ; comprida e estreita , prolonga- -se 
com a prata entre E rios de Belmonte, e 0 Mugiquis+ 
saba, que he pequeno , é sahe obra de 5 legoas ao sub 
d 'aquelte.. 

O rio de Belmonte, assim chamado depois que na sua 
embocadura se Blridou a villa do mesmo nome, forma- 
se na comarca do Serro do Frio em Minas Ea ; COMO 
dissemos, com as aguas do Jiquitinhonha, e Arassuaby, 
Quando atravessa a cordilheira dos Aymorés, estreita-se 
per entre dois montes de desigual altura ( sendo o da 
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banda do norte; chamado monte de S. Bruno ; O mais 
alto), e de repente precipita-se n hum pego, for mando 
huma bica com mais de 20 braças de altura, cuja eva- 
poração conserva alli huma eterna nuvem ; e a zoada 
ouve-se ás vezes em distancia de 4 legoas. Continua por 
espaço de 4 legoas à leste por entre Jadeiras até o sitio 
a Cachoeirinha É donde as terras lateraes são razas 
até o mar; e O rio corre ao nordeste descrevendo amiu- 
“dadas voltas por entre vistosas margens d'aréa com 
grande largura , pouco fundo , e apressado. Os tubarões 
deste rio são de enorme srandeza , e .os cações os mais 
mimosos entre os seus pescados. Dir muitas ilhas ra- 
zas, e nenhum tributario consideravel depois do salto. 

0 rio Piauhy, que se une ao de Belmonte pouco 
abaixo do Salto-Grande , he o mais abundante d'aguas 
entre todos os. que atjuelle recolhe depois que começa a 
servir de limite á provincia (1). 

A enseada Cabralia (onde fandeou a armada de Pe- 
dro Alvez Cabral) 4 legoas ao norte de Porto Seguro, e 
huma ao. sul de Santa Cruz, he o unico porto da pro- 
vincia, onde podem surgir navios grandes. 

A Conoba , no sitio de Mugiquissaba;, pode Ser; SUr= 
gidoiro de navios do maior porte. | 

As villas são : Porto Seguro, Villaverde , dimta 
Trancozo , Prado; Alcobaça, Caravelas, V illaviçosa ; 
Portalegre, e 8. Mattheus. 

Porto. Seguriô;, villa consideravel, e capital da provin- 
cia, situada na boca do rio da Cachieluá ou Buranhen 
da, banda do morte , sobre hum tezo comu humo-balia 
vista, lavada d'ares salutiferos provida de boas aguas, 
ri igreja matriz da invocação de N. Senhora 
da Penha, casa de Misericordia, e hum hospicio EX- 
Jesuitico, hoje residencia dos ouvidores. As casas são 


(1) Se he verdadeiro o testemunho d'hum ser tanista, com quem con= 
 versei, o Piauhy principia perto da lagoa Doirada, e. recolhe as suas 
aguas trasbordantes na estaçao das chuvas. | 
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de tijolo, ou madeira, e as ruas descalçadas. À maior 
parte de seus habitantes frequentão a pescaria das ga- 
roupas, que faz hum bom ramo de commercio. Fem' 
cadeira regia de latim. O terreno de seus arredores 
he apropriado para diversas producções, de nenhuma 
das quaes se recolhe superabundancia, se exceptuarmos 
as fructas (1). E nes H | 
As pequenas povoações da Pontinha, Marcos, e Pa- 
cattá , todas sobre a margem septentrional do rio, apenas 
separadas com pequenos intervallos, são outros tantos 
bairros d'esta villa. dura e | é 
Villaverde, á principio Patatiba, ainda pequena, 
mas bem situada em quadro á roda d'hum rocio, onde 
está a matriz dedicada ao Espirito Santo, e a casa da 
camara, fica 5 legoas ácima da capital, sobre a margem 
meridional do mesmo rio, perto d'hum grande lago. He 
abastada de fructas, e abundante d'aguas de fontes. O 
territorio he de grande fertilidade ; mas entregue á in 
dolencia d'Indios, entre os quaes apenas se vê algum 
branco. Exportão alguma madeira com hum pouco d'al- 
godão. OivRa. = | 
- Os epês, as ibicuibeiras, as sapucayas, e os piquiás 
são aqui assáz multiplicados : o frueto dos primeiros, 
chamado araticim verdadeiro , he excellente : os derra- 
deiros , pela sua grande altura só fruclificão para pa- 
pagaios e macacos : he pena ver derrubar huma arvore 
magnifica, como esta he, e só para se utilisar d'algumas 
duzias de fructas ! | . A DT | 
Cinco legoas ao norte da capital, junto á foz do rio 
de Santa Cruz, está a freguezia deste nome, noutro 
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“ (1) Porto Seguro, segundo contão , já foi maior, e na occasião da 
mencionada catastrophe eonsideravelment- desmantelada pelos Abatirás : 
e sendo reedificada , padeceu muito com as invasões dos Guerens, que 
talvez a farião desapparecer, se o celebre Taiéno, cacique do rio de 
S. Antonio, grande flagello dos outros salvagens, e amigo dos Chris- 
tãos, Os não soccorresse, e despicasse, apezar de suas molestias não lhe 
pevmittirem fazer marchas seção em huma rede aos hombros dos seus mais 
robustos camaradas. | Piudus a 
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tempo consideravel, e cuja decadencia começou com as 
invasões dos Guerens. A sua matriz he dedicada à Nossa 
Senhora da Conceição. Nos seus arredores são mui com- 
muns as arvores, á cuja fructa dão o nome de marme- 
lada. A vizinhança da enscada Cabralia, e as estradas, 
que vão abrir-se para diversos pontos de Minas Geraes, 
hão de fazer desta povoação, ou da capital, huma con- 
sideravel, e florescente cidade para o futuro. | 
Trancozo he villa pequena, e bem situada junto á 
boca d'huma ribeira, À matriz he dedicada à S. João 
Baptista ; seus habitantes, quasi geralmente Indios, 
são cultivadores d'algodão e mandisca, e tambem pes- 
cadores. Fica 4 legoas ao sul de Porto Seguro. E 
Prado, situada na fóz do rio Jucurucu, do qual 
anteriormente teve o nome, fica 12 legoas ao sul de 
Trancozo. Exporta-se d'elle muita farinha, por ora unica 
riqueza de seus habitadores,. Duas estradas tiradas de 
Minas até os sitios , onde jo rio do Sul, e o do Norte, 
“Começão á ser navegaveis , concorrerão grandemente 
ara o florescimento desta villa , cuja matriz he dedi- 
cada à Purificação de N. Senhora. 

“Alcobaça he outra villa pequena, situada junto á foz 
do rio Itanhen , do qual teve a principio o nome, n'hum 
terreno fertil, ornada com huma igreja dedicada à 
S. Bernardo. À povoação quasi geralmente d'Indios, e 
a agricultura começão agora á crescer com os estabele- 
cimentos de varios lavradores de Caravelas, que para 
esta se vão mudando , em rasão de lhes ficarem as matas 
perto da villa, cpa | 

Caravellas , villa consideravel e bem situada, sobre 
“a margem septentrional do rio d'este nome , pouco mais 
de legoa longe do mar , e quasi defronte do canal, que 
o communica com o rio Peruhype. Consta de trez ruas 
parallelas com o rio que lhe forma hum bom porto 
(ainda para navios grandes, se a barra lhes fosse acces- 
sivel), e o mais frequentado da provincia. Tem huma 
igreja matriz dedicada á $. Antonio, e mestres regios 
de primeiras letras, e latim, | 
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- Quast todos os seus vizinhos cultivão mandioca, a 
qual está até trez annos na terra. Quasi não se fazem 
senão duas plantações , porque na segunda já as formigas 
são sobremaneira multiplicadas. As serras cobrem-se de 
sapé logo que as matas cabem. Crião boas melancias , 
aboboras, bananas, jacas, e laranjas. Ha sitios onde 
quasi todss as arvores são Jabuticabeiras. Exporta-se 
prodigiosa quantidade de farinha. 4 Silo 

Varias familias, que puderão escapar-se da catastro- 
pbe, que anniquilon as villas convizinhas da capital, 
dêrão principio á esta sobre a margem direita do mesmo. 
rio, é perto da barra, d'onde pouco depois foi mudada 
para o sitio que occupa (1). Trabalha-se na abertura 
d'bema estrada á encontrar-se com a de Portalegre para 
Minas Geraes. Br ER 
“+ Villaviçoza, a principio Campinho ; bem situada na 
margem meridional, e obra de 4 milhas acima da boca 
do rio Peruhype, com huma igreja matriz, de que be 
padroeira N. Senhora da Conceição ; he ainda pequena. 
Os seus moradores lavrão muita farinha ; as embarca- 
ções, que exportão a superílua;, navegão commumente 
pelo rio de Caravelas, e canal mencionado, por causa 
do pouco fundo que o Peruhype tem na barra. ofá 

Portalegre, situada na foz do rio Muecury, do qual teve 
a principio o nome, be villa pequena, e sem notabili- 
dades; mas a extensa navegação do rio, e a fecundidade 
do territorio adjacente promettem -lhe crescimento. À sua 
matriz be dedicada á 8. Jozé, e seus habitantes lavrão 
com outros viveres farinha, da qual se exporta boa 
quantidade com algum linho de ticum; e madeira. No 
seu termo ba mineraes de ferro. D'esta villa sahe huma 
estrada para a vila do Principe em Minas Geraes, 

A villa de S. Mattheus, situada sem regularidade em 
terreno ponto alto, sobre a margem direita, obra de 5 
à 4 legoas acima da barra do rio do mesmo nome, não 


QUrp an manera 


erra trace antas aa ver 


(1) Contão os homens mais annozos que noutro tempo erão aqu 
ariasimas as trovoadas; sinda hoje não são frequentes - 
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passa ainda de mediocre, mas abastada de peixe com 
boas aguas. Muitas circunstancias concorrem para que 
seja grande e florescente, depois d'apaziguados os Indi- 
genas. Os seus moradores ainda respirão ares infecionados 
por hbuns pantanos vizinhos, que lhes causão febres, de 
que nem todos escapão. Elubtivaó feijão , arroz ; milho, 
algodão, canas d'assucar , café, e sobre sadi iindinos, 
da <uja fo ria se exporta g pet dspiintá quantidade. Ou- 
tros muitos ramos d'agr: cultura podem ainda florescer 
no seu abençoado districto, cuja fertilidade he talvez 
sem igual; e onde as formigas são poucas. Às me- 
lincias são excellentós ; as laranjas ; é limõcs em abun- 
dancia. 

Belmonte. Esta villa, situáilanho jandolo da bio do 
rio, que lhe tomou o nome, e a datmnifica com suas | 
maiores cheias , co bigocontyendo huma aldéa d'Índios 
christãos, e consta de trez ruas tiradas á linha com casas 
ge ralmente chans, Falta-lhe bom bom porto para poder 
ser grande, e florescente. À igreja matriz, que a orna, 
be da invocição de N. Senhora do Carmo, e o povo, 
que a habita , composto de todas compleições. 

Na margem do rio Doce , junto ao desaguadoiro da 
lagoa Juparanan, esta á crescer a aldéa de Linhares, 
a cujos habitadores, por serem já numerosos, se deu 
hum vigario no anno de 1815, apezar de não terem 
ainda huma bermida » que por doa sirva de matriz. 

Tanto para abade ás invasões dos barbaros, como 
“para dar principio á novas povoações, forão ultima- 
mente estabelecidos o destacamento d' reais ; Junto é 
margem do rio de Belmonte da banda de cima do Salto- 
Grande, o d'Aveiro sobre o de Santa Cruz, o d'Aguiar, 
no termo de Villaverde, o de Linhares no rio do Frade, 
o de Cunha no Cramimuan , o de Vimieyro no Jucu- 
roci, o d'Obidos no termo Eh Alcobaça, o de Caparica 
no rio Perubype, o d'Araujo sobre o Mncury, o das 
Hahunas no Guaxindiba , que desemboca 1 legoa ao 
norte do de S. Mattheus ; o das Galvêas acima da villa | 
de 5, Mattheus, na margem do rio deste nome. 
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Todas as paroquias d'esta provincia são da jurisdicção 
do bispo do Rio de Janeiro. | “ 

Na vizinhança da villa de Trancozo está a ponta 
Comuxativa, ou Corrumuxativa , unica nomeada desta 
costa, tia : | ; 

Defronte da barra do rio de Caravellas, obra de 12 
legoas ao mar, estão as ilhas de Santa Barbara, por outro 
nome dos Ábrolhos , que são quatro por todas, em pouca 
distancia humas das outras: a maior e mais oriental 
poderá ter meia legoa de comprimento, e he a que tem 
alguns vegetaes. São porções dhum buixo., que se es- 
tende obra de 60 legoas leste-oeste. Em nenhuma ha 
agua. Diariamente ao anoitecer se vem voar muitos 
passaros marinhos para ellas, Fira 

Sobre este parcel he que se pescão as garoupas, que 
fazem o primeiro ramo de exportação depois da farinha. 
He pescado que quasi não excede a dois palmas de com- 
primento, mui grosso, de côr vermelha , sem escama ; 
com pouca espinha, carne mui alva, e saborosa em 
quanto fresco. | 


sm 
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“Esta provincia, que comprehende quasi todo o tér= 
reno da antiga capitania do seo nome com a dos Ilhéos, 
confina ao norte com a de Seregipe d'El-Rey, e com a 
de Pernambouco, e ao meio-dia com as de Porto-Seguro, 
e Minas Geraes; ao poente tem a mencionada de Per- 
nambuco, da qual he separada pelo rio de S. Franeisco ; 
e ao oriente o mar oceano. Estende-se do parallelo de 
10º de latitude austral até o de 15º 40'; vindo a ter 
“pouco menos de 115 legoas de comprimento norte-sul, 
com largura proporcionada (1). | 

- À tradição, e a historia mencionão quatro notaveis 
successos anteriores à fundação da capital, por onde 
começou a colonisação da provincia : o naufragio de 
Diogo Alves Corréa , outro d'huma não castelhana, o 
desembarque do unico donatario Francisco Pereyra Cou- 
tinho , e o seu desgraçado fim, 

“ Nenhum dos nossos escritores datou as épocas d'estes 
successos ; e a disconcordancia , que no respectivo se 
nota entr'elles, faz duvidosa huma grande parte do que 
nos referem. O jezuita Vasconcellos , segundo o que eu 


(1) A largura, que poderá andar de 7o à 809 legoas, será incognita 
em quanto não for rectificada a longitude da villa do Urubú , ou d'outro 
"lugar da margem do rio de S. Francisco. 
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pude ver, foi o primeiro, que divulgou (mais de 150 
annos depois ) as aventuras de Diogo Alves Corréa o 
Caramurú , quast em forma de Novella; e os posteriores 
considerarão-se autorisados para enfeital-a ; o que faz 
encontrar n'esta historia incoherencias , e paradoxos. 

O mencionado chronista, que vio (segundo elle diz) 
documentos circunstanciados (e que jámais produz), não 
sabe se a não do naufragado Corréa hia para a India, 
se para capitania de S. Vicente : pretendendo que esta 
estava « já então povoada por Martim Afionso de Sou- 
» ga til» | Do Sd | 

Francisco da Cunha, que passou ao Brazil poucos 
annos depois de Thomé de Souza, e se demorou dezasete 
no paiz, principalmente na metropole , onde não podia 
deixar de conhecer o Diogo Alves Corréa (1), ou ao 
menos a sua familia, nada mais nos conta d'este homem, 
senão que acompanhara o donatario na sua retirada para 
os Hhéos ; que escapara de ser devorado pelos Indios da 
ilha ltaparicá por saber-lhes o idioma; que com cinco 
centos, e algumas pessoas mais que com elles escaparão 
da catastrophbe , vivia perto do lugar, onde residira o 
donatario Coutinho ; quando Thomé de Souza alli che- 
gou ; e que servira á este de interprete cada vez que 
era necessario faliar aos Índigenas. | 
“O P. Jaboatam, querendo assignalar á cada successo 
d'estes homens o tempo do seu acontecimento , e não 
encontrando guia, recorre á conjecturas, que nada 
provão. Pensa que o naufragio de Corria acontecera 
pelos annos de 1516 até 1518; que 0 da não castelhana 
fóra em 1530; que o donatario Coutinho passára à 
Bahia em 1535, e morréra em 1547 : acer.:centando 
ter achado escrito (sem dizer aonde) que os capellães de 
- Martim Aflonso de Souza baptizarão filhos, e casarão 
filhas do mesmo Diogo Alves Corréa em 1534, quando 
elle bia para a India. E 


(1) Diogo Alves Corréa morreo em 1997... 


O quê ás nossas investigações prderão desenbrir de 
certo, ou verosimil, à estes respeitos, e que o naufragio 
de Caramuru fóra em 15io : que a não perdida bão kia 
para a Indiá; porque as quatórze que p'aífuclle antió 
sabirão para lá, todas passarão felizmente o cabo da 
Boa-Esperança para o canal de Mozambique; é quê 
tambem não navegava para a capitania de S. Vicente; 
por ser esta creada 35 annos depois, como em mais 
d'buma parte havemos mostrado. Esta não, ou pers 
tencia ao contrato dó páu-brazil, ou andává por 
conta; e ordem da Corda, observando se havia novidade 
na costa. ore a ap 5 

Se alguns filhos de Diogó Alves Correia recelcrás 
o baptismo, e algumas filhas contrahirão matrimenig 
ântes da chegada do donatario, deve à ddministráção 
destes sacramentos ser attribúiila aos capellães armada 
com que Martim Affonso alli entroti em 1531, e hiãs 
aos da em que trez anmos depóis passou á Lidia ; porque 
nenhúm dos escritores, que fallarão d'esta armada; fa? 
menção de que arribasse no Brasil; sendo natural, que 
no caso de pretisão , aportasse ná sua colonia de S. Vis 
tente. er DR pç 

O naufragio da não castelhana foi em 1535. Era a 
capitana das duas, com que o desgraçado Simão dV'Als 
caçova sahira de S. Lucár em setembro do anho preces 
dente para a costa do riiar Pacifico; e retrócedendo de 
terta paragem do estreito Magelhanico pára porto de 
Lobos, foi alli assassinado pela soldadesca amotinada ; 
«que veio encalhal-a na ilha de Boypébá ; 15 legoas ad 
sul da Bahia de Todos às Santos (1). | 


Ta pera o nam 


Gaia Tai e ie cr a ei ini in iriam temem 


(1) » Juarf de Echearcaguana hizo cortar Jas cabetas à los capita: 
nes... y con las dãs Nãos determinó de ir lá buelta del San Juãn de 
Pucrlo hRico, ó de la Espânola, y aviendo câminado dos dias de con- 
serva desaparecio la Capitana... La gente de la Não S., Pedro diô 
minestras de se amolinar, porque nó comian mas de dos bnzas de visco- 
cho; e padecián de otras cosas; aunque con prender algunos s6 sosse: 
gô el motim. Visto quê no avia bastimento para Hegar à la Isla Espa: 
Bola, so encaminaron al Brazil... y despues de cinquenta dias de naves 


ll, 1) 
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Constando da carta d'El-Rey D: João TH à Martim 


Affonso de Souza, que'os donatarios se obrigavão á hir, 
ou mandar povoar as ER prantos em Lempo limitado”, 
“e sabendo-se que as colonias de João de Barros, e Duarthe 
Coelho Pereyra partirão do reino em 585 parece de- 
ver se inferir, que as dos outros (sem de EaD de 
Francisco Pereyra Coutinho, e Jorge de Figueyredo 
Corréa) sahirão o mesmo anno, tia não hagér carta 
de doação datada antes de 1534; porém he certo que - 
a-dos derradeiros A e Figueyredo) ainda não 
tinhão aportado nos principios d'agosto ; porque se ti- 
vessem chegado , nem João de Mori acharia só nove 
liomens na bahia de Todos os Santos, nem os naufra- 
gados em Boypéba se metterião com os Indios, havendo, 
eim menos de 5 legoas de distancia a colonia de F) Iguey- 

redo em estado ig prestar-lhes prompto acolhimento. 
Se a desgraça de Coutinho não foi em 1548, he pro- 
vavel que acontecesse no anno dana É segundo 
discorre o P. Jaboatam. Francisco da Cunha tem sido 
o guia de todos os que mais verosimilmente escreverão - 
do donatario : como temos a mesma pj rianidade ; 

eo -0. 

( Na occasião , em que Bley D. João IH pENeçAs 


gacion, legaron à la Baya de Todos les Santos... onde hallaron un Por- 
luguez, que dixo,. que. avia, veynte y cinco anos, que estava entre los 
Indios, y otros ocho que all quedaroa de un nauíragio de armada, 
Portugueza, y estes les dieron alguna yuca, batatas, y raizes, de todo 
poco: y algunos soldados que se desmandaron, los Indios los quisieron 
comer. pira a en este puerto pareciô la chalupa de la capitana con 
diez y sicte hombres, los mas dellos flechados, que dixeron queda. 
capilana era per dida, dia de Santiago veynte legoas de alli, en aquelia 
misma costa y que de noche dio bote à tierra, y que la gente escapô 
en los bateles,-y la chalupa : y que. los primeros ccho dias los Índios 
los trajaron bien: peró que despues tomandolos descuidados. los mata- 
ron, salvo aquelios diez y sicte, Juan de Mori embio la chalupa con 
ei Portugnez, que sabia la lingua, a recoger algunos, se avia  escon- 
didos: y hallaron muertos novenia, . e vivos quatro : “Jos quals dixeron, . 
que la Não Hevava bastimento, y que o O se avia Apeucado con buen pro-. 
posito à la costa del Brasil. »  AntonIO Hennera. 

Antonio Galvam nos Descubr mentos Antig. e Modern, tambem faz ' 
anção sl esta esquadra, e suas desgraças. 


DA BAHIA. € SS 


o Brazil em capitânias, achava-se na corte Francisco 
Pereyra Coutinho, vindo da India, onde deixára aca- 
badas grandes coisal com seu esforçado: e feito notaveis 


“Serviços ao reino ; em remuneração dos quaes lhe fêz 


o mesmo Soberano mercê d' huma capitania de toda a 
terra, que ha da ponta do Padrão (hoje de 8. Anto- 
nio) até o rio de 5. Francisco ; dando-lhe ao depcis 
todo q reconcavo em torno da bahia de Todos os 
Santos. - patos 

» Como este capitão era ud animo anesiaáob, não re- 
ceou hir em pessoa povoar a sua capitania , aprestando 
buma armada á sua custa com muitos soldados , e 
casaes : e feita sua viagem, “desembarcou da: ponta do 


“Padrão para dentro, e fortificoa: se no sitio, onde está 


a matriz de N. Senhora da Victoria. Á E A da 
paz, em que viveo nos primeiros annos com os Indi- 
genas;, tiverão os povoadores lugar de fazer roças 


» para suas lavoiras; e alguns mais poderosos fizerão 
seus engenhos d'assucar tir pouco retirados. Mas 
“quando se suppunhão no maior succego , lhes come- 


carão os Tupinambás á fazer cruel guerra , que con- 
tinuarão por espaço de 7 ou 8 annos, destruindo-lhes 
por vezes as lavoiras, e obrigando-os com suas hosli= 


one des à experimentar grandes fomes: 


» Vendo-se Coutinho já com. pouca gente para dar 
ip a tantos trabalhos . e compadecido do povo 


já falto de soffrimento;, annuio ás suas'instancias., 


embarcando-se com todos em - huns caravellões , que 
tinha no porto, e passou-se á capitania dos Elhéos, 
cujos povoadores vivião em boa poa com os Popinin- 
quins. 


-» Ex erimentando os malfazejos Tupinambás a perda 
p ) p Pp 


que a auzencia da colonia lhes causára na permutação 
des mantimentos, mandarão-lhe offerecer paz, e boa 
amisade. Capacitado o donatario, e os mais de que 
no convite, não haveria perfidia, não per:lerão tempo 
em tornar à embarcar-se para a bahia de Todos es 
Santos; mas desgraçadamente ao embocar a barza 
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» forão sobresaltados d'hum temporal de vento, que os 
» lançou sobre os baixos da ilha. Itaparica, findi todos 
» Os que puderão ganhar. terra, forão devorados pelos 
» Indígenas, tambem Tupinambás, que somente respei-= 
» ão á Diogo Alves Cor réa, e aos seus , pomalene 
» a lingua, us 4 

» Ficando o terreno devoluto à Corôa, o mesmo 
» rca , que ainda reinava, pelas informações que 
» tinha da capacidade do porto, e fertilidade do terr I- 
» torto, determinou ão tuuiadai alli buma cidade, 
pi: que fosse capital de todas as colonias , para soccor alo 
» as; visto que quasi por toda a a parte os Indigenas 
“8 lhes estorvavão à desejado progresso. 

) Com este intuito foi expedida huma Rei de. 
» cinço navios com 600 voluntarigs, 400 degradados, 
-» alguns casaes de gente , bum rvande provimento dos 
» instrumentos necessarias para a fundação, e defensa 

» da colonia , alguns. padres Jezuitas para cathequi-" 
“» Sarem os Iudios. e outros muitos sacerdotes para ad- 
) ministrarem os sacramentos (1 ). Elia míella por com- 
» mandante o illustre, e honrado Thomé de Souza, 
» que havia militado em pica e na Índia, nomeada 
» governador-geral do Estado iso ;0uU 1 Nova- bu- 
» zitania, com grande alçada, e absolutos poderes no 
v'seu regimento ; pelo qual suspendia » € limitava o 
» Soberano. a jurisdicção , que havia dado aos donatas 
» rios das capitanias, quando d'eltas lhes, fizera deação:. 
» de cujo pr ocedimento elles se mostrarão quelidans aa 
» mesmo Soberano + que não se dignou defertrsihes; na 
» intelligencia do grande inconveniente que se seguia 
» ao Es stado, e povo de os conservar absolutos na juris= 
» he ão eril, e criminal. 

; Hião na mesma comitiva o. dontor Pedro Borges, 


3 
o» 


(1) É outros muitos dude os assim Francisco da Cunha, escritor 
coevo : Vasconcellos pretende que o P, Manoel de Nobrega, seu cols. 

Jega, fora obrigado pelo Governador, e Povo à fazer as funcções de Viga 
so, por não ter hido na Armada!!! 


à -com q emprego de ouvidor-geral, para reger as jus- 
» ticas de todas as capitanias; Antonio Cardozo de 
» Barros por procurador da real Fazenda, e alguns 
» criados d Ei-Rey para. serem empregados nos officios 
» pubíticos. ei midi RN Pa ii 

» À esquadra sahio de Lisboa a 2 de fevereiro de. 
» 1549, e a 29 de março aferrqu no porto do estabele- 
» cimento «do donatario , em pouca distancia do qual. 
» vivia 9 mencionado Divgo Alves Corréa, por alcunha 
» O Caramurú, com cinco genros, e outras pessoas, aos 
» aquaes os antropophagos de ltaparicá perdoarãa por 
» sua intervenção , como dissemos (1).» 


Não. lhe parecendo azado o sitio d'antes escolhido 
pelo donatario, foi Thomé de Souza dar principio à 
cidade projectada no lúgar onde está a capella de Nossa 
Senhora d Ajuda, hum quarto de legoa ao norte, con- 
tra os votos d'alguns,, que lhe preferia o sitio de Mon- 
serrate,. Do | k 

No anno seguinte se lhe mandou hum gallião carre- 
gado de viveres, comandado por Simão da Gama : e 
no de 1551 se lhe repetio o mesmo soccorro em huma 
esquadra, de que era cominandante Antonio dOliveira, 
e levava algumas moças do Recolhimento das ortãos , 
mui recomendadas pela Rainha a Senhora Dona Ca- 
tharina ao governador, para que as fizesse casar com as 
principaes pessoas do Estado ; conferindo-lhes em dote 
oficios da justiça, e real fazenda, para nobreza , € 
augmento do mesmo Estado. Semelhantes providencias 


ea 


eee ça o 


(1) » Quando (Thomé de Souza) desembarcou em villa velha, logo 
nella achou Diogo Alves, o Caramurú de alcunha , grande lingoa do 
Centio, com quem linha feito pazes ; e depois da morte de F. P. Coutinho. 
veio dos Ilkéos. povoar esta villa; e tinha algum espaço afastado d'elta. 
feito hamas cuzas em que vivia com cinco genros, e mais alguns homens, 
«que haviao escapado da desgraça acontecida a F.-P. Coutinho, ese 
conservavao vivos, em humas occaziões: com as armas na mão, e ou- 
tras em boas razões, » FP. pa Gunn. o 

» Quando se fundou a cidade, houverão pareceres, aque se edificasse 
pa ponia, que está Norte-Sul cem à do Padrão: por ficar mais sogura, 
& bem assentada em razão da sua muita fortaleça. » Idem, a 
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forão annualmente continuadas. “durante o qualricnal 
governo deste primeii C governador ; € de seu successor 
Duarthe da Costa: (que durou outro tanto tempo), por- 
que como ainda não havião mercadores, quê remettes- 
sem efleitos por sua conta. para este Estado, mandava 
El. -Rey todos os annos huma armada com gente volun- 
“tara, erfãos;, degr adados , materiaes,, é todo o genero 
de mercancias, para se venderem aos mcradores, pelo 
mesmo custo do reino e “Tepartirem em pagamento 
pelos: «que tinhão ordenado, ou soldo. Do sobejo se ri 
vião as capitanias, 

Em pouco tempo a colonia sobresabio É todas as dos 
donatari Os. 

À Buarthe da Costa PR em 1558 Mendo de 
Sá, que no dilatado governo de 14 annos augmentou 
-consideravelmente a pr ovincia, e soccorreo todas as ca- 
pitanias nos apertos em que os “Indigen nas as punhão. 

“sta Era está repartida em trez comarcas: a dos 
Ibéos, a da Bahia , e a da Jacobina. 


COMARCA DOS ILHÊOS, 


| Esta comarea , que se estende do rio Frahitrnãa até O 
“de Belmonte ou “Jiquitinhonha , Ocupa o terreno da 
“supprimida capitanta do seu nome; a qual se estendia 

com 5o legoas de cesta, à principio da entbocadura do 

vIo Jaguaripe , frodtuio: á ponta meridional da ilha 
itaparica ; ao depois da ilha Tinharé (1), à encontrar 

a capitania de Pedro do Campo Tourinho; e teve por 
seu primeiro donatario a Jorge de Figueyredo Corréa , 
fidalgo d' El-Rey e escrivão da sua real Fazenda , o qa 


(4) A capitania  de-Jorge de Figueyredo começa Bda paid da Bahia 
do Saivador da parte do Sul, que'se entende ser a ilha Tinharé, como 
está julgado por sentença proferida sobre o cazo por Mendo de Sá, Go- 
vernador » e Braz Cardozo, onvidor geral, e provedor mór do Brazil. » 
Fo pa Cunga. Querer que a ilga Tinharé seja a ponta opposta á do Pee 
drio, be hum erro geographico. | 
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em razão do seu ofíício, não podendo hir pessoalmente 
povoal-a, mandou em seu lugar bum cavalheiro Las- 
telhano, chamado Francisco Rameiro , eêntregando-lhe 
o ra da armada 4 pie aprestára com tudo o 
necessario (1). | 

Sahio este de RR e com feliz viagem a surgir no 
porto da ilha Dulade: , onde desembarcando a sua co- 
mitiva, deu principio à povoação sobre o môtro de 
S. Paulo ; d'onde, algum tempo depois, por se desgostar, 
do sitio, passou para o rio dos Hhcos . c alli fundou a 
villa, a que deu o nome do santo do proprietario. 

Nos primeiros annos teve guerra com os Indigenas ; 
mas como erão Tupininquins, povo de melhor: Ca nilrçda 
que os outros, passados tempos, fêz com elles pazes; e 
ao depois tão boa harmonia, e conveniencia em aug- 
mento da capitania, que iideitos homens ricos de Lisboa 
mandarão n'elia Pio ar engenhos d'assucar , crescendo 
por este modo a população , e o commercio. 

A. Jorge de Figuevredo Corréa succedeo na capitania 
seu filho Jeronimo Alarcão, que a vendeo, com bene- 
piacito regto, à Lucas Giradiles , O qual consunmo nella 
Eraião cabedal; chegando no seu tempo à ter oito en< 
genhos de assucar : porém cahindo sobre sets povoa- 
dores os desaimados Ay mborés , que matarão a muitos, 
e obrigarão outros à retirar = se para a Bahia, dis 
andou para tráz 

Mendo de Sa foi pessoalmente soccorrer os 0J pie 
“midos, e fêz estrago aqua pralfazejo Gentio pelos 
annos de 1560. 

D'hum dos suecessores de Lucas Ohútidos passou a 

capitania em pagamento dhuma divida para o dominio. 
de D. Ellena de Castro, condeça deste fluilo , em cuja 
Hlustre familia se conservou até 0 anno de 17 ste , EM que 
o Senhor D. Jozé 1º a encor porou com os nie da Corda, 


era aiDe; e mc me 


Te res att TS pad meneame e 


(1) Pedro de Magalhães Gandavo diz que o plantas jor da colonia - 
do Jorge de Figueyredo se chamava João d'Almeida, 
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dando à D. Antonio de Castro, dervadeito donátario ; 
o condailo de Rezende, e o almirantado do reino de 
júro, e herdade com 5bodo cruzados de renda. | 

He patz morituoso , “quasi geralmente cubcrto (te ma- 
tas, onde se cria dveintilade de rmadeiras para cons 
trucção ; e ainda algumas de marcêneria, c tinturaria, 
o mais abundante d'aguas (da provincia), e fertilissiino, 
devendo ser Fiquissimo depois de bem mu: dra mi us 
agricultóres. 

“As chuvas são fe equen Les é “contribuindo muito á ve-. 
getação des bosques, que tonservando o terreno sempré 
fresetr; far ser mais copiosa a evaporação de que sé 
formão: as nuvens, e à inesma agua que lancão. « O 
» terreno em partes he argiltoso : as camadas inferiores 
» vizinhas á costa são toledo ; e formadas por htm 
» aggregado de tonchas, das quaes as mais proximas 
» 26 humis teridem a calcificar-se , € as mais tote- 
» riores já estão no estado de pedra cultaria comimum , 
» ou marmore rude de Linveu. À superficie he cu- 
» berta d'humus geralmente devido á resolução dos 
» vegetaes. » Quasi não ha sitio, onde não prospe re bu 
a mandioca , ou à cafezeiro, ou 0 arroz, ou o milho, 
ou a cana do assucar , oti O “aloodóeiro : taes são Os ob 
jectos da aa Acultura do anil pode ser lucrosa; 
como tambem à do cacau, e pechurim ; poisque o 
territorio os produz espontaneamente ; 3 bem que o der= 
radetro não he tão grande como o do Pará. 


“oe Es A serra dos ar marés principia nesta €0- 
marca, onde commumente se lhe dá o nome d' Hardca ; 
e ás vez o de Gojtaricas, ou Baytardcas. Quebra em 
imuitas paragetis; em humas avizinha-se do mar; em 
outras arreda - se consideravelmente. Entre o rio dos 
lhéos, e o de Contas chega à à prata. Todas as outras 
são ramificações desta » Quasi por toda a parte povoada 
de mato. 


MingnaLogia, — Granito, pedra de cal, tabatinga, 
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cristaes , e oiro em mais ou menos conta na parte occi- 
dental (1). 7 : gana 
PayroLocia. — Entre as plantas medicimnaes nota-se 
a cpicuenha, alcaçúz , contra-herva , abutua, quina da 
terra, jalapa, tamarindos , mil-homens, urucu , bar- 
batimão , curcuma , betonica ; as arvores da gomma 
eléme, as da copul, as do sangue de drago , angelim, 
aroeira. Entre as arvores de boa madeira para conslruc- 
cão acha-se a massaranduba , tapinhuan, vinhatico,, 
loiro, jinipapo, itapicurú , cedro, pitiá, bybicubyba, 
sussafrás, angico, gonsalo-alves, pão-d'arco, páo-d'olco, 
pio-ferro, páo-roxo , sucupira , sapucaya , cuixéia, co- 
ração de negro, páo-brazil. Às arvores do cupahyba, 
as da suma-uma, os cajueiros , as jabuticabciras , as 
mangabeiras, as goyabeiras, os araticumzeiros, e di- 
versidades de palmeiras. Os coqueiros da Ásia são assãs 
multiplicados na proximidade da praia; os da piassaba 
communs nos bosques , e subministrão hum - lucrosô 
ramo de conimercio com o seu linho para amarras; da 
sua noz se faz varios objectos ao torno : os nayhás, tão | 
grandes como os primeiros, e que se crião no interior , 
sustentão diversidades d'aves, principalmente ararás , e 
quadrupedes, com Os seus côcos, que são pouco inferiores 
aos daquelles outros, e tem o entrecasco mui doce, ; 
LooLocia. — Afim de que os agricultores não padeção 
damnos nas suas lavoiras, por toda a parte são poucos 
Os animues domesticos : os porcos , que são os mais nú-. 
merosos, lornão - se montezes em certas luas, e não 
apparecem senão depois d'alguns dias. Nos bosques ha 
veauos, antas, porcos, e outras caças miudas : o c'o 
syivestre, segundo dizem , he conhecido n'este paiz ha 


(1) No reinado dEMRey D. Joao V offerecen - se hum celebre Soto. 
dade a mostrar copiozas minas de prata no interior a troco dhuma 
sesmaria , que seguramente abrangia 'a terça parte da capitania, no que | 
toi atleudido: conhecida porém a fraudulencia do homem, que, sena, 
mostrar ao menos sinaes do promettido, se havia apossado dhbuma vas- 
tisstina extensao do melhor terreno, .é o hia repartindo com seus pa- 
sentes, deu o Seberano por nullo q contrato para felicidade do Povo, 


IE. o e o 
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poucos annos. Os mutúns, os jacús, os macucos, os 
tucanos são bem conhecidos, com as Innocentes ara- 
pongas, e varias castas de rolis. 7 | 

O cayruá he do tamanho dhum melro, azul pelas 
costa, com o peito roxo, azas e cauda negras, o bico 
curto e largo. Às pennas do peito chegadas ao caler do 
fógo tomão a côr de oiro , segundo dizem. O author da 
natureza não quiz que este passaro, tão estimado pela 
sua plumagem , lizongeasse o ouvido do espectador. 

“ Diversificadas especies d'abeihas melificão, humas nas 
“cavidades dos troncos , outras em pequenas colmeias de 
cera, que fazem nos'galhos dos ramos. | 
— Os Tupininquins, possuidores do beira-mar, quando 
os conquistadores n'elle se estabelecerão, estão de largos 
-annos geralmente christianisados, e aparentados com 
os Européos; sendo numerosos os brancos naturaes do 
“paiz com casta Papininquina. | | | 
No sertão conhecião-se de largo tempo duas nações 
“pagãas : Patachós ou Cotochos:, e Mongoyós. Os pri-. 
meiros, segundo contão;, já não existem. o 

“Os Mongoyós , reduzidos á paz no anno de 1306, 
acharão-se repartidos em seis-ou sete aldéas, pouco po- 
pulogas, nas vizinhanças , e ao norte do rio Patype. Cada 
familia vive em sua cabana. Todos fazem boiças, onde 
cultivão varias castas de batatas, aboboras, inhames , 
melancias , excelente mandioca; e fazem grande provi- 
mento de mel, Em nada se observa tão pouca economia, 
como no seu methodo de crestar : lirão toda a cera, € 
ainda as abelhas, que se echão em casa; cõão tudo por 
huma sorte de jocira; a cera, e as abelhas são delidas em 
certa porção d'agua, quese deixa fermentar, e fica huma 
bebida embriagante, que os faz alegres, e tambem fu- 
riosos. Ainda fazem outra bebida mais espirituosa com 
batatas, e raiz de mandioca, pizadas e deitadas d'infu= 
são até o ponto de fermentação. | 

- Os pais põem os nomes aos filhos recemnascidos sem 
-ceremonia alguma : Chorão os mortos, e enterrão-nos 

us, assentados : danção., e cantão ao som d hum 1os- 
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trumento tão simples, com pouco sonoroso, qual he 
hum arco com hum cordão delgado. Às mulheres co- 
brem-se por diante com buma franja d'algodão bem 
feita, que lhes chega até quasi aos joelhos ; os homens 
occultão os genitaes com hum tecido de folhas de pal- 
meira, e não trazem outras peças sobre scus corpos 
bem proporcionados. | : ta Gu 

Gastão grande parte do tempo errando pelos bosques 
à caça, é para aproveitar as fructas. À ollaria he à 
unica arte que exercem. Aproveitão as ponta de veados 
para folles, e começão a esfollar 0 animal po pescoço. 

O cão he o animal domestico mais util na sua con- 
jectura, e o unico quecrião para a caça. Nada cubição 
aos christãos como os instrumentos de ferro, A sua, 
medicina consiste em emplastros dhervas machucadas , 
banhos, e beberagens d'outras cozidas, tudo por expe- 
riencia, ou tradição de seus antepassados. O arco, e a 
flecha são as suas unicas, e suficientes armas, tanto para 
a guerra como para a caça. Os que tem sido cathequi- 
sados, preferem a espingarda ágnellas. nica 

Rios = Lagos. — O maior de todos he o caudaloso 
rio de Contas, originalmente Jussidppe, nome que se 
lhe devera conservar. Tem a origem, e seus primeiros 
“confiuentes na comarca da Jacobina , onde d'clles falla- 
remos. Os que se lhe juntão em esta outra pela margem 
septentrional , são : o rio Preto, o das Pedras, o Mana- 
“gerú,o ribeirão d'Aréa, o Pires, o Agua-Branca, o 
Oricó-Guassú , que atravessa grandes matas , ende podem 
estabelecer -se numerosas colonias. Pela margem aus- 
tral encorpora-se-lhe o rio Grugungy, que lhe he pouco 
inferior, e cujo principal ramo he o rio Salina. Os 
Indios Patachós dominarão as suas adjacencias, Abaixo - 
desta confluencia está o sitio dos Funis, onde o rio 
corre com- rapidez, repartido e quasi escondido. por 
entre pencdia. Desemboca obra de 10 legoas ao sui da 
ponta Muttá, e outras tantas ao norte dos Hhéos. As su= 
macas sobem por elle 4 legoas até a primeira cachoeira, 
onde ha huma populosa aldéa com huma hermida, 
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O rio Patype nasce na comarca do Serro do Frio; 
“onde tem o neme de rio Pardo, como dissemos. Seu 

alvio he quasi sempre de penedia com muitas cachoel- 
ras, que o fazem innavegavek : sua embocadura fica obra. 
de ro milhas ao norte da do rio de Belmonte, com o 
qual communica em duas paragens; sundiahy, E ro da 
“Salsa são ós nomes destes canaes., Pelo derradeiro, que 
fica obra de 8 á 9 legoas longe do. mar, reparte o de 
Belmonte suas aguas com e Palype em cado o tempo; o 
outro, que fica o meio da mencionada distancia, só 
he parana em quanto. durão as cheias, Em grande 
distancia a pm do vio da Salsa sahe do: Patype hum 
braço, que vai desaguar na bahja dos Ilhéos. 

Eoficas mais de 1 légoa arriba do mencionado. rio da 

Salsa está a pr ofieeldda ,5e piscosa lagoa ÂAntimucny, de 
Citi circular, com mais de meta Pá oa de diametro, e. 
obra de 3 inúbliho varrédadando ia de Belmonte, para, 
onde tem dois desaguadorros. 

Perto de 3 kegoas ao norte do Patype sahe o rio 
Poxim,ao qual os primeiros descubridores denominavão. 
Juízio ; e outro tanto mais adiante o Commandatúba , 
a principio Commandatibe , “os quaes só são aparatosos,, 
e navegaveis com a maré: communicão- -se em et | 
distancia do mar. 

Quatro: o: legoas ao norte do it ja sahe o rio. 
Una, ne principia na Serra-Geral , e recolhe pela. 
margem direita o chamado Braco. do Sul, que vem da 
“mesma serra. Às sumacas sobem ainda per tá de 3 legoas 
para euna desta confluencia,, quo fica obra de huma 
arredacda do mar, 

“O rio dos Hlhéos he a entrada di huma formosa bahia, 
onde desaguão varios outros, navegaveis com a maré 
por mator ou menor espaço. O unico consideravel he o 
chamado vio da Cachoeira (que já dissemos ser hum 
braço do Patype); , ag longe do qual ha huma boa estrada 
sempre plan a até o centro da sua extensão. O rio do, 
Engenho he nay egavel por espaço de 2 Jegoas e mcia até: 
huma vistosa cachoeira: Os outros são pequenos. | 
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À barra dos !lhéos he conhecida por quatro Hhéis : 
qne lhe ficão fronteiros linma legoa ao mar ; trez são de 
rochedo, o outro povoado de mato, é todos de boa altura. 

Hama legoa ao norte da barra Eno Ilhéos está a do rio 
lahype, que be estreito e profundo, e não tem mais 
de 5 legoas de extensão , sendo o desaguadoiro da pro-. 
funcia, e -piscosa lagoa do cmesino nome, a qual tem 
2 le goas de comprido , huma de lar go, e huma pequena 
Mica Seus contornos são povoados de matas, por-entre 
as quaes saleém varias ribeiras pira este fo dida recep- 
taculo , onde a maré se faz sensivel na estação secca. 

Corr muita facilidade se pade abrir bum canal (ao 

ual já noutro tenpo se deu principio) d'este rio, para 
o do Fundão, que desagua na bahia dos Tlhéos; obra. 
de summa vantagem para conduzir áquelle porto. com 
brevidade, e sem risco, as madeiras, e producções. das 
adjacenc osdh rn anda lago. 

Na parte septentrional nolão-se os rios Marahú , e 
Acarahy, que desaguão na babia de Camamu ; o 
Serenhehem, que déie mboca de fronte da ilha Boypéba ; 
o Jiquié, Eu entre por duas bocas , assáz desiguaes, no 

canal que sepera a ilha Tinharé do doniimanios 50 U nas 
que principia na serra da Pedra-Branca , e desagua 
poucas legoas ao norte do diquié; o Jiguirica, que 
nasce na serra da Gihoya, e sale poucas milhas ao norte 
do Una; todos de curta navegação, não chegando os 
marores (que são os deri radeiros) , OU excedendo a penas 
à 20 Jegoas de curso. Em todos ha muitas. ag : 
“todos pr aárisã O formosas matas de boas madeiras cria- 
las em terrenos montuosos , e fertilissimos ; em quasi 
todos ha serrarias d'agua para facilitar-lhes a xii 
tação. 

Ponzos E ag — À bahia de Camamú, em cuja 
entrada da banda do sul está a ponta de Muttá , com 
hum fortim, he o unico porto da comarca , que pode 
recolher grandes navios. Tem algumas ilhas, e recolhe 
grande numero de rios navegaveis so até onde chega a 
mare, 
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“Da bahia de Camamú até bem perto da embocadura 
do rio Una, a costa he bordada de ilhas, entre as quaes 
ha trez de grandeza consideravel, a Tinharé, a de 
Boy péba , e a de Tupiassú. Lea 

A ha Tinharé, mais conhecida pelo nome de ilha 
do Môrro, aludindo á hum monte, que n'ella ha, de-. 
- nominado mórro de S. Paulo, tem perto de 5 legoas de 
“comprimento norte-sul, largura proporcionada , e hum. 
forte na extremidade septentrional ; e junto d'elie huma . 
povoação alegre, com huma hermida de N. Senhora da 
A ilha de Boypéba au sul da de Tinharé, e d'ella 
'separada por hum canal apertado tem perto de 2 legoas 
em quadro, e huma villa no lado oriental. 

— A ilha de Tupyassú tem 3 legoas e meia de compri- 
“mento leste-oeste, e 5 milhas de largura. Fica entre a 
de Tinharé e o continente, entre os dois braços do rio 
Jiquié, dos quaes o meridional he muito estreito. | 

Pouco mais de meia legoa ao norte da mencionada 
ponta Muttá, e 5 ao sul le Boypéba , está a pequena 
Hlia Quiéppe, em outro tempo fortificada , a qual abre 
duas barras assáz desiguaes a bahia Camamu. Perto de 
2 legoas zo poente de Quiéppe , quasi no centro da 
bahia, está a ilha Camamú , que he de figura circular , 
“alta, provida d'agua com meia legoa de diametro, e 
tem alguns nroradores. Esta ilha, que fica defronte da 
embocadura do rio Acarahy , que vem do poente, e da 
“do Marahú, que vem do susudoeste, he hoje quasi só 
conhecida pelo nome de ilha das Pedras, alludindo ás | 
do seu primitivo nome, que só n'ella se encontrão, € 
com abundancia. Estas pedras são de côr ferruginosa , 
pezadas como chumbo , e faceis de trabalhar : algumas 
tem veias de prata; mais em tão pouca quantidade, que 
“pão faz conta continuar na sua extracção. Os pescadores 
da costa do sul fazem d'ellas as chumbadas das suas 
Redes elnhas. ego . fist 

Perto de 3 legoas ao nornoroeste de Quiéppe esta a 
ilha dos Tubarões , maior que a de Camamu, baixa ; 
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provida d'agua, com muitos coqueiros, é povoadores, 
Fica perto da o alia do rio Serinhebem. 

As villas são : Hhéos, Rio-de-Contas, Olivença, Ca- 
maumi, Cayrú, Boypéba, Marabá , Barcellos, Valença ; 
Israpiúna é Merinlichesl, 

Ilhéos, ou s Jorge, m'outro tempo villa consideravel 
e florescênte, tem decahido Está situada n'huma pla- 
nura sobre o lado septentrional da bahia do seu nome, 
entre duas collinas, a de S. Antonio, sobre a qual teve 
O segundo assento, e a de N. Senhiord da Victoria, que 
fica mais E inda do mar. Além da igreja paroquial 
dedicada á Invenção da Vera Cruz, tem a hermida de 
S. Sebastião , junto á praia, e a E N. Senhora da Vic- 
toria , sobre a collina a que dá o nome. He abastada 
de pescado , e dos viveres do paiz , e tem hum chafariz. 
Os Jesuitas tinhão aqui hum collegio » que serve de 
casa da Camara » depois de anbihigiêde a igreja. Os seus 
suburbios são apraziveis ; ; seu porto capaz. de grandes 
sumacas, e defendido por varios fortins. Exporta - se 
d'aqui farinha, arroz, café, aghandente ; madeira, é 
algum cacáu. 

beta + ndouanbant duas estradas, huma j já mencionada 
ao longo do rio da Cachoeira para a comarca do Serro 
do Frio em Minas Geraes, outra mais alta para Villa- 
nova do Principe, no disthictó meridional da comarca 
da Jacobina, 

Olivença, villa d'Tndios, grande, populosa, e vistos | 
samente situada sobre haniria evidizta dor alta d'ares saluti= 
feros , com espaçosa vista de mar , entre as embocaduras 
de:duas ribeiras de desigual erandeza, Todas as casas 
são cubertas de palha; e seus babitadores quasi geral. 
mente occupados em obra de torno, com que introduzem 
alli quantiosa somma de 1/5009 Eiibados annualmente, 
Tem huma magnifica igreja matriz de pedra, da invo- 
cação de N. Senhora da Escada, e huma ponte. sobre a 
ribeira maior, que a banha pelo lado septentrional, 
Fica 3 legoag ao sul dos Ilhgos, 

“Rio de Contas, villa mediocre e aprazivel, situada 
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pouco. dentro da embocadura, na margem meridional 
do rio que lhe empresta o nonieiid forma hum bum 
perto para as sumacas , entre duas ribeiras de mui 
“desigual volume, e cujas aguas são excellentes Eua 
temperar ferramentas. Tem huma igreja mta de- 
dicada á S. Miguel, e bunia a ponte de pedra na ribeira 
erande, que he a supertor. O povo E obrigado pela 
Citiat do: com certas penas, à cultivar a quantidade de 
pés de inatadioca » Que se lhe prescreve à proporção dos 
escravos, que cada lavrador possue; o que fazsahir 
daqui grande numero d embarcações com farinha para 
a 2 capilal. Ê | 

“Camamú, villa mediocre , abastada , e florescente, 
com bom commercio , vistosamente situadslosabpe ca 
margem esquerda do rio Acaraky, 3 legoas acima Fa 
sua embocadura, em frente da foz do rio da Cachoeira, 
“que se lhe une pe ela direita. Tem huma igreja paroquial 

de N. Senhora d'Assumpção, e huma hermida tambem . 
deditada à N. Senhora bóim a invocação do Desterro ; 
muitas casas de sobrado , e professores regios de latim ; 
e primeiras letras. Do E porto sahe ovande quantidade 
de cafe, farinha, aguardente, madeira, arroz, e algum 
cacáu, | 

N'esta villa desemboca huiita estrada , que principia 
no districto ca villa de Rio de Contas a eia, donde 
descem numerosas, boyadas para esta outia, € Inasá as 
ia convizihliança. 

Marabú , villa ainda pequena, e bem assentada sobre 
aemargem, € obra de 7 legcas abiália de enidbocailurd-do 
rio que lhe empresta o nome, e leva até lá embarcações 
menores. Tem buma igreja ma trés dedicada 4 S. Se- 
bastião. Seus habitantes recolhem muita farinha, e tirão 

alguma madeira. 

“No seu districto ha pedaços de terreno particular- 
tente apropriado para melancias, € ananázes, que são 
mui grandes, e cxcellentes ; e exportão-se em grande 
| quantidade para a capital. | 
Barcellos be huma villa pequena, e vantajosamente 
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situada no angulo da confluencia do pequeno'rio Para- 
tigy com o Maruhú, 4 legoas por elle acima e 3 abaixo 
da villa do mesmo nome. Seus habitantes são Indios, 
que cultivão mandioca com os outros viveres do paiz.. 
e apromptão linho de ticum. A matriz he dedicada & 
N. Senhora das Candeias. é RITA aa 

Serinhehem, por corrupção, e vulgarmente San- 
tarem , he huma villa ainda pequena, sobre a emboca- 
dura do rio d'este nome. e povoada d Indios pescadores, 
agricultores , e Liradores de madeiras. S. André he o 
padroeiro da matriz, que a orna. 

Cayrú, villa mediecre, e bem situada na pequena 
ilha do mesmo nome, entre a de Tinharé, a de Tupy- 
assú, e o continente. Tem huma rua vistosa , calcada, 
e com muitas casas de sobrado ; e na extremidade hum 
convento de Francistanos. A matriz he dedicada à 
N. Senhora do Rozario. Tem ainda huma hermida de 
N. Senhora da Lapa, e aulas regias de primeiras letras, 
e latim. Alguns ouvidores a escolherão para a sua resi- 
dencia ordinaria : os d'hoje são tambem conservadores 
das mattas , e preside a huma junta respectiva, denomi- 
nada Conservatoria. FRA 4 | era 

Igraprúna he huma pequena villa maritima, situada 
na foz da ribeira do mesmo nome, e fica entre Santarem 
e Cayruú. O povo, que a habita, he composto de brancos, 
cultivadores arroz, e outros mantimentos. Só tem a igreja 
paroquial, que he dedicada à N. Senhora das Dores. 

“Boypéba, situada na ilha do mesmo nome, he antiga, 
e abastada de peixe. Seus habitantes são brancos, € 
Javradores dos comestiveis do paiz : a matriz , que a 
orna , he dedicada ao Espirito Santo. Arroz, piassaba ,' 
e casca de mangue para os curtumes são as prinicipaes 
exportações. | | É 

“Vallença está á crescer sobre a margem direita do 
rio Una (o septentrional) pouco acima da sua emboca- 
dura. À sua matriz he dedicada ao Santissimo Coração 
de Jezus. Seus habitadares são brancos, e Indios : café. 
e madeira fazem a sua riqueza. | 
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o mea | 

Obra de meia legoa arredada do lago Habype, em sítio 
vistoso , e aprasivel, está a povoação d'Almada , com 
huma igreja paroquial de N. Senhora da Conceição. O 
povo, que ha babita, compõe-se de brancos, e Indios 
(para cujo estabelecimento foi fundada), lavradores de | 
farinha e outros viveres, e tiradores de madeira. 

Em huma peninsula formada pelo rio Paty pe, junto 4 
sua embocadura, n' hum dos mais fecundos terrenos, está 
a consideravel freguezia de S. Boaventura. Seus habita- 
clores, que são brancos, e indigenas, recolhem abun- 
dancia d'arroz, farmhba, feijão, e milho ; Lirão ma- 
deira, e possuem algum gado vaccum ; frequentão a 
pescaria, e a caça. Às melancias, e os ananazes são 
mui grandes, e exceilentes, | | 

| Comarca DA BAHIA. . 

- À comarca da Bahia tem 40 legoas de costa, contadas 
do rio Jiquiriçá, que desagua 3 legoas ao oes-sudocste 
da Barra-Falsa até rio Real, limite septentrional da 
provincia, e obra de 35 em largura a confinar com a 
“da Jacobina pelo poente. À face do paiz he variada de 
matas, collinas, serras poucas, e charnecas ou catingas, 
que occupão muito mais de ametade, e assim chamadas 
por incapazes de genero algum de agricultura, servindo 
só de criar gado vaccum ; mas não sem pedaços de ter- 
reno substancioso em algumas chapadas, princ! palmente . 
das serras, e nos valles mais profundos, ou adjacencias 
de rios, onde se crião arvores corpulentas;, e onde (de-. 
pois destas derrubadas) se fazem plantações de man- 
«ioca , e tabaco ; algodaes, e milharadas. 

O melhor terreno da comárea he o chamado Recon- 
“cavo., com 6 até ro Jegoas de largura em torno da 
srande enseada. de Todos os Santos, onde ha grandes 
extensões apropriadas para a cultura principalmente'das 
canas de assucar, e tabaco ; mercancias que em ne- 
nhbuma outra provincia do Estado se recolhem en tanta 
anantidade. O terreno chamado massapé, que he negro, 
« forte , he o melhor para a cultura das canas. 
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O inverno principia no fim de março, e dura até 
agosto , com grandes intervallos de estio, e nunca chega 
á extremidade occidental, onde só chuve com as tro- 
voadas , que são geraes, e durão em quanto o sol anda 
ao sul da esquinocial. | 
MoxtaNHas. — As serras principaes ficão do rio Para- 
guassú para o sul: as mais notaveis são a da Giboya , a . 
da Itapéra, a da Mangabeira, a das Bocêtas, à do 
Gayru, a da Pedra-Branca, a da Cupióba : á esquerda 
do mesmo rio, e delle em grande distancia, nota-se a 
do Camizão, com grandes matas, onde se fazem algo- 
doaes, e outras lavoiras. | 


MixeraLocia. — Granito, argilas de differentes côres. 
Sabe-se que ha oiro, e ferro; mas não tem apparecido. 
senão em mui pouca quântidade. | 


Puyrorocia. — Das arvores oriundas da Europa so as 
figueiras fructificão. As mangueiras são multiplicadas 
em alguns sitios, e fructificão com abundancia, e for= 
mozura ; as jaqueiras são mui communs : quasi todo o 
mundo conhece as mangabeiras : as jabuticabeiras só 
prosperão nas matas, os ambuzeiros nos agrestes ou 
Catingas. Às melancias são geralmente compridas, e 
d'ordinario boas : os melões não prestão. Ha varias 
castas de laranjas; as melhores são as d'embigo, que 
não tem pevides, e as chamadas seccas ; diversidades de 
pimentas indigenas, e a do Malabar : gengibre, jal- 
lapa, urucú, angelim, a opuncia; este vegetal he de 
diversificadas especies, e tambem com differentes nomes ; 
algumas são com alguma forma de arvores, e dão hum 
fructo como grande pero lizo, com huma pellicula en- 
carnada , polpa branca, assáz tenra, refrigerante, 
impregnada de sementes bem semelhantes ás dos bredos. 
Variedades de boas madeiras, como jacarandá, vinha- 
tico, massarandúba , piquiá, sucupira, sa pucaya, pa- 
róba , itapicurú , sebastião - d'arruda , gonsalo - alves, 
páu-d'arco ; páu-brazil, braúna, amoreira , cujo lenho. 
tem gasto na tinturaria, e as folhas nutrem huma espe= 
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cie de bombice indigena, cuja criação pode ser lucrosa. 
Entre varias castas de palmeiras a mais formosa he a 
«leste nome : seu tronco hé mui alto, de boa grossura , 
rui lizo, e direito com palmas de pasmosa grandeza ; só 
se crião nos terrenos humidos das matas. Notão-se ainda 
arvores de cupabyba, e da almécega:, os cajueiros tão às 
anultiplicados. As canas do assucar , a mandioca, a 
planta do tabaco , os algodoeiros são es principaes ra- 
mos da agricultura , que tem feito diminuir tão consi- 
deravelmente as melhores matas. À colheita do café Já 
he consideravel, ne | 

- ZooLocia, — Conhecem-se todos os quadrupedes sel- 
vatiços das provincias limitrophes. As cabras são mui 
poucas ; as ovelhas ainda pouco numerosas ; O gado 
vaccum , do qual por toda a parte (em sahindo do 
Reconcavo) ha criações, não chega para o serviço dos 
engenhos , gasto dos açougues , e fornecimento dos na- 
vios, ainda como da comarca Jacobina ; porque os. 
pastos não são geralmente bons, e na maior parte ha 
talta d'agua. Supre-se-lhe a falta com o do Piauhy, e 
«te Goyaz. E o. | 
- Aos antigos Quinnimúras, primeiros povoadores me- 
moraveis do contorno da enseada de Todos os Santos , 
smccederão os Tappuyas, pouco depois expulsos pelos 
Tuppinás vindos do sertão, para onde se retirarão os 
segundos, que jâmais cessarão de inquietar aos seus 
vencedores. Os Tuppyoambás, senhores d'ambas as adja- 
cencias do rio de 5. Francisco, fazendo guerra aos 
Tuppyuás convizinhos , os dispersarão ; e marchando 
adiante, forão expulsar os conquistadores do Reconcavo, 
obrigando-os a procurar tambem o sertão. Unidos os 
"Pappuyás com Os Tuppynás acommelterão, em má 0€+ 
casião uos Puppynambás, que os repellirão , fazendo-os 
tornar aos sertões. Erão os Tuppynambás os senhores do 
paiz na entrada dos Portuguezes. Estavão divididos em 
varias hordas independentes, c inimigas deciaradas cada 
vez que alguma recebia damno d'outra. Fallavão bum 
só idioma. Todas clegião seu capitão para guerra sempre 
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e mais esferçado : na paz nenhum tratamento tinhão , 
nem distincção. Erão anthropophagos. | 

Portos. — O unico porto d'esta comarca he a famosa 
Bahia de Todos os Santos, a qual, segundo as melhores 
plantas, que d'ella se tem tirado, Ema 6 legoas e meia 
de comprimento norte - sul, da ponta de É Antonio à 
fóz do rio Pitanga, e mais de 8 de largura leste-oeste. 
A ilha Itaparica line forma duas entradas abertas ao 
sul : a oriental tem 2 legoas e meia de largura 10 
occidental , chamada o hio Falsa , não chega á ter 2 

milhas no mais. estreito. Às margens são baixas, e vis- 
tosas com coqueiros em grande ai a porção mais 
elevada he a do assento da capital 

“Temas. = Todas estão dentro da ao de Todos os 
Santos. À d Itaparica com 6 legoas e meia de compri- 
mento norte- sul, e 3 na maior largura 9 de figura Irre- 
gular, com hoiurinaaacda cmmládio occidental, e huma 
grande bojadura no oriental, baixa, e de face designado 
he a unica grande. Seu anta he em grande. parte 
apropriado para diversos ramos d'agricultura. Os co- 
queiros , as mangueiras, as jaqueiras e as labanjeiras 
são assáz multiplicadas sas videiras fructificão com 
perfeição em alguns sitios. 


(1). Nada ha tão provavel como ter «ido “esta “Enseada *descubert 
por Gaspar de Lemos, quando voltava de Porto Seguro com a noticia dá 
Descubrimento ; porém ainda não appareceu « dorumento, que nó-lo. 
certifique. Sendo verdade que o primeiro Portuguez, de que ha me- 
moria, que nella entrou, foi Christovão Jacques, como diz Francisco” 
da Gunha, e todos os que escreverão depois ceile, e constando por tes- 
temunho d'Americo Vespucio que nesta Bahia entrarão navios Portu- 
guezes em 1505, como devemos crer segundo a Era do Padrão da Cane 
nanea , segue-se que Cristovão Jacques era o commandante da segunda 
esquadra (do dito anno), e não Gonsalo Coelho, como em outro Tugar 
dissemos. Se Christovão iss foi o. plantador dos Padrões , sendo o. 
da Cannanea collocado em 1505, segue-se que o da Ponta de S, Antonio 
foi tambem posto n'esse anno. pd indubitavel que o mencionado 
Christovão Jacques foi o que muito depois estabeleceu a Feitoria d'ifama- 
racá , segue-se que elle, commandante da segunda esquadra , não desap-: 
pareceu no meio do Oceano com tres navios della êm hora de nunca mais. 
haver noticia d'elles, como pretende q fabuloso Americo Vespucio. 
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O povo, que a habita, está repartido emeduas fre- 
guezias : a de S. Amaro na parte meridional, e a do 
Santissimo Sacramento na extremidade septentrional : 
povoação consideravel, c unica de toda a ilha, ainda 
sem titulo de villa ; sem regularidade , com huma for- 
moza igreja matriz, huma hermida de S. Gonsalo, hum 
forte, talvez inutil, hum bom surgidoiro para embar- 
cações menores, abrigado dos Levantes; hum chafariz 
d'abundante, ce boa agua; hum pouco arredado, huma: 
armação de baleas, cordoarias de piassiába , e alguns 
alambiques. Para a instrucção da mocidade ha profes- 
soresregios de latim , e de primeiras letras (1). 
Obra de 2 milhas arredada da povoação ha huma 
capella da invocação da Vera Cruz, que foi a matriz em | 
putro tempo. | | 
Ao norte d'Itaparica, obra d'huma legoa, está a ilha 
“dos Frades, que he mentuosa com mais de 3 milhas de 
comprido : ao norte, d'esta em pouca distancia, está a 
“ do Bom-lJezus, com huma capeila desta invocação , e 
“ontra de N, Senhora do Loreto : mais para o norte fica 
a das Vadeas, com mais de meia legoa de comprimento : 
à leste d'esta está a do Menino Deos, que he pequena. 
Ao norte da das Vaccas está a da Bimbarra , e ao sep-. 
tentrião d'ella a das Fontes. RA 

A ilha de Maré, cujo terreno he particularmente 
apropriado para a cultura das bananeiras , riqueza de 
“seus habitadores, tem 5 milhas de comprimento com 
pouco menos de largura , e está mui perto da praia na 
extremidade do lado oriental. ; 

A alha Cajahyba, que tem perto de legoa de com= 


* 


Bssu= 


(1) Esta Ilha que pertence ao Marquez de Niza, e em cujas terras se 
começarão a fazer os primeiros contratos de emprazamento no Estado, 
foi dada de Sesmaria por Thomé de Souza à Dom Antonio d'Athayde, 
Conde da Castanheira; e depois fazia parte da Capitania, que El-Rey 
lhe dóara (e que comprendia o terreno , que fica entre os rios Paraguassú, 
o Jaguaripe com 10 legoas de Sertão), «com o titulo de Capitao gover- 
nador , graça, a que se-oppôz com embargos a Camara da cidade de 
Salvador, e lhe impedio a posse , c juridição.» (Ms. de Fº. pa GunEga.) 


DA BABA. 105 


prido, he baixa, e cultivada , € fica na ope do 
lado oEcidentio 

A ilha do Medo , que he mui pequena, raza , é po- 
voada de coqueiros, fica quasi ao poente da extremidade 
septentrional da de Eaparica. 

Entre o lado occidental d'Ttaparica, e o continente, 
ha muitas ilhas, geralmente pequenas , razas, e despo- 
voadas na proximidade da barra ;“sendo a ilha da Cal, 
e a das Cannas as maiores. 7 

Rios. — Huma-legoa com pouca differença ao nor- 
deste da ponta de 5. Attontd sahe o chamado rio Ver- 
melho, que não passa dhuma ribeira com poucas milhas 
d'extensão ; e tem huma ponte de pedra na estrada da 
“capital para a Itapran. 

Obra de 2 legoas e meia ao nordeste de rio Vermelho 
está a enseada d'itapuan , com huma armação de baléas. 
* Entre a enseada d'ltapuan, c o mencionado rio Ver- 
melho ha armações que fornecem de pescado a capital. | 
“, Yrez legoas mais ao nordeste, que he o rumo da 
costa, sabe o rio de Joannes, e Ene Sig no termo 
da mine Rerrancisea: 7 

' Depois de 3 legoas dera o rio Jacubype, que 
vem de mais longe, como tambem o Pojúca » que se lhe 
segue. 

O rio Itapicurú forma-se no districto da ditóBigad : 
com trez do mesmo nome, dos quaes o meridional tem 
o epitheto de guassi ou PURço e o septentrional o de 
mirim ou pequeno. Seu curso he sempre ao nascente : 
passa pelo arraial de S. Antonio-das Queimadas , pela 
villa e arraial do seu nome , e desagua 4 legoas ao sud- 
oeste de Rio-hcal, 

À sua ads he perigosa; dentro della ha huma 
bahia; a navegação he curta, e só para barcos: as terras 
adjacentes são uai sempre agrestes , ser vindo só para 
criação de gado vaccum. 

O rio Jagnarype, que principia na borda da estrada 
de Minas, obra de 11 legoas ao poente da villa da Ca= 
choeira, mo sitio do Qrsbadinho:; desagua na Barra- 
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Falsa, e dá navegação à grandes barcos por espaço de 
7 Jegoas. 

O rio Paraguassú principia na vizinhança da serra 
“da Chapada, termo da villa de Rio de Contas, a cen- 
tral. À ribeira Cócho, e a Encantada, que sahe da ligoa 
d'este nome por causa d'huma ilha nadante, que n'eila 
ha; são, os seus primeiros confluentes pela margem 
esquerda: : o Paragúassúzinho he o primeiro, que o 
engrossa pela direita. O maior dos que se lhe unem | 
pelo lado esquerdo ; he o Andrahy, que vem das vizi-. 
nhanças da serra do Oróobo. Não muito longe da fóz 
deste rio entra no Paraguassú huma ribeira, que pouco 
antes acaba de renascer, havendo-se escondido algumas 
milhas acima por baixo d'hum terreno solido. Obra de 
12 legoas abaixo da grande cachoeira, que forma ao 
“atravessar a serra do Cincurá , se lhe encorpora pela 
direita o rio Una, unico abundante dos que se lhe jun- 
tão por este lado, e cujas aguas anegreadas fazem mudar 
de côr as deste outro, que sendo até aqui cristallinas , 
tornão-se hum “pouco atambreadas. O rio Capibary, e o 
do Peixe unem-se-lhe pela esquerda; como tambem o 
Jacuhype, que principia no districto da Jacobina. Trez 
para quatro legoas acima da derradeira confluencia fica 
a cachoeira da Timbóra, menor que a do Cincurá. Passa 
pelas villas da Cachoeira, e Maragogype, e desagua 
mui largo no meio do lado occidental da bahia de Todos 
os Santos. Suas aguas são excellentes ; mas não devem 
ser bebidas antes de 24 horas depois de tomadas. Os 
moradores das suas adjacencias centraes são frequente- 
mente atacados de febres, a quem nem sempre resistem. 

O rio Serigy, ou Serzipe, nasce nos campos da Ca- 
choeira, recolhe pela esquerda o Subahé , que lhe he 
igual; e obra de 4 legoas depois desagua na extremi- 
dade da bahia de Todos os Santos, defronte da ilha . 
Cajahyba. Poderá ter 7 legoas de curso :'a maré sobe 
por elle 3 legoas e meia: d'aqui para riba he huma 
ribeira vadeavel. Ho 

Poucas milhas ao poente do Serigy desagoa o rio Sa- 
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rarahy, por outro nome 4ssú, ou Ácúpe, que fica sendo 


q 


hum ribeiro em se acabando a maré. AND 
Quasi no meio do lado oriental (da mesma babia) 
desagua o Pirajá. Era so!) | 
Perto da extremidade do mesmo lado oriental, de- 
fronte da ilha de Maré , sahe o Matuin, que tem huma 
formosa bahia deniro da barra. | | ho 
O Pitanga, e o Paranamirim desaguão no fundo da 
bahia ,o pri meiro defronte da mencionada ilha de Mure, 
o derradeiro em frente da das Fontes. Posto que Rocha. 
Pinto lhes dê o epitheto de Caudalosos , nenhum passa 
de pequena ribeira ; e só parecem rios no curto espaço 
que a maré sobe por ellvs. Em todos entrão barcos ; de 
todos sahem caixas d'assucar para a capital. É 
Nesta comarca tem : a cidade de 8. SaLvapor; as villas 
Abbadias, Abrantes, Aguafria, S. Amaro; S: Fran- 
cisco, Ínhambupe, Etapicurú , Jaguarype , João Amaro, 
Maragogype , Cachoeira ; Mirandella, Pedrabranca , 
Pombal, Soyre, e do Conde. Bo 
S. SALVADOR, Soteropolis , mais conhecida pelo nome 
de Bagia , situada no lado óriental, “e perto da entrada 
da bahia de Todos os Santos, he cidade archiepiscopal, 
e huma das maiores, das mais commerciantes, é flo- 
rescentes d'America ; e foi por mais de dois seculos a 
residencia dos governadores-geraes do Estado (1). Tem. 
huma legoa de comprimento norte-sul, incluindo o 
suburbio da Victoria na extremidade meridional, e o 
do Bom-Fim, na septentrional; e está repartida em 
duas partes mui desiguaes, alta é baixa, ambas sem 


regularidade. | 


A Cidade Baixa e menor, chamada Praia, por estar ao 
longo della, não tem mais que huma rua em quasi todo 


(1) Todos os sicessores de Thomé de Souza tiverão o titulo de gover- 
nador-geral do Estado até'o anvo de 1765, quando o titulo de Vice-rey, 
de que muitos gozarao desde o Marquez de Montalvão até o mencionado 
anno , foi transferido aos governadores do Rio de Janeiro , ficando 
extincto o primeiro titulo de governador-geral do Estado. 
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o seu comprimento , quasi no meio do qual tem cinco, 
que não excedem a 250 passos d'extensão. Aqui he onde 
estão as loges des mercadores , onde gira o commercio, 
para o qual ha muitos armazens de grande capacidade, 
denominados trapiches , onde se deposita o assucar, tas 
baco , algodão , e outros objectos d'exportação ; e hum 
deposito geral das farinhas, grãos, e legumes, denomi- 
nadolulhas , onde se distribuem ao povo. Os habitadores 
d'este bairro estão repartidos em duas freguezias , cujas - 
matrizes ambas são dedicadas á N. Senhora com os ti- 
tulos do Pilar , e da Conceição. A derradeira he magni- | 
fica, com ambas as faces de cantaria européa, e tem 
huma rica alfaia. Junto d'elka está o estaleiro, e o ar-. 
senal da real marinha, aa | | 

A. Gidade Alta occupe hum terreno levantado , que 

parece planura a quem olha do porto , para onde ambas 
mostrão hum aspecto aprazivel ; mas grande parte das 
ruas são esconsas, O que faz serem numerosissimas as 
cadeirinhas ; e tem valles, e vacuos com hortas ou 
quintaes, e arvores , cuja eterna verdura recréa a vista. 
O povo, que a habita, forma seis freguezias. Além 
das igrejas paroquiaes, quaes são a de IN. Senhora da 
Victoria, a de S. Pedro, a de Santa Anna , a de S. An- 
“tonio, a do SS. Sacramento ou do Passo, e a de 8. Sal- 
vador , que he a cathedral, tem casa de Misericordia 
com seu Hospital. para curativo dos pobres, hum reco- 
lhimento para orfãas brancas, e varios capellães, que 
rezão diariamente ás Heras Canonicas no côro da igreja; 
e grande numero de capellas, das quaes algumas são 
maguificas : a de S. Pedro tem varios capellães , que 
rezão n'ella quotidianamente o Officio divino.. 

Ha nesta cidade hum convento de Carmelitas Des- 
calços, outro dos Calçados , outro de Benedictinos, 
“outro de Franciscanos , que he o mais sumptuoso ; hum 
hospício d'Esmoleres da Terra Santa, outro d'Agosti- 
mhos Descalços , outro de Carmelitas Calçados, outro de 
Benedictinos, outro de Franciscanos , outro de Barba- 
dinhos Halianos : quatro conventos de Freiras; dois 
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Recolhimentos mais : quatro ordens Terceiras, a de 
S. Domingos, a de S. Francisco, a do Carmo, e a da 
SS. Trindade. Os Jezuitas tinhão no melhor sitio bum - 
magnifico collegio (cuja igreja he de cantaria européa | 
por ambas as faces), convertido hoje em hospital da 
tropa, com huma capella no interior, crnada de muitos 
paineis, que representão a vida de 8. Estanislas Kosca ; 
c aula de cirurgia. | | re 

A casaria he solida, e em grande parte nobre :'o 
palacio dos governadores hum edificio illustre, com 
hum lado sobranceiro ao porto, e cidade baixa, e a 
frente para a praça da Paráda, cujo lado oriental he ' 
formado: pela casa da Camara : o archiepiscopal tem | 
dois andares , com hum dos lados para o mar, e bum 
passadiço para a cathedral, onde nada ha de notavel 
mais que a capacidade da sua unica nave. O cabido 
consta de 18 canonicatos. “mA an 

“Fem casa de moeda, hum intendente da marinha, 
outro do oiro; huma relação: civil presidida pelo go- 
vernador (1); outra ecclestastica : hum tribunal com o 
titulo de Junta da Fazenda real, composto de cinco 
deputados, o chanceler da relação, o intendente da | 
marinha, o procurador da Coroa , o thezoureiro , o es= : 
crivão, e presidido tambem pelo governador : outro, 
chamado Meza da Inspeccão, respectivo ao commercio , - 
e agricultura: com igual numero de deputados, dois 
negociantes, dois lavradores hum de tabaco, outro d'as- 
sucar, o secretario , e presidido pelo intendente do oiro : 
oito cadeiras regias; de philosophia, rhetorica, ma- 
thematica, lingua grega , com outras tantas de latim : 
huma bibliothéca publica na sala do collegio ex-jezui- 
tico, que servia do mesmo mister no tempo dos fundaa 
dores; huma typographia, huma fabrica de vidro, hum. 


' o 


seminario, intitulado de Meninos Orfãos. 


(1) À Relação desta cidade foi creada por D. Filippe Lem 1609.: e: 
tendo sido abolida por D. Filippe IL, foi vestabelecida por D. João IV, 
em 1659, 
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Varios fortes defendem esta cidade pelo lado do mar , 
entre os quaes se nota ode S. Marcello, de figura cir-. 
cular com duas baterias, situado no cubra di surgi- 
oiro : pela parte de tersa tem huma lagoa extensa, e 
profunda , que por bom espaço lhe serve de fosso, cha- 
amado o dique ; e onde ha muitos jacarés. 

Esta cidade (na qual se nota falta de bons cães, e de 

chafarizes ou fontes com elegancia notavel) foi tomada. 
pelos Hollandezes em 1624, e canhoncada pelos mesmos 
em 1636 (0). 

No sen baião para o nascente está o hospital dos 
Lazarentos , que fora casa de recreio dos Jezuitas ; e 
onde se observa a mais rica plantação das e 
do Malabar , que ha no Estado. 

“O mencionado suburbio do Bom-Fim tomou o nome. 
huma capella desta invocação , assentada em sitio vis- 
toso e delertavel, e mui frequentada nas sextas-feiras. 
Perto de meia legoa para leste está a freguezia de Nossa, 
Senhora da Penha, na extremidade d'huma peninsula, 
ende os arcebispos. tem huma casa de campo, e onde. 
kacestaleiros para construcção de navios grandes. Ta- 
pagype he o nome deste sitio, onde os coqueiros são 
assaz multiplicados. 

“No suburbio da Victoria está o mencionado hospicio, 

cos Benedictinos, em cuja igreja, dedicada á N. Senhora. 
cla Graça, ha huma campa com este epitaphio : « Sepul- 
»-tuta de D. Catharina Alvares, senhora desta capitania 
» da Babia, a qual ela, e seu marido Diogo Alvares. 
» Corrêa, natural de Vianna, dérão aos senhores Reys 
» de Portugal : Fez, e deu esta capella ao potitrra 


» S. Bento. Anno de 1582 » maix 


nor O remetem 


RÃ 


ques: 


(1) Na Gidade Alta nota-se o 5 Dagtáiit Publico com hum miradoiro em 
forma de varanda, donde se avista quasi toda a enseada; e junto delle 
huma pyramide de marmore curopêu levantada em memoria da entrada, 
que a Real Familia Fidelissima fez n este porto hindo para o poa de 
Janeiro em 1808, 


(3) Não falta quem qualifique de ridiculo este epitaphio ; porque não, 
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Abrantes, que fica pouco mais d'huma milha arredada 
da margem esquerda do rio de Joannes, obra de huma 
legoa longe do mar, e 7 ao nordeste da capital, he ainda 
villa pequena ; tem huma igreja matriz da invocação 
do Espirito Santo. Seus habitantes, ainda na maior parte 
Indios, para cujos avós foi fundada , são cultivadores 
dc mandioca, e d'outros mantimentos ; e frequentão a 
pescaria e a caça. | 
- Aguafria fica 26 legoas ao norte da capital : he villa 
pequena, e sem vantagens que a fação crescer : tem 
huma boa igreja paroquial dedicada á S. João Baptista. 
No seu termo , onde ha vartas hermidas , cultiva-se ta- 
baco , mandioca, e canas d'assucar ; e cria-se gado 
vaccum. | | - end 

hapicurú he via pequena, em distancia de 22 legoas 
longe do mar, e pouco mais d'huma milha afastada da: 
margem esquerda do rio que le empresta o nome. A 
sua matriz he da invocação de N. Senhora de Nazareth ; 
gado a riqueza de seus habitadores : nada lhe promette 
augmento consideravel, sendo o rio innavegavel, co 
terreno agreste, | 

Hapicurú-Grande he hum arraial consideravel, e flo- 
rescente , ornado com huma igreja paroquial de N. Se- 
nhora do Rozario, situado na margem direita, e obra 
de 10 legoas acima da foz do rio do mesmo nome. Gado, 
e algodão fazem a riqueza do povo , que o habita. 

Pombal, primeiramente Cannabraba , fundada para 
habitação d'Indios christianizados pelos Jezuitas, fica 
5 legoas arredada do rio Hapicurú, nhum terreno 
apropriado para diversas producções. Santa Thereza he 
a p'droeira da matriz que a orna. d 


De ar el 
e 


se tendo encontrado em todo o Brazil hum cacicato hereditario, como 
podia D. Catharina Alvares, sendo muiher, herdar o terreno, ao qual 
nenhum de seus Irmãos , no cazo de os ter, podia allegar direito? Mais : 
he constante, que nesta capitania havia grande numero de caciçatos., 
geralmente independentes , a nenhum de cujos territorios o pai de D, Ca- 


tharina tinha jus algum. 
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Soyre , anteriormente Natuba , fica 2 legoas afastada 
“da margem direita do rio Hapicurú., e q longe da 
“villa do mesmo nome para o poente. A sua matriz he 
dedicada á N. Senhora da Conceição. O povo, que a 
habita, compõe-se de brancos , e Indios cultivadores de. 
viveres, e algodão. | ÉS a aii 

Puxando para o sertão, está o consideravel arraial de 
9. Antonio das Queimadas , situado ao longo sobre a 
margem do ltapicurú , com huma capella da mesma in= 
vocação. Seus habitantes são criadores de gado. 

Tucano , paroquia e julgado, com huma igreja de 
“Santa Anna, fica 2 legoas arredado do rio Hapicurú. 

Mirandella, anteriormente Sacco dos Morcegos , fica. 
3 legoas arredada de Pombal, e tem huma igreja paro-, 
quial dedicada: à Ascensão do Senhor : o povo, que a 
habita, recolhe sufficiencia dos viveres do paiz. 

“Abbadia, villa mediocre sobre a margem do Ari- 
“quitiba, derradeiro tributario do rio Real, 5 legoas. 
longe do mar, tem hum bom porto, onde chegão su= 
macas, que exportão assucar , algodão, tabaco, e muita. 
farinha, riquezas de seus habitadores , que são brancos 
e Indios. | | | 

'“Inhambupe , situada obra de 12 legoas acima da em=. 
bocadura , e pouco arredada da margem direita do rio 
d'este nome , tem huma igreja paroquial da invocação 
do Espirito Santo, n'hum tézo com espaçosa vista; e no 
seu termo huma capella de S. Antonio, e duas de Nossa 
Senhora, com os titulos da Conceição , e dos Prazeres. 
Seus habitadores são de diversificadas cempleições, e. 
cultivão muito, e bom tabaco , e mantimentos. 

Villa do Conde, situada na embocadura do rio Inham- 
bupe , he das mais abastadas ; a matriz, que a orna , 
dedicada à N. Senhora do Monte; e seus habitantes, de 
todas as cores, recolhem farinha, e os outros viveres. 
do territorio , com algum assucar , sendo o tabaco a sua 
riqueza; e frequentão a pescaria. | 

A villa de S. Francisco, sendo huma das mais antigas 

da provincia, he ainda pequena, com muitos edificios de 
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pedra. Tem huma igreja paroquial dedicada à S. Gon- 
salo d'Amarante, e hum convento de Franciscanos. Fica 
9. legoas ao noroeste da capital, junto a embocadura 
do rio Serzipe, em sitio pouco levantado, e com grande 
vista de mar. Seus habitantes são incommodados dos 
mosquitos, e seu vasto termo povoado d'hum grande 
numero d'engenhos d'assucar , de cujas canas ha ex- 
tensas plantações , em rasão de lhe ser mui apropriado o 
terreno. É Rand db E Ain 

Santo Amaro, villa grande e florescente , situada ao 
longo da margem direita do rio Serzipe, 3 legoas e meia 
acima da sua embocadura , obra de meia abaixo da do 
Subahé, ec pouco mais de 12 ao noroeste da capital, 
“tem huma igreja paroquial de N. Senhora da Purifica- 

cão, huma hermida de S. Braz , outra de 8. Gonsalo , 
e quatro de N. Senhora com os titulos do Amparo , 
Conceição, Rozario, e Humildes : bons edificios, grande 
numero de lambiques , as ruas principaes calçadas , e 
huma ponte ainda de madeira sobre o rio, que a lava. 
Je rodeada de collinas, e só se avista de perto. O Senado 
be presidido por hum juiz de fóra, que tambem pre- 
side ao da vilia de S. Francisco. Para instrucção da 
mocidade ha mestres de primeiras letras e latim, com 
honorarios regios. A maré não sobe d'aqui para cima. O 
seu porto está no principio da villa. Exporta-se daqui 
- grande a osiiiráido d'assucar , tabaco , aguardente , e 
algum algodão. No seu termo ha muitos engenhos d'as- 
sucar. À communicação com a capital he facil; d'ordi- 
nario na mesma maré com que se solta d'huma se chega. 
à oulra. Ê 

Duas legoas ao nornoroeste está a freguezia de S. Gon- 
salo dos Campos, cujos paroquianos são geralmente 
lavradores de tabaco. Po 

Maragogipe, villa consideravel, e vantajosamente 
situada Junto á margem esquerda do rio Guahy, huma 
milha acima da sua confluencia com o Paraguassu ; 
ornada com huma igreja paroquial de S. Bartholomen, 
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e quatro capellas, todas decicsdas à N. Senkiora com 
as tnvocações de Nazareth, dos Mares, da Lapa «o Sa- 
boeiro, e da Lapa do Monte. Tem cadeiras regias de 
ptimeiras letras e latim, e Juiz de fóra; hum chafariz 
de boa agua, e boas casas. He rodeada de montes. Ex- 
porta-se d'aqui farinha, assucar e tabaco. o 
* Na vizinhança desta villa ha bôlo-armenio, e antia 
monio. aos: q | 

O rio Guahy, que traz as aguas do Capanêma , he 
navegavel por espaço de 3 legoas; e o Paraguassu tem 
n'este lugar mais de meia legoa de largura , e mete bum 
braço para o nordeste até o centro do celebre valle 
d'Iguape , que poderá ter legoa e meia de comprido, 
com largura nem sempre proporcionada em planice, 
cuberto de plantações de cannas d'assucar , para cuja 
cultura he sem contiadicção o terreno mais apropriado 
que se conhece, sendo de massapé, ou terra negra e 
forte, que he a melhor 'para estes vegetaes ; o que faz 
haver n'este curto espaço quinze engenhos, cujos pro- 
“prietarios são paroquianos da freguezia de Santiago, 
cuja matriz fica pouco arredada da margem esquerda 
do Paráaguassú, sobre a qual, e em pouca distancia, ha 
hum convento, e a casa de Noviciado de Franciscanos: 

Cachoeira, villa grande, florescente, e commerciante, 
repartida pelo rio Paraguassu em duas partes assáz dest- 
guaes. À maior, que fica ao longo da margem esquerda, 
tem huma igreja paroquial dedicada á N, Senhora do 
Rozario, hum convento de Carmelitas calçados, huma 
ordem Terceira subordinada aos mesmos, huma capella 
de N. Senhora da Conceição , outra de 8. Pedro, hum 
hospital de 8. João de Dvos, hum chafariz, Lrez pe- 
quenas pontes de pedra sobre duas ribeiras , que a atra» 
vessão, a da Pitanga, e Caquende ot Falleimra ; cada 
huma das quaes faz moer seu engenho d'assucar , e ne- 
nhuma tem huma legoa de curso. N'ella está tambem a. 
casa da Camara. | 

À parte occidental he atravessada por dois regatos a 
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qual mais pobre, e tem duas igrejas dedicadas huma ao 
“Menino Deos, outra à S. Feliz, do qual o bairro toma. 
o nome (1). | | | A 
“Ambos os bairros crescem : em ambos es edificios são 
de pedra e de tijolo, e as ruas calçadas. Aqui se ajunta 
ec embarca a maior parte do tabaco e algodão , que se 
exporta da capital. Tem quiz de fóra, e aulas regias de 
primeiras letras, e latim. Grande parte de seus habi- 
tantes são incommodados com as maiores cheias. A maré 
sobe pouco mais de meia legoa para 'cima da villa, em 
cuja extremidade o rio, que corre aqui nornoroeste 
susueste por entre grandes ladeiras, e tem obra de 80 
braças de largo, e huma ponte de madeira, começa á 
ter recifes, que formão correntezas com pouco fundo , 
e impede a navegação. Fica obra de 4 legoas acima de 
Maragogipe, e pouco mais á oes-sudoeste de Santo 
Amaro (2). | 
Obra de huma legoa ao nornordeste, ou com pouca dif. 
ferença , está a aldéa de Belém , assim chamada da 
invocação d'huma capella, que n'ella ha, resto d'hum 
seminario, que os Jezuitas ali possuirão ; e pouco mais 
de legoa e meia ao norte fica a serra da Conceição , 
mente menos alto do que parece, por estar assentado 
n'huma planice, e poderá ter 7 ou 8 milhas de circuito. 
Os estoiros, que n'elle se ouvem as vezes, indicão conter 
mineraes. ç | | 
Perto de huma legoa ao sudoeste da Cachoeira está o 
arraial e freguezia da Murityba, em sitio plano, appra- 
“give, e lavado d'ares saudaveis, com boas aguas, e 
terreno fertil e appropriado para a planta do tabaco, 
cafezeiros , laranjeiras, e jaqueiras, que são assáz mul- 
tiplicadas. Foi n'outro tempo povoação consideravel, e 


(1) Em 1804 tinha esta villa 1,088 fógos : 894 no Bairro oriental, e 
194 no occidental, Pp sk CARR 

(2) Obra de duas milhas a leste desta Villa se achou hum pedaço 
de cobre nativo, que peza 52 -atrobas, e dois arrateis, e se conserva 


no Real Muzeu de Lisboa. 
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florescente. Além daigreja paroquial dedicada ao prin 
cipe dos Apostolos ; tem outra de N. Senhora do Ro- 
zario , ambas feitas de pedra, As casas são chans, e de 
adobe, ? | 

À jarrinha , ou ie homens, he aqui mui commum ; 
e o anil-rico, aqui só conhecido pelo nome de lingua 
de gallinha , cresce espontaneamente por entre as outras 
plantas silvestres até dois pés de altura. Todos os paro- 
| quianos desta freguezia são lavradores de tabaco. 

Cinco legoas ao poente da Murityba está a serra do 
Aporá , montanha de boa altura com mais de 12 milhas 
de circuito, junto à estrada do sertão ; e na sua vizi- 
nhança huma bermida de 8. Jozé : e colei de 4 legoas 
mais para o poente, está o pequeno e alegre e do 
Ginipapo, com se ma capella de podia: » dedicada à 
S. Jozé, na borda da mesma estrada. Hum lago serve de 
fonte á todos os viventes. Com o tempo ha de ser huma 
freguezia. 

Jaguaripe he vila mediocre , vistosamente situada 

sobre a direita, e perto de 2 legoas arriba da embo- 

“cadura do rio do mesmo nome, e pouco menos de 2 
milhas acima da confluencia do Cahype, que lhe passa 
pouco arredado pela banda do sul, Tem huma igreja 
paroquial da invocação de N. Senhora d Ajuda, casas 
chãas, e ruas calçadas de tijolo ; mestres regios de pri- 
ráciPat letras, e latim; e quiz de fóra, que he o mesmo 
de Maragógipe: Seus habitantes são quasi todos olleiros. 

Obra de 4 legoas acima de J aguaripe, ao longo da 
margem esquerda do mesmo rio, está a ebirsidetaitol ; 
florescente, e abastada freguezia de N. Senhora de Na- 
zarelh, à qual hum monte não deixa crescer mais, senão 
pela e encosta acima. Grandes barcos chegão aqui 
com a maré o e exportão muita farinha, e duros vive- 
res para a capital. 

As margens do Jaguaripe, em todo este intervallo, 
são povoadas d'ollarias, que fornecem hum grosso ramo 
de commercio. | | 

A chamada villa de João Amaro não passa d'huma 
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pequena aldéa, com casas de madeira, é cubertas de 
feno; mas bem situada junto à margem do rio Para- 
guassú, e na estrada do sertão, obra “dê 40 legoas ao 
poente da Murityba. Tem Ir capela de S. Antonio, 
feita de pedra, e cuberta de telha , que servia de ma- 
triz + em quanto as febres não Bernd” retirar seus 
primeiros habitantes. O Senhor D. Pedro TE (sendo 
ainda regente), deu ao Paulista João Amaro licenca 
para fundal-a, e juntamenteo senhorio d'ella em pre- 
mio de ter conquistado os Índios da convizinhança , 
que n'aquelle tempo descião à praia do mar , e asso- 
lavão as lavoiras dos moradores de Cayrú. 

À villa da Pedrabranca he huma aldéa Indios 
situada n'huma chapada sobre a serra do mesmo nome, 
obra de 5 legoas ao cessudoeste do arraial do Ginipapo. 
Às casas ão de madeira , e cubertas de palmas; a 
igreja, dedicada á N. Senhora de Nazareth, hé feito 
de adobes, e cuberta de telha. Teve principio pelos 
annos de 1740 » para habitação de duas tribus Indi- 
poi, sendo huma de Cayrirys. He rodeada de grandes 

matos : as formigas multiplicão-se dera maneira, degea 
quer que se faz algum rossado. 


COMARCA DA JACOBINA, 

À comarca da Jacobina, que toma o nome da sua 
cabeça , comprehende toda à parte occidental da pro- 
vincia. À maior parte consta de catingas , e e charnecas 
aridas, e insusceptiveis de genero algum de agricul- 
tura, servindo só para criar gado : as serras de elevação: 
o são raras, e as matas só onde o terreno 
he gordo , e de substancia ; n'ellas se fazem as lavoiras 
da mandioca , milho, canas: d'assucar, legumes , hor- 
taliças, e os algodões: 

He natural que, pela sua extensão, venha a ser re- 
partida em duas , quando a' multiplicação dos povoa- 
dores tiver multiplicado as povoações., ficando a villa 
de Rio de Contas cabeça da comarca: futura. 
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Para melhor percepção da topographia do paiz, con- 
sideremol-o como dividido em duas partes iguaes, ou 
em dois districtos , o da Jacobina ao septentrião, e o de 
Rio das Contas ao meio-dia. 7 | | 

MineraLocia. — Tem oiro, cobre, ferro, e tambem 
“prata, segundo contão ; salitre, sal-gemma , tabatinga, 
cristaes, pedra de cal, de amolar , e granito. 

Montes. — À serra das Almas , que por espaço con- 
sideravel divula a provincia de Minas Geraes ; a de 
Villavelha , proxima á villa de Rio de Contas; a do 
Pinga, poucas legoas ao poente d'aquella , e cuja por- 
ção mais alta se denomina morro das Álmas, que se 
avista de muito longe, e esta frequentemente cuberto 
de mevoa : n'ella tem principio varias torrentes, que 
tomão dHferentes rumos. | 

A de Catuléz, que principiando poucas legoas ao 
norte da do Pinga, se estende ao noroeste por espaço 
de 13 0u14, a terminar na distancia de 8,e à vista 
da villa do Urubu. 

A de Montes-Altos, que he abundante de salitre, 
prolongada norte-sul em distancia de 12 legoas do rio 
de S. Francisco. À | 

A serra do Cincurá, que he hum ramo da dos Ay- 
morés , estende-se quasi á extremidade septentrional da 
provincia, quebrando de todo em varias partes, e ser- 
vindo de limites ao inverno do beiramar , quando este 
“hechuvoso. a a 

“No districto da Jacobina netão-se: o morro do Cha- 
péo , assim chamado em rasão da semelhança que tem 
com o objecto, que lhe-fez dar o nome. . 7 

A serra da Thiúba, que tem oiro, e em cuja summi- 
dade se sente frio ; em parte de rochedos , n'outras com 
matas, e habitada de muitos moradores. Ha nella 
huma hermida de S. Gonsalo d'Amarante. 

À serra do Paulista, de cuja summidade se descobre 
huma vastissima planice para o nascente. 

A serra da Borracha, por outro nome Muribéca , 
onde se diz que ha abundancia de cobre, e tambem 
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alguma prata; e fica nas vizinhanças da cachoeira de 
Paulo Affonso. | | ado po 

A serra do Riachinho, que he huma porção da do 
Cincurá, quem vem do rio de 8. Francisco pela estrada | 
do Joazeiro no verão , passando esta serra, acha logo 
pastagens para os animães da banda do nascente. | 

Monte-Santo, ao qual buma hermida n'elle edificada 
fez dar este nome, tem pedra calcaria. Na sua proxi- 
midade «chou-se bum grande penedo quasi todo ferro. 
Fica mais de 20 legoas ao noroeste de Villanova. À 
serra Branca, com hum olho d'agua no cimo : a do 
Gadobrabo tem oiro, e he povoada, por ter matas e 
varios riachos : a do Oróbó, a da Piedade, a da Mans 
gabeira, com grandes matas e plantações; a do Bo- 
queirão , na vizinhança do rio Verde. pra 

Rios. — O Paramirim, que não he consideravel, nem 
perenne, sahe do morro das Almas , corre ao noroeste, 
e desagua no de S. Francisco, 12 legoas abaixo do 
arraial do Bomjardim , junto a hum morro , onde ha 
pedras de amolar. Pouco abaixo da sua origem passa 
junto d'huma lagoa grande e profunda, com a qual 
tem communicação , e lhe deixa muito peixe no tempo 
das cheias. . Dei mg | 

O rio das Rans vem de Montes-Áltos , e entra no de 
9, Francisco, 9 legoas acima da capella do Bom Jesus 
da Lapa. | | j 

Rio de Contas nasce na serra da Tromba , obra de 8 
legoas ao noroeste da villa do seu nome, e da qual passa 
afastado 5, fazendo caminho de leste, ou com pouca 
diflerenca : depois de grande espaço, recolhe pela direita 
o Brumado, por cutro nome rio de Contas pequeno, 
que sahe do morro das Almas, corre junto da mesma 
villa, e meia legoa abaixo della forma huma vistoza 
cachoeira, Seis legoas abaixo d'esta confluencia se lhe 
une, pelo mesmo lado, o rio Gavião , que vem do 
morro do Chapéo , porção da mencionada serra das 
Almas, e traz comsigo o rio do Antonio, Outras 6 
legoas mais abaixo se lhe encorpora, pela margem 


118 e PROVINCIA | 
esquerda, o consideravel rio Cincurá, que nasce na 
serra do mesmo nome. Já mencionamos-os que se Jbe 
juntão , quando atravessa a comarca dos Ilhéos, onde 
sahe ao oceano. posa 

O Paraguassúzinho , o Una, e o Andrahy, confluentes 
do Paraguassú , são d'este districto , como dissemos. 

No districto da Jacobina, além dos que formão o 
Hapicuru, que sahe na costa da Bahia , como se disse, 
nota-se o Jacuhype, que principia junto ao morro do 
Chapéo, e desagua no Paraguassu obra de 4 legoas 
acima da villa da Cachoeira. Nas suas adjacencias cria- 
se gado ; € mais para baixo eultivão-se mantimentos e 
tabaco. | | 

O rio Verde, que he d'agua salobre, corre contra o 
septentrião, e desagua no de S. Francisco, junto á 
passagem do Pilão-Arcado , depois de ter atravessado 
hum extenso terreno , agreste, e povoado de gado vac- 
cum. 

PuyroLocia. — Onde quer que ha matas, encontra- 
se variedade de madeira de construcção, da qual pouca 
se aproveita por falta de maior população. O páu cha- 
“mado sebastião-d'arruda he commum em muitos sitios. 
Das fructas silvestres as jabnticabas, que só se encontrão 
em matas, e os ambús , que durão muito tempo, e só 
se achão nos agrestes, ou catingas, são as mais esti= 
madas. | 

ZooLocia. — Entre os animaes selvaticos, as antas, 
as onças, os porcos, e os veados são as especies mais 
multiplicadas , é perseguidas pelos caçadores. | 

Por toda a parte se cria gado vaccum , que seria mais 
que sufficiente para o consumo de toda a provincia , se 
houvesse inverno, e as trovoadas fossem regulares no 
verão. Já dissemos , que os invernos do beiramar não se 
estendem a mais de 30 legoas para o interior do conti- 
nente , onde só chuve havendo trovoadas , e proporcio= 
nadamente a ellas ; as quaes d'ordinario não são abun- 
dantes; e às vezes quasi falhão de todo em partes do 
norte. O sol, duas vezes vertical sobre cada lugar, deixa 
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a terra como calcinada; chuvendo, o-chão cobre-se 
«Pherva em poucas semanas; e o gado engorda; mas 
logo que a secca aperta, a verdura desapparece , e os 
animaes só pastão a rama dos arbustos, que a conser- 
vão, e vão tenteando, tendo agua : se os tanques, que 
as trovoadas encherão , e as torrentes seccão , ha mor= 
tandades. As ovelhas, e as cabras, que vão pastar, e 
procurão á noite, sem pastor, a casa do seu dono , são 
poucas por toda a parte, e quasi consideradas como 
creaturas inuteis ; porque ainda dominão preoccupações 
nascidas no paiz, e que hão de ser abolidas com o 
“tempo, que tambem ha de fazer multiplicar as mesmas 
especies. | o 
Em varios sitios do districto de Rio de Contas tem-se 


achado ossos d'aquella volumosissima alimaria, que Já 
não vivia, quando os conquistadores entrárão na pro- 
vincia. | | 
- As villas desta comarca são:: Jacobina, Villanova da 
Raimba, Rio de Contas, Villanova do Principe; e 
Urubu. é duto | | 

Jacobina, villa consideravel, e residencia ordinaria do 
ouvidor da comarca , situada junto á margem esquerda 
do Itapicurú meridional, 3 milhas abaixo d'huma 
lagoa , onde engrossa , foi creada em 1725, reinando 
El-Rei D. João V; e consta dhuma grande e vistoza 
rua. e outras pequenas, todas de casas chãas, quasi 
geralmente de pedra, e alveadas com tabalinga, que 
ha na sua vizinhanca. He atravessada por huma ribeira, 
denominada rio do Oiro, que se passa por huma ponte. 
Além da igreja paroquial, cujo padroeiro he S. Anto- 
nio, tem duas hermidas dedicadas, huma ao Bom-Jesus, 
outra é N, Senhora do Rozario. Tem mestre regio de 
latim, e teve casa de fundição , em quanto as minera- 
ções florescerão. | 

Nos seus contornos cria-se gado vaccum , bons caval- 
los, porcos, ovelhas e cabras; cultivão-se canas d'as- 
sucar , algodão , exceilente tabaco , trigo, milho, é 
legumes : ha laranjas, uvas, e marmelos pequenos, que 
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são reduzidos a marmelada, do que se expor tão caixotes. 
Muita gente occupa-se em “olaria. 

Villanova da Rainha, ainda pequena, e sem circuns- 
tancias que lhe promettão grande crescimento , fica 
pouco mais de 20 legoas ao norte da Jacobina, e huma 
arredada do. Itapicurú-mirim. As casas são chagas , de 
pão ápique , e telhadas-; a igreja, ainda de adobe, he 
dedicada ao Senhor do Bom: Fim. Gado vaccum , e al- 
godão são as riquezas de seus habitantes, que PRE TE 
ando bem milho, arroz, feijão, farinha : E bet ab 
d'assucar- conservão: numerosas engenhótas para aguar- 
dente e rapaduras. Às laranjas, limas, jacas, mangas, 
bananas e pinhas são bem conhecidas » como ainda as 
mangabas, e os ananazes. | 

No seu termo ha muitos cristaes , e salitre. 

Em distancia de 3 legoas está o arraial da Matriz- 
Velha, cuja igreja, dedicada á 8. Antonio, he a mais 
antiga dá comarca : O vigario reside em Villanova 
tem aqui hum coadjutor. 

Legoa e meia arredada de Villanova está a paroquia 
da Missão do Sahy, n'bum sitio abundante d'agua, com 
grandes brejos, onde seus habitadores, geralmente In- 
dios, fazem diversificadas lavoiras. Nessa Senhora das 
Neves he a sua padroeira. 

Do districto da Jacobina são ainda o arraial das Fi- 
“guras, noutro tempo consideravel e florescente, hoje 
rodo gulçad pouca coisa ; 0 da Saude; o da (Gâmelléira Ê 
com huma hermida de N: Senkigra da Graça, junto ao 
rio Jacuhype; o do Joazeiro, mais famoso que consi- 
deravel, sobre a margem do rio de S. Francisco, em 
huma das passagens mais frequentadas da Bahia para o 
Piauhy, ornado com huma capella de N. Senhora das 
Grotas. Mais para cima, e também na margem do 
mesmo rio, está a freguezia de S. João Baptista, no sitio 
de Centocé » onde se faz muito sal; a de 8. Antonio de 
Pambú fica muito abaixo do mencionado Joazeiro : no 
seu districio se nota a cachoeira de Paulo Affonso no 
rio de S. Francisco, e o sitio chamado Primcircs Campos, 


b) 


DA BAHIA. | 121 


onde ha ricas minas de cobre; a do Bom Jezus de 
Xiquexique, tambem na margem do rio de S. Fran. 
cisco, 17 legoas acima da fóz' do rio Verde. | ; 

Rio de Contas, villa consideravel e famosa, na estrada 
da capital para Goyaz, creada por El-Rei D. João V. 
no anvo de 1724, em razoà do augmente, que tomava 
com as minerações do oiro, que huns Paulistas ali 
tinhão descuberto em 1718, Está n'huma planitce lavada 
d'aves salutiferos, junto da margem esquerda do rio 
Brumado. As casas são quasi geralmente terreas, e de 
adobe ou páu ápique, sem regularidade, e branquea- 
das com tabatinga. À igreja paroquial he da invocação 
do Sanlisssmo Sacramento. Tem quiz de fóra, e aula 
regia de latim, Teve principio 2 legoas. mais acima, 
sobre a margem do mesmo rio, onde ainda existe a 
capella de N. Senhora do Livramento. Seus habitantes, 
e os do seu vasto termo , cultivão mandioca, milho, 
arroz , feijão, tabaco para consumo do paiz, e ainda 
canas d'assucar , que fazem haver alguns engenhos e 
Jambiques : mais só são ricos os negociantes, Os cria- 
dores de gado vaccum , e os cultivadores dos algodoei- 
ros, cuja cultura florece pela excellente agqualidade da 
sua producção. Das fructas européas ori os 
marmelos, pequenos, e insipidos, de que se faz boa 
quantidade de marmelada (1). upa patega 4 

No seu termo ha varias capellas espalhadas, que pelo 
descurso do tempo serão paroquias , scilices : a bermida 
de N. Senhora Mai dos Homens, na serra de Montes 
Altos; a de N, Senhora do Carmo, no arraial .do Morro 
do Fogo; a do Senhor do Bom-Fim; a deS Bernardo, 
no arraial da Furna; a de N. Senhora dos Remedios; 


. 


, 

(1) O caminho mais curto da villa de Rio de Contas para a da Jacobina 
he mui pouco frequentado » € quasi sempre por charnecas deshabitadas ; 
a falta d'agua, que não se encontra em mnitos dias de viagem , sendo. 
preciso leval-a em borrachões. Os viandantes querem que haja para 
Ae de 70 'legoas ; guicá não contarão 40, se tivessem caminho: 
direito. | 
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a do Senhor Bom Jezus, no arraial d'este nome; a de 
N. Senhora vo Bom Successo, no arraial de Catuléz;; a 


de 8. Antonia de Matto-Grosso, 2 legoas affastada da villa 


de Rio das Contas ; he feita de pedra , e servio de paro- 
quia por alguns annos antes de fundar-se a mencionada 


de N. Senhora do Livramento. 


Villanova do Principe, anteriormente Cahytete , 
creatla em r1õi0, está n'bum sitio lavado dos ventos, 


junto à margem dhuma ribeira, que vai engrossar o 


rio do Antonio, obra de 16 legoas ao oessudoeste da de 


Rio de Contas. À sua igreja matriz he dedic da à Santa 


Anna. No seus arredores cria-se muiio gado vaccum, 
e fazem-se grandes algodões. No termo d'esta villa está 
a capella de N. Senhora da Boa-Viagem. 7 

“Uvrubú, villa ainda pequena, em huma vantajosa 
situação , junto á margem do rio de S. Francisco , or-= 
nada com huma igreja matriz de pedra, da invocação 
de S. Antonio, e huma hermida começada de N. Senhora 
do Rozario. Seus habitadores bebem do rio, que os 
regala de pescado ; erião gado vaccum , e fazem plan- 


 tações de canas de assucar, é mantimentos nos fecundos | 


hrejaes da sya vizinhança, onde não falta agua. Fica 
28 legoas mM root da de Rio de Contas. | 

Dez ou onze legoas ao norte, na margem do mesmo 
rio, está o pequeno arraial do Bom Jardim , ornado com 
huma hermida de N. Senhora do-Bom-Successo. O povo 
que a habita cria gado, exerce a agricultura, e a pes-. 
caria. | | 

Quatorze legoas arriba da villa do Urubu está a fa- 
mosa , e celebre capeila do Bom Jezus da Lapa ; mas 
que não corresponde á idéa, que d'ella formão os lei- 
tores da sua descripção , feita pela exageradora penna de 
Rocha Pitia. He huma caverna vasta, obra da natureza 
com forma de templo, em que foi convertida, na falda. 
d'hum morro de penedia, com huma milha de circuito 
sobre a margem do rio de S. Francisco. Tem seu ca= 
pellão efectivo, e bom patrimonio. Junto d'ella ha 
huma pequena povoação. 
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“P.S. À vista da passagem d' Antonio Herrera, trans- 
eripta no principio da descripção desta provincia, 
tinha eu dito na Introduccad, que em 1510 naufragára 
hum navio portuguez na entrada da bahia de Todos os 
Santos; e que 25 annos depois ainda ali vivião com os 
Indios nove marinheiros, resto dos que escapárão do 
infortunio; bem que com alguma repuguancia, em. 
razão do author não dizer : « Onde hallarão noeve Por- 
» tuguezes, que ali quedario de hum nauíragio , ha- 
» via 29 annos »; porque só assim se patenteava serem 
todos companheiros. O author diz, que oito ficarão 
d'hum naufragio , ao qual não data a epoca; mas não 
refere o motivo da ficada do mais versado na lingua. 
dos Indigenas (que devemos crer era o Caramurú ), 
enviado por João de Mory á ilha Boypeba;, contentan- 
do-se com dar-nos á entender, que ficára em 1,510. 

Já o prelo trabalhava n'esta obra;, quando hum ho- 
mem de Porto Seguro me asseverou haver em sua casa 
hom manuscrito antigo, que conta, que Gaspar de 
“Lemos, voltando dali, entrára no rio dos llhéos, e 
na bahia de Todos os Santos; e que sabindo aqui em 
“terra alguns marinheiros, forão sobresaltados pelos In- 
dios, tão repentina e hostilmente , que Diogo Alves 
Correa, não tendo modo, ou tempo de embarcar-se 
com os companheiros , se escondêra em parte , onde logo 
fora achado, e retido pelos barbaros. 

Sendo Diogo Alves Corréa da equipagem de Gaspar de 
Lemos, engana-se Herrera a seu respeito em 10 annos. 
Este escriptor , sem duvida, equivocou-se attribuindo 
à Caramurú a epoca da ficada dos oito. 
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Esta provincia, cuja conquista e colonisação 2a 
começada no governo de Christovão de Barros, gover- 
nador interino da Bahia + em 1590, por ordem que 
para isso tivera dEl-Rey Filippe IL, a requerimentos | 
dos povos d entre rio Real e ltapicuru, que vivião in- 
“quietados pelos Indigenas d'este paiz, e piratas france- 

7e5 , que fr equentavão a costa em busca do páa-brazil, 
toi por largo tempo hum districto d aquella outra. 

Passada peu mais d hum seculo, começou a ter. 
ouvidores ( pel os annos de 1696), quando a sua dimi- 
nuta povoação vivia como pda sr sena aterrada 
por cer tos magnates, que tendo aberto a porta da cadéa 
à huns facinorozos da sua facção, obrigavão o povo 
à não cumprir as ordens do gover Gs ádi do Estado. Os 
regulos forão perseguidos, até que obtiverão perdão do 
Soberano, com a condição de subjugarem os Fuppy-. 
Memibizas idá paiz , que não dcixavão crescer a colonia; 
o que com mind se conseguio em parte. O resto foi 
reduzido ao depois por diligencia dos Missionarios, e 
aldeado em diversos sitios, que se julgarão mais con- 
mepjentes, 

“Tem 26 legoas de costa, desde rio Real, que a divide 
da provincia da Bahia, até o de S. Francisco, que a 
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separa da de Pernambuco ; e perto de 40 para o centro 
do continente, onde termina quasi em angulo no riacho 
“do Xingo, que fica perto de 2 legoas abaixo da cachoeira 
de Paulo Affonso. AA 
-— Podemos consideral-a como repartida em duas partes: 
oriental e occidental. O vulgo distingue a primeira, 
que tem 10 ou 12 legoas de largura, com o nome de 
“matas , por causa dos seus grandes bosques; postoque 
já bem destroçados com as lavoiras, principalmente das 
canas e algodão ; e a occidental, que he muito maior, 
com a denominação de agrestes, pela. esterilidade do 
terreno, commumente pedragoso, com poucas matas 
ou territorios ferteis, e mui falto d'aguas. 

Os agrestes, se exceptuarmos alguns pedaços, prin- 
cipalmente na proximidade do rio de 8. Francisco, 
onde quasi que sómente ha povoações, não passando 
de poucas, e pequenas aldéas , depois de exceptuarmos 
a villa de Propihá., e a paroquia de S. Pedro, são quasi 
geralmente incultos, e só povoados de gado vaccum ,. 
grande parte do qual padece de fome, e sede , quando os 
invernos são escaços, e as trovoadas falhão. No verão 
quasi não se encontra bum regate, ou fonte perenne. 
“Na parte oriental, onde as chuvas são frequentes, o 
terreno he em grande parte substancioso e fecundo, e 
d'hum aspecto apprazivel com os bosques e lavoiras. 

Montes. — A face do paiz he quast geralmente baixa 
e desigual, Em toda a provincia hão ha huma so serras. 
nia; nem tambem montanha de altura assáz conside- 
ravel 3 ou que cause aspectação «a da Habayanna he a 
única notavel : fica entre rio Real, e Vazabarris, é ou 
10 legoas distante da praia, e avista-se de muito longe 
de mar em fóra. Na sua summidade ha buma lug a, que 
nunca secca. D'esta montanha , onde se sabe que ha 
oiro, descem varios regatos d'agua cristallina, parte 
dos quaes se unem, e formão huma ribeira abundante 
e vistosa. 

Na parte occidental nota-se a serra Negra, pouco 
superior àOsS seus planos contornos; € a serra da Tas 
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“banga, cuja base he banhada pelo rio de S. Francisco, 
com o qual se prolonga. sai 

Rios É Lacos. — Rio Real, ão qual dão 40 legoas de 
curso , tem varias cachoeiras, e só he navegavel até a 
primeira, que fica 9 legoas distante do mar : deste 
“lugar, onde chega a maré, para baixo, he largo, pro- 
fundo, e vistoso; para cima he pequeno, e secca nas 
suas cabeceiras. Desagoa 8 legoas ao nordeste do IHapi- 
eurú. Nas vizinhanças do mar recebe o rio Saguim, O 
Guararêma , e o Piauhy, todos pela esquerda. E 

O rio Cotindiba, ou Cotinguiba , só he consideravel 
por espaço de 5 ou 6 legoas, que a maré sobe por elle, 
dando-lhe assáz de profundidade para sumacas, e muita 
“Jargura : suas margens são cubertas de mangues , e na 

proximidade do mar de aréa branca, e dhum aspecto 
deleitavel, ornadas com formosos coqueiros em partes. 
“A -maior parte do assucar da provincia sahe pela peri- 
Â a ; € espantosa embocadura d'este rio, que fica 5 
egoas ao nordeste de Vazabarris (1). ul 

O rio Seregipe, que deu nome à provincia, he mais 
caúduloso, e navegavel por maior espaço que o Cotin= 
guiba, com o qual corre quasi parallelamente até se lhe 
unir pela margem esquerda, 2 legoas distante do mar. 
No interior do paiz he pequeno (2). 

O Vazabarris, que vem de longe desaguar na famosa 
enscada do seu nome, 7 legoas ao nordeste de rio Real, 
dá navegação a sumacas , com o soccorro da maré, por 
espaço de 20 milhas. Irapirang he o seu nome original, 
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(1) Não parece crivel que este rio fosse descuberto pela embocadura s 
defronte d'ella ha hum pracel vasto, quasi todo submergido com muitos 
pedaços descubertos no baixamar; e sobre o quai florea o mar com o 
horroroso estampido ainda na maior bonança: pelo meio d'esta furiosa 
arrebentação ha hum canal estreito e tortuoso, e só com fundo para 
sumacas : só praticos podem acertar com elle vindo de mar em fôra, 
no entrar no rio , que fica escondido por detraz d'este medonho, e fatal 

aixio. | 


(2) Serigp he o seu original, e verdadeiro nome, O qual conservou 
até à piuia de mar por largos annos depois de conguistado o pais. 
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0J aparatúba , menor que todos os precedentes, cdesãs 
gua por duas Doi 7 legoas ao nordeste do Eobisiciabais 
e outras tantas ao sudoeste d do de 8. Francisco : posto - 
que a maré sobe per elle muitas legoas, só dá nave- 
gação a canoas, em razão do pouco fundo que tem na 
entrada. 

«O Pexim, que jasce perto do Vazabarris, e desagua 
no a tufdi a junio ao mar, he navegavel por canoas, 
que sobem con a maré hds pa legoas ii 

Na vizinhánça do no de 8. Francisco ha varias lagoas 
de grande extensão, em cujas margens se ajuntão nu- 
merosos banuúes de aves | jaludaes ; como: sejão colherei- 
ras , jaburús , sabacús , carões , caraúnas , garças : no 
Gaitiro navegão grandes frotas de marecas arérés, e pa- 
turés , que são menores. O minguá he huma especie de 
mer gulhão » Que esconde o corpo debaixo da a superficie 
d'agua , monstrando só à cabeça, e parte do seu extra- 
or aid pescoço , parecendo ia cobra. 

MineraLocia. — Pederneiras, tabatinga , pedra de 
cal, de amolar, huma pedra negra ferruginosa , que 
de pois de moida fica excelente aréa : oiro, sal marinho, 
cristaes , loizas, e pedra azul, | 

ZOOLOGIA. — rapa todos os animaes domesticos ; 
e selvaticos das provincias vizinhas : as antes são raras ; 
as onças já quasi não apparecem na parte oriental; os 
vcados são numerosos ; as quaribas vermelhas : por 
toda a parte ha grande quantidade de abelhas , de va- 
rias castas. Havendo muitos tatús-bóllas sobre H mar- 
gem esquerda do rio de 8. Francisco, tem-se cbservado 
por varias vezes, que sendo trazidos para a direita, ou 
morrem logo, ou não multiplicão. O martinho-pesc aê 
tem a staúdeza do melro, cabeça negra, huma colleira 


s 


(1) Na parte occidental ha o pequeno rio Jacaré, que vem da serra 
Negra, com 10 legoas de curso, entrar no de S. Francisco, obra de 
10 ilhas abaixo da aldéa do Canindé : só he corrente em quanto chuve: 
depois de secco conseyva poços dagra doce em certos sitios, em outros 
della salobre, que se converte em sal branco. | 


e. 
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branca, bico ham pouco longo, barriga branca , cos- 
tas azues. No rio de 8. Francisco ha huma casta de 
cavião pescador, que mergulha para surprender o peixe, 


que vê do alto ; mas quando a preza he de pezo supe- 


rior ás suas forças, elle morre affogado , não sabendo 
desgarrar-se. O perú do mato he aqui muito commum 
como tambem o pequeno pavão , que em outra parte 
descrevemos (1). | | 

PuyroLocia. — Entre outras arvores; que dão madeira 
para a construcção e marcenaria , nota-se a sucupira > 


páu-ferro, cedro, sapucaya , jiquitibá, uruçúea , ba-. 
tinga branca e vermelha , não passando da cór de buxo; 


condurú , garaúno , quiri, ilapicurú , páu-sangue , 
“Juciranna , viínhatico, ejitahy, gonsalo-alves, putu- 
mujú macho , e femea ; arapicára , páu-d'arco , jini- 
papeiro, aroeira; biriba, de cuja casca se faz estopa 
para calafetar. Entre as plantas medicinaes ha epi- 
cuenha , alcaçuz, paróba, quina da terra, laranjeira 
da terra, canafistula , e sanguinaria. 

O desmazelo faz, que quasi por toda a parte as la- 
ranjeiras, e outras arvores frucliferas, sejão ou poucas, 
ou nenhumas. A baunilha cria-se espontaneamente sema 


que ninguem ainda se anime a cultivar este utilisssmo . 


vegetal, que podia manter muita gente. O cacaúzeiro 
he aqni desconhecido, sendo o terreno, ao menos appa- 
rentemente, para elle appropriado : este arbusto pros 
- pera até o tropico. Os cafezeiros, que tanto lucro dão 
aos seus cultivadores nas provincias da Bahia, e ho 
de Janeiro, em poucas partes desta são ainda conhe- 
cidos, e sempre em pequena quantidade, 
“Nas margens do rio de 8. Francisco ha huma arvore, 
a Cujo nome primitivo, que eu não pude saber, substi- 


(1) Os homens são promptos em abreviar os dias ao seu semelhante, 
Ha pouco mais de 5o annos, disse hum ouvidor em conversa (fallando se 
da perversidade do povo), que nao contando ainda dois annos de go= 
verno, havia tido noticia de 200 e tantos homicidios. Nuo ha muitos 
annos se fizerao doze mortes nhuma semana em huma freguezia, 


It. 17 


É ego 
, a 
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tnirão injustamente os filhos dos conquistadores o de 


maçanzeira : as maiores não excedem a grandeza das 
laranjeiras; e geralmente tem muitos troncos jtúntos , 


e ponco altos; a folha he maior que a do limoeiro,. 


grossa, e eliptica , liza, e dhum verde escuro. Em 
huma mesma arvore ha fructos com forma de péra , de 
limão , e de figo; mas pela maior parte, e principal- 
mente os maiores tem a figura de tomates grandes : a 
casca sarabulhenta , e tenra; a polpa amarellada, de 
gosto insipido, amargo , e cheiro de marmello : os pe- 
quenos tem hum caroço oval ; os maiores até quatro, e 
mais, com forma de dente d'alho; casca dura e deli- 
cada ; a amendoa alva e amargosa. Ninguem come esta 
fructa ; mais faz-se della excellente doce, como mar- 
mellada. Esta arvore, que em terreno secco nunca passa 
de arbusto , carrega sempre muito ; e os pombos tor- 
quazes, como tambem os cágadas do campo , engordão 
com os caroços, depois que as fructas apodrecem no 
chão. | 

O terreno na parte oriental he appropriado em grande 
parte para mandioca , milho, feijão, algodão , tabaco , 
canas d'assucar , do qual ha acima (dizem) de 300 en- 
genhos ; e taes são objectos de exportação, com coirama, 


“pederneiras, pedras de amolar , gado vaccum , cavallar, 


porcos, e ticum. Este objecto podia ser lucrosissimo. 
Ha n'esta mesma parte grandissimas extensões de 
terreno cuberto quasi unicamente de canas, bastas, 
pouco grossas , de folha curta , e que não excede a lar- 
gura da do trigo, armadas de estrepes nos nós. Nenhum 
quadrupede se atreve a entrar n'estes canavaeis. Todo 
o mundo se alumia com azeite de mamona, do qual 
pedia haver abundancia, e hum ramo de exportação. 
As melancias em porcos districtos são grandes e boas. 
As villas desta provincia são : na parte oriental, 
Seregipe, S. Amaro, Santa Luzia, ltabayanna e Villa 
Nova ; na parte occidental, Lagarto, Fhomar e Pro- 
pibá. | | pas 
“Seregipe, ou S. Christovão (Christophoropolis), capital 


Í 
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da provincia, residencia do seu governador, e do ouvi- 
dor, com titulo de Cidade, bem pres o n ea terreno 
Lonantado junto ao rio Paramopâma, que he Zum ramo 
do Vazabarrise, 5 legoas distante do mar, não passa, 
ainda d'huma villa consideravel, populosa , € ornada 
com dois conventos, hum de E Francisco, outro de 
Carmelitas calçados, casa de Misericordia, duas ordens 
Terceiras , relativas aos mencionados conventos, huma 
capella ed N. Senhora do Rozario dos Pretos, outra de 
N. Senhora do Amparo dos Pardos, boa casa da Camara, 
e huma grande ponte, Tudos os o aa publicos são 
de pedra. Tem professores regios de latim, e de pri- 
meiras letras ; e abundancia de boas aguas. O seu Ler- 
reno he appropriado para laranjeiras » Mangueiras, € 
bananeiras, As sumacas sobem até aqui, € carregão assu- 
car com algum algodão. 
“Esta cidade, que foi queimada pelos Hollandezes a 
25 de dezembro de 1637 (1), teve principio sobre a 
margem esquerda + € coisa de meia legoa acima da em- 
bocadura do rio Cotindiba , onde ainda estão as ruinas 
da igrejá com o nome de S. Christovão (2). | 
Santo Amaro , assim chamada do padroeiro da. sua 
matriz , he villa pequena, pouco populosa e sem com- 
mercio ; mas bem situada n'hum tezo lavado d'ares 
saudaveis, hum quarto de Icgor ao norte, e defronte 


da confluencia dos rios Seregipe e Cotindiba:, d'onde 


sahe huma valla navegavel por barcos. 

Pouco mais lada legoa ao pognte esta a aldéa de 
Moruim , na extremidade d bum braço do rio Seregipe, 
entreposto de grandissima quantidade de caixas d'assu- 
car , com fat pequeno mercado nos sabbados, a qual 
uses o tempo deve ser povoação consideravel. 


(1) A mesma fatalidade experimentarão oito Engenhos de assucar 
que então havia na provincia. 


(2) Ella teve ainda segundo assento entre o rio Poxim, e o Cotin- 
diba, quasi em igual distancia do lugar da primeira fandação, é o da 


sua existencia. 
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Villa real de Santa Luzia, vistosamente assentada 
n' hum alto, junto ao rio Grusrarêma, que depois de 2 
legoas vai unir-se ao rio Real, junto ao lagamar , he 
pequeno , ornada com hema igreja matriz dedicada à 
Santa de que toma o neme, e huma capella de Nossa 
Senhora do Rozario. Exportão-se d'aqui as producções 
do paiz. nm a 

Frez legoas arredada está a consideravel povoação da 
Estancia, a mais populosa e commerciante de toda a 
provincia, sem exceptuar a capital, situada n'buma 
planice sobre a margem esquerda do rio Pirauby, abun- 
dante de boas aguas, ornada com huma capella de 
N. Senhora de Guadalupe, outra do Rozario, e huma 
ponte sobre o mesmo rio. Fica 5 legoas longe do mar; 
e as sumacas., que entrão pela barra do rio Real, an= 
corto defronte, e exportão varios objectos mercantis. 

Habayanna, situada na vizinhança da serra do mesmo 
nome, ornada com huma igreja matriz, que tem 
S. Antonio por seu padroeiro, he villa mediocre, e 
famosa pela raça de pequenos cavallos, que se crião 
no sen extenso districto, onde tambem ha criações de 
gado vaccum , e se cultivão diversos comestiveis do 
palz. € | 
— Villa Nova de S. Antonio está situada vistosamente 
n'buma eminencia lavada dos ventos, e sobranceira ao 
vio de S. Francisco, meia legoa abaixo e defronte da 
do Penedo, ornada com boa matriz. Tem cadeira regia 
de latim, e na sua vizinhança abundantes pedreiras de. 
mnedra de amolar. No seu termo, que se estende até a 
praia do mar, cria-se gado vaccum , e cultivão-se va- 
rios mantimentos. Ha n'elle duas paroquias de Indios, 
como titulo de Missões. | MA 
— Propihá, anteriormente E rubú de baixo , creada em 
1800 , fica 7 legoas acima da precedente, sobre a mar-. 
gem do mesmo rio, entre duas lagoas de grande desi- 
“gualdade; a menor de ligura cirgular , e coisa de Go 
braças de diametro, virá á ficar no centro dasvilla, 
quando elle tomar q crescimento, que lhe promete a 
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sua vantajosa situação : e junto à huma valla aberta 
pela natureza a través d'huma planice, parecendo mais 
obra humana; pela qual o rio em todo o tempo mette 
hum braço até o centro dhuma campina de mais de 
2 legoas de comprido , e largura proporcionada , que 
fica sendo hum lago vasto, aprazivel, e piscoso em 
quanto durão as cheias. Tem hum mercado cada se- 
mana , onde seus habitantes se provem do necessario, 
que a esterilidade dos seus contornos lhes nega. A ma- 
triz, que n'outro tempo era huma capella de S. An- 
tonio, além de ser a unica igreja da villa, he muito 
“pequena, e pobre. Os limites occidentaes do seu termo 
são os mesmos da provincia, 

O principal rendimento da Camara he o producto 
da arrematação do pelxe, que entra para o mencionado 
lago periodico; porque se tapa a valla com caniços, 
ou esteiras de canas, e nenhum torna para o rio d'onde 
velo. ; | 
— Dentro do districto desta villa está a freguezia de 
S. Pedro, situada na margem do rio de 5. Francisco, 
n'hum terreno plano, que fica sendo ilha , logo que 
aquelle começe a encher. Consta de oitenta vizinhos, 
“ou com pouca differença , quasi geralmente Indios, para 
os quaes exclusivamente foi fundada. A colonia com- 
põe-se de duas tribus; Romaris, que são o resto dos In- 
digenas ; e Ceocóces , transplantados da vizinhança da 
serra do Pão d' Assucar, que fica 4 legoas distante na 
provincia de Pernambuco. Ainda hoje repugnão apa- 
rentar-se huma com a outra. Ás mulheres trabalhão 
diariamente em clluria, e cozem-na no sabbado á noite 
em huma grande fogueira assoprada pelo vento n hum 
terreiro. Os maridos cação , pescão, ou plantão alguma 
mandioca , quando bem lhes parece; vadéão a maior 
parte do tempo , e gastão em cachaça o melhor do pro- 
ducto do trabalho de suas cuidadosas mulheres. 

Na vizinhança d'esta paroquia acharem-se, ha poucos 
annos, ossos d'aqueila demesurada alimaria , que hoje 
não existe : e n'outro ainda se vêm algujdares, ou pa- 


é 
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nellões toscos, que indicão ter ali havida alguma aldéa, 
dos Indigenas na antiquidade. º 

Lagarto , situada n'huma planice, coisa de 20 legoas 
ao poente da capital, he villa mediecre , e famosa pela 
sua pedreira de pederneiras, ornada com huma igreja 
matriz dedicada á N. Senhora da Piedade. Nos contornos 
cria-se gado vaccum 4; e cultiva-se algodão, mandioca , 
e outros comestiveis. : : 

No seu districto esta o famoso Campo do Creoilo, 
com 2 legoas de extensão, onde pasta numeroso gado ; 
e onde se vêm muitas emas e seriemas, com outras 
aves. ad | 

Thomar, n'outro tempo Gerú, bem situada n'hum 
terreno plano, lavado d'ares salutiferos, com boas 
aguas, e huma matriz dedicada á N. Senhora do Soc- 


“corro, que fôra de Jezuitas , fica legoa e meia arredada 


de rio Real, Seus habitantes, pela maior parte Indios, 


cultivão algodão, legumes, e mandioca. Sempre se 


emparelha hum homem branco com hum Indio para 
juizes. | | | 

Não devemos omittir o consideravel, e famoso arraial 
das Laranjeiras , vantajosamente situado sobre a mar- 
gem esquerda do rio Cotinguiba, 2 legoas acima da 


sua confluencia com o Seregipe. Não he ainda freguezia ; 


mas com o lempo será huma das principaes villas da 


provincia. Grandes sumacas vão lá carregar assucar , 


algodão , coiros, e legumes. | 

No districto da villa de S. Amaro, em distancia de 
2 legoas para o norte, está o arraial de N. Senhora do 
Rozario, ao qual deu nome huma capella d'esta invo- 
cação, aprazivel e bem situada, junto ao pequeno rio 
Ciriri, atravessado pela estrada , que guia ao porto de 
Moruim, he huma das mais trilhadas do paiz. Cresce, e 
passados alguns annos , attendendo a ordem das coisas, 
deve scr paroquia ; e depois d'outro periodo de tempo 
entrará no numero das villas. 

N. B. Actualmente, além das paroquias das villas 
mengionadas , só ha as trez freguezias de N. Senhora 


DE SEREGIPE DEL-REY. 135 


do Soccorro , filial da capital; N. Senhara dos Campos 
de Rio-Real, filial da villa do Lagarto ; e 8. Gonsalo do 
Pé do Banco (1). | 

Na costa d'esta provincia não ha cabos, nem ilhas, 
nem tambem portos, senão dentro dos rios, cujas barras, 
geralmente mais ou menos perigosas, só dão passagem a 
sumacas. | 

Os homens são de todas as compleições : os mestiços 
os mais vividoiros ; d'esta classe era Christovão de Men- 
donça,- que no fim de 1806, quando completava 128 
annos de idade (segundo dizia), ainda exercitava o 
officio de olleiro na aldéa de Aracajú, junto á foz do 
rio Cotinguiba. Dava relação da revolta mencionada : 
morrco dois annos depois. | 


(1) Tgnoro qual fosse no tempo de Rocha Pita a povoação denomi- 
mada Valla Real de Piagui : hoje nenhuma tem este nome. 


temida raves em eia 


E arremate e perrrprneterpe, 
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Duarthe Coelho Pereyra, em premio de ter expulsado 
os Francezes do rio de Santa Cruz, restabelecido a fei- 
toria por elles alli demolida, e d'ouiros serviços á Corda, 
obteve a capitania de Pernambuco, cuja carta de doação 
lhe foi exarada em 1534 : e passou a povoal-a, com 

“sua mulher e varias familias, no anno seguinte (1). 
À pequena aldéa d'Hyguarassu, à qual dera princi- 
pio quatro annos antes, foi por algum tempo a sua 
“residencia, em quanto não começou a povoação d'O. 
linda, da qual fez capital logo de seu principio. Teve 
continuas guerras com os Cahetés, senhores do paiz 
até o anno de 1554, em que falleceu, deixando sua 
consorte Dona Brittes d Albuquerque encarregada do 
governo da capitania , até a chegada de seu filho her- 
dciro, Duarthe Coelho d'Albuquerque , que se achava 
no Reino estudando , e d'onde partio em 1560 por 
mandado da serenissima rainha Dona Catherina, para 
acudir ao perigo, em que estava a colonia com o levan- 


(1) Querem alguns escritores, que Duarthe Coelho Pereyra militára 
na India, quando parece que elle nunca lá tinha ido; porque o Duar- 
the Coelho, de que fallão Barros, e Faria, e que fez acções illustres 
n'aquella regio , não tinha o sobrenome de Pereira, e morreu nas maos 
dos Mouros da ilha Sumatra, depois de padecer naufragio na boca do 
rio Calupa., onde bia construir huma fortaleza em 1927. 
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tamento d'algumas tribus dos Indigenas » que seu pai 
havia reduzido á obediencia. 

O novo donatario, que levára comsigo a seu irmão 
Jorge d' Albuquerque Coelho, e varios amigos com gente 
Mntaridda ou com promessa de estabelecimento , para 
augmentar a colonia, subjugou toda a nação Caheté , 
que estava repartida em varias hordas : e depois de 
muitos annos tornou ao Reino, para PEER o 
senhor D. Sebastião na jornada PAI deixando sua 
mãt por administradora da capitania + que florecia 
progressivamente. 

Na falta de filhos, succedeo-lhe o mencionado irmão, 
Jorge d'Albuquerque Coelho , pai de Duarthe d'Albu- 

uerque Coelho , que no segundo anno , em que os 
Hollandezes se apoderárão da capitania, passou a elle 
com o conde de Banholo; e demorando -se alli até o fim 
de 1636 , escrevendo ui Diario dos primeiros oito 


annos da guerra, no mesmo, ou no seguinte, voltou ao 


reino (1). 
Não teve mais successão que ema filha casada com 


“o conde de Vimioso D. Miguel de Portugal ; mas nem 
este, nem seus herdeiros cido mais o proveito da 
“capitania, cujo dominio se lhe disputava. Porque o 
senhor D. João IV , que dispendêra sommas quantiosas 
para a sua restauração ,. vendo que o donatario não 
tinha forças para impedir a invasão do inimigo, no 
cazo de semelhante tentativa, annexou a capitania á 
Corda no mesmo anno da is restauração ; ao que se 
oppôz o donatario ; e seus herdeiros sustentárão hum re- 
nhido pleito por largos annos , obtendo varias sentenças 
à seu favor, e sempre embargadas , até que finalmente 


(1) A atmada hollandeza , commandada pelo almirante Benrique Lonk, 
rônstava de 4o baixeis de guérra, 24 de transporte, com 8,000 homens 
de desembarque ; o qual fizerão a 1ô de fevereiro de 1650 na-praia 
do: Pau-Amarello , 3 legoas ao norte d'Olinda, por instruccão do Judeo 
Amtonio Dias. por aleunha o papa-robullos , que havia residido alguns 
agnos no paiz, e lucrado grosso cabedal, com que fôra estabelecer-se 
em Amsterdam. Em 1654 evacuarão “os intrusos a capitania. 
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dezistirão da causa, e qualquer direito à provincia, por 


convenção e ajuste do conde de Vimioso D. Francisco 
de Portugal com o procurador da Corda , intervindo 
o beneplacito d'El-Rey D. João V em 1716, a troco do: 
marquezado de Vallença para elle e seu filho ; de passar 
o mesmo condado a seu filho, e neto, e 8074000 eru- 
zados pagos no rendimento da mesma provincia em dez 
annos, e pagamentos iguaes (1). É | 

As novas colonias, que logo depois da restauração 
da provincia lhe forão enviadas, dérão-lhe hum rapido 
e consideravel melhoramento. Os Indigenas mediterra- 
neos, que na maior parte erão Tupinambás, repartidos 
em numerosas tribus, forão: pouco a pouco cedendo o 
terreno , ailiando-se com os conquistadores, ou reti- 
rando-se para as terras occidentaes. Os derradeiros forão 
reduzidos no principio d'este seculo. Erão quatro na= 
ções, cada huma de poucas familias, e distinguidas 
pelos appellidos de Pipipan, Chóco, Uman, e Vouvé : 
cada huma com o seu idioma particular ; mas que mos- 
trão ter huma mesma origem : inimigas irreconciliaveis 
humas das outras, ainda hoje conservão a sua antiga 
antipathia. Occupávão hum territorio de do legoas em 
quadro, entre o rio Moxóto, e o Pajehú, mais proximos 
à serra do Ararippe, do que ao rio de 8. Francisco : 
paiz na maior parte agreste, e falto d'agua. Todas 
errantes, sem conhecimento de genero algum de agri- 
cultura, mantendo-se de fructas silvestres, mel, e caça: 
hum porco, hum veado, hum passaro tudo era assado 
com cabello, pennas, e intestinos. Os homens, cujas 
armas erão o arco e seta, andavão nus ; as mulheres 
cubrião-se decentemente por diante com huma rede 
miuda e elastica, ou com huma franja larga de linha 
grossa, e mui torcida de croatá , tudo feito com arte. 
Sepultavão os mortos encolhidos, por falta d'instrumento 
com que fizessem huma cova grande; e sempre debaixo, 


(1) Provas da-Hist, Genealog., Tom) V, pag. 7o1. 
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“da arvore mais frondosa , preferindo o ambuzeiro , ha- 
vendo-o no lugar. Contentavão-se com huma mulher : o 
adulterio era absolutamente ignorado entr'elles ; crime 
que abominão sobre maneira aos conquistadores. Todos 
receberão o baptismo ; e depois de aldeados , começarão 
à cultivar os viveres mais necessarios á vida, como 
mandioca, milho, abobaras, e algumas fructas ; con- 
servando huma grande paixão pela caça, e pretendendo 
ter o mesmo direito sobre os bois e carneiros dos fazen- 
deiros circumvizinhos : sem o qual sestro os christãos 
da primitiva não terião sido de costumes mais inno- 
centes ; segundo publicavão os cathequistas (1). | 

Esta provincia, que n'outro tempo live titulo de 
condudo , confina ao norte com as da Parahiba, Ceará 
e Piauhy ; ao meio-dia tem o rio de S. Francisco, que 
a separa das de Scregipe e Bahia; e o Carynhenha, 
que a divide da de Minas Geraes ; ao poente tem a de 
Goyar; e ao nascente o oceano, com 70 legoas de costas, 
desde o rio de S. Francisco até o de Goyonna (2). 

O rio Pajehú, que sahe da serra dos Cayriris, e 
“desagua no de 8. Francisco, obra de 30 legoas acima da 
cachoeira de Paulo Affonso, a divida em duas partes, 
vriental e occidental. A derradeira forma huma co- 
marca, ou ouvidoria, que comprende ainda huma 
grandissima porção da oriental, cujo beira-mar he sub-= 
“dividido em trez : septentrional ou dOlinda, media 
ou do Recife, e meridional ou das Alagoas, cujos limites 
“communs estão na proximidade do rio Una, que sahe 
obra de 12 legoas ao sul do cabo de S. Agostinho. 

Jaz entre os 7º,e 15º de latitude meridional. O clima 


(1) Contão por certo que alguus destes Indios erão descendencias, 
d'outros, que ha largos annos desertárão das aldéas , onde tinhão sido, 
estabelecidos depois de christianisados ; e que tambem alguns já tem 
feito o mesmo, o que não he de estranhar. 

(2) Em' quanto capitania (cujo limite septentrional subia pelo rio, 
Hyguarassá), excedia grandemente a cada huma das outras em legoas, 
quadradas, pela razão de ficar muilo mais a leste a sua costa 
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he calido; o ar puro. Às terras, em toda a vizinhança 
do mar , são baixas, com grandes extensões de lerreno 
fecundo ; e posto que regadas por muitos rios geral- 
mente perennes e abundantes, os povos padecem falta 
Wagua em muitas partes. No interior do paiz a face do 
terreno he mui desigual ; e em partes, montuosa e ge- 
ralmente muito falta d'agua : a que se encontra , além 
de rara e pouca, nunca he pura ; por ser-de poços onde 
todos os viventes vão beber , ou de cacimba côr de leite. 
Da villa do Penedo até a da Barra do Rio-Grande , em 
cujo intervallo os viandantes contão acima de 200 legoas, 
não sahe para o rio de 8. Francisco hum só regato no 
tempo da secca, oa a hd 

Montes. — A serra de Borborêma , que he a mais 
magestosa do Brazil, tem principio perto do mar na 
capitania do Rio Grande; e depois de ter atravessado 
do nordeste ao sudoeste a da Parahiba , vira para o 
poente, separanilo a que descrevemos da parte occi- 
dental da precedente, e da do Ceará por largo espaço. 
Depois inclina para o septentrião , dividindo a ultima 
da do Piauhy, variando sempre de altura e de nome, 
até findar com o de Hibiapába, á vista da praia entre 
os rios Camucim e Paranahiba. Em partes tem roche- 
dos, em outras he escalvada ; mas pela maior parte he 
cuberta de formosos bosques , mutridos em terrenos 
fortes e fecundos. Em algumas paragens tem duas e 
trez legoas de chapada viçosa no cimo. Da montanha 
do Araripe, que he huma sua porção , se avista o TIO 
de 8. Francisco, em distancia de mais de 30 legoas, 
N'ella tem origem o rio Jaguaribe e o Piranhas, que 
correm para o norte; o Parahiba e Capibaribe, que 
procurão o nascente; o Moxótó e o Pajehni, que se diri» 
cem-ao sul, | 

Obra de 7 legoas arredada da cachoeira de Paulo 
Affonso, na freguezia de Tacaratú, está a serra À Água 
Branca, com seus multiplicados ramos, em grande parte 
cuberta de matas, con; hima capella dedicada à N. Se- 
nhora da Conceição , e muitas familias de diversas côres, 
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e peuco menos (se não mais) barbaras que os antigos 
possuidores do paiz. Aa º ' 

“Nas vizinhanças do rio Pajehu, coisa de 15 legoas 
affastada do que o absorve, fica a serra Negra, que terá 
huma legoa de comprimento e largura proporcionada, 
cuberta de matas espessas, frequentemente açoitadas 
por hum vento rijo. Perto della está o sitio do Jacaré, 
onde viverão por algum tempo os Indios Chócós, depois 
de reduzidos com os seus vizinhos, ha pouco mencio= 
nados. | ka 

A serra de Garanhuns, pouco distante da origem do 
rio Una, he cuberta de matas, onde se fazem plantas 
ções d'algodão , milho , mandioca, legumes e fructas : 
d'ella descem muitos regatos d'agua cristallina, que se 
some entrando nos arenosos campestres que a rodeão. 
Entre outros vegelaes uteis nota-se o que produz O 
beijoim. | | Ê 

A serra das Russas, com 2 legoas de comprido, e 
pouca largura, fica 16 legoas arredada do Recife na es- 
trada , que guia para o sertão do rio de 8. Francisco. 

A serra Sellada fica 4 legoas ao sudoeste do cabo de 
S. Agostinho, pouco mais de 2 longe do mar ; e posto 
que de po:ca altura , he aos navegantes a melhor co= 
nhecença destas paragens. | 
* Quatro legoas ao norceste do Canindé (aldéa insigni- 
ficante, e mal situada na margem esquerda do rio de 
$. Francisco) está a serra do Olho d'Agua, com 2 legoas 
de circuito, e boa altura, de cuja summidade se des= 
cobre huma extensão vasta, grande numero de monta- 
nhas inferiores para todos os lados, e se vê a oesnoroeste 
“em distancia de 6 legoas, a cokumna da evaporação da 
cachecira de Paulo Affonso, semelhante á fumaça d'hum 
incendio. Era n'outro tempo huma povoação de nume- 
rosos tigres, por causa das muitas cavernas, que a 
natureza lhes offerecia debaixo dos rochedos e penhas- 
cos, de que he formada. Hoje he hum viveiro de mor= 
cegos, que damnificão o gado. . | | 

A serra da Priáca, coisa de 8 Jegoas ao naroeste da . 
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villa do Penêdo : a do Pão d'Assucar(1), á vista Paquella, 
e junto ao rio de S. Francisco : a do Poço, 15 legoas 
arredada da ultima para o interior da provincia, cuberta 
de matas onde se achão arvores de boa ade outras 
que suão preciosas resinas, outras que com suas daridades 
servem de cortiço á varias especies d'abelhas. 

Cumenaty, ou Comunaty, he huma das maiores serras 
do sertão, povoada de grandes matas em partes, onde 
os Indios, e outros moradores da freguezia VAguas 
Bellas, fazem grandes plantações d "algodão e mandioca. 

Aisenna «do: Barriga , sobre a qual se formão fre- 
quentes trovoadas, fica obra de 4 legoas afiastada da 
villa d'Anadia, e 20 do mar. Os estoiros, com que 
assusta a gente da circumvizinhança , indicão haver 
nella mineraes. Na sua falda oriental estava o fatal 
quilombo dos Palmares, começado por quarenta negros 
de Guiné, na occasião da desembarque dos Hollandezes 
em ernatihado ; ; 405 quaes se forão aggregando outros 
muitos ainda das capitanias vizinhas, e fundarão huma 
povoação, que tomou o nome de Palmar es, pelas muitas 
palmeiras que os negros lhe plantarão em torno. À po- 
voação, que Linha mais d'huma legoa de circuito, era 
serra com duas ordens de petistas de troncos grossos, 

alias, dos mais rijos e duraveis que se conhecião no 

paiz, e falcados em quatro faces ; com trez portas 
fortissimas em distancias iguães, cada huma com sua 
plataforma por cima, e defendida por 200 homens em 
tempo de trega: o todo flanqueado de varias baluartes 
doer dobrica dos muros. 

A sua população subia a 20,000 habitantes, a metade 
elles capazes de pegar em armas. Tinhão estabelecido 
forma de governo monarquico, eleitivo. O chefe, imti= 
tulado Zumbé , tinha seu palacio mui distincto das 
casas dos vassallos, que erão pelo modelo das dos Afri- 


Gare: 


(1) Na falda meridional da serra do Pão d'Assucar ha huma lagoa, 
onde se vem ossos de desmarcada grandeza; e da banda do norte ha Nuno 
“caverna medonha. 
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canos. Sempre se elegia o mais valeroso e sagaz, Alénii 
deste maioral, tinhão outros subalternos pára admis 
“nistração da justiça , que era ponctualmente executada 
nos adulteros » homicidas e ladrógo que offendião os 
concidadãos. 

Aos escravos, que se lhes aggregavão , concedião im- 
mediatamente liberdade; os apanhados por força ficavão 
cativos. Os primeiros tinhão pena de morte se fugião, 
e erão agarrados ; castigo que não experimentavão os 
transfug) is, que havião sido represados. Todos andavão 
nús, cubrindo as partes que o pejo natural ensina a 0c- 
cultar, à excepção dos grandes, que usavão de parinos, 
que os vizinhos do quilombó Ho vendião , juntamente 
com armas e munições, á troco de alguns viveres, 
com o intuito de não serem inquietados. Us que havião . 
“recebido o baptismo só tinhão o nome de cliristãos. 

Havia dentro da praça hum grande tanque d'agua 
doce, € piscoso , e hum rochedo alto, que lhes servia 
a intalaça s d onde -descabrião em ida grande extensão 
de terreno , e podião observar os aproxes do inimigo. 
Os suburbios erão cheios de plantações de viveres , para 
cuja guarda havião varias aldéas chamadas mocamões, 
e governadas por soldados veteranos. Deu muito em que 
cuidar esta colonia fatal por espaço de 67 annos; e não 
custou pouco à hum exercito de quasi 8,000 homens, 
por muitas semanas, a sua extincção, no anno de 1697. 

MixeraLocia. — Oiro, amianto , pedra de filtrar 
agua, de cal; de amolar ; terra de córes, marmore rude 
e Ein ; loizas, tabatinga. 

Zoozocia. — Crião-se todos os animaes domesticos das 
Hesp xanhas : as cabras e ovelhas, menos uteis do que no 
paiz d'onde são oriundas, vão pastar e recolheme-se sem 
pastor. Os bosques são povoados de todas as especies de 
quadrupedes selvaticos, de que havemos feito menção 
nas provincias precedentes, exceptuando o cão. silves- 
tre, em cujo Iugar ha o furão. O ouriço-cacheiro tem 
aqui, o nome de quandu; as guarihas (especie de ma- 
“caco), geralmente avermelha idas do rio de S. Francisco 
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para o sul, são negras n'esta provincia, e a sua pelle 
por isso mais estimada. Os tatús-bollas, e os cágados - 
do campo são numerosos ; assim come os mócôs nos 
rochedos , e terrenos pedragosos. Os coelhos são raris- 
sImoS. | Pis Es 

Nas campinas ha êmas innocentes e timidas, como nas 
outras provincias, e seriêmas : nas lagoas colhereiras, 
jaburús, patos, garças pardas e brancas, marrecos, 
sócós , maçaricos, frangos d'agua : nas matas e cam- 
pestres, jacús , mutuns, zabelês, enapupês, racuans , 
araras ,. papagayos ; as urús, que são buma especie de 
perdiz pequena , andão sempre em bandos e no chão ; 
o passaro denominado rouxinol, he mui diverso do 
europeo na cantilena e plumagem. Às arapongas fazem 
retinir seu simples e mavioso canto da summidade 
das mais altas arvores dos bosques , como as das outras 
províncias. Os pombos d'aza-branca andão sempre d'ar- 
ribação, como outras varias especies do seu genero. 
Varias castas de milhafres e gaviões fazem guerra aos 
outros passaros, que não são de rapina. O jacurulú, 
que he o de maior volume, tem dois grandes chifres 
de penna, e mata as maiores cobras com cautela e 
destreza para não ser d'ellas picado. Em quasi todos os 
rios ha lontras, e nenhuma lagoa sem jacarés. 

PuyroLocia. — Cedro ; páu-d'arco., vinhatico de va- 
rias córes; o amareilo e o escuro são os mais estimados : 
condurú, que he vermelho; barabú macho e femea, 
mais ou menos roxo ; páu-santo , violete ondeado ; 
sucupira é brabuna, ambos anegreados ; sapucaya, que 
dá bons mastres para baixeis menores, e da sua casca 
estopa aos caiafates; camaçary avermelhado , páu-d'a- 
lho; maçaranduba , angico, coração de negro, cujo 
amago he anegreado e rijissimo , e outras muitas ma- 
deiras de construcção. O páu-brazil vem já de 30 legoas 
de terra dentro. Nota-se ainda a canafistula, a carahiba, 
cuja, flor amarella, e hum pouco grande, he delicioso 
pasto dos veados, que a procurão debaixo da arvore, 
onde'os caçadores os esperão e matão. Entre as arvores 
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e arbustos fructiferos dos bosques nomea-se o ambus 
zeimo , Oo cajueiro, o araçazeiro, a jabuticabeira, 6 
mandupussá, cujo fructo he amarello, e tambem à roda 
do tronco como o da precedente; o muricy;o cambuhy, 
arvore grande , cujo fructo do tamanho de ginja-he ou 
vermelho ou roxo. O pikiy dá huma fructa, da amen- 
“«loa de cujo caroço se tira sebo aivisssmo e duro, do 
qual se podem fazer vellas bugias para o uso. Acha-se 
a issicariba , que produz a gomma eleme, ou almecega; 
a epicuenha + € algumas especies de quina inferior, ou 
arvores a que dão este nome; a verdadeira deve ser 
procurada na serra dos Cairiris. A arvore, à qual na 
provincia de Seregipe impropriamente chamão macan= 
zeira , he commum em alguns districtos d'esta, onde 
tem o improprio nome de murta. | 
— Na comarca das Alagoas he onde ha as mais formosas 
arvores, de melhor madeira, e com maior abundancia : 
ali se fazem as canoas, em que se navega no rio de 
S. Francisco. Os coqueiros são multiplicados na vizi- 
nhança do mar ; as mamoneiras, cuidosamente cultiva- 
“das em alguns districtos, dão no seu azeite hum objecto 
de exportação. Se a gente quizesse ter hum pouco de 
incommodo em ajuntar e augmentar a preciosa cocho- 
nilha, a natureza em muitas partes lhe produz a cpuncia, 
ou palmatoria , unica planta que a nutre. Os algo- 
doeiros e as canas do assucar são os principaes ramos 
da agricultura, e as suas producções os objectos mais 
Jucrosos do commercio do paiz. À cubiça de ganhar 
muito dinheiro com estas mercancias não deixa culs 
tivar o mantimento da primeira necessidade, suficiente. 
para a subsistencia da população : fallo da farinha, da 
qual ordinariamente ha carestia, porque os terrenos 
das vizinhanças do mar (unicos fecundos) tem sido 
repartidos francamente , achão-se hoje no dominio de 
tão poucos, que se calcula haver entre duzentos vizinhos 
só oito ou dez proprietarios , d'ordinario senhores d'en- 
genho , que só permittem aos rendeiros plantar canas 
pera ficarem com a meação, À jangada he arvore par- 
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ticular, e huma das mais uteis d'esta provincia : seu 
tronco , d'ordinario direito, e que apenas toma grossura 
que hum homem não abarque com os braços, he ex- 
tremamente poroso e levissimo. Dois até seis, € as vezes 
mais , descascados, e de igual comprimento , agudos 
nas extremidades, e furados em trez ou quatro partes, 
com varas de bom páu enfiadas pelos orificios , são as 
unicas embarcações menores do paiz , seguras e velo- 
cissimas : a sua vela he triangular. Os pescadores vão 
n'ella a perder vista da terra ; e passageiros transpor- 
tão-se com sua movilia d'hum para outro porto ; mais 
he preciso puxal-as para secco no fim de cada viagem, | 
para não apodrecerem com tanta brevidade. 

Às arvores, que crião o oleo de cupahyba, encon- 
trão-se em todas as matas, onde são communs as que 
produzem a gomma copal, as que suão o beijoim, e 
as que destillão o estoraque. As derradeiras são altas 
e grossas, de casca delgada e alvadia ; folha hum pouco 
comprida , estreita , felpuda pela face inferior ; lenho 
branco com o cerne vermelho , e rijo. Por toda a parte 
lhes chamão arvores de balsamo ; e se lhes golpéa a casca 
para destillarem maior porção da mencionada resina, 
á qual o vulgo tambem denomina balsamo , e costuma 
ajuntal-a ao incenso. O mel, que as abelhas fabricão 
«com o rocio da sua flor, tem cheiro de canella. 

Entr'outras arvores exoticas, que convinha terem sido 
naturalisadas no paiz, devião entrar as do sandalo. 
Estas arvores, tão multiplicadas na ilha de Timor , 
d'onde o seu precioso páu he todo transportado á China, 
onde sempre “terá gasto, provavelmente prosperarão 
n'esta provincia, que se acha no mesmo clima, e pa- 
rallelo ; e pouparão ao Estado muitas arrobas de oiro 
annualmente, em quanto durar o ruinoso commercio 
«com aquelle Imperio. | 

À gente do sertão apanha grande quantidade de rolas, 
e pombos troquazes com a maniçoba-brava , deitada 
d'infusão em vazos meios enterrados na arga, nos lu- 
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gares onde se conserva alguma agua, € ahs costumão 
hir beber depois que as Torrents iscccão: moge ellas não. 
vomitão immediatamente , não chegão a levantar-se; 3 
começão, logo a tremer, e expirão em poucos instantes. 
os. — Os mais bonaidertireis estão na parte 0€e- 
cidental, e d'eles fallaremos, quando acabarmes de 
destreveni rio de! S, Francisco » que os absorve. Os prin- 
cipaes da oriental são o Capibaribe, o Ipojuca, o Unna, 
o Tracunhaen ou Goyanna, o Serenhen. 

Ó Capibaribe (rio dos Capibaras) ) tem a origem no 
districto dos Cayriris-Velhos , obra de 5o legoas distante 
do mar : a principio he sálobres seu alveo quasi sempre 
- pedrageso, com muitas êscligeieass ; só he navegavel 
por espaço de 6 milhas, e desagua por duas bocas, 
huma dentro da praça do Recife, ontra huma legoa ao 
sul, no arraial dos Afiogados, side tem huma ponte de 
madeira com 260 passos.. Pá pacorá e Goytá são os seus 
principaes confluentes ; ambos se lhe unem pela direita 
com intervallo de 4 ou 5 milhas. O derradeiro sahe 
dbhum lago denominado Lagoa-grands. | 

O Ipojúca principia em Cayriris-Velhos, não muito 

arredado do Capibaribe , e corre por terrenos appro-. 
priados para a cultura d'algodoeiros e canas d'assucar, 
a cujos lavradores he de grande vantagem : desenibaica 
entre o cabo de 8. Agostinho e a ilha-de 8. Aleixo , for- 
“mando hum porto para embarcações menores, de que 
he trequentado. O Serenhen, que he consideravel e 
assáz vantajoso a grande numero de agricultores, de= 
semboca « quasi defronte da ilha de S. Aleixo. Hum dos 
seus mais caudaes confluentes he o Ceribó, que se lhe 
encorpora pela esquerda pouco longe do mar. 
O rio Unna vem do districio de Garanhuns , com 
“pevco menos de 40 legoas de curso; e na vizinhança do 
mar recolhe pela direita o: Jacuipe, | que he inferior, € 
sabe de grandes matas. Por ambos desce madeira “que 
"se carrega no porto da sua embocadura, que fica “obra 
de 7 legoas ao sudoeste da ilha de 8. Aleixo. 
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O rio Goyanna, que sabe com muita largura ,e vis- 
toso 9 milhas ao norte d'Ltamaracá , entre a ponta das 
Pedras e a dos Coqueiros, toma este nome na confluen- 
cia do Tracunhaen, que vem de mui; longe com. o 
Capibarimirim , que lhe he muito inferior, Sd 
longe-do mar ; onde chegão sumacas. À agua do pri- 
meiro só he boa na nascença. ao dá 
Notão-se ainda o Cururippe, que sahe «8 legoas 20 
nordeste do rio de S. Francisco; o de 5. Miguetaghra de 
7 legoas mais adiante ; o das Alagoas, assim chamado 
por ser o desaguadoiro de dois grandes lagos; o de 
S. Antonio mirim ; o de 8. Antonio grande; o Cam- 
maragibe, ou Camuriji; o Manguape , aliás Maman- 
guaba. Rio Grande, rio Formoso; o Maracahippe , que 
sahe entre o Serenhen e o Ipojuca ; o rio Jaboatão , que 
recolhe junto á praia o Parapamba pela direita ; a sua 
embocadura commum he designada com o nome de 
Barra da Jangada , e fica > legoas ao norte do cabo de 
S. Agostinho. O rio Iguaraçú , que sahe com grande 
largura 5 para 6 legoas ao norte d'Olinda, forma-se 
com varias ribeiras, que se unem 7 milhas longe do 
oceano. Em todos estes rios entrão embarcações de maior 
ou menor porte. ar, 

+ O Moxotó, que vem de longe, e desagua obra de 8 
milhas acima da cachoeira de Paulo Afionso , só he 
corrente durante as chuvas : os mimosos mandins, que 
sobem por elle em quanto cheio, logo que o rio deixa 
de correr, e a agua começa a aquecer nos poços, definhão 
e morrem em pouco tempo. | 

O Pajehú so he corrente em quanto durão as tre- 
voadas. | | | | Vade 

Promontorios. — Cabo de 8. Agostinho , unico d'esta 
costa ; hum dos mais famosos do Novo Mundo, e a terra 

mais oriental d'America meridional na latitude de 8º e 
20", he baixo, com hum hospício de Carmelitas cal- 
“cados, dedicado à Nossa Senhora de Nazareth, à qual 
muitos capitães. n'ouiro tempo saudavão com a sua 
artilheria. Tem dois fortes, que delendem cada Jum 
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seu pequeno porto , onde podem rg embarcações 
menores (1). 

limas. -— Itamaracá , por muito tempo nomeada ilha 
dos Cosmos , tem 3 legoas de comprimento norte-sul, 
huma na maior largura. He montuesa , e povoada. A 
sua. principal povoação he a freguezia de N. Senhora da 
Conceição, situada no lado meridional, obra de meia 
legoa aci Pa foz do rio Iguaraçú, n 'outro tempo villa 
regalias que foi transferida para Goyanna, cujo senado 
vai, ou Ph. annvalmente assistirá festividade da-éua 
Padroeira. São gabadas as mangas, e uvas d'esta ilha, 
onde ha boas salinas. O canal, que a separa do conti- 
“nente, he estreito e profundo. Na entrada septentrional, 
chamada Catuama , ha commodo surgidoiro para navios 
defronte da boca do rio Massaranduba. 

A ilha de 8. Aleixo , que poderá ter 4 milhas de cir= 
cuito, com pedaços de terreno appropriado para a pro- 
inondo de varios mantimentos, fica 5 legoas ao sudoeste 
do cabo de S. Agostinho, obra de milha é meia arredada 
do continente. | 
- Portos. — Nenhuma provincia tem tão grande nu- 
mero de portos ; ainda que pela maior parte só capazes 
de recolher sumacas. Os principaes são o mencionado 
Catuâma ; o Recife, que descreveremos juntamente com 
a povoação do mesmo nome; s Tamandaré, que he o 
melhor de todos , em forma de bahia, dentrd do rio do 
seu nome, seguro , defendido por hum grande forte, 
com capacidade para recolher huma armada, 4 e 5 
braças na entrada , e até 6 dentro : fica 10 legoas ao 
sudoeste do cabo de 5. Agostinho. Jaraguá e Pajussára, 
separados por huma ponta, que dá o nome ao primeiro, 
onde fundeão as embarcações no verão : o derradeiro só 
serve no inverno. Estão 2 legoas ao nordeste do men= 


(1) Sem embargo de não haver documento, que o atteste, ninguem 
UM duvidar que o cabo de S. «gostinho fosse descuberto por Gaspar 
de Lemos, quando voltava de Porto Seguro ea Portugal com a noticia 
do a do paia. | 
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cionado rio das Alagoas. N'elles se desembarca para hir 
à villa d'este nome ; porque o rio, que n outro tempo 
dava passagem a sumacas, hoje nem a canoas; mais he 
preciso andar huma legoa por terra, e tornar a eme 
barcar no lago. Cururippe he huma formosa enseada 
com capacidade para muitos, e grandes navios, abri- 
gada pelo recife , onde o mar quebra toda a sua furia, 
com duas entradas , huma ao norte , outra ao sul ; mas 
a tença não he geralmente boa. No seu seio desagua o 
rio que lhe deu o nome, profundo , manso , d'agua 
anegreada, e navegavel por canoas algumas legoas : o 
seu menor fundo he na boca : suas margens são cubertas 
de mangues, caniçaes e arvores. | 
» As lagoas consideraveis são a de Jiquibá, com obra 
de 5 legoas de comprido , huma de largo, salobre , pis- 
cosa , e cujo desaguadoiro fica 12 milhas ao nordeste de 
Cururippe : a de Manguába, com 10 legoas de com= 
primento, e huma na maior largura, salgada, piscosa, 
e repartida por hum estreito em duas porções designadas, 
huma com o nome de Lagoa do Norte , outra com o de 
Lagoa do Sul , que he a maior ; o seu desaguadoiro he o 
mencionado rio das Alagoas, com hum tiro de canhão 
de largura. Varias ribeiras inconsideraveis vem ali de- 
saguar. As suas margens são cultivadas em partes, 
n'outras cubertas de mangues , povoados de diversidade 
d'aves paludaes. Nos seus contornos ha varios engenhos 
d'assucar , que he transportado, com algodão e outras 
mercancias, em grandes canoas a hum porto da lagoa 
Septentrional, d'onde são conduzidos em carros por 
espaço de 3 milhas , como se disse, aos portos de Jara= 
guá e Pajussára , onde as sumacas os carregão para 0 
Recife, ou Bahia. | 

As villas d'esta provincia são : Olinda, Iguarassá , 
Goyanna, Limoeira e Páu d'Alho na comarca d'Olinda ; 
Recife, Serenhem , S. Antonio é S. Antão na comarca 
do Recife; Portocalvo, Alagoas, Anadia, Atalaya, 
Poxim, Penédo , Massayó e Porto de Pedras m'aquella 
das Alagoas. Bu ei; 
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Este nome Pernambuco ; derivado ou corrupção do. 
Paranâbuca , com que' os Cahetés designavão o porto 
onde hoje surgem as embarcações menores, comprende 
vulgarmente duas povoações distinctas, a cidade d'O= 
linda, e a praça ou villa do Recife, com o intervallo 
d'huma legoa , e communicadas por huma restinga 
d'aréa estreita e baixa, de norte á sul, e tambem por 
hum braço de mar, éue entra pelo pequeno rio Bebe- 
ribe, que corre ao longo da mencionada restinga d'huma 
até a outra povoação; e ainda por huma estrada ao longe 
da margem occidental do mesmo rio pelo continente. 
Recire, Recifjum, à qual com toda a provincia po= 
“deramos denominar Tripoli, he grandissima, populosa, 
commerciante e aprazivel, com boa casaria, magnificos 
templos, hum convento de padres da Congregação do 
Oratorio, outro de Franciscanos, terceiro de Carmelitas 
calçados, hum hospicio de Esmolleres da Terra Santa, 
outro de Barbonios italianos, hum recolhimento de 
mulheres, bum magnifico palacio Episcopal, hum hos« 
pital de Lazarentos. Os Jezuitas tinhão hum coliegio, 
que he hoje o palacio dos governadores. | 
Está repartida pelo rio Capibaribe em trez bairros, 
designados pelos nomes de Recife, S. Antonio, e Boa= 
vista (cada hum dos quaes compõe huma parroquia ) ,. 
e communicados por duas pontes: a da Boavista he 
quasi toda de madeira, e calçada; e tem 350 passos de 
comprimento: a de S. Antonio, que tem 280; he em 
grande parte de pedra, e bordada por ambos os lados 
com loges de mascateria; com hum elegante arco de 
cantaria em cada extremidade , sobrecondecorados com 
seu nicho, onde se celebra missa. Todos são totalmente 
planos, e com poncos pés acima do nivel do preamar. | 
O prímeiro bairro occupa huma peninsula, em que 
termina a mencionada lingua de terra, que se estende 
"Olinda para o sul, pôr entre o mar e o rio Biberibe. 
Nelle está a Alfandega, que em quasi nada se parece 
com os edificios do seu nome. À rua das Cruzes he larga, 
e formosa; as outras geralmente calçadas, mas nem: 
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todas direitas e espaçosas. À sua formosa matriz, come 
mumente designada com o nome de Corpo Santo ; tem 
por padroei ro S. Pedro Gaiisalvez. Em 1810 compunhas 
se a sua população de 1,229 vizinhos. 

O bairro de 8. Antonio occupa outra peninsula, que 
he à extremidade septentrional da ilha formada pelos 
dois braços do Capibaribe ; tem melhores ruas, gerala 
mente descalçadas, com passadiços altos de tijolo pelos 
lados, proporcionados à largura das mesmas ruas, por 
onde as Carruagens correm sem estrepito 16 huma praçã 
quadrada, rodeada de casinhas com alpendrada d'arcos 
pela face interior , onde se vendem viveres, e diversi- 
dade d'outros objectos. À sua matriz he da invocação 
do Santissimo Sacramento. 2,729 vizinhos compunhão 
a sua povoação no mencionado anno, | 

O bairro da Boavista, que deve ser o mais consides 
ravel, está no continente, e cresce sem regularidade, 
como os outros, nhum terreno susceptivel do mais eles 
gante plano, por negligencia do senado em não lhe 
haver alinhado as ruas de principio. À sua matriz tams 
bem he da invocação do Santissimo Sacramento, A sua 
populacão forma-se de 1,433 familias, Ss 

Estão estes bairros em linha leste-oeste. 

Esta illustre e florente villa he a capital da provine 
cia, e residencia do seu governador, d'hum ouvidor, 
d'hum intendente da marinha , d'hum juiz de fóra; 
cada hum com Varias inspecções. Tem tribunal da ad- 
ministração da Fazenda Real; trez professores regios 
de latim, hum de philesophia, outro d'eloquencia e 
poetica, a as 

“Todas as alampadas , que allumião o Santissimo Sa- 
cramento, tem trez luzes, Os suburbios são planos com 
formosos coqueiraes , e casas de campo. 

Todo o mundo bebe agua do rio Biberibe tomada em 
Olinda , onde se lhe fez hum açude denominado vara-. 
doiro , para impedir o fluxo da maré, é fazer subir o 
rio, que passa através d'elle por vinte e quatro bicas, 

LL. s . 20 
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J'onde hum grande numero de canoas com cuberta a 
transportão ao porto do seu nome; e a vendem. Pro- 
jecta-se condnzir parte d'estérrio desde sua origem , por 
hum aqueducto d'huma legoa de comprimento até o. 
bairro da Boavista. a Me AR 
O seu porto, que não tem fundo para navios do maior 
porte carregados, he huma das mararvilhosas obras da 
natureza neste genero. O recife, que se estende da en- 
trada da bahia de Todos os Santos ate cabo de S. Roque, 
ao longo e pouco affastado da praia, em nenhuma parte 
parece obra humana, feita com muita arte, como aqui, 
onde se prolonga por espaço d'huma legoa em linha 
recta com a praia, e em distancia della obra de 100 
braças, em forma de muralha, larga, plana, e sempre 
ao nivel co preamar, e descuberto 6 pés no baixamar, 
a prumo pela parte de terra, em declive pela outra, Esta 
muralha acaba aqui de repente; e sobre sua extremi- 
dade está o forte do Picão : os navios entrão encostados 
a elle, e navegão o mais proximamente ao recife que 
lhes he “possivel, quando demandão muito fundo , até 
“surgir onde lhe he mais commodo , ou entrar pelo Ca- 
pibaribe até a ponte de S. Antonio. Quando o mar 
anda empellado com ventanias:, as ondas rolão com 
estampido por cima do recife para o porto, que tem 
- forma de rio, e assáz corrente no baixamar, e o agitão 
consideravelmente. Os navios grandes surgem ao norte 
do Pição, nhuma anseada desabrigada , defronte dos 
fortes de Brun e de Buráco, situados na mencionada 
restinga (1). º | 
“Esta famosa e celebre, praça , quando ainda pouca 
“coisa, foi tomada pelos Hollandezes em 1650, que a 
conservárão por 24 annos. Entre os pouquissimos monu- 
mentos, que ali attestão a sujeição do paiz n'aquelle 


eee 


(1) O forte de Brun, ao qual os Hollandezes derão principio a 25 de 
junho de 1651 e e-nome d'huma matrona do seu general Theodoro , 
teve entre os Pernambucanos por algum tempe o appellido de Perreril. 
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tempo aos Batavos , nota-se huma lage de marmore 
europeu com à coça inscripção : | 


OP GEBOUWT 
ONDER" 
- DHOOGE REGERINGE 
| VAN 
PRASID: EN RADEN 
“ANNO M. DC. LIL (1) 


Quer dizer : Edificado debaixo do alto governo do presi=. 
dente e conselho, anno de 1652. | 
- Os mencionados fortes , e o das Cinco Pontas , na 
extremidade meridional do bairro de S, Antorho , são 
Os principaes que a guarnecem. Huma legoa ao sul 
“do recife, junto ao braço meridional do Capibaribe, no: 
sitio dos Afogados, está a crescer o consideravel arraial 
d'este nome , Ttitádio com trez hermidas das invocações 
de N. Seiltiora da Paz, do Rozario e de S. Miguel. 

Olinda, vistosamentte situada n'hum aco Lap to 
e desigual (que he o principio d'huma pequena cordi- 
Jheira , que se prolonga para o interior do continente), 
n'outro tempo consideravel, rica e florescente ; erecta. 
cidade episcopal em 1676, se já estava bem des= | 
cahida com a tomada dos Hollandezes , he hoje pobre ,. 
e mal povoada em razão da vizinhança do Recife, que 
lhe roubou todo o commercio; mas he huma bella habi- 
tação para estudiosos , convalescentes, e melancolicos , 
que aborrecem os tumultos. Tem casa de Misericordia 


arms 


(1) Em 1806 estava esta pedra junto á porta da igreja do Corpo: 
Santo, entre a cantaria destinada para a continuação d'este elegante” 
edifício, onde por ventura a collocarão. 

Na parte inferior do coro da capella de N. Senhora da Conceição dos 
“Militares , no bairro central, esta pintada a gloriosa batalha , que os. 
Pernambucanos ganharão aos Hollandezes a 19 d'abril de 1648: nos peque- 
nos montes Guarappes ; e ficão 4 legoas ao sul, e vao por terra 
dentro, 

1 


1 
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com seu hospital, hum recolhimento de Convertidas , 
hum convento de Franciscanos, outro de Carmelitas 
descalçados , outro de calçados, e quarto de Benedicti- 
nos : hum Palacio, onde os governadores erão obrigados 
a residir seis mezes no anno, em outro tempo : outro 
Episcopal assáz deteriorado : hum seminario no Collegio 
ex-jezuitico, com aulas, e professores de latim , grego, 
francez , geographia, rhetorica, historia universal, | 
philosophia , desenho , historia ecclesiastica , theologia | 
dogmatica e moral; grande numero de hermidas ; hum 
jardim d'arvores e plantas exoticas , commumente asia-. 
ticas; para d'ah os lavradores as transplantarem nos 
seus predios. Seus habitantes estão repartidos em duas 
paroquias, sendo huma: d'ellas a cathedral, que he 
mágnifta ,e de trez naves, dedicadas à 8. Salvador, com 
380 fogos; a outra he da invocação de S. Pedro martyr, 
e tem 315. O senado he rico; quast todas as casas lhe 
pagão hum tostão de fôro por cada palmo de frente ;; 
quasi todas tem grandes quintaes , d'ordinario quasi 
inuteis. O terreno he appropriado para diversidade d'ar= 
“veres fructiferas; as mangueiras são as mais multiph- 
cadas. Só fabricas poderão fazer crescer a população 
d'esta cidade, que já tinha o nome d Olinda quando es 


Hollandezes se apoderárão deila (1). | pirita 

“Goyanna;, situada em terreno plano entre os rios Cas 
pibarimirim, que a banha pelo norte, e o Tracunhaen 
pelo sul, pouco mais de legoa arriba da sua confluencia ,. 
he villa grande, populosa, florescente , e abastada de 


(1) A decadencia d' Olinda foi considerada por muita gente da mesma, 
cidade , como castigô do orgulho de seus magnates, cuja libertinagem 
havia subido ao pogto, que pregando hum orador m huma - festividade. 
em huma de suas paroqnias, e declamando energicamente contra os vícios, 
dominantes no paiz , alguns dos principaes o fizerão calar, e descer do. 
pulpito com violencia . sem que o paroco ausiliado da piedosa turma | 
pudesse atalhar tão desaforada audacia. | ; | 

Olinda , segundo nos atiesta o seu mencionado donatario, quando foi 
queimada, tinha acima: de 2,500 fogos, subindo a mais de 29sp0o 
habitantes , se dermos 10 pessoas a cada familia. pó 

a 1 
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carne , peixe e fructas, ornada com humá igreja mas 
triz, que tem por padroeiro N. Senhora do Rozario , 
huma hermida da mesma invocação , outra do Amparo, 
outra da Conceição , outra do Senhor dos Martyrios , 
casa de Misericordia, bum convento de Carmelitas cal- 
gados; hum Recolhimento de mulheres, duas pontes. 
Tem juiz de fóra desde 1808, e professor regio de latim, 
e feira de gado nas quintas feiras. Exportão-se della 
grande, quantidade d'algodão , principal riquesa dos 
lavradores do seu extenso termo , onde ha acima de vinte 
hermidas, quasi todas com capellães. Fica 14 legoas ao 
nornoroeste d'Olinda, e 4 lenge do mar (1). mpi 
Duas legoas ao sul da fôz do rio Goyanna, junto & 
praia, está a freguezia de 8, Lourenço de Tijucopabo, 
que vai em augmento. 7 ! 
Obra de 10 lego:s ao poente de Goyanna fica a paro= 
quia de S, Antonio de Tracunhaen, junto d'este rio : 
seus habitantes recolhem algodão. | 
Iguarassu, villa consideravel, a mais antiga da pros 
vincia, enobrecida com o illustre titulo de leal, ornada 
com huma igreja matriz dos santos companheiros Cosme 
e Damião , casa de Misericordia, hum convento de 
Franciscanos, hum Recolhimento de mulheres , quatro 
hermidas, abastada de peixe, carne e fructas; fica 5 para 
6 legoas ao norte d'Olinda , e 2 longe do mar sobre a 
margem direita do rio, que lhe deu o nome (formado. 
pelas ribeiras Ottinga , Piltanga e Taypé, que se unem 
pela banda de cima ), sobre o qual tem huma ponte. As 
canous chegão aqui com a maré : as sumacas ficão meia 
legoa abaixo. Assucar e algadão são as exportações. 
Duas legoas ao norte d'Isuarassá , na estrada de 
CGoyanna , está a consideravel aldéa do Pasmado , or=. 
nada com duas hermidas, e povoada de branco, em 
grande parte serralheiros. | | Etr 
' Serenhen , creada em 1627 com o nome de Villa 
Formosa , situada nºhum alto sobre a margem, e pouco 


(1) Em 1810 tinha 4,401 vizinhos , incluindo qs do seu termo. 
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menos de 2 legoas acima da embocadura do rio, que 
lhe empresta o nome, não passa ainda de pequena ; e tem 
huma igreja matriz, dedicada à N. Senhora da Con- 
ceição , duas hermidas, e hum convento de Franciscanos. 
Seus arredores são de notavel fertilidade, e abundantes 
d'agua com ricas plantações de canas d'assucar. | 
S. Antonio, assim chamado do padroeiro da sua 
matriz, fica 2 legoas e meia do noroeste do cabo de 
S. Agostinho, junto à margem do Parapamba ; se tem 
duas hermidas, huma de 8. Braz, outra de N. Senhora 
do Rozario. Foi crecta em 1812. tESapd O 
Páu-d'Alho, situada na margem direita do Capiba= 
ribe, 10 legoas longe da capital, erecta em 1812, tem 
huma igreja matriz com a invocação do Espirito Santo, 
huma hermida de N. Senhora do Rozario, e mercado 
todos os oito dias, ereta € | 
Limoeiro, creada em 1812, está na margem do €a- 
pibaribe, obra de 10 legoas acima de Páu-d'Álho, e tem. 
huma igreja paroquial dedicada à N. Senhora da Expec- 
tação; e hum mercado cada semana. Algodão he a | 
“riqueza de seus habitantes. ci | | 
S. Antão, situada junto á ribeira Tapacorá , erecta. 
em 1812, tem huma igreja matriz dedicada ao santo ,| 
que lhe dá o nome, e duas capellas com às invocações 
do Rozario, e Livramento, e mercado cada oito dias. 
Recolhe muito algodão. É | | 
“Entr'outras povoações e paroquias consideraveis d'esta 
comarca nota-se a da Ipojuca, na margem do rio , que 
lhe empresta o nome, 2 legoas longe do mar, ornada 
com huma igreja matriz de 8. Miguel, e hum convento 
de Franciscanos. - Muribéca com huma igreja paroquial 
de N. Senhora do Rozario, huma hermida da mesma 
invocação, outra do Livramento, entre o Recife e cabo 
de S. Agostinho, huma legoa longe do mar. Assucar he 
a riqueza d'ambas. | | 7 
Portocalvo , villa mediana com algum commercio , 
e buma igreja paroquial de N. Senhora d'Apresentação, 
situada na margem do rio Manguaba , que lhe toma O 
INN 
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nome, 5 para 6 legoas distante do mar. Villa de Bom 
Successo foi o seu primeiro nome(1) o | 
Alagõas , assim chamada do seu-assento sobre a porção 
meridional do lago Manguaba , erecta com o nome de 
villa da Magdalena , consideravel , cabeça da comarca 
«o seu nome , e residencia ordinaria do ouvidor , que 
he tambem inspector das mareiras da marinha real, 
ornada com huma igreja paroquial de N. Senhora da 
Conceição; hum convento de Franciscanos , outro de 
(Carmelitas calçados, duas ordens Terceiras, e trez cas 
pellas mais, com as invocações do Amparo, Rozario e 
Bom Fim. Tem cadeira regia de latim. Em todo o tempo 
“he abastada de pescado. As jácas e laranjas são em abun- 
dancia. | 4 ade do | 
- Nos principios do seculo passado , sahião do districto 
«Vesta villa 2,500 rolos de tabaco, hum anno por ou- 
tro, d'oito arrobas cada hum; e de tão boa qualidade , 
que se comprava quasi cincoenta por cento mais caro 
-que o da Bahia. Assucar he hoje a riqueza de seus habi 
tantes. ARA 
Atalaya, 6 legoas arredada da precedente, 3 por 
agua, outras tantas por terra, em terreno fecundo, 
sadio , e de excellentes aguas , com huma igreja matriz 
de N. Senhora das Brotas, Nos seus contornos ha muita 
epicuenha ; e culliva-se algodão com os viveres do paiz. 
O numero dos seus habitantes, incluido os do termo, 
“Sobe a 1570 : parte d'elles são cabócios , brancos, e de 
feições mais regulares do que nenhuma outra triba dos 
Indigenas conhecidos. gba A 
Anadia, villa mediana , com huma igreja matriz de 


as 


(1) Portocalvo , a cujo caes chegavão n'outro tenpo as sumacas com 
a maré, he patria do mulato Calabar , que passando para os Hollandezes 
em 16532, lhes foi de tanta vantagem , quanto aos Pernambucanos de 
damno ; até ser entregue em premio: dos seus serviços, para receber o 
castigo da sua perfidia, Na tomada desta villa perdeu a vida hum sobrinho 
do general Hollandez o Conde de Nassau ; e parte dhum braço o cele- 
bre preto Henrique Dias, que ao depois tanto se distinguio na batalha 
dos montes Gararappes. 
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N. Senhora da Piedade, 14 legoas distante da das Álãs 
goas. Seus moradores são Indios, Europeos, brancos do 
paiz e Mestiços, em numero de 1,000 vizinhos, incluindo 
os do seu termo , quasi todos ou cultivadores, ou com= 
pradores d'algedio, sua principal riqueza. | 
* Pelo mesmo alvará, com que á villa do Penedo se 
concedeu juiz de fora, forão creadas.as villas de Maceyó 
e Porto de Pedras. . | | 
“A primeira he hum desmembramento da das Alagoas: 

está obra dhum quarto de legoa arrecada do porto de 
Jaraguá junto à praia. O seu termo tem para mais de 
7 legoas de costa, desde o rio das Alagoas, até o de 
S. Antonio Grande. Neste intervallo desemboque o rio 
Doce, que he curto, e sahe d'huma pequena lagoa; o 
Paratiji, o de 8, Antonio Mirim, e o Paripueira, que 
recolhe o Cabuçu pela direita Junto à sua fóz. | 

A de Porto de Pedras he hum desmembramento da 
de Porto Calvo : está situada na fóz do rio Manguaba ; 
aliás Manguape. Seu termo tem perto de 9 legoas de 
costa, occupando o intervallo do mencionado rio de 
S. Antonio Grande até o de Manguape. O Camuri, e 
o Tatuaymonha ou Tatuamuhy , são os principaes que 
desaguão na sua costa. . 

Cada huma destas villas tem dois juizes ordinarios , 
e hum dos orfãos, trez vereadores, hum procurador da 
camara , hum thesoureiro, dois almotacés, hum alcaide, 
com escrivão do seu cargo, dois tabelliães do publico, 
judicial, e notas: ao primeiro dos quaes estão annexos 
os officios de escrivão da camara , cizas , € almotacerias ; 
ao segundo pertence o officio de escrivão dos orfãos. 

Poxim , villa pequena sobre a margem do rio d'este 
nome , que sabe ao mar 3 legeas ao nordeste de Curu= 
rippe, tem huma grande ponte, e huma igreja matriz 
dedicada à N. Senhora , com o titulo de Madre de Deos.. 
Dista 2 milhas do oceano , e abunda de pescado. 

No seu termo está a nova, e ainda pequena aldéa de 
N. Senhora da Conceição , assim chamada da padroeira 
dhuma capella que a orna, e onde nos dias festivos 
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concorrem Goo familias, espalhadas pelos seus contor=. 
nos ; situada junto ao rio Cururippe, huma legoa dis-. 
tante do mar. O seu bóm porto, onde por ora só se 
carrega alguma madeira e azeite de mammona, e a fer- 
tilidade do territorio interior contribuem muito para 
vir a ser buma villa consideravel. O terreno na proxi- 
midade da praia he arenoso , e appropriadissimo para 
Os cajueiros, que em pouco tempo se fazem grandes 
arvores, e podem subministrar hum ramo de commercio 
com o fructo. ll | 

Penêdo, villa consideravel, populosa e commerciante, 
parte em plano ao longo do rio de 8. Francisco, que a 
damnifica com as grandes cheias, parte em alto na 
extremidade dhuma lomba, que vem de longe, e he 
à primeira terra levantada, que se encontra sobre à 
margem septentrional, subindo o rio acima. Além da 
matriz , dedicada à N, Senhora do Rozario , tem huma | 
hermida da mesma invocação , outra de N. Senhora da 
Corrente, outra de S. Gónsalo d'Amarante, outra de 
S. Gonsalo Garcia, e hum convento de Franciscanos , 
cuja cerca inutil occupa o melhor sitio para à povoação. 
Tem cadeira regia de latim, e huma boa casa para apo- 
zentadoria do ouvidor. Até poóucos annos ha, as casas 
erão de páu apique, e mesquinas; hoje tem muitas de 
pedra, com dois e trez andares , bom risco, e portados 
d'huma casta de pedra d'amolar. Em 1806 tinha esta 
villa 300 vizinhos, pela maior parte Europeos e Aço- 
ritas ; sendo ainda raros os patricios, que soubessem 
conservar as legitimas, e menos os que as augmentavão. 
O rio tem aqui hum quarto de legoa de largura; a 

naré trez pés no plenilunio. A maior cheia, de que ha 
memoria, subio 20 pés. Contão 7 legoas daqui á bocca 
do rio (1). o 

Por alvará de 15 de dezembro de 1815 se lhe concedeo 

quiz de fóra, ad 


| io e a ii rare erre eg 


(1) O ról dos Confessados tinha 11,504 , inclusos os do termo. 
É 21 
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-* Pouco mais de 7 legoas acima, na margem do mesmo 
rio, em sitio aprazivel está a paroquia do Collegio , 
cujos moradores, que não chegão á do familias, são 
quasi geralmente Indios de trez nações diversas : Acco- 
nans, que vivião no districto da Lugoa-Lomprida, que 
fica poucas milhas pelo rio arriba; Carapótos, que 
habitavão na serra Cuminaty ; e Cayriris, que vivião 
encostados á serra, que d'elles tomou o nome. À maior 
parte d'esta colonia anda vagabunda, quando não pesca, 
segundo o costume de seus antepassados, por hum ter= 
reno de 6 milhas de comprimento ao longo do rio, e 3 
de largura, que se lhes deu para cxercerem a agricultura, 
As mulheres d'estes poltrões trabalhão diariamente em 
ollaria , assentadas no chão, A todes os vasos dão prin- 
cipio em cima d'huma folha de bananeira sobre o Joe- 
lho; depois assentão nos n'hum prato graude polverisado 
de cinza, sobre o qual acabão de lhe dar a forma e o 
“enfeite. Ellas mesmas procurão , accarretão , amassão O 
barro, e vão buscar a lenha par: no sabbado á noite 
cozerem a obra da semana, em grandes fogueiras n'hum 
terreiro, sem que os maridos lhes dem o menor adju-= 
“torio. A matriz foi huma capella de Jezuitas , que pos= 
suião o territorio. Pode vir a ser povoação consideravel, 

D'esta comarca he o consideravel arraial de S. Miguel, 
situado na margem , e cobra de 7 legoas acima da foz 
do rio, que lhe dá o nome, e ornado com huma igreja 
matriz de N. Senhora do O, cujos paroquianos sobem 
actualmente a 1,408 vizinhos, pela maior parte dis- 
persos. | | | E 
A parte cccidental da provincia he muito mais extensa 
que a precedente ; porém muito mal povoada, sendo 
hum paiz agreste e secco, sem outras chuvas mais que 
as das trovoadas ; mas não geralmente infecundo , en- 
“contrando-se por toda a parte pedaços de terreno mais 
ou menos fertil, onde se cultiva, ou pode cultivar 

jandioca , milho , feijão, hortaliças, algodoeiros com | 
algumas arvores fructiferas. Alguns ha appropriados 
para plantações de canas do assucar. Por toda a parlese | 
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cria gado vaccum em maior ou menor quantidade ; e se 
encontra variedade de caça em abundancia. | 
Pertencta á correição do ouvidor da Jacobina até 1810, 
em que foi erecta comarca, cedendo-lhe a do Recife a 
porção interior. Ouvidoria do Sertão de Pernambuco 
“he o nome que a designa, em quanto o magistrado não 
escolhe para cabeça a villa, de que haja de tomar o 
appellido. Gado, coiros, algodão , sal e oiro, são Os 
objectos d'exportação. | | 
“Rios. — O rio Grande, e o Correntes são os unicos 
consideraveis. | | e 4 
» O rio de 8. Francisco, cuja descripção interrompe- 
mos na confluencia do Carynhenha , d'onde até entrar 
no oceano, só recolhe cinco outros de nome: o das 
Rans, o Parâámirim, o Verde pela direita, o Correntes 
obra de 30 legoas abaixo do primeiro, é o rio Grande 
obra de 49 mais abaixo pela esquerda, continua d'a- 
quella paragem contra o septentrião com amiudadas, e 
pequenas tortuosidades , largura assáz consideravel , 
formando grande numero de ilhas, e algumas corren- 
tezas, que nao impedem a navegação. Às margens são 
baixas, e em parte tão razas, que com as grandes cheias 
“ficão submergidas por mais de legoas. 

Abaixo da confluencia do rio Grande vai declinando 
para leste até les-sueste , conservando a mesma largura 
por maior espaço até a aldéa da Vargem Redonda, onde 
termina a navegação de cima , e as terras lateraes co= 
Wieção a elevar - se. Seu alveo estreito, e a corrente 
começa a ser despedida por entre margens de rocha 
azul, ou anegreada, e como invernisada até a pequena 
aldéa do Canindé ( termo da navegação de baixo ), que 
fica obra de 20 legoas abaixo VaquelVoutra. N'este inter- 
vallo ha varias cachoeiras grandes, das quaes a mais 
famosa he a de Paulo Affonso, onde o rio corre mui 
apertado. Entre ellas ha passagens de canoa no verão. 
* No Canindé continua a correr por entre ladeiras de 
muita pedra, pouca terra, mesquinhos vegetaes, e 100 
braças para mais de altura, e margens ainda de rocha 
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com largura d'hum tiro de funda, por espaço de 3 legoas 
até a boca do rio Jacaré, onde de todo.acaba a penedia, . 
O seu leito n'esta paragem he semeado de recifes com 
apparencia dos resquicios d'hum majestoso dique de- 
molido. | j E | 
- Yrez legoas abaixo está a pequena ilha do Ferro , onde 
as ladeiras começão a diminuir de elevação, e o rio a 
augmentar de largura, e a ter corôas de aréa branca ,. 
onde passeão garças brancas, ou cinzentas; onde se ajuns 
tão legiões de mergulhões negros (que formão como hum. 
tresmalho, e cercão os peixes: nos romanços de pouca 
fundo , e onde não ha piranhas), e onde as gaivolas, e 
outros passaros aquaticos fazem suas posturas em covi- 
nhas, e crião seus filhos depois que o calor da sol os faz 
nascer. do | | | 
Seis legoas abaixo da ilha do Ferro está a do Oiro, 
tambem pequena, alta, e de rocha, coroada com huma 
hermida de N. Senhora dos Prazeres; e são as unicas 
que se encontrão no espaço de 30 legoas do Canindé até 
a villa do Penêdo,, onde findão as collinas que bordão a 
margem esquerda. | q 
Meia legoa abaixo de Villanova acabão as collinas da. 
margem direita; e o rio começa a repartir-se, formando. 
grande numero de ilhas geralmente razas, povoadas 
de matos viçosos, de aspecto agradavel, de terreno fer- 
til, onde se cultiva algum arroz, milho, mandioca, | 
canas de assucar, hortaliças. Algumas são arenosas , 
outras de barro pardo, com buma camada d'outro negro 
por cima, e d'hum pé de grossura ; e em cima d'esta 
outra de terra amarellada de 3 para 4 palmos de altura. 
Todas ficão submergidas com as grandes cheias. Às ca-. 
nafistulas, formosas em quanto carregadas de flor encar- 
nada, e que dão por fructo huma vagem commumente 
de 2 palmos de comprido, e grossura proporcionada ; 
são aqui em grande quantidade, e continuão por ambas 
as margens até 10 legoas acima da villa do Penêdo. Este 
rio, tão profundo no interior do continente, desagua 
por duas bocas muito desiguaes : a do norte, que he a 
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principal, tem meia legoa de largo ; e tão pouco fundo, 
que as sumacas só entrão com o preamar , e esperão as 
maiores marés para sahir. 
“À navegação de cachoeiras acima he feita em barcas, 
e ajójos, que são duas ou mais canoas amarradas com 
travessas por cima. Tudo o que desce o rio abaixo, he 
desembarcado na Vargem Redonda, districto da fregne- 
zia e julgado de Taracatú, e transportado em bestas, 
ou bois de carga, ao porto do Canindé, ou das Piranhas, 
que fica meia legoa abaixo. À navegação daqui para o 


Penêdo só he feita em ajójos, e sempre á véla para cima. 


O vento reina favoravel das oito horas do dia até a ma- 


drugada seguinte, não sem alteração , segundo a idade 
guinte, C A 


da lua, e a variação do tempo : sempre cresce de tarde, 
e muitas vezes acalma antes de meia noite. Para baixo 


descem com a corrente sempre viva, em quanto não. 


ha vento, que agite a agua. Quando este be forte a 
corrente diminue, e o rio sobe hum palmo. He mais 


“piscoso das cachoeiras para riba. Dizem os homens an-. 


tigos, que esta differença começara com a extinguidora 
pesca das tapagens , injustamente apoiada pelas camas 
ras, que tirão d'este abuzo consideraveis rendimentos, 
que desapparecem sem deixar aa publico signal do em 
que se dispenderão, segundo o ecco dos povos. | 

Os mais deliciosos peixes deste rio são sorubins , que 
tomão a grandeza d'hum homem ; mandins, que crescem 
até 4 pés de comprimento com grossura proporcio- 
nada, e tem mui grandes barbas ; pirás, de 2 pés de 


“comprido; piranhas, que são curtas e largas, com dentes. 


agudissimos, e fataes a todo o vivente, que podem al- 
cançar. Nenhum d'estes pescados tem escamas ; camus 
rins, com huma risca branca nos lados ; camurupins, 
ambos corpulentos e escamosos. | 
Os caens, por hum instincto natural, em quanto as 
aguas estão barrentas, só bebem nas pontas, onde são 
correntes, com medo das piranhas, que só andão em 
agua morta, Ê 
O rio Correntes, ao qual dão 4o legoas de curso, e O 
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nascimento n'huma lagoa, corre primeiramente com o 
nome de Formoso ; recolhe outro «do mesmo appeilido ; 
e depois os das Eguas, o Guará e o Arrojado : dá nave- 
gação por largo espaço, e desagua no de 8. Francisco 
obra de 3 legoas abaixo da capella do Bom Jezus da Lapa. 
Todos os ramos mencionados sabem da falda , ou da 
proximidade da serra do Paranan. Alguns correm por 
terrenos auriferos, onde se minéra de poucos annos a 
esta parte; o que motivou fundar-se na vizinhança do 
rio das Eguas huma capella de N. Senhora da Gloria , já 
paroquia de 684 vizinhos, com 1,998 aduitos, em 1809: 
sendo muitos criadores de gado vaccum , outros agricul- 
tores + ira al | 

O rio Grande (1), ao qual fazem ter 50 legoas de 
curso, principia na serra do Paranan , perto do registo 
de S. Domingos, obra de 5 legoas distante da origem 
do Guará, ramo do Correntes. Depois de largo espaço. 
se lhe une o rio do Mosquito, e 5 abaixo o rio das Fe- 
meas, que nasce 4 arredado da contage da Tabatinga. 
Obra de 12 milhas adiante, entra n'elle o rio das Ondas, 
que nasce 2 legoas aflastado do precedente, e mui perto 
do Sobrado, ramo do Tucantins, e corre rapido por 
kum terreno aurifero e diamantino, segundo contão.'. 
Quatro legoas abaixo se lhe une o rio Branco , navegavel. 
até o sitio das Trez-Barras, assim chamado por causa 
da união do denominado Riachão, e rio de Janeiro, 
que desembocão hum defronte do outro. Obra de 20 
legoas abaixa se lhe encorpora tambem pela margem 
esquerda o'rio Preto, que he o seu maior tributario us 


(1) Tgnoramos o oiiginal nome deste rio, ao qual os primeiros serta- 
nejos, talvez injustamente, substituirão o com que actualmente se designa, 
à iuitação dos primeiros descubridores da costa com outros, que desde 
aquelle tempo tem este mesmo appellido, não havendo inconveniente 
em conservar-lhe o primitivo, quando não he indecente, ou mui bar- 
haro. He verdade que todos os que tem este nome, he por excederena 
em cabedal a todos os d'aquelle districto ; mas tambem he certo , que 
estes dois vocabulos ja mao são bastantes para desiguar o desta ou 
d'agquella paragem. E É | 
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nasce na falda da serra das Figuras, que he a conti- 
nuação da da Mangabeira, d'onde sahem os ontros ramos 
mencionados , menos o Riachão. Seu primeiro nome he 
rio dos Doirados : sua corrente rapida por hum leito 
tortuoso , e de margens alcantiladas ; e suas aguas cris- 
“taliinas. Passa junto da aldéa da Formosa, ornada com 
huma hermida do Senhor de Bom Fim ; e pela freguezia 
de Santa Ritta, que fica obra de 12 legoas abaixo d'a- 
quella, e pouco mais arriba da sua embocadura. | | 

O rio Grande, que se encorpora com o de 8. Francisco 
obra de 14 legoas abaixo da confluencia do rio Preto, he 
navegavel até a fóz do das Ondas, e sem cachoeiras até 
a do Branco; passa pela paroquia de Santa Anna de 
Campo-Largo , que fica obra de 10 legoas acima da. 
embocadura do rio Preto. Cria sorubins, crumatans, 
“grandes doirados , piranhas, piáus , maririnchans, € 
outras castas de pescado. Suas aguas tem côr mui diversa 
das do rio que o recolhe , e conservão-na largo espaço , 
depois de terem entrado n'elle. E! 

As villas são : Barra do Rio Grande, Santa Maria, 
Assumpção , Pilão-Arcado , Symbres e Flores. 

À villa da Barra do Rio Grande, situada no angulo 
septentrional da confluente, que lhe dá o nome, he me- 
“diana, abastada de carne e peixe, e com algum com- 
mercio. À igreja matriz he da invocação de S, Francisco 
das Chagas ; e o numero total dos paroquianos incluido 
em 1,096 lamilias. À passagem do rio de 3. Francisco, 
que tem aqui huma milha de largo, he mui frequen- . 
tada. 
Pilão-Arcado, erecta em 1810, fica obra de 50 legoas 
“abaixo da precedente, bem situada junto a huma collina 
na margem do rio de S. Francisco, sua unica fonte em 
todo o tempo, e cujas cheias extraordinarias lhe cauzão 
algum damno. À igreja matriz, dedicada a 8. Antonio, 
he nova e selida., feita de tijolo e cal; as casas quasi 
geralmente terreas e de madeira , e sendo ainda muitas 
cubertas de palha. He villa de 30 vizinhos, que vão em 
“augmento, e com os de seu vasto termo chegão a 5,000 
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habitaútes. Cultivão mandioca, milho, legumes, bons. 
melões, e melancias nas margens do rio. 

Nos seus contornos geralmente agrestes, estereis, €& 
que só crião gado vaccum (sujeito ás horrotosas mor+ 
tandades causadas pelas grandes seccas , que frequente-. 
- mente se experimentão) , ha varias lagoas pequenas em | 
maior ou menor distancia do rio, todas d'agua mais 
ou menos salobre, em cujas margens o calor do sol. 
faz opparecer sal como geada. Da | 

A ag: a d'estes lagos (e mesmo a doce), filtrada por 
huma porção da terra adjacente em cóchos de páu, ou 
de coiro finamente furados, e exposta em taboleiros ao 
tempo, em oito dias de calor se congéla e cristallisa ; 
ficado sal alvo como o marinho. Posto que em terras 
de proprietarios, são reputadas como terrenos auriferos, 
e communs a todos os que d'ellas se querem utilisar ; 
sendo hum grande recurso da pobreza. Quasi todo este 
sal sobe para o centro de Minas Geracs. | ! 

Villa real de Santa Maria, situada n'huma ilha dé. 
3 milhas de comprido, largissimo espaço abaixo da 
precedente, tem o aspecto de aldéa , e 160 vizinhos ge 
talmente Indios, caçadores , pescadores e agricultores ; 
inimigos do fausto , izentos de tributos : suas mulheres 
fião , e tecem algodão, e trabalhão em ollaria , de que 
se exportão consideravel porção. ço 

A villa de N. Senhora d'Assumpção , que tomou o 
nome da padroeira da sua matriz, e cujos habitantes, 
em numero de 154 vizinhos, todos Indigenas, pescão , 
cação , cultivão mandioca, milho, melancias , horta= 
“liças e algodão, está na extremidade occidental d huma 
ha, que tem 5 legoas de comprimento, e fica ouiras 
tantas abaixo da precedente. 

Defronte está o mediano arraial, e julgado de Que- 
brobo , com huma igreja matriz de N. Senhora da Con- 
ccição, cujos paroquianos, em numero de 1,827 vizinhos 
de todas as compleições, vivem pela maior parte dis-= 
persos pelo seu vasto termo. Algodão e gado fazem a sua 
riqueza. | | - 
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Flores, erecta no anno de 1810, he ainda pequena, 
e fica na vizinhança do rio Pajehú. Serve-lhe de matriz 
hunia capella filial da paroquia de Quebróbo. O povo, 
que a habita, só tira lucro da criação do gado, e da 
cultura dos algodoeiros. | o 

“Symbres, anteriormente Ororobá , pequena villa d'In- 
dios Chucurús , com alguns brancos e mestiços , culti< 
vadores d'algodão e mantimentos do paiz. Os primeiros 
tem fama de saber compôr remedios, que fazem alienar 
o juizo. Suas mulheres trabalhão em ollaria com arte, 
fião e tecem algodão , e fazem hum pranto lugubre, 
quando os maridos não trazem caça do mato. A matriz, 
dedicada a N. Senhora da Montanha, foi dos Padres da 
congregação do Oratorio do Recife : 472 he o numero 
dos vizinhos que formão a sua população. 

O consideravel arraial, julgado e paroquia de S. An- 
tonio, no districto de Garanhuns, confinante com a pre- 
cedente , he ainda d'esta comarcá , havendo sido, como 
a derradeira , desmembrado da do Recife, Algodão he 
a riqueza do povo que o habita. 

- Desta ouvidoria he tambem a freguezia de Santa 
Anna do Sacramento do Angical, desmembrada da de 
Campo Largo , da qual dista obra de 8 legoas, e 3 da 
margem do rio Grande. 


it. az 
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Esta provincia he a mesma capitania d'Ttamaracá , ou 
para melhor dizer, occupa quasi dois terços d'aquella : 
não tendo hoje mais de 18 a 19 legoas de costa , con- 
tadas do rio Goyana até a enseada dos Marcos, que fica 
3 milhas ao norte do rio Camaratiba : havendo - lhe 
tomado a de Pernambuco 7 a 8 legoas na parte meridio- 
nal, e a do Rio Grande 4 a 5 ao norte: sendo de notar, 
que a capitania d'Ttamaracá verdadeiramente nunca foi 
mais que huma porção da que El-Rey D. João III déra 
- à Pedro Lopes de Souza em 1554. | 
'* Constando que o historiador João de Barros obtivera 
huma capitania quando , e como os outros donatarios , 
concorda a maior parte dos nossos escritores, que fal=. 
larão geographica, ou historicamente d'este paiz, que 
ella fôra a da Parahyba. 

O author da Descripcão Geographica d' America Portu- 
gueza inadvertidamente avançou, que a capitania de 
João de Barros se estendia com 5o legoas de costa da en- 
seada Aretipicaba (hoje bahia Formosa), a qual elle põe 
em pouco mais de 6º, até confinar com a de Pedro Lopes, 
que terminava junto ao rio Hyguaraçú : não reparando 
que do rio Guaramatahy , hoje Cunhahú , posto por elle 
em 6º, até o mencionado Hyguaraçuú , só ha 39 Jegoas. de 
costa, devendo haver 30. ebmadão iedtá 
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“ Osque advertirão no impossivel, não souberão desema 
baraçar-se, senão apoucando-as , como fez o author do . 
Castrioto Luzitano , dando à pretendida de João de Barros 
25 legoas de costa, e Rocha Pitta com o P. Jaboatão 
reduzindo a d'Itamaracá á pequenez de 7 ; pretendendo 
todos que a capitania da Parahyba seja diversa da d'lta= 
maracá. A 

Documentos incontrastaveis, taes como a Carta de 
doação, e as transacções para a venda da maior parte 
da capitania, declarando a sua extensão de costa , e = 
mites tanto meridionaes, como septentrionaes, mostrão 
evidentemente que jámais houvera capitania da Para- 
hyba, que não fosse a mesmissima d'Itamaracá (1). 

A capitania de João de Barros comprendia o terreno, 
que restava ao norte da bahia da Traição, ou do pa- 
rallelo de 6º, limite septentrional das 50 legoas dadas 
a Pedro Lopes, e que fazião a chamada capitania ditas 
maracá, dentro da qual está o rio Parahyba (2). 

Consta que Pedro Lopes de Souza passára ao Brasil 
em 1531; que voltára para ao reino em 1955, e tirára 


(1) « As do legoas, que fallecem., começarão no rio, que cerca em 
redondo a Ilha Itamaracá, ao qual rio eu ora puz nome, rio de Santa 
Cruz, e acabarão na bahia da Traição, que está em altura de seis graus : 
e isto com tal declaração, que a cincoenta passos da caza da Feitoria , 
que de principio fez Christovão Jacques pelo rio dentro ao longo da 
praia, se porá hum Padrao de minhas Armas, e do dito Padrão se lan- 
cará huma linha, que cortará a loeste pela terra dentro; e da dita linha 
para o norte será do dito Pedro Lopes, e será sua a dita ilha Itamaracá. » 
Memor. para a Historia da Capit. de S. Vicente. pag. 149. | 
a As ditas cincoenta legoas de costa se possão dividir. e apartar das 
trinta legoas de costa, que o dito marquez de Cascaes tem pela mesma 
Doação no rio da Serêa em redondo da Hha d'Hamaraca, e acabam na 
Babia da Traição que está em altura de seis graus. » Id. Achando-se 
a Bahia da Traição quatorze minutos mais ao Sul, e à Formoza mui pro- 
xima da latitude mencionada, parece ter havido ou equivocação no nome, ” 
ou engano na observação. a onda 


(2) Sem embargo d'haver só dezoito legoas da bahia da Traição, até 
cabo de S. Roque, a Capitania de João de Barros tinha a mesma área, 
somo se ficára com cincoenta de frente m'esta parte; porque na occidemn-. 
tal tinha mais d'oitenta, Na | 
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a carta de doação no anno seguinte , como se disse. O 
P. Jaboatão diz , que elle passãra a India (sem declarar 
quando), e se perdéra na volta en 153y , sem se saber 
aonde. 1gbeê | 
A hida deste donatario á India he tão incerta e du- 
vidosa, como possivel, e ainda provavel ter sido na 
companhia de Martim Affonso seu irmão, em 15945 
porque o Pedro Lopes de Souza, que passou à India por 
commandante d huma armada em 1539, e desappareceu 
na volta, navegando por fóra da ilha Madagascar , 
acha-se em alguns historiadores com o nome de Diogo 
Lopes de Souza : e d'este nome era hum dos quatro 
capitães, que accompanharão Martim Affonso no dito 
anno; e repetio a viagem feito capitão-mór d'huma 
das armadas de 1539. adoro | 
O author das Memorias para a Historia da capitania 
de 5. Paulo assevera, que as 50 legoas de costa meri- 
dional, doadas a Pedro Lopes de Souza , permanecerão 
ancultas até a morte do donatario ; porque constando 
dos cartorios que sua mulher depois de viuva, e todos 
os seus syccessores nomearão procuradores, capitães e 
ouvidores ; e achando-se o nome da viuva, filhos e des- 
cendentes, sô o seu não se encontra, senão fallando 
“d'elle como defunto. | | 
Parece devia inferir-se, que tardando tanto a coloni-. 
zação da capitania de 8. Amaro, a pezar da contiguidade 
com a dos parentes, mais tardia deveria ser a dtas 
maracá. Com tudo o author da Deseripcad Geographiça. 
d' America Portugueza , diz que Pedro Lopes fora pes= 
soalmente povoal-a, levando para este fim muitos casaes, 
do porto de Lisboa ; no que gastira muito cabedal, e. 
experimentára grandes trabalhos e perigos; que peleijára 
com Francezes no mar per muitas vezes, sempre com, 
felicidade; e em terra com os Índios Pitigares, que por. 
vezes o cercarão , acommeterão, offenderão , e nunca, 
vencerão : fazendo-os elle aflastar de suas vizinhancas. 
O que só podia acontecer, não hindo elle á India. Fosse 
como fosse : no que não parece haver kum gráu de veros 
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similhança, he quando pretende persuadir=nos, que 
este mesmo Pedro Lopes de Souza « sendo muito moço 
» correu -esta-costa em huma armada á sua custa. » 
Convem-se que a freguezia de N. Senhora da Concei- 
ção , sita na ilha d' Itamaracá, fôra a primeira povoação, 
e tambem por largos tempos a capital da capitania; 
mas como não ha documentos do anno da sua funda- 
ção , ignora-se a epoca do desembarque dos primeiros 
gobdios, ca e pio: UPE de nã 
À população crescia tão devagar, que na epoca da 
perda do senhor D. Sebastião ainda não havia hum 
estabelecimento fóra da ilha Itamaracá, cujos vizinhos 
andavão então por huns 200 com trez engenhos d'assu- 
car; e os Francezes infestavão os portos do continente 
em busca do páu-brazil. | R 
No curto reinado do senhor D. Henrique ( da mesma 
sorte que se fizera no Rio de Janeiro , em rasão da fra- 
queza do donatario), foi João Tavares, por ordem do 
governador do Estado, Lourenço da Veiga, fundar hum 
presídio na ilha da Cambéa , sita no rio Parahyba ; e 
sendo rendido pelo capitão Fructuozo Barboza , este o 
mudou para o lugar de Cabedéllo , onde, sendo inquie- 
tado pelos Indigenas, Manoel Telles, governador da 
Bahia, lhe mandou soccorro por Diogo Baldêz ,em 1583. 
Os Indigenas, e os Francezes que os auxiliavão , forão 
batidos : e Francisco Castrejon, commandante dhum 
fortim, que então se fez, não querendo reconhecer por 
superior a Fructuoso Barboza ; deu motivo á retirada 
d'este, e a huma invasão d'Índios, que o obrigarão à 
desertar o posto. Com a sua chegada a Pernambuco vol= 
tou o Barboza com algumas companhias ; e tendo res- 
tavrado todas as fortificações, deu principio á povoação, 
que no anno de 1585 foi enobrecida com o titulo de 
cidade , e o nome de Filippéa. Ella se achava já com 
700 vizinhos independentes do donatario, e vinte en- 
genhos d'assucar nos seus contornos, quando os Holtan- 
dezes , apoderados de Pernambuco e Itamaracá, deter= 
minarão conquistal-a, | GR do j 
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Depois de varias tentativas, sempre frustradas, no 
decurso de dois annos , o general Segismundo Escup se. 
apoderou , por capitulação , do forte de Cabedêllo: a: 19 
de dezembro-de 1634, e lhe-substituioco “appellido de 
Margarida » em obsequio d'huma matrona Hollandeza. 
Com a sua reducção, e com a do forte de S. Antonio, 
que se lhe rendeu quatro dias depois com as mesmas 
condições, passou logo o resto da provincia ao dominio: 
dos novos “conquistadores , que em rasão das continuas 
inquietações não a melhorárão. 

Jaz entre os 6º e hum quarto, eos 5º e 4). Faréifoo 
lhe ter 60 legoas no maior comprimento do leste-oeste. 

O maior dia do anne não chega a ter doze horas e 
meia de sol. O inverno começa no equinocio de março ,; 
e dura até julho, e nunca he rigoroso. O clima he 
calido , mas rafrescado pelas virações do mar, mormente 
nas suas vizinhanças. Mais de dois terços danface, do 
paiz, geralmente desigual, he de catingas, ou char= 
mnecas Insusceptiveis de genero algun de agricultura o 
restante he de pedaços de terreno forte, substancioso: e 
fertil, cubertos de grandes matos, principalmente nas 
serras ra maiora altura, e adjacencias dalguns rios; e 
só n'estes be que se. fazem as plantações e lavoiras. de 
mandioca , milho, legumes , canas d'assucar , algo- 
doeiros , tabaco com algum arroz , inhames., ri ! 
abobaras, e as mais hortaliças , e fructas conmuns do 
clima, como o ananazes, melancias, bananas e laranjas. 

Casos E ILmas. — Ponta de Cabedéllo;, que he à me- 
E dional da embocadura do Parahyba; ponta de Lucena, 
6 milhas ao norte da precedente; cabo Branco, 4 legoas 
ao sul da primeira, são os mais nomeados. Na costa 
desta provincia não ha ilhas, senão nas bocas dos rios, 
ou entradas das bahias, e geralmente pequenas. 

Portos, — O que fica dentro do rio Parahyba. he o 
mais frequentado : a bahia da Traição , originalmente 
Acejutibiró, em forma desneia lua, connçitia entradas 
formadas por duas ilhotas, quasi 2 legoas de largo ,. 
outro tanto de seio, e huma ribeiva na extremidade, 
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passa por o melhor porto de toda a tosta; e tem capacie 
dade para recolher huma cincoentena de grandes baixeis. 
A entrada septentrional tem meia legoa de largura. 
D'esta bahia corre bum recife de 5 legoas até cabo 
Branco, entre o qual e a praia ha 9 e 10 braças de 
fundo, onde os navios surgem como em rio morto. 

A enscada de Lucêna, da banda do norte da ponta do 
mesmo nome, he grande com bom surgidoiro, e bum 
rio chamado Meririppe ; mas desabrigada em quanto 
venta do norte até leste. HED | 

Rios. — O rio Parahyba; do qual a provincia tomou 
o nome, tem à origem no districto dos Cayriris-Velhos, 
na falda da serra do Jabitacá, perto da do Capibaribe: 
corre a lesnordeste, e só he caudalozo nas vizinhanças 
do oceano , onde desagua por duas bocas; divididas pela 
ilha de S. Bento, que tem perto d'huma legoa d'exten= 
são. Como o terreno onde principia he arido , só corre 
m'aquelle districto, em quanto durão as chuvas : de= 
pois de meio caminho he que recolhe os que o engrossão 
€ fazem navegavel por grande espaço. Os navios sobem 
“por elle algumas milhas ; as sumacas chegão á capital, 
é as canoas até á villa do Pilar. D'aqui para cima, seu 
alvéo he quasi sempre de penedia com muitas cachociras 
e correntezas, que difficultão, ou impedem a navegação. . 
Por toda parte he pouco piscoso : na proximidade de 
mar, largo e vistoso com margens cubertas de mangues. 
O rio Guarahú , que he o maior dos seus confluentes , 
junta-se-lhe pelo lado septentrional, pouco arriba da 
capital. | ANITA | 

O rio Mamanguape, que he formoso, e de navegação 
vantojosa a muitos fazendeiros de suas adjacencias , sahe 
ao oceano por duas fózes , separadas por huma ilha raza 
e povoada de mangues , entre a qual he a cadéa dos 
tecifes, que quebrão toda a furia do mar , ha hum ex-= 
cellente ancoradoiro , onde as embarcações estão como 
n'bum rio morto, para o qual os recifes abrem hum es- 
treito boqueirão , com 3 braças de fundo , e fica pouco 
mais de 3 legoas ao norte da ponta de Lucêna, 
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O tio Gramiamame ; originalmente Guaramdma , que 
desagua apparatoso entre Porto Francez e Cabo Branco, 
tem huma grande ponte de madeira na estrada de Go- 
yanna para a capital; onde corre mui espraiado : só he 
navegavel até o lugár onde chega a maré: 

O rio Cammaratiba, ou Cammarative, que desemboca 
obra de 3 legoas ao norte da bahia da Traição; e o rio 
Popóca , aliás Ipópóca, que sahe 6 milhas ao norte do 
Goyanna, tambem são navegaveis com o fluxo (1). 

- Na parte occidental nota-se o rio das Pirânhas ; ao 
qual dérão nome os peixes de que abunda. Principia na 
falda da serra dos Cayriris, perto dhum monte: que 
retumba ; e depois de 20 ou mais legoas de curso contra 
o septentrião recolhe pela margem esquerda o rio do 
Peixe, que vem da serra de Luiz Gomes, com 15 ou mais 
legoas d'extensão , sempre por campinas; onde ha nume- 
rosidade d'êmas ; e em cuja vizinhança se tem achado 
oiro e prata. Sete legoas abaixo d'esta confluencia recebe 
pela direita o rio Pinhancó, que lhe he pouco inferior; 
e tambem vem da serra dos Cayriris; atrávessando 
tortuosamente hum extenso terreno, povoado de gado 
vaccum pertencente a varios fazendeiros; que por ali' 
vivem dispersos. Depois de grande espaço, e já cauda: 
loso com o tributo d'outras torrentes, entra na: provincia 
do Rro Grande , onde tornaremos a fallar d'elle. . 

-Monrantas. — Quasi todos os montes de que he se- 
meada , são ramos da serra Borborêma , que ; começando 
perto do mar dentro da provincia dó Rio Grande; a: 
atravessa do nordeste ao sudoeste , ou com póuúca dif. 
ferença , dividindo-a em dias partes, oriental e octi- 
dental. À derradeira, designada com o nome de Cayriris 
Novos, he “paiz “alto , lavado dos ventos e sadio; e 
tambem consideravelmenite mais larga que arcoriental. 


Ba pe a 


rmemera, 


41) Ormio Ipópóca na proximidade do mar atravessa 0 lago Abyahy; 
que tem 5 milhas de comprimento norte-sul com largura proporcionada, 
cria diversidades dé pescado, e recolhe varias ribeirás, das quaes as 
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Janeiro; fevereiro, março e abril, são aqui os mezes 
mais chuvosos. tico qrodas ER LA 
Na serra do Teyxeira , que he huma porção da men- 
cionada Borborêma , ha humas inscripções com tinta 
vermelha , e caracteres desconhecidos dos homens do 
paiz vizinho, que com maior fundamento os reputão 
por obra dos Hollandezes ou Flamengos, como ainda lhes 
chamão ; parecendo natural que sejão caracteres germa- 
nicos , ou gothicos. | PR 
ZooLocia. — Todos os animaes domesticos da nossa 
peninsula se multiplicarão aqui sem degenerar. Nos 
matos encontrão-se antas , veados, onças, porcos ; ras 
pozas , macacos, guaxinins, preguiças, pacas, quatys, 
e outros quadrupedes communs ás provincias vizinhas, 
Nota-se aqui huma casta de furão do tamanho d'hum. 
gato; e alguma prezença de quaty, com o qual os caça- 
dores tirão das tocas os mócês e as prehás, como na 
Europa se pratica a respeito dos coelhos. Se o animal 
persente-cobra na toca, não entra. Não consta que haja 
este vivente do rio de 8. Francisco para o sul. Entre as 
aves nolão-se êmas , seriêmas, jacus; zabelês, codors 
nizes, papagaios , rolas, sabias, pombos-troquazes, 
canarios, cardiaes, marrécas, colhereiras , garças, jabu- 
rús sóccós, diversidades de-maçaricos e de gaviões. Às 
arapongas todas tem as costas anegreadas. O Puppeyro , 
que he do-tamanhio d'hum melro , com bico de pombo, 
costas azuladas, perto encarnado , e cauda, quando 
aberta, d'bum pintado elegante , só se encontra nas 
matas «algumas serras voo | | | 
“Duas nações dominavão este: paiz : CGahetés do rio 
Parahyba paravo sul; e Potyguáras para o norte ; cada 
“haumacdisidida em varias hordas, e todas christianisadas 
ba largoscannos. ul cri | | 
“PayroLocia. — Cedro, páu-brazil, aroeira , pereira, 
batinga , que he amarella; páu-ferro, violéte : fava-de- 
cheiro”, ee ofrvetifica em vagens , e cujo legume he 
excelente para rouquidões ; spipira , páu-darco ; COS 
“ração-de-negro, angico,angellim, jatubá; a arvore do 
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oleo copahbúba , a da gomma elêma ou almécega. Nos 
bosques onde se crião estas arvores, e outras de cons- 
“trucção , encontrão-se tambem fructiferas sem beneficio 
algum do braço humano, como jabuticabeiras, pitom= 
beiras, goyabeiras, cajueiros, ambuzeiros , araçazeiros ; 
as mangabeiras são multiplicadissimas em algumas par- 
tes ; os coqueiros numerosos ao longo das praias, que 
em partes são d'aréa, noutras de rocha , ou cubertas de 
mangues. Catuléz, he huma casta de palmeira grande, 
eujo fructo alimenta o gado. Piki he arvore mediana, 
seu frucio redondo, do tamanho de maçan com casca 
esverdeada , e hum grande caroço espinhoso e tenro , 
cuja amendoa se come assada, ou erúa; a polpa he 
branca e molle, e tambem se come crúa, ou euzida ; 
ainda se extrahe d'ella hum oleo para temperos. 

Esta provincia produzio noutro tempo muito e excel- 
lente assucar, cuja cultura tem diminuido consideravel- 
mente em rasão das grandes seccas, que frequentemente 
se experimentão ; € em seu lugar se tem adiantado a 
do algodão, cujo vegetal resiste melhor ao calor , e não 
deixa menor interesse aos cultivadores. PL 

O numero dos negros diminueá medida que os bran= 
cos, honrando-se com o trabalho”, augmentão. 

Às villas, na parte oriental desta provincia ; são : 
Parahyba , Pilar, Alhandra, Villa=Real, Villa do 
Conde, Villa da Rainha, S. Miguel e Montemôór ; na 
parte occidental:, Pombal e Villanova de Souza. 

Parahyba”, cidade mediocre', aprazivel, populosa, 
sobre a margem direita, e 3 legoas acima da enboca- 
dura do-rio, que lhe empresta o nome, junto á'con- 
fluencia da ribeira Unhaby , ornada com casa de Mise-: 
“xicordia e seu Hospital, hum convento de Franciscanos, 
outro de Carmelitas calçados, terceiro de Benedictinos 3 
cinco hermidas, a do Bom Jezus, que he dos soldados ; 
a de Santa Cruz, a de S. Pedro Gonsalves, a de N. Se- 
nhora Mai dos Homens, pertencente aos pardos, a de 
N. Senhora do Rozario dos Pretos ; dois elegantes cha-. 
farizes de boas aguas; he a capital: da provincia, e. 
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residencia do seu governador, e do ouvidor, cuja juris 
dicção abrange tambem. a provincia. do Rio Grande: 
Tem. professores regios de primeiras letras, latim, e 
huma junta da real Fazenda. Seus habitantes olvadlaáda 
a huma-só matriz, dedicada: a N. Senhora das Neves. 
Os. Jezuitas tinhão aqui hum collegio , hoje palacio dos 
governadores, que possuem outro para recreto, em dis+ 
tancia de legoa. e meia, na praia do. Tambahú ; onde 
ha hum hospício de Franciscanos. Às ruas ptrincipaes 
são. calçadas, e muitas casas nobres. O rio, cuja-entrada 
he defendida por dois fortes fronteiros, e distantes. buma 
legoa » tem aqui huma milha de largura , e forma-lhe 
hum-bom porto para sumacas.: 05 navios sobem pouca 
mais acima dos fortes. Em 1843 se lhe concedeo juiz de 
fora. | 

Nos seus contornos o fdp viveres e canas d' assu- 
car para cuja manipulação ha varios engenhos. Em 
maior distancia cultivão-se algodogizos ç espeçinlmenta 


mosertão de. Crumatahú.. 


oras Holiândezes trocurão- he º nome, Primitivo Ba 


a d estis invocação. - | 

Doze. legoas, acima da ar na margem, pasa 
do. Parahyba , está a villa do Pilar. do Taypú. , ornada, 
com huma igreja matriz , que. tem por padroeira, Nossa 
Senhora do Pilar. Cariri foi o seu primitivo nome, em, 
quanto aldéa d' Índios, seus primeiros habitadores 310) 
que ainda hoje emão « com as suas extracções o, grosso, 
do povo, que bebe do rio,, e nos seus arredores cultiva, 
boa quantidade d'algodão., mandioca, e outros manti-. 
mentos. | : 
| Em distancia de 2 egous ç meia. está 0. consideravel: 
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arraial; e paroquia de Tayabânna: sobre a margem do 
mesmo Parahyba ; e 3 para o norte o de Canafistula;, 
ornado com huma hermida. Em ambos se recolhe muito 
algodão; como tambem no de Gurunhem, situado sobre 
a ribeira do mesmo nome, e ornado com huma capella 
de N. Senhora do Rozario. ii Sem d 
“Junto ao mesmo Parahyba, e ohra de meia legoa ars 
redada da villa do Pilar, está a freguezia de 8. Miguel. 
Algodão he a riqueza dos seus paroquianos, 
Alhandra, originalmente Urathauhy, villa mediocre,. 
e bem situada junto ao rio Capibary,, obra de 3 milhas 
ao nordeste de Goyanna, e 2 legoas longe do mar; 
ornada com huma igreja matriz, que tem por orago 
N. Senhora d'Assumpção. O povo, que a habita, com» 
põe-se d'Indios e brancos, ou puros ou combinados ; 
agricultores e pescadores. | | 
Villa do Conde, noutro tempo Japóca , ainda pe- 
quena e sem notabilidades , ornada com huma: igreja 
matriz;-que tem por padroeira N. Senhora da Concei= 
ção, fica-ebra de 5 legoas ao sul da capital, e-perto de 
4 affastada do mar. Seus habitantes, Indios, brancos € 
mestiços, cultivão diversidade de viveres, e bebem d'hus: 
ma. boa fonte. 7 e 2b 23 
“ Acvilla de S. Miguel, situada na proximidade: da. 
bahia da Fraição, com huma: lagoa de-permeio ,. tem: 
aspecto d'hbuma pequena aldéa. À matriz, que a orna;;; 
he dedicada ao Arcbanjo., que lhe dá o nome. Seus ha- 
bitantessão Indios , agricultores e pescadores. dos 
Montemor he huma villota VAborigenes , obra d'hus; 
ma: milha: arredada da margem septentriornial do ria, 
Mamanguape, e 4 legoas longe do mar. Teve pri ncipio, 
6 milhas mais arriba , onde está a paroquia de S. Pedro, 
e ScPaul, para habitação dos avós de seus actuaes: ha- 
bitadores. Tendo crescido muito o numero dos brancos, 
que ali se lhes aggvegarão , para evitar as desavenças, 
que às vezes se originavão entre as duas jerarquias, con: 
vcio-se em separal-as, fazendo-se nova aldéa , com o 
nome de Preguiça, para estabelecimento dos primeiros. 
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no sitio onde está a villa. A sua matriz he dedicada a 
N. Senhora dos Prazeres. a i | 

O senado desta villa reside na mediana povoação da 
mencionada paroquia de 8. Pedro e 8. Paulo, mais co- 
nhecida pelo nome de Mamanguape , por estar perto 
d'este rio. | | 

Em 1813, quando a sua população , e de seu extenso, 
termo , andava por bem perto de 15,000 adultos, se 
lhe desmembrou a porção occidental; para creação da 
freguezia de N. Senhora da Conceição do Brejo d'Aréa. 

“ Villa-Real. Por alvará de 17 de junho de 1815 foi esta. 
nova freguezia de N. Senhora da Conceição creada villa, 
com o nome de Villa-Real do Brejo d' Area, assistindo ao: 
seu governo civil dois juizes ordinarios e trez vereado- 
res, com os mais ofítciaes do commum: nas outras villas, 
da mesma ordem. Fica 22 legoas arredada de Montemor. 
Algodão he a riqueza do seu povo. 

Villa da Rainha, vulgô Campina-Grande:, por estar: 
solitaria n'huma dilatada planice, obra de 35 legoas ao. 
poente da capital, não passa ainda de pequena ; porém. 
mui frequentada, em rasão de lhe passar por dentre a 
estrada real do sertão. Paupinna cra o nome que a de- 
signava antes de ser villa. Seus habitantes bebem d'huma 
lagoa contigua, a qual faltando d'agua nos annos de 
grande secca , obriga-os a hir buscal-a d'ali 2 legoas. À 
sua matriz he dedicada a N. Senhora da Conceição. 

Pombal, villa consideravel (para o paizje bem situada 
sobre o rio Pinhbancó, huma legoa acima da sua-embo-. 
cadura, e 45 ao sui de Villanova da Princeza , tem por 
padroeira N. Senhora do Bom Successo. Seus habitan Les; 
quasi geralmente brancos , vivem do producto da agri- 
cultura , e do gado, que não he numeroso. | 

Villanova de Souza está situada na RPA do rio do: 
Peixe, 3 legoas acima da sua fóz, 10 arredada de Pom- 
bal, e tem huma igreja matriz dedicada a N. Senhora: 
dos Remedios. Seus habitadores cultivão legumes , canas: 
d'assucar , melancias e melões , nas adjacencias das tor= 
rentes; e nas serras mandioca, algodoeiros e milho. 
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Nas catingas pastão ass : eso diversidade 
de caça. 

No anno de 1806 ainda não havia as quasi indispen- 
saveis larangeiras em nenhum dos districtos das ultimas 
duas villas, onde todas as outras arvores estão incli- 
nadas para o poente, tão constantes e impetuosos são 
aqui os levantes. 
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À conquista d'esta provincia, que he huma porção da 
capitania de João de Barros, foi começada nó anno de . 
1597, por ordem de Filippe IL, com o intuito de im= 

pedir aos Francezes a exportação do páu-brazil, e domar 
os Potyguáras, que destruião as lavoiras aos moradores da 
Parahyba , e estorvavão o progresso d'aquella colonia, 

D. Francisco de Souza, governador do Estado , por 
ordem que teve, contribuio com tudo o necessario á 
custa da real Fazenda. À esquadra, que se aprestou em 
Pernambuco , e levava hum Jezuita por engenheiro , e 
hum Franciscano por interprete da lingua dos Indi- 
genas , navegou destinadamente à embocadura do rio 
Grande, que era o porto mais vizitado pelos corsarios, 
À empreza teve principio com hum fortim de madeira, 
junto ao lugar onde hoje está a fortaleza dos Reis, e 
cujo primeiro commandante, Jeronimo d'Albuquerque, 
teve muitos, e renhidos combates com os Aborigenes 
por mais de hum anno , até que travando amisade com 
Sorobabé , chefe dos Indigenas, por mediação d'hum 
Indio alliado, cujo nome em portuguez significava Ilha 
Grande , teve a opportunidade de lançar os fundamentos 


(1) O tempo pôde fazer que esta provincia seja ainda desiguada com 
a nome de S. Roque. 
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à cidade do Natal, que tomou este nome, por se etiu. 
contrar a inauguração da sua matriz, com a festividade 
do nascimento do Nosso Salvador em 1599. As | 

À falta de melhores portos, a qualidadedo terreno, que. 
não attrahia colonias, o sceptro de ferro, que n'aquelle 
tempo dominava a nação, o natural inconstante dos 
Indigenas. tio inuteis quando amigos, como fataes em 
quanto inimigos, concorrião para que a colonia não. 
tivesse augmentios consideraveis em trinta annos. 

Os Hollandezes, depois de estabelecidos em Pername= 
buco, apresentarão-se por vezes diante ao forte dos Reis, 
que sempre lhes fez resistencia, até que finalmente se 
entregou por traição d bum sargento, desertor ca Ba- 
hia, que furtando as chaves de noite ao commmandante 
gravemente ferido, fez aviso ao almirante Ceulio, que a 
guarnição do forte se entregava com as condições offe= 
recidas ao commandante, e por clle rejeitadas. Ceulo , 
“vendo amanhecer huma bandeira branca arvórada , en=: 
caminhou-se logo ao forte, que lhe fez pouca resistencia ; 
porque o traidor, e hum Ortegueéra , tambem inimigo. 
do commandante, aconselhavão vigorosamente a en-. 
trega ;-e com ella ficarão os Batavos senhores da pro= 
vincia , que foi restaurada com as outras, 

No anno de 1654, deu El Rey D. João IV parte d'esta 
provincia a Manoel Jurdio, que pereceo naufragado na. 
occasião do desembarque; e por cuja morte tornou O 
terreno para Corõa.. | | em 

Esta provincia ; que por algum tempo teve o titulo. 
de Condado, creado em 1689 a favor de Lôpo Furtado de: 
Mendonça, confina ao norte e oriente com o oceano 5 
ao sul com ada Parahyba, e ao occidente com a do 
Ceará, da qual he separada em parte pela serra do À p= 
pody, que fica huma legoa ao poente do rio d'este nome. 

Jaz entre os 4º e 10", e os 5º e trez quartos de lati= 
tude meridional. Us dias dificrem pouco de grandeza | 
das noites em todo o avno. O clima he calido e sadio; o. 
“inverno, commumente escaço , dura de abril até junho . 
na parte oriental; na cccidental apenas cahem outas 
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chuvas, que não sejão as das trovoadas, que d'ordinario 
começão em janeiro, ou fevereiro. D“o-lhe 5o legoas de 
leste a oeste no maior comprimento , e So de norte a 
sul na parte occidental, À face do paiz-he geralmente 
desigual, e semeada de algumas serras de consideravel. 
altura, e tambem de bosques, mas raros e pouco ex- 
tensos , sendo a maior porção de catingas aridas. 

Posto que o terreno em varias partes seja appropriado 
para a plantação das canas do assucar, a sua cultura, 
que nunca for consideravel, vai de cada vez a menos, 
substituindo-se-lhe por toda a parte a dos algodoeiros , 
como menos dispendiosa, e igualmente interessante. 
Por toda a parte se cultiva mândioca , milho, legumes , 
hortaliças do paiz, e ainda algum arroz, e tabaco em 
quantidade sufficiente ao consumo da população. Os | 
negros são poucos nesta provincia, onde os indigenas 
ha largos tempos que forão de todo reduzidos , apezar 
da sua ferocidade , e cujos descendentes, por meio das 
allianças com os Européos e Africanos, tem augmen- 
taco as classes dos brancos e dos pardos + GU pela maior 
parte não se dedignão de manejar os instrumentos da 
agricultura, | | 

Casos E Portos. — Cabo de S. Roque, que, como se 
disse, he o angulo da região contra o nordeste : ponta 
da Pipa, à qual den nome huma pedra, que tem a figura 
d'hum tonel, onde o mar continuamente bate ;: hum 
pouco ao sul d'esta ponta ha quatro abundantes fontes 
d'agua doce na praia ; popta Negra, 2 legoas ao norte 
da precedente, e quasi oúitras tantas ao sul do rio Ta- 
reyri; ponta da Petetinga , ponta do Toiro, ponta dos 
Trez Irmãos, ponta do Pubarão, que fica entre os rios 
Aguamaré e o Amargoso : a do Mel, que está entre o 
Appody e o das Conchas, todas cinco na costa do norte. 

Não tem portos, nem bahias capazes de recolher es- 
quadras de navios d'alto bordo. Nota-se porem bahia, 
Hormosa na costa oriental com 2 legoas de boca, huma 
de seio, 4 braçgas de fundo no baixamar ; mas semeada 
de pedras, c desabrigada. 


185 - PROVINCIA 


 MineraLocia, — Tem oiro, amiantho, mineraes de 
ferro e de prata; pederneiras, pedra calcaria, pedreiras 
de granito, cristaes , argilas de varias córes e qualidades. 
MontTanHas. — Serra d'Estrella, em nada comparavel 
com a deste nome na provincia da Beira; a de 5. Cosme 
com huma hermida ; a de S. Domingos, a de S. Jozé, 
a do Camélo com 5 legoas de comprido; a do Pannaty,. 
nas cabeceiras do Binhançó; a do Bonito, da qual desce 
huma pequena torrente denominada Aguaboa; a do 
Camará, a do Pattú com huma hermida de N. Senhora 
dos Impossiveis, e na falda outra de N. Senhora das 
Dores ; a de Luiz Gomes, todas cubertas de grandes ma- 
tas, onde se fazem as melhores lavoiras de mantimentos . 
e algodão , e povoadas : a de Cabéllo-não-tem, por ser 
toda escalvada , e onde ha oiro; a do Regente, hoje de 
Portalegre, depois que n'ella se fondou a villa d'este 
nome ; a de Campo-Grande, vizinha da precedente, e 
cujos moradores obedecem á paroquia de Páu dos Ferros, | 
meia legoa arredada ; a do Martins, que tem 3 leggas de 
comprimento , e huma hermida na summidade junto a | 
huma lagoa, que trasborda com as grandes trovoadas. 
No fim do seculo passado havia já n'esta serra ( segundo 
dizem) 4,000 pessoas de communhão. À serra de Bor= 
borêma na parte oriental. 
-* ZooLocia. — Cria-se gado vaccum, e algum cavallar, 
como tambem ovelhas e cabras; os porcos são pouco 
mumerosos, assim como nas provincias convizinhas : 
tambem a natureza não creou arvore que fructifique 
destinadamente ,e com abundancia para a sua mantença. 
em lugar da sovercira, azinheira, ou carvalho. No mato 
encontrão-se os mesmos quadrupedes das provincias limi- 
trophes , sem exceptuar o lobo cu guará , nem o furão, 
nem a preguiça, nem o veado cuçuapára. Às êmas, 
seriémas, guirapongas, tucanos, zabellês, pombos tor- 
quazes , papagaios são mui conhecidos, assim como o 
“beijaflor, o sabiá, o cardial, o canario, o caboré, a 
carriça, o pupeyro. Nas margens dos rios e das lagoas 
ha garças, jaburús , colhereiras , galleirões , soccos , &. 
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varias castas de maçaricos. Os jucurutus e os macáuhans 
matão as cobras. 

ParroLocia. — Os coqueiros são multiplicados em 
muitos sitios junto das praias : no interior ha outras 
| muitas especies de palmeira : * nas matas encontrão-se 
diversidades d'arvores de boa madeira ; algumas rezi= 
nosas.-. O cedro não he desconhecido em todos os dis- 
trictos. Entre as fructiferas do mato nota-se 0 cajueiro, 
a jabuticabeira , O ambuzeiro, O araçazeiro ; encontrão- 
se as vezes soutos quasi. amiciiionte de mang gabeiras. 
Tambem ha as arvores do cupahúba, e paivicdad e d'ou- 
tros vegetaes que tem gasto na pharmacia. Quasi toda 
a gente se alumia com azeite de mamona, e cera que 
as abelhas fabricão nas cavidades das arvores. 

Rios E Laços. — Rio Grande, originalmente Pottengy 
(nome que se lhe devéêra conservar) ; vem do centro da 
provincia, crescendo com as aguas de varios outros gerai= 
mente Inconsideraveis, e desagua aparatoso 4 legoas ao 
sul de cabo de S. Roque, depois de ter regado as vivendas 
de numerosos Quito ego e rrudanes Suas margens 
são, em grande parte, povoadas de vistosos mangues 
até o lugar onde chega a mare. Grandes barcos sobem 
por espaço de 11 legoas; d'ahi para cima, só as canoas. 
“OQ rio Appody, ao qual dão 40 logia de curso, 
n'outro tempo Úpanéma , nome que hoje se apropria a 
gutro menor, que se lhe une pela margem direita, 5 
legoas acima da embecadura » Corre quast sempre por 
terreno plano, onde ha varias lagoas, que pouco a 
pouco lhe restituem as aguas, que suas cheias lhes in- 
troduzirão. '"Taes são entr'outras a denominada Apanha-. 
peixe, que tem huma legoa de circuito; Pacco, hum 
pouco menor ; a da freguezia das Varges, que tem 6. 
milhas de compri ido, e pouca largura. Todas secção nos 
annos que não são chuvosos. Grandes canoas sobem até, 
o arraial de Santa Luzia, situada sobre a margem 
esquerda, 6 legoas Jonge do oceano. D'este sitio para 
baixo estão as famosas salinas de Móssóró » cujo sal he 
alvo como neve, e faz que aquellas paragens sejão vis= 
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tosas e povoadas, e o rio visitado por grande perdoe: 
d'embarcações, que o transportão a diversas partes. * 

O rio Aguamaré corre contra o septentrião, como o. 
precedente, e desagua (6 legoas ao poente da pon ta dos 
Trez - Lemes) por duas bocas, formadas por huma 
Ilhota, onde ha salinas. Canoas grandes sobem por elle 
algumas legoas. O lugar da sua embocadura he assina- 
“da com dois montes de desigual altura , ambos com. 
forma de pão d'assucar, e obra de 2 legoas longe do 
mar. Cambujys he o nome que o designa. 

O rio Gunepabuú , aliás Ginepabú, por outro nome 
Ceará-Mirim, depois de ter regado air terreno extenso, 
e semeado de pequenas aldéas, desemboca 3 milhas ao 
norte do Pottengy , com húa ás gura e duas braças de 
fundo. 

O rio Ciidinbrá é aliás € ção sé que desemboca 
perto de 5 milhas $a sul da ponta da Pipa, e rega os 
estabelecimentos de muitos fazendeiros, recolhe vo 
ribeiras, c dá navegação a canoas por algumas legoas. 

O ro poa Yo aliás Garatuny, e que e o desagua- 
doiro do lago Groabyras, sahe 6 legoas ao sul do “io 
Grande. Este lago ; que tem 10 milhas de comprimento, 
e communica com deis menores, he abundante de pes-= 
cado, e em certa paragem só dista do mar obra duma 
milha: 7 
O rio Guajahy vem do noroeste, regando as possessões 
de numerosos agricultores, até unir-se ão posa junto 
à sua barra. 

O Guajehy desagua pouco mais d'huma legoa ao 
norte da enseada dad Marcos. | 

O rio das Piranhas, que he o mais nina e cujas 
maiores cheias são em março e abril, desagoa por cinco 
bocas, cujas principaes são : rio Amargoso » que he a 
oriental ; rio das Conchas, que he a occidental; e rio 
dos Gavallos, que he a central, e mais lira 5 oi 
fica 7 legoas ao poente d' Aguamaré, e outras tantas ao 
oriente do Appody. Barcas grandes sobem até Villanova 
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da Princeza. Nas suas margens estão as abundantes salinas 
do Assú, nome primitivo do rio (1). 
— O ro Seridó, ao qual dão 30 legoas de curso, e o 
SR Re do das Piranhas, depois que pat na 
“provincia, unindo- se-lhe pela margem direita 24 legoas 
“acima da sua embocadura , havendo regado grande por= 
ção da Parahyba, e banhado Netltabotind do Principe. 

Huma linha imaginaria , tirada norte-sul da ponta 
dos Trez-lrmãos , divide esta provincia em duas par tes 
pouco desiguaes. 

Na parte oriental ha as villas Natal, Arêz, Estremôz,; 
9. Jozé e Villaflôór. Na parte oobi dental: boi Villanova 
da Princeza, Portalegre e Villanova do Principe. 

NaTAL , Nátalopolis » que se acha ás vezes na historia 
com o o biE de Cidade dos Reis, e cuja mattiz he dedi- 
“cada á N. Senhora d'Apresentação ; cápital da provin- 
cia, não passa ainda d huma villa cansideravél no paiz, 
com-boa casaria , abastada, ornada com varios templos, 
e ilustrada com titulo de sairá » por ser fondação dos 
Filippes. Está vantajosamente situada sobre a margem 
direita do rio Grande , meia legoa acima da sua emboca-= 
dura, que he defendida pelo forte dos Reys Magos , 
assentado na ponta meridional, e ficando ilha com o 
preamar. Os Hollandezes apoderarão-sé d'ella em 1633, 
'e dêrão-lhe huma ema por armas , alludindo á multi-' 
plicidade destes passaros, que então havia na provincia. 
Nos seus contornos cultivão-se algodão , milho , feijão, 
mandioca, com outras raizes comestiveis», algum arroz, 
e poticas ei d'assucar. | 

Arêz , anteriormente Groahyras , villa pequena ; OT- 
nada com huma igreja paroquial dedicada a S. João 
Baptista, fica 10 legoas ao sul da capital, junto á lagoa 
do seu primitivo iara e 6 milhas longe do mar. Sons 
habitantes são quasi todos pescadores, e respirão hum 
ar salutifero. 


' E. j y 


(1.) Como o rio das Piranhas he piscozissimo até certa paragem , 
grande porção do sal he ali mesmo consumido em salgar o pescado, que - 
por dilferentes maneiras se pesca, e cuja maior parte he exportada para | 
Pernambuco, 
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O canal, que os Hollandezes projectavão abrir d'este 
lago para a praia do Tibáu, da qual dista obra de meia 
legoa, para encurtar a navegação pelo Tareyri 4 ou 
à legoas, com facilidade pode ser executado. 

No termo d'Arêz está a povoação de Goyanimha, 
maior que a villa, da qual dista 3 legoas. He habitada 
de brancos, e ornada com huma igreja paroquial da 
Invocação de N. Senhora dos Prazeres. Fica junto do 
Groahyras. | | Bam | 

Villaflôr, a principio Grammaciá , villa pequena po- 
voada d'Indios e brancos , agricultores, ornada com 
huma igreja matriz da invocação de N. Senhora de 
Desterro, fica obra de 12 legoas ao sul da capital, e. 
huma afastada do mar , junto ao rio Cunháu , que lhe 
serve de fonte. | | | É | 

“Estremôz, n'outro tempo Guajirú , he villa pequena, 
bem situada junto a huma lagoa de 3 legoas de com= 
prido, e meia de largo, obra de 10 milhas longe do 
mar , e outro tanto ao noroeste da capital, ornada com 
huma igreja matriz, que tem por padroeiros S. Miguel 
e N. Senhora dos Prazeres. O povo, que a habita, com= 
põe-se de brancos, Indios e mestiços, todos agricultores. 

No termo de Estremôz, sobre a costa do norte, junto 
à embocadura d'huma ribeira , está a mediocre , apras. 
zivel e florescente povoação dos Toiros, habitada de 
brancos, e ornada com huma capella do Senhor Jezus 
dos Navegantes. Do seu porto, onde surgem embarca 
ções menores , exporta-se algodão. 

Villanova da Princeza, primeiramente 4ssúá, bem 
situada na margem esquerda do rio das Piranhas, obra 
de 7 legoas acima da sua embocadura, onde chegão 
hyates, he a mais consideravel, populosa, e commer= 
ciante da parte occidental. Além da matriz dedicada a 
S. João Baptista, tem a hermida de N. Senhora do Ro= 
zario. Seus habitantes crião gado , e cultivão os mesmos, 
objectos que os da capital. Às Salinas occupão muita 
gente, e seu producto faz hum consideravel ramo de 
commercio. | 
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Villanova do Principe, n'outro tempo Caycó, me- 
diocre, e bem situada sobre o rio Seridó, 8 legoas acima 
da sua embocadura. Santa Anna he a padroeira da sua 
“matriz; e seus habitantes, de varias compleições, bebem. 
“do rio, em cujas margens cultivão feijão, hortaliças, 
milho e tabaco. | 
“No seu termo ha a hermida de Santa Anna do Pé da 
Serra, a de Santa Anna do Campo-Grande, e a de. 
Santa Luzia, que dentro de pouco tempo viráô a ser 
paroquias, visto o augmento , que a agricultura tem 
dado á população. de | 

Portalegre, villa consideravel, situada sobre a serra 
“do seu nome, perto de 20 legoas longe do mar, e pouco 
mais de 2 ao poente do rio Appody. Por qualquer lado 
que se queira hir á ella, ha meia legoa de subida. 
S. João Baptista he padroeiro da matriz, que a órna. 
O povo, que a habita, composto d'Européos, brancos 
do paiz e Indios, respira ar fresco e salutifero, e bebe 
excellente agua de duas fontes perennes. Os Indios, 
cujo numero he já muito inferior ao dos brancos, são 
descendencias principalmente de trez colonias , que os 
conquistadores ali estabelecêrão , a saber : Payacú, que 
possuia as margens do Appody ; Ico, que dominava as do 
rio do Peixe; e Pannaty, que habitava a serra do seu 
nome. Algodão e mandioca são a riqueza deste povo, 

Os limites orientaes do termo d'esta villa são communs 
com os da freguezia de S. João Baptista do Appody, em 
cujo districto junto á hum riacho, debaixo d huma ar- 
vore ha hum olho d'agua tépida , designado pelo nome 
d'agua do milho. He preciso tival-a com hum vaso pe- 
queno para outro maior, quando alguem quer banhar 
se com ella. 

A villa de 8. Jozé, que tomou N. Senhora do O por 
sua padroeira, he mediocre, aprazivel, e bem situada. 
Mipibu foi o seu primeiro nome, Fica 8 para 9 legos: 
ao sul da capital, 5 longe do mar, e huma arredad” 
«da lagoa Groahyras. Seus habitantes são brancos e | 
dios, agricultores. 
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Em distancia d'huma legoa está a pequena povoação 
de Papary , junto à-lagoa de Groabyras, ornada com. 
huma capella de N. Senhora do O, e habitada de bran- 
cos, que frequentão a pescaria. 

Obra de 7o legoas a lesnordeste do cabo de S. Roque 

está a ilha de Fernando de Noronha , descuberta pelo 
Portuguez do seu nome, com 3 legoas de comprido, 
largura proporcionada, geralmente montuosa e de pe- 
nedias , com tão poucos e pequenos pedaços de terreno. 
cultivavel, que não pode manter huma diminuta colo= 
nia. Para impedir o contrabando com as nações estran- 
geiras se conserva aqui hum destacamento vindo de 
Pernambuco, e rendido annualmente. 
- Alguns criminosos vão passar ali o tempo do seu | 
“degredo. Huns e outros cultivão huma pouca de man-. 
dioca, com algumas fructas do continente; e crião 
algumas vaccas, ovelhas e cabras. D'estas ha muitas 
montezes, e sem inimigos. Os ratos são numerosissimos, 
como tambem as rolas. | 

Ha em grande quantidade gatos montezes , descen= 
dentes dos que fugirão das casas, e fazem maior guerra 
“às rolas, do que aos seus inimigos naturaes. 

“Tem boas aguas , e oito ou dez fortins para defender 
os lugares onde se pode fazer desembarque. 

"No anno de 1738 mandou El.Rey D, João V cons- 

truir estas fortificações, depois d'expulsos os piratas, 

que ali se havião estabelecido. Alguns navios ; que tra= 

zem falta d'agua, aportão aqui para prover-se della. 

Ão norte, e separada d'ella por hum canal estreito ,' 
está a ilha dos Ratos, com huma legoa de comprimento, 
menos pedragosa, e mais povoada de matto, onde os. 
degradados fazem plantações d'algodoeiros, Nota-se que 
ha poucos annos ainda não havia n'esta ilha os aniimaes 
“que lhe derão o nome. No mencionado canal ha hum 
penedo cayado , onde o mar rebenta com grande es= 
tampido. 
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Não se consta quo o terreno d'esta provincia tivesse 
outros donatarios mais que os infelizes João de Barros , 
e Luiz de Mello; nem tambem consta da precisa epoca 
da fundação dos presidios (por onde começou a coloni- 
sação), que já havia na costa em 1605, quando o 
capitão Pedro Coelho de Souza , enviado pelo gover=. 
nador do Estado, com 80 Portuguezes e 800 Índios 
em varias caravellas, para hir destruir a alliança que 
o Francez M. Boembille havia feito com o celebre Mel 
Redondo, principal capitão da serra Hybiappába, d'onde 
resultava tamanho damno aos prezidios, tirou d'elles 
alguma gente na hida para melhor executar o projecto ; 
que felizmente conseguio , deixando o Indio sujeito à 
corõa de Portugal. ú 

Na retirada entrou Pedro Coelho pelo rio Jaguaribe, 
unicamente com o intuito de observar; e notando grande 
numero de vantagens, determinou dar ali principio a 
huma cidade com o seu estabelecimento. E tendo man= 
dado vir da Parahyba a sua familia, continuava na 
fundação da colonia com o nome de Nova Lisboa ; mas. 


(1) Dizem que ciará, no idioma dos Indigenas, significava eanto da 
tundaya, que he huma casta de papagaio pequeno, é grasmador. 
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pouco tempo depois foi obrigada pelos Indigenas a 
desistir da empreza , e retirar-se á sua vivenda da Pa- 
rabyha. As | | 
Duarthe d'Albuguerque Coelho, escritor da Guerra 
de Pernambuco, onde era donatario, attesta-nos, como 
testemunha ocular, que Martim Soares Morêno, que 
em 1651 fóra do principal prezidio do Ceará soccorrel-o 
contra os Hollandezes, com hum auxilio d'Índios, em 
cujo idioma era versadissimo, era d'aquelle prezidio o pri- 
meiro governador nomeado por El-Rey : sendo tambem 


e 


certo, que ja o commandava em 1613, quando, dei-. 
xando em seu lugar Estevão de Campos , accompanhou ' 


“Jeronymo d'Albuquerque na primeira tentativa contra 


os E rancezes intrusos na ilha do Maranhão ; mas não se . 


sabe se n aquelle tempo commandava com patente re- 
gia, e se era o commandante, quando ali aportou o 
capitão Pedro Coelho. Consta porém , que fôra povoada 
“mui devagar, por falta de melhores portos, e conve- 
niencias , que attrabissem colonias numerosas. 

Esta provincia, que tomou o nome d'hum dos me- 
nores rios que a regão , em rasão de ser fundado junto 
da sua embocadura o primeiro cstabelecimento , tem 


ao norte o mar Oceano, ao sul a cordilheira do Ara- 
rippe, ou Cayriris, que a divide da de Pernambuco ;. 
“ao oriente a do Rio Grande, e a da Parahyba ; e ao. 


occidente a de Piauhy , da qual he separada pela serra 
Hybiappaba. Dão-lhe go legoas, com pouca diferença, 
No maior comprimento e largura. | 
Quasi toda era dominada pela numerosa nação dos 
Potyguáras, repartidos em varias hordas (1); a maior 
parte das quaes foi christianisada pelas diligencias dos 
Jezuitas, que para este mesmo fim tinhão em Aquiraz 
bum hospício, a cujas ruinas dão hoje o nome de Col- 
lego (3 à | 


(1) Tambem havia Indigenas Guanacás, e Jaguaruannas. 


(2) Os primeiros calhequistas destes povos forão dois Missionarios, 


DO CEARA. | 10% 
A face do paiz he quasi geralmente desigual, sem 
valles profundos , e com poucas montanhas de conside- 
ravel elevação , se exceptuarmos os ramos da grande 
cordilheira que o rodéa. O terreno he na maior parte 
arenozo , arido e esteril, com pouco mato. Nas serras 
he onde ha as grandes matas , onde a terra he substan- 
ciosa e fecunda, onde se fazem as mais ricas lavoiras. O 
restante serve de pastagens, que crião grande quanti- 
dade de gado. | 
Os invernos são irregulares, e commummente escaços, 
passão-se annos que não chuve; e então ha fatalidades. 
Este flagello repete de dez em dez annos. O calor he 
intenso nas terras baixas do centro do paiz (1). | 
Em 1652 aportarão dois baixeis de guerra Hollandezes 
na costa d'esta provincia, com o intuito de conquistal-a. 
pelo meio mais commodo , como era a entrega feita 
pelos Indigenas : e para effeituar O projecto, puzerão 
em terra quatro Índios, que com outros muitos tinhão 
sido apanhados, sete annos antes, na bahia da Traição, 
e levados a Amsterdam , onde apprenderão 'o idioma 
batavo. Dois sendo descubertos por diligencias de Do- 
mingos da Veyga, commandante do prezidio, forão 
logo enforcados para exemplo dos oútros, e os conduc- 
tores, desenganados de conseguir o intento , fizerão-se 
à véla para Pernambuco. nda 
“ Depois de cinco annos, chegando aos ouvidos dos 
Indios deste paiz a noticia dos grandes successos dos 
Holiandezes, com a chegada do conde de Nassau a Per- 
nambuco , lhe deputarão dois mensageiros a offerecer- 
“lhe obediencia, no caso que quizesse assenhorar-se do 


capuchinhos, que Frey Christovão de Lisboa, primeiro custodio do Pará, 
aqui deixou ás instancias do commandante Martim Soares Morêno. 


(1) Em 1792 começou huma secca, que durou até 1796 , e fez perecer 
todos os animaes domesticos , e muita gente à mingua : o mel foi por 
largo tempo o unico alimento : e tambem a causa de varias epidemias, 
que varrerão muitas mil pessoas por toda a provincia, Os povos de sete 
parochias desertarão , sem ficar huma só alma ! € | | 
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prezidio, cujo commandante acabava de conclatr seus 
dias, e a soldadesca se achava assáz diminuta. Partirão 
logo quatro baixeis com 200 soldados, quando muito 
menor numero bastava, 

- Os Hollandezes assenhorárão-se desta provincia em 
1657 sem fadiga , sem dispendio e sem gloria : DOSSU Ia 
rão-na sem interesse consideravel por aiguns annos 4.6; 
largarão-na contra vontade , sem nella deixarem obra. 
alguma util. 

Os Indigenas, que espontaneamente se lhes unirão , 
cuidando encontrar nos novos conquistadores o que hão 
acharão nos primeiros , experimentando o contrario. 
retirárão-se pela maior parte ás terras meridionaes visi- 
nhas à cordilheira , sem que as liberdades do protes= 
tantismo pudessem sujei ital.os á disposição dos hospedes, . 
que sempre lhes forão odiosos. 

Montes. — À serra de Jaguaribe, com muitos cabeços 
agudos a leste do rio do mesmo Pia : a serra Guam-. 
-mame, que começa perto do Jaguariba ; € Corre por. 
mais de 8 legoas a oeste, e 5 ou mais em distancia da: 
praia : a do Ceará, com quatro cabeços, entre o rio do: 
“Seu nome a leste, co Cahohyppe ao poente : a do Man-, 
dahú entre o rio deste nome ao poente, e a enseada do 
Curú a leste: a do Caracú entre o rio do mesmo nome 
ao poente, eo Aracatymirim ao nascente: a Borytâmma 
por detráz do morro Jericoácoara, que está no fundo 
da enseada deste nome. Todas servem de balizas aos 
navegantes para conhecença dos districtos. À de Uru- 
buúretâma , lançada norte-sul, entre os rios Curú e 
“Acaracú : a de Botarité no centro da provincia : a de 
Meroóca obra de 20 legoas longe do mar. 

“A serra da ilybiappába , longe de ser hum cordão. 
singelo , he formada de varios, que succedem huns aos 
outros, em partes escalvados , ou de penedia ; mas na 
maior porção cubertos de sobexho arvoredo , nutrido 
em terrenos fecundos e substanciosos. Os Indios Tabba- 
jarás possuião a maior parte d'ella. | 
|  MiNERALOGIA, — Oixo em pouca quantidade, mineraes 
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de prata e de ferro em miais ou menos conta ; cristaes, 
chrysolitas, pedra-hume, amianto, magnete, pedra-cal- 
“caria, granito, salitre, alvaiade, tabatinga, pedras de 
Santa Anna, que se applicão ás mulheres de parto. . 

Zoozogia, — Ha furões, ouriços-cacheiros com o 
nome de grandús como em Pernambuco, preguiças, 
onças, veados, coelhos, guaxinins, quatys, pacas, 
porcos do mato, capiváras, lontras, é todos os outros 
quadrupedes selvaticos, que se encontrão nas provincias 
“convizinhas. Os macacos guaribas ajuntão-se em grandes 
rebanhos sobre as arvores mais corpulentas dos bosques, 
e fazem algazarras, que parecem comboys de carros 
carregados, como os das outras provincias. Entre outras 
especies d'aves são communs as émas, seriêmas, jaburuús, 
colhereiras , tucanos, mutuns, jacús, pombos-torqua- 
Zes, guirapongas, nhambuús, zabelês, papagaios, uru- 
bus, sabiás. Nas lagoas ha diversidades de marrécos , 
patos, galeirões : junto de suas margens saracúras , 
maçaricos , e soccos. Us morcegos são nuinerosissimos , 
principalmente nos annos de maior secca , e mais fataes 
ao gado , do que todas as feras juntas : elles reduzem 
creadores ricos à indigencia, fazendo que grandes ex- 
tensões de terreno, povoadas de muitas mil cabeças de 
gado , fiquem de todo desertas. Esta praga faz os maiores 
estragos nas fazendas , que tem mórros de penedia , em 
cujas cavernas se crião , onde se recolhem dé dia amon- 
toados em grandes pinhas, e onde tambem se matão | 
melhor , ou com fogo , ou á espingarda. | | 

As cabras e ovelhas são assáz multiplicadas ; posto 
que ainda não tanto como antes da secca mencionada : 
as ultimas resistem melhor ás chuvas , e são mais fecun- 
das : ordinariamente parem dois filhos de cada vez; 
muitas trez, poucas hum , algumas quatro. As cabras 
commummente parem tambem dois, muitas hum, e raras 
as que dão trez d'hum parto. Nas adjacencias do rio. 
Jaguaribe he onde se encontrão os mais numerosos re- 
banhos d'huma e outra especie. Suas pelles farião hum 
grosso ramo de commercio, se os homens fossem tão 
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peritos na arte de curtir e surrar como os Barberiscos. 
Ninguem reputa immunda a carne, nem o leite destes. 
animaes. Às pelles de veado, quando curtidas em leite, 
ficão macias como pellica. | 

PayrnoLocia. — Diversidade d'aryores, que dão boa 
madeira de construcção , outras de marchetaria e tintus 
- raria : as que dão a gomma copal, e as da almecega, 
Varias especies de palmeiras, das quaes a carnahúba. 
he o vegetal mais commum e util deste paiz : pode 
fazer-se huma casa com elle, sem mais 'outro ingre- 
diente do que barro : seu tronco he rijissimo , e serve 
para tirantes e ripas ; sua copa pequena ; as folhas, em 
forma de leque fechado, servem para cubril-a , como 
tambem para fazer esteiras, chapéos , açafates , cabazi- | 
nhos ; elias são ainda o sustento do gado vaccum ne 
tempo de maior secca. Em quanto novas o amago do 
tronco he tenro, e dá-se aos animaes na falta d'outro 
alimento. Ainda se extrahe d'elle huma sorte de farinha, 
que he hum recurso em tempo de fome. Nas folhas do 
olho cria-se hum pó glutinoso , em quantidade diminu- 
tissima, que por meio de fogo se póe em consistencia 
“de cera, da qual tem o cheiro. Seu fructo, que he em 
cacho , côr de negra, alimenta todos os viventes. Tam- 
bem se fazem lindos bastões da sua madeira, que fica 
salpicada depois de burnida. | 

Oiticica he a maior , e mais frondosa arvore do sertão: 
todos os viventes procurão a sua refregirante sombra ; 
só se crião onde suas raizes podem achar agua. Nos 
bosques ha jabuticabeiras ; nas catingas , ambuzeiros. 

A cultura dos algodoeiros vai em grande augmento, 
e o seu producto he o principal ramo de commercio, e 
introduz no paiz a maior parte das mercancias foras- 
teiras, que as necessidades da vida e o luxo requerem. 
Às canas do assucar prosperão em muitas partes ; mas 
o seu succo quasi todo he distillado em aguardente, ou: 
reduzido a rapaduras, que são pedaços d'assucar mas-, 
cavado com forma de tájolo , que se lhe dá em moldes 
cavados cm madeira. O café, cuja colheita pode vir a. 
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ser prodigiosa, he ainda insignificante. O mesmo se 
pode dizer do cacaúxeiro. O milho he o unico grão que 
prospera no paiz, onde a farinha de mandioca faz as 
“vezes do trigo e centeio, 7 fire PA e 

As áttas, que são as pinhas das provincias meridio-. 
naes, são agui abundantes, e as melhores de todo o 
Brazil, e talvez de toda a America : os melões e melan- 
cias, excellentes em muitas partes, como tambem os 
ananazes. As laranjeiras são quasi inuteis em muitos 
sitios, e as bananeiras raras por falta de chuvas á 
tempo. Às mangábas e os'araçás são conhecidos em todos 
“os districtos, assim como os cajueiros, e a planta do 
tabaco. 

Gado, coirâma, algodão e sal são quasi os unicos 
objectos de exportação. N'outro tempo recolhia-se con- 
sideravel quantia d'ambar , que as grandes marés lan- 
cavão sobre a praia. Às abelhas fabricão abundancia de 
mel nas cavidades das arvores; mas a cera não tem 
melhoria sobre a das outras provincias. Descubrio-se ha 
pouco a quinaquina. PARE | di 

Rros » Laços. — Do grande nomero de rios, que 
regão esta provincia, o unico caudaloso he o Jaguarybe, 
que no idioma dos Indigenas quer dizer rio das onças. 
Tem sua origem na serra da Boavista, que he huma 
porção da dos Cariris, no districto d'Inhamú : corre, 
como todos os outros, para o septentrião : passa pelas 
villas de S. João do Principe, S. Bernardo , Aracaty, e 
“desagua no oceano , 15 legoas ao poente do Appody. A 
sua corrente, em quanto por campinas povoadas de 
gado , he vistosa. A maré sobe 8 legoas por elle acima, 
e o torna magestoso, Cria diversidades de peixes; grande 
parte dos quaes entrão com as cheias nas lagoas adja- 
centes, onde são consideravelmente diminuidos pelos. 
jaburús , e outras aves e os Os seus princi- 
paes tributarios são o rio Salgado , que sahe da mesma 
cordilheira ; rompe huma montanha que encontra , 
passa pelas paroquias de Lavras e Iccó, e une-se-lhe 
pela margem direita ; havendo atravessado o districta. 
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da Mangabeyra, onde ha oiro, cuja extracção foi ves 
dada. O Banabuyhú , pouco inferior ao precedente, 
vem da vizinhança da mencionada cordilheira, e junta- 
se-lhe pela esquerda, poucas legoas abaixo da confluencia 
«“aquelPoutro, havendo recolhido, entr'outros menores, 
o rio Quixeramuby (1). Tt nro | 
O rio Caracú tem suas cabeceiras no centro da 

provincia, rega a villa do Sobral, já consideravel, e 
desagua por duas bocas, 11 legoas a leste da enseada 
Jericoácoára. À maré sobe por elle muitas legoas , fa- 
zendo-o navegavel por grande espaço. sena 
- O rio Camiricim, que no interior do paiz tem o nome 
de Croaihi , e ao qual dão 30 legoas de curso, principia 
na serra d Hybiappaba, refresca a villa da Granja, e 
desemboca 7 legoas ao poente de Jericoácoára. file naves 
gavel por graude distancia, e tem na embocadura hum 
commodo surgidoiro para sumacas, que exportão d'aqui 
grande quantidade d'algodão. to 

'OrioAracaty heextenso, e entra no mar por duas bocas 
desiguaes, ce denominadas Aracaty-Ássu e Áracaty-Mi- 
“rim; a primeira he a oriental. À ilha media tem 4 milhas 
de diametro, e fica 7 legoas a leste de Caracú. n 

O rio Cahohyppe, que sahe 4 legoas ao poente da 
capital; o Cioppé, que desagua 5 mais ao occidente ; O 
Curl, que se acha depois de 6 ao mesmo rumo; € O 
“Mandahú, 14 mais adiante, e 5 a leste d'Aracaty-Assu, 
são os outros mais notaveis. | 

Em todos os rios d'esta provincia se cria huma arraya 

pequena, com hum esporão sobre a cauda, cuja dolorosa 
picada, quando não mata, deixa o padecente aleijado. 
O cauterio he o unico remedio sabido, quando não foi 
offendida arteria. Por decreto do Author da natureza 
ella só anda pelo fundo d'agua morte, e não faz mal aos 
nadadores , nem aos que se banhão em agua viva. 


Es 
PA 
GNR 

ER e 


(1) Jaboatão diz que o Jaguaribe junto à sua fóz recolhe outro, cha- 
mado rio Grande, quando he sabido, que em toda a provincia não ha 
rio deste nome, E po rd 
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À lagoa do Velho fica á direita do trio Jaguarybe, 
com o qual communica por dois canaes, na fregnezia 
de 8. João , muitas legoas arriba da villa do Aracaty :. 
a lagoa Jaguaraçú encontra-se entre o rio Cioppé e 6 
Ceará , em distância de 10 legoas longe do mar : ado 
Camurupim acha-se pouco distante da margem oriental 
do rio Camucim : são as mais consideraveis, e todas 
piscosas. Nota-se outra periodica de pouco fundo , e 
consideravel diametro , que só existe em quanto chuve,. 
e cuja agua , vindo o calor e vento secco , se congela € 
cristallisa em alvo e excellente sal. 

ELmas, Casos E Portos. — Na extensa costa d'esta 
provincia não ha promontorios ou cabos notaveis ; nem 

ortos para navios grandes , nem ilhas, senão nas em= 
Dre ou alveos dos rios. Às praias em partes são 
“alcantiladas ; n'outras rasas, e arenosas, povoadas de 
mangues, ou d'outros vegetaes inuteis. Em muitas pás 
ragens ha formosos coqueiros. 

A enscada de Titoya com 2 legoas de boca, meia de 
fundo, rodeada de aprasiveis mangues, povoados de 
diversificadas especies de caranguejos, pasto dos timidos 
guaxinins, fica entre a embocadura do Camucim e a 
raia da provincia. À de Jericoácoára, que he vasta, 
escalvada em torno, e esparcelada junto da praia, tem 
por conhecença a montanha do seu nome, como se disse. | 
À de Iguape, rodeada de barreiras altas', e cortadas a. 
Pique como hum morro da banda de leste. 

N. B. Os pouxinhos são frequentes e fataes no sertão 
d'esta provincia ; destroção as lavouras , arrancão arvo- 
res, levão os tectos das casas, maltratão os gados, e 
“ainda a gente que não se acautela, | 

Huma linha tirada norte-sul, da boca do rio Curá 
até a raia meridional, divide esta provincia em duas 
partes quasi iguaes. | | 7 

A oriental tem as villas Aracaty , Cratto, Aquiráz, 
N. Senhora d'Assumpção , S. Bernardo , S. João do 
Principe, Montemór o Novo, Bom Jardim, Campo- 
Maior, Íecó, Soure, Mecejânna e Arronches. À occi- 
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dental, as de; Granja, Sobral, da Viçosa, e Villas 
nova d'EI- -Rey. ; | 

Aracaty, a maior villa, a mais s populosa ; commere 
ciante e florescente da provincia, creada por. El- -Rey 
D. João V, em 1725» situada na margem oriental, e 
obra de 8 nnillhas ácima da embecadura do Jaguaribe ; 
cujas g cvandes cheias incommodão parte de seus mora- 
dotes tem: huma igreja paroquial dedicada a N. Seu 
nhora do Rozario, e quatro hermidas com as invocações 
do Senhor Jezus de Bem Fim, do Senhor Jezus dos 
Navegantes, de N. Senhora do ra 'amento ,e de S. Gone | 
salo : cadeira regia de latim, boas ruas, e muitas casas 
de sobrado. Grande parte de seus edificios são de Lijólo. 
O seu porto he o mais Ineipionhadios algodão e coiráma 
as exportações de lucro. 

Tecó , situada ao longo da margem direita do rio Sal- 
gado ; poucas legoas acima da sua 1 embocadura, obra de | 
ão ao'nortedo Ci ratto, e perto de 5o ao sul LAracaty, 
he huma das mais nonbideraxeis villas da provincia. 
Tem huma igreja matriz dedicada a N. Senhora da 
Expectação, huma hermida do Rozario, outra do Se- 
nhor do Bom-Fim, e cadeira regia de latim. Seus edifi- 
cios são quasi seralmente de madeira ; e seus habitantes 
assáz incomodados pelo calor , augmentado por hum. 
morro que lhe fica por detraz, e d'onde se descobre 
huma vasta extensão de seus contornos, onde se cria 
muito gado vaccum, riqueza do paiz. O rio he piscoso,. 
e toma grandes cheias, que inundão consideravel espaço 
de terreno, onde nas vasantes se seméa arroz, milho, 
feijão , intnneiiss e excellentes melões ; mas nem a 
bananeira , nem arvore alguma fructifera prospéra nos 
sens arredores. À farinha, assucar e rapaduras vem-lhe 
do Cratto , o sal do Assú , tudo em carros. 

Lavras da Mangabeira, freguezia erecta em ibedas 
fica 10 legoas acima d'Iceô , da qual he hum Espe 
hbramento , e tambem na margem do rio Salgado. À sua 
matriz he, dedicada a 8. Vicente Ferreira. Seus habi- 
tantes recolhem diversidade de comestiveis, algodão, é | 
crião gado. 
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Cratto, villa mediocre , assentada n'huúma planura 
tunto da ribeira, a que empresta o nome, e he huma 
das cabeceiras do rio Salgado, ornada com uia igreja 
paroquial de N. Senhora “dá Penha ,he a mais abastada e 
mimosa de toda a provincia. Todas as arvores'fructiferas 
do continente prosperão no fertil terreno do seu districto, 
onde se aproveitão as aguas correntes para regar as 
lavoiras , sem exceptuar os mandiocaes , “quando lhes 
faltão as chuvas : rasão porque sempre se recolhe super- 
abundancia de mantimentos, que são o recurso d'outros 
povos , quando nos amnos seccos experimentão carestia, 
As limas, cydras, bananas, e repolhos são de gran= 
dezas pouco communs. Molestias d'olhos e das pernas 
são aqui endemicas. Às trovoadas começão no seu vasto 
districto, que he buma porção dos Cayriris Novos, em 
outubro, e durão até maio. Em certos mezes experi- 
mentão-se frio de noite. | 

Obra de 8 legoas para lessueste está a relé de 
S. Jozé , ainda conhecida pelo nome de Missão-Nelha , 
“cujos numerosos paroquianos, geralmente brancos e mui 
espalhados, cultivão mandioca, milho e canas d'assucar. 

À villa do S. Antonio do Bom Jardim, creada per 
alvará de Jo d'agosto de 1814, he hum desmembra- 
mento, » que dois annos antes se fizera da Missão-V elha, 
então a mais populosa paroquia da província. Fica 14 
legoas arredada do Cratto. A sua igreja matriz he da 
invocação do Bom Jezus : assucar e cado são as riquezas 
do seu povo. 

A villa de 8. Bermistdo, ainda pequena , está situada 
junto a huma ribeira, que depois de meia legoa se ajunta 
ao Jaguarybe pela margem occidental, obra de ro legoas 
acima d' id e 40 abaixo dº Teco A sua imateaao 
dedicada a N. Senhora do Rozario : gado e algodão as 
riquezas de seus habitantes (1) 


| 


“(1) A villa des s. Bernardo, antes de ter foral, denominava-se fveguezia 
das Russas ; havendo tomado este nome E lrdaido grandes pedras, que 
estão em distancia de meia legoa.. 
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'S. João do Principe , anteriormente Thauhd , situada 
junto ao Jaguaribe, poucas legoas abaixo da sua nas= 
cença, em terreno aprazivel, lavado d'ares saudaveis, € 
fertil, he ainda pequena. Seus habitantes crião gado, 
e recolhem algodão e mantimentos. No seu termo ha 
huma abundante mina de pedra-hume. 

Sobral, n'outro tempo Caracú , assentada n'hbuma 
planice sobre a margem do rio que lhe deu o nome 
primitivo, obra de 20 legoas longe do mar, e 3 da serra 
Merodca, he a segunda villa da provincia em grandeza, | 
commercio e população. Afóra a igreja paroquial dedi-. 
cada a N. Senhora da Conceição, tem a capella do. 
Rozario : e no seu termo a de 8. Jozé, a de Santa-Cruz, 
a de Santa Anna, a de Santa Quiteria, a de N. Senhora 
do Rozario no riacho de Guimarães, a de N. Senhora 
da Conceição sobre a mencionada serra Meroóca , onde 
se fazem ricas lavoiras (1). | 

Granja, situada n'huma planura sobre a margem es- 
querda do rio Croayhú, obra de 6 legoas distante do mar, 
he villa mediocre, abastada e florescente, promettendo 
crescimento. S. Jozé he o padroeiro da sua matriz. 

No seu termo ha as hermidas de S. Antonio d'Hybo- 
assú , a de N. Senhora do Livramento , a de 8, Antonio 
do Olho d'Agua. Do seu porto, que he frequentado, 
sahe algodão e coirâma. 

Villa Viçoza, que he grande, e bem situada sobre a 
serra Hybiappába , em terreno escolhido pelos Jezuitas 
para estabelecimento d'huma colonia d'Indios, cuja 
descendencia forma hoje a maior parte do seu numeroso 
povo, e junta a lago, fica obra de 12 legoas ao susud- 
oeste da Granja. As casas são de madeira , ou de tijólo. 
À igreja matriz , dedicada a N. Senhora d'Assumpção , 
he a do hospício jezuitico, hoje residencia dos Vigarios, 
que são administradores d'huma fazenda de criar gado 


(1) No riacho do Juré, dentro do termo da villa do Sobral, se não 
he no da Granja, ha amethystas volumozas ; e nas terras adjacentes oiro 
mui subido. 
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no sitio de Thyáya, estabelecida para patrimonio da 
mesma igreja. Às noHes do verão são mais frescas que as 
do inverno. He patria de D. Antonio Filippe Camarão. 

Entre outras fontes de boas aguas nota-se-a chamada 
agua do inferno, por estar n'hum lugar escabroso, e 
he a mais excellente. À prodigiosa fecundidade dos seus 
vastos contornos , povoados de formosos matas , ende se 
fazem as mais ricas lavoiras d'algodão, e de toda a casta 
de viveres, a salubridade do ar que á refresca;, attra- 
hirão aqui numerosos Europeos, que, fazendo florecer 
a agricultura, vivem abastados. 
anda die desta villa, com os que se achão espalhados 
no seu termo , formão dezoito companhias. 

Em distancia de q legoas fica a freguezia de S. Pedro 
de Bayapinna, sobre a mesma serra : seus habitantes 
são brancos e Indios, agricultores dos mesmos objectos 
que os da precedente. | 

Villanova d'El-Rey, n outro tempo Campo Grande, 
situada sobre a serra dos Côcos que he huma porção 
da Hybiappaba, perto da origem da ribeira Macam- 
byra, fundada para habitação d'huma horda d'Índios 
christianisados, dos quaes ha poucos, apezar da fertili- 
dade do territorio, bondade das aguas , e salubridade 
do ar, cons enisácive » que atirahirão grande numero 
ele brancos, fica 20 legeas ao sueste de Villa Viçosa. À 
sua matriz he da invocação de N. Senhora dos Prazeres ; 
e seus contornos ricos em lavyoiras de mandioca , canas 
elassucar , e algodoeiros (1). 

Obra de g legoas arredada está a matriz de 8. Gonsalo, 
cujos freguezes vivem dispersos pela mesma serra , € 
cultivão os mesmos objectos. 

Campo Maior de Quixeramoby , villa consideravel, 
abundante e ornada com huma magnifica 1 igreja máfriz 
da invocação de 8. Antonio, fica perto de 40 legoas ao 


(1) Poncos tempos depois que se lhe deu o titulo, muila gente só 
ne chamava Villanova dos enredos, aludindo ás intrigas suscitadas pelos 
agentes da justiça. 
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meio-dia d'Aracaty , na margem do rio que lhe deu o 
appellido, e em cujas adjacencias se cria muito ç, 
principal riqueza de seus habitadores. 

A mediocre villa-de N, Senhora da Assumpção , aliás 
villa do Forte, por causa dhum que a defende, e onde 
reside 0 govérnador ; e cuja capella he dedicada á As- 
sumpção de N. Senhora, d'onde lhe vem o nome , he a 
capital da provincia, e é sua matriz dedicada a S. Jozé 
de Ribamar. Estã quasi junto. da praia, redeada 'a- 
rcaes, perto de 2 legoas ao noroeste da embocadura do 

rio Ceará, onde teve principio. ; no sitio chamado hoje 
Villavelha. He a mais antiga da provincia, e a preten- 
dida cidade Siará de Vosgen. Nada lhe prometie me- 
thoramento. As attas são aqui g grandes, em abundancia, 
e deliciosas. Em 1808 se lhe ow! juiz dé Soro do eivel, 
erimes e orfãos; o qual he tambem auditor da dente 
de guerra, juiz d'aliandega , procurador da odds Mo 
deputado da juntada administração da real Fazenda , 
que não difiere das outras. 

Ão poente fica a paroquia de N, Senhora dh Conceição 
d'Almofalla , cujos freguezes são Brancos , com alguns 
Índios Tramembez ; todos cultivadores dê niiitro ao : 
segumes, arroz e batatas. No seu districto ha salinas 
sem beneficio do braço humano. | | 

Ao sul da precedente está a freguezia de N. Senhora 

da Conceição d'Amontada , cujo povo, pela maior parte 
de brancos, recolhe as mesmas producções , e cria gado. 

Aquiráz , que fica huma legoa arredada do mar 9 da 
capital para o sueste, na margem oriental do rio Pa- 
coty, e menos de milha afiastada do lago, que lhe deu 
“o nome, he villa mediocre com algum commercio aê 
huma igreja paroquial dedicada a S. Jozé. 

Montemór o Novo, villa mediocre , assentada sobre a 
serra de Botarité, ortiada; contr) húma igreja paroquial 
de N. Senhora da Palma, fica obra de 40 legoas ao sul 
da capital, Seus habitar tes respirão ar salutifero ; fazem 
ricas plantações de mandioca , e canas Passucar, bebem | 
boas aguas, e sentem frio em muitas noltes, 
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Poucas legoas ao norte da precedente fica a freguezia 
de N. Senhora da Conceição de Montemór o Velho, 
cujos habitantes são brancos e Indios, que diminuem , 
como nas outras povoações, à medida que os primeiros 
augmentão combinados com elles; todos agricultores 
de diversos objectos. | | 

Mecejânna , cuja matriz he dedicada a N. Senhora da 
Conceição , fica obra de 3 legoas ao sueste da capital, 
junto a bum lago. 

Soure, situada perto da margem oriental do rio Ceará, 
Á legoas longe do mar, E outras tantas da capital » tem 
huma igreja matriz dedicada à Mãi de Deos. 

Arronches, que tem por padroeira N. Senhora dos 
Humildes , dista 2 legoas da capital para o meio-dia. 

Todas trez são villas d'Indios, com alguns brancos e 
mestiços, cultivadores de mandioca , algodão , arroz, 
inhames, legumes : todas fundadas em sitios escolhidos 
para estabelecimentos dos Indigenas christianisados : 
todas pequenas , podendo ser consideraveis e ricas, se 
os primeiros tivessem actividade , mais parentes Euro- 
péos, e directores mais religiosos, e intelligentes d'a- 
gricultura, com mais patriotismo e menos avareza, 

Nas vizinhanças das cabeceiras do rio Jaguaribe ficão 
as paroquias de S. Mattheos ; no districto d'Inhamuz ; 
a de N. Senhora da Paz, no d'Arneyróz , n'outro tempo 
villa d'Indios christãos. Gado e mantimentos fazem a 
riqueza dos seus povos. 
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Esta provincia, à qual deu nome hum dos rios que a 
regão , foi creada no anno de 1718, sendo até esse 
tempo comarca do Maranhão ; mas não começou a ter 
governadores senão em 1758. Dão-lhe 120 legoas de nor- 
te-sul, e 5o de largura. media. Sua forma he quasi 
triangular, tendo para mais de 100 legoas na parte 
meridional, onde confina com a provincia de Pernam- 
buco,e 18 com pouca differença na septentrional, onde 
he banhada pelo oceano. Ao nascente tem à provincia 
do Ceará, da qual he separada pela serra Hybiappaba ; e 
ao poente o rio Parnahyba, que a separa do Maranhão. 

“He paiz quasi geralmente razo e baixo , entresachado 
de collinas, e extensas planices em grande parte desti- 
tuidas d'arvores, é ainda ás vezes d'arbustos ; cubertas 
d'herva em quanto chuve, ou a terra conserva frescura ; 
e de feno, depois que o sol a seccou ; e regado por 
muitos rios geralmente tributarios do Parnahyba. 

O inverno todo he de trovoadas, que começão em 
outubro e. durão até abril. O vento reina do norte a 
principio ; depois passa para o sul. O clima he calido ; 
e as febres dominão em alguns districtos. Na parte 
septentrivnal em todo anno, são os dias iguaes com as 
noiles ; e na meridional só ha a diflerença de meia hora. 


GERE RONAN CTA 
O terreno d'esta provincia era possuido por varias na-. 
ções geralmente pouco numerosas , cuja reducção , ou 
repulsa, não cíistou tanto tempo, nem tantas fadigas e. 
“dispendios de cabedal e gente, como as d'outras de 
menor extensão ; concorrendo muito para isto a falta 
de grandes bosques e serranias, que servem de refugio 
aos selvagens , e d'obstaculo aos conquistadores em ou- 
tras. Os que mais derão de fazer, forão os da vizinhança 
do rio Poty, commandados por hum Indio domestico, 
que fugira d'huma aldéa de Pernambuco , e os atiçava 
a huma teimosa resistencia, em quanto não pereceo | 
violentemente, a tempo que nadava para a outra banda 
de Parnahyba. Mandú Ladino era o seu nome vulgar. 
Sendo passados mais de 50 annos , sem que houvesse 
noticia de ainda existirem Indios bravios dentro dos 
tmmites da provincia , pelos annos de 1760 e tantos ap- 
pareceo na parte meridional huma horda, que. desde 
aquelle tempo tem dado em que cuidar aos colonos, e 
osha obrigado a abandonar grande numero de fazendas. 
de criar gado vaceum. Os brancos dão-lhe'o nome de: 
Pimenteiras; porque no'sew districto ha hum sítio assim 
denominado. Tem seus alojamentos entre as cabeceiras: 
dos rios Pianhy e Gurguéa; na raia da provincia; ficando. 
rodeados pelos estabelecimentos dos conquistadores. Dena 
tro do seu terreno ha huma lagoa grande é piscosa 
junto da qual habitão consideravel tempo do anno. 
Conjectura-se serem (ao menos em parte) descendentes. 
de varios casaes , que vivião domesticádos com” os 
brancos, bas vizinhanças de Quebrobó , e que deser-: 
tarão pelos annos de 1685, afim de não accompanhar 
as bandeiras quando fazião guerra aos Indigenas. As 
suas hostilidades começarão em despique dhum cãos'. 
que se lhe matou na vizinhança do Gurguéa, até onde 
se estendérão em huma occasião à caça. N'hum assaltos 
frustrado , que ha poucos annos se lhes deu , acharão-so, 
oitenta arcos; donde se inferio que ao menos tinhão- 
outros tantos homens capazes de uzar d'esta arma. ' 
Domingos Jorge Paulista e Domingos: Affonso Ma= 
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fgense forão os que começarão a conquista: d'esta, pro- 
vincia. Pelos annos de 1674 possuia o derradeiro bus, 
ma fazenda de criar gado na banda do norte do rio 
de S. Francisco : os grandes damnos, que n'elle lhe: 
causavão os Indios centraes, e o desejo de augmentar a 
sua fortuna com outras possessões semelhantes, O ant=: 
marão a emprebender a conquista do paiz septentrional; 
para cujo effeito juntou a gente que lhe foi possivel, e» 
tendo passado a serra dos Dois Irmãos para o norte; 
felizmente encontrou o Paulista mencionado, quecan-: 
dava cativando os Indigenas, e forão de grande soccorro: 
cada qual a outro. Havendo -cativado bum grande nu-. 
mero, e feito retirar outro maior, o Paulista recolheo-se 
ao seu paiz com a maior parte dos prisioneiros, e o. 
Européo ficou senhor do terreno, ou com algum Jus 
para o haver (1). | 

“Fizerão-se outras campanhas semelhantes, ou entradas, 
ao mesmo paiz , sendo d'ellas sempre capitão o mencio-. 
nado Affonso. Elle não concorria já com o total das: 
despezas, porque sendo já muitos os que pertendião Ler= 
renos para estabelecimentos de criações, entrava cada 
qual com o que podia, c á proporção lirava o interesse - 
mas o Affonso era sempre o mais aquinhoado em tudo. 
As suas vastas possessões adquiridas com muitas entra- 
das, ou campanhas , a diversos districtos, lhe derdo a 
alcunha de Sertão. ds € 

Conta-se que estabelecera-acima de cincoenta fazendas 
de criar gado grosso, e que dêra ou vendéra nmiitas 
em.vida. O certo be, que por sua morte deixou trinta, e 
os Jezuitas do collegio da Bahia por testamenteiros e; 
administradores d'ellus, para com os seus, rendimentos: 
dotar -donzellas, vestir viuvass e soceorrer outras neces- 
sidades da pobreza ; ecom o resto augmentar O numero. 


ABEPRO RIA o ADA qr APART SU EST a A, URGE e 2 pp 


«(1) Esta caçada do Jorge deu motivo a hum escrr or de nossos dias para 
estender a capitania de S. Paulo até a altura do cabo de 5, Agostinho !! 
Memorias para a historia Faquela-capitania, pago 2. 
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das fazendas. Diz-se que estabelecerão trez de mais. Com 
a extineção da Companhia , todas passarão para debaixo 
da administração da Corôa, e conservão-se no mesmo 
estado debaixo da inspecção de trez administradores, 
cada hum d'onze fazendas, com 30075000 reis de orde- 


nado. Ucenpão as terras por onde correm os rios Prauhy 


e Canindé, desde a raia da provincia até ainda ao norte 
da capital, em cujos arredores ha algumas de particu- 
lares. À ninguem he concedido estabelecer-se dentro 
das suas terras, onde só os escravos d'ellas trabalhão 


para sua subsistencia e vestuario. Os gados , chegando a 


certa idade, são arrematados , e conduzidos pelos coms= 


pradores principalmente á Bahia e seu reconcavo: Os: 


da parte septentrional descem parao Maranhão : outro 
vai para Pernambuco. 


MontanHas. — Não tem serras, nem montes notaveis, 
se exceptuarmos a cordilheira que a limita ao oriente, 
e aquella d'onde emanão os diversos ramos da Parna- 
hyba : no interior só ha collinas e alguns pequenos 
morros, que nem mesmo no paiz são nomeados. À cha- 
mada serra dos Dois Irmãos são dois pequenos montes 
na raia meridional, por entre os quaes passa a estrada 


da capital para o rio de S. Francisco. € 
- MineraLocia, — Mimeraes de prata , ferro, chumbo, 
caparroza, pedra-hume, saliire, sal-gemma, magnele;, 
talco , pedras damelar , almagre., gesso, tabatinga , 
abundancia de pedra calcaria. 

“ Raios, — O Parnahyba, o Poty, o Gurguéa , o Ca- 
nindé:, o Piauhy, o ltahim , o Longá, o Pirahim, o 
Urussuhy , e outros menores. 


O Parnahyba , ou Paranabyba , he formado de trez 


torrentes do mesmo nome , cujas nascenças estão na: 


falda ou proximidade da serra, que limita a provincia 
ao sudoeste. O seu primeiro tributario he o rio das 
Balsas ; o unico que se lhe junta pela esquerda ; abaixo 
d'esta coniluencia pouco espaço se lhe une pela direita 
o Urussuhy , que vem da mesma serra : obra de 24 legoas: 
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depois se encorpora o Gurguéa (1). Obra de 30 abaixo 
sahe o Canindé, e 20 mais adiante o Poty. Depois de 
4o se encontra a fóz do Longá, pouco abaixo do qual o 
Parnahyba lança para leste hum pequeno braço , que 
atravessa huma grande lagoa com o nome de Encan= 
tada (2), e forma huma ilha de 4 para 5 milhas de 
comprimento, largura proporcionada , raza com forma 
d'arco. Obra de 6 legoas adiante, se divide em dois 
braços hum pouco desiguaes , e subdividindo-se o occi- 
dental até quarta vez, o rio entra no oceano por seis 
bocas , formadas por cinco ilhas de diversas grandezas, 
nunca submergidas, e algumas povoadas de gado. O 
braço oriental , e mais caudaloso , denomina-se Hygua- 
rassú ; o immediato Barra-Velha ; o que segue Barra do 
Meio, o quarto Barra do Cajú, o quinto Barra das 
Cannarias, o mais occidental Tutoya, pelo qual sabe 
tambem o pequeno rio do mesmo nome. Contão 12 le- 
goas de distancia entre os lateraes. Este rio, pelo qual 
sobem barcas de 300 cargas até a confluencia do rio das 
Balsas, dá navegação a canoas até perto das suas origens. 
Aquellas navegão oito dias á vela, o restante he sempre 
a remo e vara , o que faz ser a subida prolongadissima. 
Não tem cachoeiras, só correntezas, nas maiores das 
quaes as barcas são aleviadas de meia carga. Seu alvéo, 
“assáz tortuoso , he quasi sempre largo e aprazivel : suas 
margens, em algumas partes acantáladas, são por largos 
espaços povoadas de carnahúbas e piaçábas. Entre ous 
tras muitas especies de pescado , que cria, as mais esti= 
madas são os sorobins, camurupins, piratingas , fidal- 
gos , mandins , pirapêmbas , piranhas e trahiras. 

O rio Poty, ao qual deu nome o Gentio, que habitava 


(1) Quatro legoas abaixo da fóz do Gurguéa está a aldéa da Matança, 
n'hum sitio vantajoso para crescer ; sendo huma das principaes passagens 
do Parnahyba. | 


(2) Nesta lagoa ha grandes jacarés, e medonhas sucuriúbas ; e tarma- 
bem tubarões, que sobem do mar, 
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o terreno por onde elle corre a principio, tem sua ori» 
gem no lado oceidental da montanha d'onde sahe é 
Jaguaribe, no districto de S. Jozé. Depois de 15 legoas, 
ou com alguma differença atravéz de campos povoados 
de gado grosso e miudo, e 4 abaixo do arraial das Pi- 
ranhas, onde ha huma hermida do Senhor Bom Jezus, 
abre huma estreita passagem atravéz da cordilheira, 
onde forma varias cachoeiras. Sahindo d'ella, recolhe 
“pela margem direita a consideravel ribeira Macambira, 
que vem da serra dos Cócos. Obra de 10 legoas abaixo 
d'esta confluencia se lhe une pela esquerda a ribeira de 
Marvão; e pouco mais d'ontras tantas abaixo, sahe pelo 
mesmo lado o rio de S. Victor, que vem dos Campos da 
Lagoa, com mais de 20 legoas de curso , e traz com sigo 
a ribeira de S. Nicolão, e a das Berlengas. Mais de 20 
abaixo desta paragem está a sua embocadura. Seu alvéo 
he em grande porção largo, e sua corrente amena : as 
canoas sobem por elle algumas legoas. Nas suas margens 
cultiva-se bom tabaco (1). à 90 
O Gurguéa sahe debaixo d'hum penedo na falda da | 
serra do seu nome, que he huma porção da mencionada, 
onde o Urussuhy tem principio. Depois de 20 legoas ao 
norté recolhe pela margem direita o rio Pyrahim ; e 
continuando ao mesmo rumo por espaço de 5o, perde-se 
no Parnahyba, como se disse. Sna corrente he apressada 
«juasi sempre por hum terreno plano, povoado de gado 
vaccum. Só dá navegação durante o inverno, e tem 
huma cachoeira poucas legoas acima da sua embocadura : 
suas aguas são avermelhadas. A 
O Pyrabim, ou Parahim , nasce obra de 8 legoas a 
Jeste do precedente , nas abas da mesma serra que faz a 
divisão com Pernambuco. Depois d'outras tantas contra 
o septentrião atravessa a lagoa de Pernaguá ; e obra de 
(1) Caratheuz he o nome com que se designa o districto regado pelo: 
Poty antes de romper a cordilheira. N'elle ha tambem a hermida de 
Santa Anna , pertencênte a viliã de Marvão, como a mencionada de, 
Bom Jezus. ESPN O ERC pás 
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+45 abaixo encontra o que o recolhe. Corre quasi sempre 
apertado com muito fundo por hum terreno duro. 

“O Canindé nasce perto da serra dos Dois Irmãos ; 
corre ao norte, passa meiá legoa arredado d'Oeyras, e 
depois de 20 entrá no que o absorve, com 50 legoas de 
curso atravéz d'hum terreno baixo, e rico em criações 
de gado. Nas proximidades da sua nascença só he cor= 
rente em quanto chuve. No angulo da sua confluencia 
ha huma extensa planice cubiçada pelos viandantes para 
fundação dhuma cidade; em cujos contornos se podia 
fazer florecer huma variada agricultura. | 

O Ttahim começa na raia meridional da provincia ; 
passa junto da serra Vetmelha, correndo grande espaço 
paralelamente com o Canindé, ao qual se une pela 
direita 5 legoas acima d'Oeyras, depois de ter atraves- 
Sado hum extenso terreno povoado de gado grosso. O seu 
maior confluente he a ribeira das Guaribas, que vem de 
“longe, é junta-se-lhe pela margem direita pouco mais 
de 2 legoas acima da sua embocadura. 

O Piauhy, do qual a provincia tomou o nome, nasce 
perto da raia, corre ao septentrião, e une-se com o 
Canindé, obra de 15 legoas abaixo da vapital, depois 
«le 40 de curso por terras povoadas de gado vaccum, 
O Longá principia nos campos da villa de Campo- 
maior , da qual passa arredado 2 legoas, procurando o 
septentrião. Entr'outras ribeiras que o engrossão, notãos 
se a do Sorubim, a Maratahoan, que corre por hum 
alvéo de pedra de amolar , e a Piracruca, que vem da 
serra Hybiappába. So he consideravel durante as chu- 
vas, e navegavel por espaço de 20 milhas até o sitio da 
Victoria. Junto das suas margens, que são tazas e po- 
voadas de gado grosso , e capibáras, ha muitas lagoas : 
algumas são consideraveis e tem ilhotas, mas todas 
seccão logo que o rio empobrece. | | 

Puyrorocia. — Tem poucos bosques , e esses de pouca 
extensão , mas com arvores de boa madeira para cons- 
“trucção : as carnahúbas e piassábas são multiplicadis- 
simas em varios districtos : os coqueiros só apparecem 
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perto do mar. Certificão haver a verdadeira quinaquina.: 
- O terreno em parte he substancioso , e appropriado 
para a cultura da mandioca , milho, legumes, arroz, 
canas d'assucar e tabaco : de tudo se recolhe o necessario 
para o consumo do paiz. O tabaco das margens do Par- 
nahiba passa, na opinião de muitos ,'pelo melhor do 
Brazil; ao menos he o mais caro , e preferido ao appro- 
vado da Bahia. Ha grandes plantações de algodoeiros , 
cuja producção fornece hum grosso ramo de commercio. 
A jalapa, a epicuenha) a cahinanna não são aqui des= 
conhecidas ; como tambem entr'outras arvores frucliferas 
do campo o ambuzeiro , a jabuticabeira, a mangabeira. 
As jaqueiras e as mangueiras são rarissimas : as laranjei- 
ras, e ainda as bananeiras por desmazelo não apparecem 
em todas as povoações; porém as attas, ou pinheiras, 
prosperão quasi por toda a parte, e fructificão com perfei- 
ção. Das arvores fructiferas européas apenas o pparecem 
as figuciras : as videiras tomão pouca grossura , é fruc= 
tificão em pouca quantidade , e sem formosura. 
Zo0L0GIA. — À abundancia e boa qualidade dos pastos, - 
que se achão em todos os districtos, onde d'ordinario 
são poucos os pedaços appropriados para a agricultura, 
fazem que por toda a parte se tenhão destinado as terras 
para a criação dos gados. O vaccum he prodigiosamente 
numeroso , é faz a principal riqueza do paiz, com rasão 
considerado como o açougue do Maranhão, Pernams 
buco e Bahia : os cavallos chegão para os serviços do. 
paiz : as ovelhas são multiplicadissimas : as cabras 
menos numerosas ; mas se os homens fossem industrio- 
“sos, e se esmerassem em curtir e surrar as pelles com 
perfeição , podião estabelecer hum grosso ramo de com- 
mercio com marroquins, cordovões e'pellicas. Todos os 
animaes bravios das outras provincias convizinhas são 
aqui bem conhecidos : os veados são os mais numerosos. 
As cobras de cascavel encontrão-se em todos os sitios. 
As aráras são numerosas nas paragens onde ha muitos 
licorizeiros; e os urubús brancos não são raros. Nas 
catingas encontra-se hum passaro pequeno , negro, com 
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o peito encarnado, o qual faz o ninho de fibras de 
“cascas como cabello, e com forma de bolsa como o do 
jappú. As especies dos patos são assáz variadas. 
Na curta extensão d'esta costa não ha ilhas, nem ca- 
bos, ou pontas; e o unico porto , só para sumacas, he 
o do rio Hyguarassu : ellas subião n'outro tempo até a 
villa de S. João ; hoje ficão 2 legoas abaixo, porque o 
rio diminue de fundo. À entrada he perigosa por entre 
parceis, sobre os quaes o mar se enfurece. 
“Esta provincia tem «: villas d'Oeyras, Parnahyba, 
Marvão, Campo Maio: , Vallença, Jerumenha e Pers 
naguá. a º palito 
Oeyras, à qual o senhor rei D. Jozé deo o titulo de 
cidade, com este nome, em obsequio ao seu celebre 
secretario , primeiro conde d'este appellido, denomi- 
nada até então villa da Mocha , havendo sido erecta no 
reinado do senhor D. João V, pelos annos de 1718, 
posto que desde principio capital da provincia, não 
passa ainda d'huma mediocre villa; mas florescente, 
abastada, e bem situada, junto á margem direita d'huma 
pequena ribeira, que depois de 3 milhas cahe no Ca- 
nindé pelo lado esquerdo , obra de 75 legoas ao sul de 
S. João da Parnahyba, perto de 100 ao susueste de 
S. Luiz do Maranhão, 40 ao mesmo rumo de Cachias, 
200 ao poente d'Olinda. À matriz, que a orna, he de- 
dicada a N. Senhora da Victoria, Tem as hermidas da 
Conceição e do Rozario. As casas são geralmente terreas, 
de madeira, e branqueadas com tabatinga : muitas 
tem elegancia e bons commodos. Grande parte de seus 
habitantes são européos. 
Parnahyba, villa mediana, e a principal da provin- 
cia em todo o sentido, vantajosamente situada n'hbuma 
ponta sobre a margem direita do braço oriental do rio, 
que lhe empresta o nome; em terreno arcento, 4 legoas 
Jonge do mar. Tem algumas casas de sobrado, coisa que 
ainda não se vê em outra alguma povoação da provin- 
cia, e as ruas geralmente descalçadas. Re o deposito de 
grande quantidade de algodão e coirama. A matriz he 
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dedicada a N. Senhora da Graça. Seus habitantes bebem 
do rio, ou de cacimba, e são frequentemente atacados 
“de febres. Em 1811 se lhe concedeo juiz de fôra, e 
estabeleceo Alfandega. O terreno do seu contorno cria 
melões grandes e excellentes, e melancias em todo o 
anno. -. E | | | ENE RCA DR 
Campo Maior , he villa mediocre e bem situada na 
margem , e 2 legoas acima da embocadura da ribeira 
do Sorubim, da qual teve o nome em outro tempo ; e 
obra de 8 arredada do Parnahyba , junto dhuma lagoa 
profunda , piscosa e de boa agua. Além da matriz, de- 
dicada a 8. Antonio, tem huma hermida de N. Senhora 
do Rozario. No seu termo. corre a ribeira de Marata- 
boan', de cujo leito se transportão exceilentes pedras 
d'amolar para diversas partes. Seus habitantes criãa 
gado, e cultivão algodoeiros e mantimentos. RAS 
Vallença, anteriormente CGatinguinha; villa pequena, 
situada sobre huma ribeira, que depois de 4 legoas 
entra no rio de 8. Victor. À sua matriz he dedicada a, 
N. Senhora do O. No seu termo ha minetaes de salitre , 
“e bons pastos, que crião muito gado, Obra de 7 legoas 
arredada está a capelia de N. Senhora da Conceição, , 
m'qutro tempo paroquia , em cujos arredores se cultivão, 
os viveres do pais, | | | 
Marvão, cujo primeiro nome foi Rancho do Prato, 
he villa pequena , situada em planura obra de 6 legoas 
acima da fóz da ribeira do seu nome, cujas margens 
são povoadas de gado grosso , que faz a riqueza de seus, 
“moradores. No seu termo, junto a nascença do riacho 


chamado Cabeca de Tapuyo , ha mineraes de caparroza ; 
e em outra sitio de pedra-hume e de prata. N. Senhora 
do Desterro he a padroeira da matriz que a orna. 
Jerumenha , villa pequena , assentada na margem , e 
obra de 4 legoas acima da embocadura do Gurguéa , do 
qual teve anteriormente o nome. Tem huma igreja par 
roquial dedicada a S. Antonio. Seus habitantes crião 
gauos:, cultivão Os Viveres communs do paiz, e são 
frequentemente atacados de febres. | 
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Pernaguá, villa pequena e bem situada sobre a mar- 
gem occidental dhuma lagoa de 4 legoas de comprido, 
e perto de 2 de largura, profunda, piscosa, e atras 
vessada pelo rio Pirahim. Tem huma magnifica igreja 
paroquial de pedra, dedicada a N. Senhora do Livra- 
mento. Seus contornos são planos , e só tem collinas ad 
longe. Seus habitadores, entre os quaes ha alguns Eu- 
ropéos, crião gado vaccum e cavallar ; e entre as plan- 
tações dos outros comestiveis fazem algumas de canas 
de assucar para rapaduras e aguardente. Fica 15 legoas 
avredada da raia meridional da provincia, obra de 16 da . 
z10 Preto, e 40 da villa de S. Francisco das Chagas. No 
seu termo ha pedaços de terreno apropriado para a cul- 
tura do tabaco , como em poucos , ou talvez nenhum do 
Brazil (1). | ido | 

Piracrúca, arraial consideravel e bem situado, junto 
à grande ribeira do seu nome, obra de 12 legoas affas- 
tado da embocadura do Longá, tem a melhor igreja 
matriz de toda a provincia. No seu districto ha mine= 
raes de caparroza , e a verdadeira quinaquina , ou outra 
arvore, cuja casca Íaz o mesmo effeito d'aquella. Os seus 
habitadores fazem grandes plantações de algodoeiros, 
mandioca, e canas «d'assucar para aguardente e rapas * 
duras. | 

S. Gonsalo d'Amarante, aldéa e paroquia dÍndia, 
situada n'hum terreno escolhido e fecundo , onde outro 
povo laborioso , fazendo florescer a agricultura, podia 
yiver em abundancia, e ser rico, Fica 5 legoas arredada 
da embocadura do Canindé, e obra de 20 ao norte da 
capital. Foi fundada pelos annos de 1766 para habitação 
de goo Guéguês, que occupavão o terreno onde o Pars 
nabyba tem ag suas cabeceiras, e 1,600 Acroás, que 
vivião mais para o meio-dia. Passado algum tempo, 


(1) A lagoa de Pernaguá , que nunca tem menos de 2 legoas de com- 
primento , e huma de largura no tempo da secca, foi formada por buma 
extraordinaria cheia do rio , segundo dizem, depois que os conquistadores 
se apoderárão do paiz; embravece como o mar nas occasiões de ventanias, 
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todos desertarão ; porém , hindo-se-lhes no alcance, fo- 
rão de novo conquistados, e restabelecidos 'no mesmo 
lugar , onde hão hido sempre em decadencia. 
- À freguezia de N. Senhora das Mercês, cujos primeiros 
habitantes erão pela maior parte Indios Jahycós, fica 
entre o rio Itahim e a ribeira das Guaribas. Todos os | 
“Treguezes vivem dispersos : o vigario he quasi o unico 
vizinho da matriz, que fica mais de 20 legoas affastada 
" da capital, cs 7 | tá RE 
As duas paroquias derradeiras , criadas de poucos 
annos, ambas forão tiradas á da capital, em cujo vaste 
termo ha ainda a capella de N, Senhora dos Hiumildes, 
não longe das cabeceiras do Canindé; a de S. Ignacio, 
junto do mesmo rio, e obra de 10 legoas arredada da 
capital; a de S. João, perto da origem do Piauhby; a 
de N. Senhora de Nazareth, na margem do mesmo rio, 
e 12 legoas distante de Oeyras; a de N. Senhora da 
Conceição, no sitio da Bocáyua, junto á ribeira das Guas- 
ribas. RENO | | | 
- O consideravel arraial do Poty, vantajosamente si= 
tuado sobre a embocadura do rio que lhe empresta o 
nome, tem já bom commercio,, e com facilidade pode 
“" ser huma vasta povoação. | ; | 

Todo o pevo he diocesano do bispo do Maranhão , 
que tem hum vigario-geral em Oeyras. 

O subsidio littcrario , imposto no gado desta provin- 
cia, he assaz importante; mas em 1808 ainda não havia 
n'ella huma cadeira de primeiras letras, nem de latim > 
sem duvida por não terem sido pedidas; pois que d'humas. 
e outras se vêm em algumas aldcas d'outras provincias, 


no 


— Quando El-Rey D. João HI repartio a costa brazilica 
em capitanias, coube a do Maranhão por sorte ao histo- 
riador João de Barros; «o qual, por ser homem de nobre 
espirito, e dezejoso de se empregar em coisas grandes, 
» e prevendo as difficuldades da empresa , associou-se 
» aos cavalheiros Fernando Alvarez e Ayres da Cunha, 
» para com este maior cabedal poder reduzir a empresa 

ao fim dezejado. » | | ; Ro 
Concordando unanimemente que fosse Ayres da. 
Cunha o conductor e plantador da colonia, partio este 
de Lisboa em 1535 com 9goo homens, entre os quaes 
hião dois filhos do donatario; e demais 113 cavallos 
em dez baixeis de guerra, com tanta desventura que 
todos naufragárão nos baixos, que redeão a ilha do Ma- 
ranhão. Escapando alguma gente por diversos modos 
para a ilha do Mêdo ou do Boqueirão, que fica na en- 
trada da bahia, por não ser bastante para fundar a 
povoação , por onde devia começar a capitania, voltou 
ao reino no primeiro navio que lhe appareceo (1). 
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(1) «A qual (Terra Santa Cruz) ao presente El-Rey D. João TIL, 
» nósso Senhor, repartio em doze capitanias dadas de juro e her- 
» dade às pessoas, que as tem, como particularmente escrevemos em 


/ 
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Dos escapados ficou entre os Indigenas hum ferreiro 
por nome Pedro, ou Peró, o qual foi mui estimado 
d'elles ; porque do ferro, que veio à praia dos frag- 
mentos dos baixeis, lhes fazia variedade de instrumentos 
muito uteis. Alliando-se com a filha dhum cacique, 
“houve d'ella dois filhos, ambos Pedros ou Perós ; porque 
os Índios pensavão que todos os Portuguezes tinhão este 
nome , ou que era o nome gentilico da nação ; e d'aqui 
veio darem ihes o appellido de Peros. 

Desistindo Barros da doação pelos desgostos do de- 
sastre, pouco depois fez o mesmo monarca mercê deste 
terreno a Luiz de Mello ; dando-lhe juntamente trez 
navios, e duas caravellas de auxilio, para com maior 
facilidade poder executar 0 seu projecto, que era pene= 
trar pelo rio Amazona até ás minas do Perú oriental : 


» a nossa parte intitulada Santa Cruz. Os feitos da qual, por eu ter 
» huma destas capitanias , me tem custado muita substancia de fazenda : 
» por razão d'huma Armada, que empraçaria d'Ayres da Cunha, e 
» Fernão d'Alvares d'Andrade , theaoureiro mór deste Reino, todos 
» fizemos para aquellas partes o anno de 1535. A qual Armada foi de 
» 900 homens , em que entravão 11ó de cavallo ; couza que pera tão 
» longe nunca sahiu deste reino : da qual era capitão mór o mesmo 
» Ayres da Cunha: e por isso o principio da milicia d'esta terra. ainda 
» que seja o ultimo de nossos trabalhos, na memoria eu o tenho bem 
» vivo, por quam morto me leixou o grande custo d'esta Armada sem 
» fructo algum. » , 

| Barros, Decad. 1, liv. VI, cap. T. 


« Foi tambem a este rio Maranhão hum fidalgo Portuguez . que se cha- 
* mava Ayres da Cunha ; levou 10 navios, 900 Porluguezes , 350 
» cavallos (*) : fez grande gasto, em que se perderão os que armarão : 
» e o que mais perdeu nisso foi João de Barros, feitor da Gaza da 
» India, que por ser nobre, e de condição larga, pagou por Ayres da 
» Cunha, e outros, que lá faliecerão com piedade de mulheres, e filhos 
» que lhes ficário. » | 

Ant. Garvad, Descubrim. antigos e mod. , unno 155%, Lisboa 1951 (*). 


(*) Deve prevalecer o testemunho do Donatario. 


(**) O motivo porque us Socios quizerão começar a colonisação nesta 
paragem , foi sem duvida porque este porto (postoque perigozo) excedia a 
todos os outros da costa; e o terreno convizinho era o mais substancioso , 
e os rios, que alli desaguão, navegaveis até o limite meridional da ca- 
pitania, | 
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porém foi pouco menos desgraçado que Ayres da Cunha, 
hindo encalhar a armada nas mesmas sirtes ; escapando 
huma caravella, em que tornou á Lisboa. Estes infor- 
tunios , aos quaes necessariamente se ha de expôr todo 
o navio, que houver de aportar no melhor surgidoiro 

“da provincia, desanimarão a todos os que poderião co- 
lonisar este fertil terreno, que não deixava de ser visis 
tado politicamente. | 

No anno de 1594 apportou o Francez M. Rifault com 
trez velas na ilha do Maranhão , onde deixou a Carlos 
des Vaux com alguma gente. Esta debil colonia foi re- 
forçada por M. Ravardiere em 1612. Dois annos depois, 
indo de Pernambouco Jeronimo d'Albuquerque Coelho, 
por mandado do governador Gaspar de Souza a expul- 
sar os intrusos, so conseguio , depois de alguns choques, 
huma capitulação pouco vantajosa, a cujos artigos Ale- 
xandre de Moura , chegando no anno seguinte com 
forças para maior empreza, substituio os que melhor 
lhe parecerão , sendo o principal a evacuação do pre- 
sidio ; aos quaes o commandante se sujeitou obrigado 
da fraqueza em que se achava. Este facto aconteceo no 

primeiro de novembro ; motivo porque Moura deu á 
ilha o bem appropriado nome d'ilha de Todos os Santos, 
que logo perdeo. j 

Jeronimo d'Albuquerque, deixado aqui por Alexandre 
de Moura, com o posto de capitão-mór , para fundar 
huma povoação , e continuar a conquista da nascente 
provincia por conta da real Fazenda, preferio ao lugar 
do prezidio francez o sitio, onde deu principio á capital 
da mesma provincia, em cujo crescimento e defensa 
se occupou até o anno de 1618, em que fallecco ; succe- 
dendo-lhe interinamente por pouco mais d'hum anno seu 
filho Antonio d' Albuquerque, e a este Domingos da Costa 

Machado. No principio do seu governo aporton ali 
Jorge de Lemos, com 200 casaes d'Açoritas em trez 
baixeis , tudo á sua custa. | 

Em 1621 houve huma grande mortandade nos Indios 
domesticos , causada pelas bexigas, Parte desta perda 


lt. 29 


so PROVINCIA | 
foi remediada no niesmo anno com &o casaes tirados 
tambem das ilhas dos Açores pelo provedor-mór, An-. 
“tonio Ferreira Bitancourt, em cumprimento do ajuste 
feito com a Corda. E | 

Seguio-se em 1622 Antonio Moniz Barreiros, ao qual 
pouco depois da posse appresentou o senado hum re- 
querimento em nome do povo, para que não consen- 
tisse estabelecerem-se ali os Jezuitas, cujos sentimentos 
4 cerca dos Indigenas não erão favoraveis aos colonistas. 
Fez dois engenhos d'assuçar em cumprimento da obri- 
gação que seu pai, do mesmo nome , assignára para ser 
«despachado provedor-mór da Fazenda real da cidade 
da Bahia. | 

Algum tempo antes que Barreiros começasse à gover- 
uar, se resolvéra na corte de Madrid, em 1621, fazer 
das conquistas do Maranhão bum novo Estado d'est 
nome, para cujo governo foi logo nomeado D. Diogo de 
Carcamo;, cuja recusa deo lugar a nomear-se D. Fran- 
cisco de Moura, que não indo tambem, foi eleito Fran- 
cisco Coelho de Carvalho, o qual sahio do Tejo em 
março de 1624, e desembarcou em Pernambuco , onde 
as irrupções dos Hoilandezes o demorarão dois annos, 
vindo a entrar no porto da sua capital em 1626; ha- 
vendo tomado posse algum tempo antes na fortaleza do 
Ceará, que então lhe pertencia (1). No anno seguinte , 
hindo visitar a provincia do Grão-Pará, entrou na 
bahia Gurupy , e dezenhou n'ella huma povoação com o 
nome de Vera-Cruz. Falleceu no duodecimo anno do , 
seu governo. 
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(1) Sendo certo que o estado do Maranhão comprendia ainda mais 
que a provincia do Ceará para o nascente, não sabemos até onde pre- 
cisamente se estendia a principio. Q padre André de Barros diz que 
elle abrangia a capitania d'tamaracá; porém nos Annaes de Berredo, 
“que o governou , já mutilado acha-se o seguinte: « Ha bastantes annos 
» que se separou a capitania do Ceará do governo geral do Maranhão, 
“» gue principia hoje abaixo, da serra d'tybiappába ; mas he sem duvida, 
que a verdadeira demarcação do Estado fica 70 legoas do cabo de 
», Agostinho nas vizinhanças dos haixos de 5. Roque, » 


» 


» RD» 


DO MARANHAÓ. 227 


Em 1641, quando El-Rey D. João IV já tinha em- 
baixador em Hollanda, que o reconhecêra por legitimo | 
Soberano de Portugal, aportarão aqui huns navios Hol- 
landezes, com hum pretexto «Phum temporal, exigindo 
o que em taes casos as nações amigas costumão pres- 
tar-se. O governador portou-se com demasiada credu- 
lidade, e os trahidores , apoderados da capital, com 
facilidade subjugarão o resto da provincia, d'onde forão 
expulsos em 1645. | 

Nem todos os governadores d'esta provincia tiverão o 
titulo de capitâes-generaes do Estado : por vezes gozarão 
os do Grão Pará d'esta preeminencia. Todos os processos, 
que admittião appellação depois das sentenças dos ma- 
gistrados, em qualquer das provineias, forão sempre 
remettidos à Corte, e os seus bispados logo na sua crea- 
ção ficarão suffraganeos do metropolitano de Lisboa. 

À sujeição da nação a sceptro estranho, no principio, 
as pertenções dos Iollandezes para conquistar o paiz ; 
depois a prolongada guerra da acclamação, e finalmente 

“a prescripção d'abusos destruidores não deixárão tomar 
ao Estado o florecimento , de que era susceptivel, no 
-decurso de quasi seculo e meio. Com a mudança do 
hemispherio mudárão os primeiros colonistas de costu- 
mes, olhando com despreso para a agricultura, com in-= 
differença para a instrucção ; e até preferindo ao idioma 
materno a lingua dos barbaros Tupynambazes senhores 
do paiz. Os missionarios de varias corporações fizêrão 
comtudo grandes progressos na conversão dos Indige- 
nas; e te-los-hião feito maiores, se o povo não tivesse 
degenerado tanto, e fosse mais obediente ás leis. À 
lingua portugueza começou a scr geral, ou, para melhor 
dizer, a ter uso em 1755. Nesta mesma epoca começou 
tambem a agricultura a florecer com a creação d'huma 
companhia, que abrangia a provincia do Pará , e cujo 
fundo subia a 1:200:/)000 cruzados, e com a introducção 
dos negros (1). Os grandes progressos, que n'aqueila 


(1) «O fundo, e capital da cempauhia será dhum milhão e duzentos 
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se observão., são devidos a esta associação , a qual hum 
famoso escritor d'aquelle tempo considerava como huma 
producção de ignorancia, e hum systema destruidor. 

“Esta provincia, que tomou o nome do rio Meary, 
denominado Maranhão pelos primeiros observadores 
destas praias, confina ao norte com o mar oceano ; ao 
poente com a provincia do Pará ; ao meio-dia e oriente 
com a de Piauhy (1). He de figura triangular , com 
120 legoas de norte-sul no lado occidental, e pouco 
menos de praias : Jazendo entre 1º e hum quarto, e os 
sº e meio de latitude austral. O clima he calido em rasão 
da sua vizihhança ao equador. Às trovoadas são as que 
fazem o inverno, o qual começa em outubro na parte 
meridienal, onde o maior dia do anno tem doze horas 
emeia; na mais septentrional, quasi não ha differença 
do dia para a noite em todo o anna. AM | 

“À face do paiz, geralmente desigual, mas sem montes 
de elevação notavel, he regada por grande numero de 
rios, e em grande parte cuberta de matas, com varie= 
dade e abundancia de hoa madeira para constrneções. 

“Bios, Pontos E ELmas. — Meia legoa dentro da barra 
do canal da Tutoya (braço oceidental do rio Parnahyba, 
e hmite eriental desta provincia), desagua o rio do 
mesmo nome, que vem de perto, e só he vistoso até 
onde sohe a maré, Defronte da sua beca ha huma ilhéta, 
que abriga o surgidoiro. 

Cinco legoas ao poente da barra Tutoya sahe o rio 

das Perguiças, que be largo, e oflerece bom surgidoiro 
a embarcações menores por dentro da ponta oriental. 


» mil cruzados repartidos em 1,200 acções de 4vo:p000 r. cada huma d'el- 
» las; podendo a mesma pessoa ter differentes acções ; com tanto que as 
» que forem de 10 para cima, que são as bastantes para qualificar os 
» accionistas para os empregos d'administracão, della. não passem do 
» segredo dos livros da Companhia às Relações publicas. » Intituiç. da 
companhia geral do Grão Pará e Maranhão , 7 de Junh. de 1755. 


(1) O author da Deseripção Geographica d' America Portugueza ainda 
designou o rio Mearim com o nome de Maranhão : « Tambem nestes, 
'» rio do Maranhão entra o do Pindaré... ». 
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Segue-se huma vistosa praia d'aréa branca, com 9 les 
guas E extensão , sega os Lancões ; nó fim dos 
quaes ha outra com 4 legoas de mangues, até o consi- 
deravel rio Marim, que rega hum terreno pé tile po- 
voado , e desagua por trez ias 

Passada a dnpod occidental do rio Marim, a cesta doa 
de direcção para o sudoeste a formar hum golpho, ou 
prosa de 11 legeas de boca, em cujo fundo está a 

lha do Mania iu » que tem q legoas de comprimento 
po nordeste ao sudoeste, e perto de 5 na maior largura, 
formando com o siinea te duas formosas babias, huma 
ao oriente com o nome de 8. Joze, outra ao poente com 
o de $. Marcos ; de O milhas de largura cada huma, e 
comunicadas por hmm esteiro apertado, chamado rio 
do Mosquito, com 5 legoas de comprido , e que separa 
a ilha do continente. sta ilha he quasi toda cuberta 
de mato. Tem algumas eminencias, e quinze torrentes 
perennes. 

Obra de 2 it adiante do mencionado Marim sahe 
o rio Per, Ranegavel por grande espaço. Quasi de- 

ronte está a ilha do mesnio nome: ;e perto della outra, 
“chamada Raza , e não longe d' deli nd a de Sánta Anna. 

Segue-se o: ce Macensindiei 5e depois delle o Mas 
muna, que sahe por duas bocas 3 rio Anajatúba he a 
nome do occidental, da qual bidio 4 legoas até a do 
mencionado Perehá; cujo intervallo he hum arqui pelago 
de pequenas ilhas tão proximas, que não dão passagem 
pelos canaes que as separão, 

Obra de 7 legoas adiante desemboca o roncindedaned 
rio Mony , que principia perto de 8 legoas arredado da 
margem do Parnahyba , e 6 milhas acima da sua fóz 
recolhe o piscoso Íguará, que rega hum territorio onde 
se cultivão varios SME cis, e pode fazer-se huma rita 
colheita de bahonilha (1). | | 

Huma legoa ao poente 'do Mony está a vasta emboca- 


crer cermsamaçaa seco 


(1) Guacenduba era o nome com que por largo tempo foi designada a 
ferra, que tica a leste da ilha do Maranhão, segundo Simão Estaci io, 
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dura do caudaloso Ttapicurú , que he o maior da pto- 
vincia. Tem a origem no districto de Balsas, que he & 
porção mais meridional, d'onde sahe já consideravel, 
- procurando o nordeste até Cachias, acima da qual pouco 
mais de 30 legoas se lhe une, pela margem esquerda , o 
rio Alpercatas, de volume igual, quando não superior , 
que vem das terras dos Indios Tymbyras, para onde dá 
navegação a canoas. Em Cachias muda de rumo contra 
o noroeste, e passa pelas duas freguezias do seu nome, 
onde termina a maré e a navegação das grandes bar- 
cas, que sobem à véla. Sua corrente he rapida ; o alvco 
tortuoso , e ainda quasi sempre por entre matos. Poucas 
legoas acima da embocadura, depois de meia vazante, 
forma hum sorvedorro perigoso. Os pescadores de linha 
nas cabeceiras d'este rio prendem ás vezes huma especie 
d'enguia pequena, que lhe causa o mesmo effeito que a 
tremelga aos Européos. Attribuem esta electricidade a 
huma pedra que o peixe tem na cabeça, mui estimada. 
pelos supersticiosos, que lhe attribuem virtudes sinistras. 
“Os dois ultimos rios desaguão no fundo da bahia de 
S. Jozé. | É 
Perto de 6 legoas ao poente do derradeiro , no fundo 
da balia de 8. Marcos, e ouiras tantas ao sudoeste da 
espital, sabe o caudaloso Meary, ou Mearim, que se 
forma tambem na parte meridional da provincia, atras 
vez da qual descreve numeresos torcicolos, engrossando 
sensivelmente com varios outros , Que se lhe encorporão, 
entre os quaes se nota o rio Grajebuú. Seu alveo he pro= 
fundo e largo, e sua corrente tão rapida, que suspende 
a enchente da maré por largo tempo ; resultando d'esta 
opposição ondas encapelladas , chamadas pórórócas, que 
«depois de vencidas, tudo quando vazou em quasi nove 
horus, enche cos menos hum quarto; ficando a maré 
caminhando para cima trez horas completas com huma 
rapidez semelhante á calha d'hum moinho. Este phes 
nemeno occupa o espaço de 5 legoas com grande ruido. 
Ha sitios, denominados Esperas, onde as canoas espe- 
rio a uecisão do combate Ro coptinuão a viagem sem 
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perigo. Este grande rio, cujo menor fundo he na embo- 
cadura assáz espraiada, onde as embarcações não entrão 
senão com o preamar, dá navegação até o centro da 
provincia, onde huma cachoeira a interrompe. Atra- 
vessa as terras dos Indios Gamélias, e d'outras nacões 
barbaras. Nas vizinhanças do mar corre por campinas 
“apraziveis, e de terreno fertil, onde se cria gado, e 
cultiva diversidade de comestiveis e algodão. Hum dos 
seus prinéipaes e derradeiros confluentes he o rio Pin- 
naré , pelo qual se sobe para a villa de Vianna. 

Nºesta paragem a costa inclina contra o septentrião, 
e forma huma enseada de 3 legoas com pouco seio. Se- 
gue-se depois de 5 a bahia de Cumá com trez ou pouco 
menos de fundo, e huma de largura, aberta a leste. 
Nºella desagua o rio Piracunan. | 

Depois de 7 legoas encontra-se a bahia chamada Ca- 
béllo da Veilha, que tem 6 milhas de largura, com 
outras tantas de fundo , onde desemboca o rio Curu- 
rupú : sua entrada he por entre duas ilhêtas rodeadas 
de baixos perigosos. Junto da praia, que medéia entre 
estas bahias , estão cinco ilhas em fileira, povoadas de 
mato ; a maior tem legoa e meia de comprimento. 

Depois de igual distancia , bordada por outras tantas 
ilhas, está a embocadura do rio Turynâna, que vem 
de longe, e oflerece bom surgidoiro a navios pequenos, 
Defronte está a ilha de S. João, que he a mais ccci- 
dental das mencionadas, com 3 legoas de comprimento 
do nordeste ao sudoeste , raza , povoada de mato, pas- 
“saros e quadrapedes bravios , e separada do continente 
por hum canal profundo, com huma legoa de largo. Na 
ponta do nordeste ha hum bom surgidoiro. 

Segue-se a vasta enseada de Turyvassú , limite da 
provincia com a do Pará. N'ella desagua o rio do mesmo 
nome, que he de curso extenso por entre bosques, 

Os Indigenas, que dominavão esta ilha do Mara- 
nhão, e o continente vizinho, erão Tupynambás , re- 
partidos em pequenas tribus, designadas com diversos 
appellidos. | 
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MintraLocia, — Pedra calcaria, caparroza , pediás 
hume, mineraes de ferro, chumbo.e prata ; antimonio, 
“amiantho, salitre, sal-gemma, molybdeno com que se 
podem fazer pennas de lapis; cristaes, pedras d'amolar, 
“pedreiras, ou rochedos de granito. Ee 

PurtoLocia. — Os coqueiros astaticos são poucos, € 
só ao longo das praias ; as attas ou pinheiras mui com- 
muns, e fructificão com perfeição : do fructo das ma- 
moneiras , ou carrapateiros , extrabe-se quasi todo o 
azeite que se gasta nas luzes : encontrão-se as arvores 
que dão a gomma copal, a almécega, o beijoim, 6 
sangue de drago; as do oleo de cupahyba , as do esto- 
raque : araribás, de cuja casca se extrahe huma boa côr 
encarnada; aroeiras, barbatimões : cajueiros, ambu- 
2eiros , cacaúzeiros, jabuticabeiras , mangabeiras , ara- 
cazeiros : bahonilha, bútua, gengibre, cahinanna, 
jalapa, epicuenha, espigelia : a palmeira carnabuúba. 

“As canas do assucar prosperão em muitos sitios; po= 
rém a sua cultura tem sido supplantada pela dos algo= 
doeiros, cuja producção faz o mais volumoso objecto | 
d'exportação , e a principal riqueza do paiz. à 

Entre as arvores resinentas, nota-se ainda a sucúba , 
cuja gomma passa pelo ammoniaco do Levante. 

Dos cereães só se cultiva arroz em prodigiosa quan- 
tidade, sendo-lhe o terreno particularmente appropriado, 
e milho : a irregularidade das estações não permitte 
a lavoira do trigo, centeio, nem cevada. As melancias, 
melões e ananazes são excellentes. As bananeiras indi- 
genas fructificão com grandeza monstruosa , e de boa 
qualidade. j | 

ZoocLoGIA. — Às vaccas, as ovelhas e as cabras mul.. 
tiplicão aqui melhor do que no paiz d'onde são oriun= | 
das; mas não melhorão de volume, nem de sabor a 
sua carne; nem tambem são consideravelmente nume- 
rosas as suas especies, à excepção da primeira. Tambem 
ha criações de gado cavaliar : os porcos chegão para e 
consumo da povoação. Vem-se todas as especies d'ani-. 
maes bravios communs às provincias orientaes, sem 
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alguma desconhecida n'aquellas outras : ós mócós são 
numerosos por toda a parte. Vêm-se tambem as mesmas 
“aves do campo, dos bosques e das lagõas. Os formosos 
guarás , que são numerosissimos na proximidade do 
mar , onde só habitão, quando se pouzão em bando 
sobre alguma arvore secca, ou despida de folhas, esta 
fica vistosissinia. Havendo tantos sitios desde o cabo de 
Santa Maria até o rio Parnahyba , cujos nomes mostrão 
terem ali havido nºoutros teinpos estes passaros , hoje não 
se encontrão em parte alguma desta vastissima extene 
são, depois de exceptuarmos o rio de Guaratúba e o de 
S. Francisco do sul. As espingardas tem feito maior 
destruição n'estes viventes em trez seculos, do que as 
tacoáras dos Indigenás em toda à antiguidade. 
“Ha n'esta provincia huma especie particular de bicho 
de seda, cujo cazulo he, segundo contão, trez vezes 
imaior que o do bombyce ordinario , ou persiano : a côr 
da seda he amarella escura ; e pode vir a ser hum ga- 
nancioso ramo de commercio, em razão da abundancia, 
que facilmente pode haver, porque o insecto nutre-se 
das folhas de laranjeira, e pinheira ou attã, que está 
no seu paiz nativo. 
“Todo o terreno, que fica entre o rio Itapicurú é o 
Parnabyba ; está de largos annos evacuado de selvagens , 
assim como tambem a parte septentrional do que fica 
ao poente do primeiro rio, e por toda a parte mais ou 
menos povóado de brancos e Indigenas christianisados , 
geralmente oceupados na lavoira da mandioca , milho ' 
legumes, e sobre tudo na dos dois mencionados, e lu- 
crosissimos objectos rercantis, arroz e algodão ; mas 
quasi todo o trabalho he feito pelos braços dos negros, 
cujo numero excede muitas vezes o d'aquelles outros, 
As familias vivem, pela maior parte, dispersas. Como 
cada fazendeiro ou lavrador d'ordinario tem todas as 
suas possessões em hum só pedaço de terreno , tambem 
commumente ali habita com toda a sua familia e ha- 
veres : e sendo cada vivente d'estas huma aldéa , e não 
poucas vezes assáz populosa em razão da escravatura ; 
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são poucas (para a extensão da provincia) as áldéas , 
onde habite consideravel numero de vizinhos, depois de 
exceptuarmos as que hãe sido creadas freguezias , das 
quaes algumas tem 20 e mais legoas de districto. 
- Até agora fabricavão-se excellentes redes para dormir, 
e pannos d'algodão para vestir os trabalhadores ; e pos 
demos dizer que mais nada. À mudança das coisas habi- 
lita este povo para fazer) florecer a industria, princi- 
palmente com aquella mesma producção. E 

A perção meridional da parte occidental d'esta pro= 
vincia está ainda em poder dos Indigenas selvaticos, 
como tambem grande extensão da central : os septen- 
trionaes, e convizinhos dos conquistadores são os Ga- 
mellas , assim chamados por aquelles, em razão do 
extravagante costume de furarem e dilatarem o labio 
inferior com huma rodeila de cabaça, ou de páu, fa- 
zendo-lhe tomar a forma de gamellinha, Cultivão varie- 
dade de comestiveis, e tem cabanas onde habitão quando 
não andão a corso, em busca da caça e das fructas 
silvestres. Suas armas são o arco,a flecha, e huma maça 
de páu rijo, denominada matarânna , esquinada na 

arte grossa , e aguçada na delgada. Muitos conhecendo 
a ridicularia (ou talvez a mófa que os christãos fazem ) 
do batoque, já não usão d'elle , nem furão o beiço aos 
pequenos. .. | k | 

“Ao meio-dia d'aquelles ficão os Timbyras, divididos 
em duas hordas, designadas com o appellido de Tim- 
byras da matta, que vivem ho interior dos bosques ; 
outra com o de Timbyra de canella fina , assim deno- 
-minados pela delicadeza de suas pernas, segundo dizem : 
estes vaguéão pelos descampados;, e são de tal velocidade. 
na carreira, que emparelhão com huma cavallo. Todos 
usão de arco, dhuma maça pequena, e outra grande 
de páu roxo, espalmada. Diz-se que os da matta tem 
no seu territorio huma grande lagoa, e minas de sal, de 
que fazem uso; e que cuitivão mandioca , inhames, 
abobaras e mandubins , e ainda algodão, com que fa- 
bricção as suas mácas. Fazem varias bebidas, mais ou 
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menos embriagantes , que lhes durão pouco tempo , 
tanto pela qualidade ; como ; pelo excesso com que usão 
d'ellas : desde que começão a beber , até dar-lhes dnars 
são dias de folia e tambem de desavenças. 

Andando para o sul, encontrão-se os arruda que 
são alvos, e occupão o terreno, que fica-ao poente de 
Balsas , estendendo-se até 4 margem do rio Tucantins; 
onde se lhes dá o nome de Temembos. D'elles são con- 
vizinhos os Bús e os Cupinharós. 

Na raia da provincia com a do Pará habita o gentio 
Ge , repartido em cinco tribus, distinguidas pelas 
denominações seguintes : Augê, Crangê, Cannacatagê,; 
Pontacagê , e Paycogé ; quasi sem differença de line 
guagem nem de costumes. | 

As villas d'esta provincia são : Maranhão, do ese 
Guimarens, Cachias, Vianna, Vinhaes, Tury, Monção 
3. João de Côrtes o boso do. aaa € Hycati. 

MaranHaÓ, oi S. Luiz, Maragnanum , capital da 
provincia, situada na parte pecRAh at da ilha do seu 
nome , entre as embocaduras de duas ribeiras, que. 
parecem rios consideraveis com a maré, que his por 
ellas até perto de suas origens, e lhes dá largura no- 
tavel. A do norte denomina-se rio de 8, Francisco por 
curto espaço, até a união do chamado rio do Anil com 
o Vinhaes, dos quaes nenhum tem mais de-duas legoas 
d'extensão. A do sul, chamada rio Maranhão., he for- 
mosa, e recolhe pela margem septentrional ôntrá deéno- 
mitsdá o Baccanga. He cidade mediocre, populosa, 
commerciante e florecente, creada cpiscopal em 16706, 

E mpraila scóra vrasa iolo-Miséribandia ; bum convento de 
Carmelitas calçados, outro de Mercenarios , outro de: 
Franciscanos da reforma da Conceição, hum Recolhi- 
mento de mulheres, e bum Hospital; O collegrovex X=Je- 
zuitico serve hoje de palacio episcopal, e a sua igreja 

de cathedral. A casaria he solida, com muita frente e 
quintaes ; e varandas sobr'elles ; as ruàs calçadas. Sens 
habitantes estão repartidos em duas paroquias , sendo 

huma d'ellas a cathedral, dedicada a N. Senhora da 
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Victoria, outra de N. Senhora da Conceição. Tem huma 
Relação, creada em 1812 (1) tribunal da real Fazenda, 
hum intdndente da marinha, e professores regios de 
primeiras letras, latim, rhetorica e philosophia. Arroz 

e algodão são quasi as unicas exportações do seu 
commercio : para entreposto do derradeiro ha varios 
armazens de vasta capacidade; e para pilar o primeiro 
muitos engenhos. He hem provida d'agua, e abastada 
de pescado » carne e fructas. Trez fortificações defen- 
dem o seu perto, que diminue de fundo. A maré sobe 
aqui 28 palmos. : 

Pouco menos de legoa ao norte d'esta pidido ha huma 
hermida de 8. Marc, sobre huma collina na borda 
do mar, d'onde se faz sinal dos navios que procurão o 
perto. 


e 
(1) Segundo o sem Rs di sh 

Titulo E. « Terá esta Relação a mesma graduação que tinha a Ro 

Relação do Rio de Janeiro e da Bahia » antes do alvará de maio de 1808 : 
dando por essa razão promovidos os Dezemabargadores deila ou PM a 

Kelagão do Porto, eu para a da Bahia. 

» W. O districto da Relação do Maranhão será todo aquelle que se 
comprehends e nos territorios das capitanias do Maranhão e Pará, e das 
outras, que delas forem desmembradas. 

»V. No mencionado districto se comp rd não só as comarcas 
do Mara nhão. Piauhy . Pará, e Rio Negro .: mas tambem a do Ceará, 
Grande ; bem como, todas as outras comarcas e Judicaturas , que nas 
referidas capitanirs e comarcas de novo se creareim. 
cm VI. Sexaá finalmente o districto: ; como da Córte, dos Ministros d'esta 
Relação O espaço de 15 legoas em circumferencia da. cidade de S. Luiz, 
ou do Jogar onde a Relação estiver. 

» VIR O. torpe cesta Relação se comporá do governador, do chan» 
celler;; e demais nove dezembargadores: e não se Dial arão habilitados 
para requerer , e merecer estes lugares bachareis alguns » que não tenhão 
graduação de Correição ordinaria, on trez lugares servidos. | 
» VIL-O governador , e os ditos ministros terao cs mesmos ordenados, 
e- propinas; que actualmente tem o governador » e ministros da Relação, 
da Bahia. ? 

AX. Os officiaes da casa se distribuirão entre os sobredilos Dezem- 
Hhegádores ; sendo sete dezembargadores dos Aggravos, Appellações 
elveis, O cximinaos : hum ouvidor geral do crime ; hum ouvidor geral; 
do Cod húm juiz dos feitos da Coroa, Fazenda, e Fisco; hum pro- 
eutador da Coroa e Fazenda; bom j juiz da chancellaria; e hum Promo- 
ton da justiça. a 


a 
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Em distancia d' huma legoa a leste da mesma cidade 
ai: a pequena villa de Vinhaes, sobre a ribeira do: 
“mesmo neme, com huma igreja matriz, dedicada a 
8. João Baptista. Todas as casas são de madeira, e cu= 
“bertas de palha, e seus habitantes Indios, pescadores e 
cuitivadores de varios comestíveis, que fazem tambem 
esteiras de miássáva para estivar Os navios, € cordas 
dimbê, | | 

“Passo do Lumiar, a mais populosa villa d'Indios de 
toda à provincia, está no centro da ilha sobre a ribeira 
de S. João, que a atravessa. À sua matriz , dedicada a 
N. Senhora da Luz, he feita de pedra, e cuberta de 
telha, Seus habitadores são de diversas nações, e eulti- 
vão escellente tabaco: , arroz, mandioca, com outros 
“viveres; tirão madeira, e frequentão a pescariaf 

Na extremidade otiobtd da mesma ilha, ha huma 
aldéa já consideravel e vistosa, com huma hermida de 
8. Jozé, do qual a bahia toma o nome. 

Esta ilha he de mediana altura, e terreno em n grande 
parte fertil, e appropriado para dife entes producções e 
vamos d' agricultura. | 

Alcantara, villa grande, com boa casaria , e vistosa- 
mente situada em terreno levantado , arado com qua- 
tco hermidas, hum convento de Carmelitas calçados , 
outro de Mercenarios, e hum forte assentado no lugar 
onde existio hum o scáida de Jezuitas, fica 3 legoas ao 
noroeste da capital, Foi por algum témpo ca apita da 
capitania de Cuma , que terminava na bahia de Pury- 
vassu. O seu porto recolhe sima das algodão do seu 
territorio he o melhor da provincia, e arroz a riqueza 
principal de seus habitadores. As súliias , que ficão 
obra de 3 milhas ao norte, poderião fornecer de bom 
sal a muitas provincias, sendo ri , Como no 
“tempo dos Jezuitas, a quem pertêcerão. 

Guimarens, adia consideravel e florecente, situada 
no lado septentrional da bahia de Cumá, 10 legoas ao 
nornoroeste d' Alcântara, ornada com huma igreja pa- 
roquial da invocação de S, José. Do seu porto, que só 
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he capaz d'embarcações menores, sahe algodão , arroz, 
e muita farinha , riqueza de seus habitantes. 

S. João de Córtes , villa pequena e sem etaio Undedeis 

“fica 5 legoas ao sul de Guimarens, no lado gorila ad 
da bahia. de Cumá. O povo, que habita, agoti fari- 
nha com algodão , e arroz. 

Vianna; villa megiocre , e bem situada sobre a mar- 

gem do rio Maracú, que he bum ramo do Pinnaré, 
na vizinhança d'bum grande lago, perto de 30 legoas 
distante da capital, A sua matriz he dedicada a N. Se-= 
nhora da Conceição , e seus habitantes lavradores d'al- 
godão, farinha, e outros viveres do paiz; tambem crião 
gado , e tirão muita madeira. No seu districto está o 
melhor engenho d'assucar da provincia, que foi dos 
“ Jesuitis, 
— Obrade 5 lJegoas para o sul de Vianna está Monção, 
pequena vilia d Indios, com huma igreja de N. Senhora 
sobre a margem do “nda Seus habitadores cultivão 
mantimentos e algum algodão ; ; frequentão a pescaria e 
a caça. 

Hycatú (Agua Boa), villa antiga, n "outro pa 
consideravel e florecente, situada junto da confluencia 
do TIO gana com o Ren, ornada com huma igreja 
paroquial de N. Senhora da iara foi a primeira 
residencia dos governadores da provincia ; € AO seu se- 
nado concedidos muitos privilegios. Algodão d'excellente: 
qualidade he a riqueza de seus habitantes. | 

Cachias, villa consideravel, famosa e florecente, na 
margem ul do Hapicurú » 60 legoas ao dies ca 
e apital, e jo ao nornoroeste d'Oeyras, tem huma igreja 
paroquial de N. Senhora da Conceição , € huma her-. 
mida do Rozario. Áldéas-Altas foi o seu primeiro nome. 
O senado he presidido, por. hum juiz de fóra desde o 
anno de 1809. À tatdhria no Jogo dos seus habitantes. 
tem occastonado a ruina de muitos negociantes da ca- 
pital, a seu vasto districto recolhe-se prodigiosa. quan- 
tidade d'alcodão e arroz, “para cujos transportes atéva. 
freguezia d'ltapicurú- Grande, se usa de barcas chatas. 
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de grande carga, e que navegão em pouco fundo. 

Da cutra banda do rio está a freguezia de Trezidêllas, 
cujos paroquianos são aborigenes, e a matriz da invo- 
cação de N. Senhora do Rozario. RR 

Trinta legoas, ou com pouca differença, acima de 
Cachias, e tambem sobre a margem do ltapicurú , está 
o pequeno arraial do Principe Regente, começado em 
junho de 1807. A fertilidade do territorio dos seus con- 
tornos, e a vantajosa circunstancia de subirem até aqui 
canoas de consideravel carga, augurão florecimento a 


“esta nova colonia, onde já ha huma kermida, 


No districto de Balsas ha a freguezia de S. Félis, 
cujos paroquianos são lavradores d'algodão e manti- 
mentos. Bá | | 

Obra de 10 legoas ao susudoeste do novo arraial do 
Principe Regente estã o de S. Bento de Pastos Bons, mais 
famoso que consideravel, cabeça de julgado , situado 
entre collinas, 3 legoas arredado do rio Parnahyba, e 
8 do Itapicurú. Gado e algodão fazem as riquezas dos 
seus vizinhos. | 

Huma legoa de Pastos Bons para o norte está a aldéa 
de 8. Antonio , cujos habitadores são huma tribu d'In- 
dios Manajós, christianisados, que vivem de caça e 
d'agricultura. A | 

Obra de 10 legoas longe do mar , na margem do rio 
Hapicurú, está a freguezia de N. Senhora do Rozario , 
mais conhecida pelo nome d'Itapicurú Grande. Seus ha 


“bitantes crião gado , e recolhem muito arroz, sua prin- 


cipal riqueza. Aqui chegão as grandes canoas da capital 
a carregar as producções do districto, e as que descem 
do Alto-Itapicuru e Balsas. 

Obra de 8 legoas mais arriba , e tambem na margem 
do rio, está a consideravel povoação d'Itapicurú-Mirim, 
com huma igreja paroquial de N. Senhora das Dores. 
Seus habitantes recolhem sufficiencia dos viveres do 
paiz, e grande quantidade d'algodão. 

Entre as duas paroquias precedentes estã a de N. Se- 


nhora da Lapa, no lugar de 8. Miguel. 
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Na margem do Mearim, em distancia de 15 legoas 
longe do mar, está a freguezia de N. Senhora de Neta. 
teth cujos paroquianos crião gado e cultivão algodão ; 
arroz e variedade de comestíveis, e não são ricos. 

Tury he huma villota com aspecto d'aidéa ; que pode 
vir a ser consideravel pela sua situação na grande ene 
seada do mesmo nome, e fecundidade do territorio 
“adjacente, depois de pacificados os selvagens centracs, 
A sua matriz he dedicada a 8. Francisco Xavier. 

Junto à fóz do r1o Tutoya + Situação assaz vantajosa, 
esta a freguezia de N. Senhora da Conceição , povoação 
ainda pequena. abastada de peixe e dos viveres do. 
paiz, com hum bom porto para as sumacas, sendo 
ella fueru ucidalniento a de maior fundo entre todas 
as do Parnahyba. 

Em grande distancia para'o sul; e obra de meia 
legoa arredada do rio Parnahyba, está a freguezia de 
S. Bernardo d'Annapurú. Ale godão he a riqueza do 
diversificado povo que a forma. 


- PROVINCIA 


DO 


Restautada a ilha do Maranhão, sáhio d 'aquelle porto 
Francisco Caldeyra, com 200 soldados em trez caravellas, 
no fim de 1615, em busca d'hum lugar azado para o 
estabelecimento ont colonia mais e pára a entrada 
do rio Amazona ; tanto para facilitar a navegação d'este 
rio, como para frustrar quaesquer tentativas, que al= 
guma outra nação ouzasse fazer em prejuizo da Corda. 

Depois de varias observações em diversos sitios foi 
ancorar no porto, que hoje he o da cidade de Belém , à 
qual immediatamente deu principio com hum forte de 
madeira no começo de 1616. 

* Este arquipelago começou logo a ser, e foi por largos 
tempos hum ato de crua guerra. E A nações in- 
digenas se opposêrão ao estabelecimento dos hospedes , 

principalmente os Pupynambazes, resto e descendencia 
tle varias hordas da numerosa nação Tupynambá , que 
dominava os sertões de Pernambuco » quando os Portu. 
guezes para ali estenderão a conquista (1) , e que por 


(1) « Quando os Portuguezes conquistárão as terras de Pernambuco 
» desenganados os Índios Tupinambás que não podião prevalecer contra as 
» mossas armas ; huns d elles se sujeitárao ; ficando em suas terras; eutros 
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não poderem resistir-lhes, desertárão , e forão fazer 
assento nas margens do Tucantins e Amazona.. 

Às invasões dos barbaros accrescêrão pouco depois as 
pertenções dos Hollandezes , que enthusiasmados com o 
espirito de conquistar, e auxiliados por corsaros in- 
elezes, e piratas françezes, querião ser senhores do rio 
“Amazona. É pa 

Era o Caldeira valeroso e intrepido , mas falto d'equi- 

dade, tão necessaria ao fundador d'huma colonia entre | 
barbaros. O assassinio dhum capitão amado de todos , 
menos d'hum seu sobrinho, em cujas mãos pereceo atrai- 
coada , publica e barbaramente, lhe encurtou o go-. 
verno. Pertendia elle expiar a atrocidade do sobrinho 
com alguns dias de prisão, e punir rigorosamente dois 
homens honrados, que tendo-lhe requerido com desem- 
baraço outro genero de castigo do matador, e vendo. 
que lhes hia sahir cara á commiseração do desgraçado, se | 
havião humiziado no hospicio dos Capuchinhos, que ali. 
se tinhão estabelecido o anno antecedente. Às diligen- 
cias menos honestas para segurar -se dos humiziados 
occasionárão bum tumulto, d'onde lhe resultou a prisão 
em 16168. € | | E 
“ No curto governo interino do capitão Balthazar Ro- 
drigues de Mello assaltárão os Tupynambazes a palissada 
com tal intrepidêz, que por ventura causarião o maior 
estrago, se o chefe, ao qual os nossos denominavão Ca- 
bélta da Velha , não cahisse morto logo no principio. 

En 1719, pouco depois da retirada dos barbaros, 
chegou de Pernambuco Jeronimo Fragozo d'Albuquer- 
que, nomeado por D. Luiz de Souza para remeter à 
Corte o prezo Caldeira, e succeder-lhe no governo , 
cujo coméço ilustrou com grandes proezas executadas 


»-com mais generosa resolução , e determinados a não servir, se met- 
» têrão pelo sertão, onde ficarão muitos : outros cahindo para a parte 
» do mar, vierão sahir às terras do Maranhão , e ali, como soldados tão 
»- excrcitados com o mais poderoso inimigo , fiverao facilmente a seus 
» habitadores o que nós lhes tinhamos feito, » Vinxna, Hist. do Futur. 
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pôr: huma armada , em que elle mesmo quiz ser o chefe, 
e cujo almirante era o celebre Pedro Terxeira. | 

A tempo que se applaudia esta victoria , chegou de 
Pernambuco o. capitão Bento Maciel, enviado pelo 
mesmo governador do Estado , com '80' Portuguezes e 400 
Ínciios posbhoiir os, em auxilio ao commandante Fragozo, 
para fazer guerra ao Tupynambazes. Não permittindo 
as circunstancias novo armamento, foi o Bento Maciel 
com alguns praticos procurar os selvagens, e retirou-se 
trioinphanto: Seguio-se no: mesmo ati 7 rório ode 
governador : e à “eta installação de Mathias d'Albu- 
querque, que foi despoto, passados vinte dias, debaixo 
de certo pretexto ; nomeando-se-lhe por successor o ca- 
pitão Custodio Valente, Frey Antonio, guardião dos 
Capuchinhos, e o capitão Pedro Teixeira, que govera 
nou so depois da retirada do: primeiro para Lisboa., e 
da desistencia do segundo; mas o seu governo foi 
euvto, succedendo-lhe em 1621 0 mencionado Bento 
Maviel, que expulsou os Hollandezes já estabelecidos 
em huma e ontra margem do Amazona , destroçou al- 
gumas hordas de selvagens mais intrepidas e audazes ; : 
afugentou outras, e obrigou muitos a hir offerecer paz. 
ecamisade sinceva-á 'colonian:“0 que lhe grangeou jus- 
tamente o nome de conquistador do Maranhão. No seu 
governo fizerão os Missionarios grandes pr ogressos. 

Succedeo-lhe em 1624 Manoel de Souza d'Eca , com 
patente regia : honra que não tivêérão todos os que lhe 
succedérão no decurso d'hum seculo , apezar de pelas 
diligencias dos Missionarios ser mais numerosa a popu 
lação, do que a da provincia oriental. 

o “depois alguns governadores tivérão o titulo de 
capitio-general do Estado do Maranhão , com foi João 
Abreu Castello Branco, que governava em 1743, e 
Francisco Xavier de Mendonça, que chegou aqui em 
1751 , nomeado tambem: plenipotenciario dk demarca-. 
ção do Alto-Amazona. 

O cativeiro dos Indigenas , praticado em quasi todas 
as outras províncias, e adoptado nesta desde a sua 
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rimeira fundação. continuava. Todos os serviços erão 
gre pelos braços dos Indios, dos quaes cada. colono 
“caprichava qual havia de. possuir maior numero. As 
riquezas calculavão-se pela quantidade destes infelizes, 
aos quaes seus injustos possuidores davão o honesta 
nome-de administrados. A injustiça com que estes pre-. 
tendidos cabedaes se ajuntavão, a' lentidão com que se 
acudia ao. castigo dos crimes ( quando: não ficavão im- 
p: anes ) , as consequencias que comsigo, trazia a cubica, 
não deixavão germinar a moral sãa. Em todos os tem- 
pos'e paiz se notou sempre que as individuos, que 
querem distinguir-se pelos cabedaes , ordinariamente 
4 pretendem serem-lhes licitos todos os meios de os ad- 
quivir, As sagradas leis do Evangelho e do Estado lhes 
são odiosas, porque não citada a sua insaciabili- 
dade. O Jezuita Antonio Vicixa foi o primeiro, que no 
novo Estado declamou com energia contra o cativeiro 
dos aborigenes » hindo expr ud Sadia á metropole soili- 
citar bróvidengias: mais eflicaces à sua liberdade ; e: os 
seus collegas, per serem do mesmo sentimento, forão 

expulsos de oi js os pontos dambas as Provincias pote 
seus magnates em 166.1. | e 
ARO povo for turbulento, e deu assáz que Made aos 
governadores, até que o denborD: Jozé , de feliz memo- 
Tia, coma saluberrima lei de Espijo mid observar as 
multiplicadas , » que seus angustos di pu ( desde o 
reinado do senhor D. Sebastião ) havião- promulgado, 
quasi sem effcito , à “favor da liberdade los Indige- 
«nas (1). “fd 
L: oitadia os Pre passárão a viver alii dá 
inspecção d 'administradores » que os fazião trabalhar 


(1) « Declavando-se og editaes postos nos Ingares publicos das cidades 

» ie E ié nt. do Grao-! “ará se de S: Luiz do Maranhao, que os sobre- 
» ditos Endios A como livres e izentos de toda a escravidão , podem d tispór 
g essoas e bens, como melhor Íhes parecer , sem outra su eição 

Dora je não seja a que devem ter às minhas leis, para á sombra 

i dias o m na paz c uniso christãa , e na socicdade civil, em 
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commumente em terrenos determinados, e cujas pro- 
ducções se lhes pagavão pela real Fazenda, até que de 
todo , na feliz regencia de Sua Magestade, que Deos 
euarde , forão entregues ao seu arbitrio. Nota-se porém 
que alguns hão tomado a vida selvatica de seus avós; os 
ontros não melhorárão de natural. Os negociantes de 
Matto-Grosso e Alto-Maranhão experimentão prejtizos 
nos contractos , que com elles fazem , vendo-se muitas 
vezes abandonados em paragens, “onde por falta de ma- 
rinheiros lhes he diflicultoso a po a infortunio. 

- À lingua portugueza começou a ser geral aqui no 
anno de 1555, com a introducção dos negros, liberdade 
cos Índios, e creação da Companhia : até então todos 
fallavão Tupynambá : » nem os oradores ouzavão douro 
idioma no pulpilto. 

Esta provincia confina ao norte com o oceano co rio 
Maranhão , ou Amazona, que a separa da is atp : 
o poente tem o rio. Madeira : ao sul as provincias de 
Goyaz e Matto- Grosso ; ao oriente a do M paahão, Jaz 
“entre a Jinha equinaeial co parallelo de dE te latitude 
austral, com 250 legoas de comprimento leste-oeste, € 
pouco menos de 120 na maior largura, 

O clima he calido : os dias iguaes às noites em todo 
“o anno : as estações quasi dormia juntamente. Todos 
os dias ha calor, ainda quando chove. Ão mesmo tempo 
que humas arvores annuncião o outuno carregadas de 
fructos sazonados, outras estão. florecendo na sua pri- 
mavera. 

A face do paiz he geralmente baixa, e quasi por toda 
a parte d'bum aspecto agradavel, o ai ia q “extensos 
Dosques, onde se crião arvores se altas, e de prodi= 


Siosa grossura : O terreno em grande parte bumido,. 
b) 


a eee rasto quanta correm ur ço mr sra 


que, mediante a Divina graça. procuro manter os Povos, que Deos 
me confiou; nos quaes ficáruo incorporados os referidos boriod: sem 
distincção , ou excepção alguma, para'gozarem de Lodas as houras q 
privilegios e liberdades, er que os meus vassallos gozam actnalmente 
conforme às suas re a land eraduações e cabedaes: » Lei de 6 de, 
punho de' 1795 | | sê 
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substancioso e fertilissimo, e cria em abundancia varias 
producções, que nas outras provincias ou absolutamente 
não ha, ou em pouca quantidade. Tambem não ha 
outra regada de tantos, e tão caudalosos rios. 
MixenaLocia. — Cristaes, esmeraldas, pedreiras de 
ranito ; mineraes de prata, mas não se sabe em que 
quantidade ; argilas, almagre, ocre amarello, do qual 
se tira outro encarnado,como vermelhão. | 
PayrtoLosia. — Em nenhuma outra provincia se crião, 
arvores tão corpulentas : muitas são de excellente ma- 
deira para construcção ; algumas para marcineria ; 
varias dão casca para curtumes; outras estopa para cala- 
fetar, ou linho para cordoaria ; outras finalmente forão 
criadas pelo Author da natureza para, com seus fructos, 
alimentarem os viventes: a sua superabundancia, e a 
diminuta população fazem que ellas, peia maior parte, 
sejão como inuteis. Entre as arvores oleosas e balsa- 
micas nota-se as do cumarú e cupabyba ; as do esto- 
raque só são conhecidas aqui pelo nome de omiry ; o 
páu-setim he precioso; o merapinima compacto, pe- 
sado e manchado, parecendo tartaruga depois de polido; 
porém mui quebradiço : ha o páu-roxo ; a sucúba des- 
“tilla, por incisão, hum licor mui alvo, que tomado em 
certa dosa , he hum eficaz remedio contra as lombrigas ; 
a massaranduba destilia outro licor tambem alvissimo , 
que faz as vezes do bom grude ; o succo de assacú he 
hum dos mais refinados venenos ; a rezina da getarcica 
serve para vidrar loiça ; a cinza da chiriúba , que arde 
como isca, he a melhor que se conhece para a factura 
do sabão. Entre as arvores fructiferas ha laranjeiras, 
mangabeiras , araçazeiros , cajueiros ; as attas são com- 
muns, e seus fructos formosos ; as figueiras e videiras 
são poucas, porque não fructificão bem. Entr'outras 
fructas mais nomea-se o abiu, o ingá, O assiahy, a 
bacába, o inaja, o cotitiribá , o cupuassi, o ajuru. Os 
coqueiros só os ha nas proximidades do mar ; os cedros 
são volumosos , e em grande quantidade , como tambem 
as sapucayas; as plantas da bahunilha , do anil e jJar= 
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zelim, crescem espontaneamente. Os castanheiros, quero 
dizer, as arvores a cujo fruto dão vulgarmente o nome 
de castanha do Maranhão , são diversos das sapucayas, 
' com as quaes alguns os confundem : o côco do casta- 
nheiro he oblongo e sem tampa , sendo preciso partil-o 
a machado , para se lhe tirarem as castanhas. O cautecuc 
passa, e com justiça, por huma das mais uteis arvores 
deste paiz, onde he commum : he do genero euforbio, 
e do seu tronco se tira, por incisão, hum liquido que 
se condensa , e torno em huma gomma elastica, com 
a qual por meio de moldes se fazem siringas de varios 
feitios; e tambem se oléão vestidos para a agua os não 
passar. Notemos ainda os cacaueiros cultivados huns 
pela natureza, outros pelo braço humano; a planta da 
bahbunilha, o arbusto do urucú , salsaparilha , epicue- 
nha, abútua, jalapa, gengibre; as arvores que pro- 
duzem a sumahúma, as do pechurim, as que dão 6 
chamado cravo do Maranhão, designadas entre os Indi- 
genas pelo nome de cucheri. Começa-se a cultivar os 
loureiros, que produzem os das Mallúcas. 

A derradeira especiaria he huma droga de arôma e 
“sabor tão particular, que nada pode suprir a sua falta, 
nem fazer as suas vezes desde que foi conhecida , até o 
seculo XVIL, em que se descubrio o do Maranhão,; o 
qual, postoque diverso na forma, he tão identico e ap- 
propriado para todos os usos d'aquelle outro, que lhe 
tem causado huma quebra assáz consideravel, tanto no 
preço, como no consumo entre as nações européas. Às 
arvores que o produzem melhor crescem n'esta pro- 
vincia nas mesmas latitudes, em que estão as varias ilhas 
Mallúcas; que crião as d'aquelle outro. Mas como aquella 
mercancia jámais deixará de ser preciosa e procurada, 
o Estado vai a perceber com a sua cultura o consideravel 
interesse, que poderia ter feito, se n'este paiz se natu- 
ralisassem as suas arvores, logo que os Hollandezes se 
apoderárão d'aquelle arquipelago. 

A palmeira do sagú, tão util aos povos das ilhas 
mencionadas , não pode deixar de prosperar n'este ter= 
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ritorió ; a cujos habitadores será igualihente vantajosa. | 

Não he mais sabida a analogia do cravo do Maranhãd | 
com O mallucano, do que a da noscada orien ntal com 
o pechurim bisbilicoobAS has de Baidare Amboyno , 
ás quaes a natureza particularisou as noscadeiras, são 
periécas d'esta provincia particularmente amada pelas. 
pucherys » que dão o Pechurim. Espera-se que aquellas, 
cuja cultura he actualmente animada, prosperem como 
no paiz nativo. Começa-se a experimentar a utilidade 
da arvore do pão , indigena das ilhas do mar Pacifico. 

O territorio he appr opriado | para a cultura da mán- 
dioca, milho, legumes, café, algodão , canas d'assucar, | 
cujas plant tações não entretem arhidá erandê numero de 
engenhos; arroz, cuja colheita he considerável e las 
crosa : taes são » depois do cacár, os principaes jest 
da Agricultura, para cujo augmento não ha os braços. 
“necessarios. 

» FooLosia, — Conhecem-se todas as especies de quas 
àrupedes domesticos e selvatitos communs ás outras 
provincias timitrophes s: e tambem as aves mais notavcis 
“como papagayos, aráras, tucanos, jacus » ÊMas, SOCOS, 
arapengas, mutans, pombos-troquazes » perdizes, jas 
burús, garças, diversas castas de id e de maçaricos; 
collterdirass sabiás , colibris. Os guarás , que só se encon- 
trão nas proximidades d'agua salgada , onde sãe nunic- 
rosos , nidificão sobre as arvores, e crião muitos filhos, 
Ennio: se varias especies de passarinhos desconhe- 
ctuos nas outras provincias, cujas abelhas não são Eh 
“desconhecidas, nem preguiçesas (1). 

Portos E Rios, — Hum navegante pratico da costá 
numera vinte e tantos rios bunda tes da bahia Tury- 
assi até a ponta Figioca, todos com surgidoiros mais 
ou menos commodos | para embar cações de menor porto; 
ou dentro, ou junto de suas embocaduras , grande parte 


(1) O cahuitahu, que Condamine observou , he sem duvida a anhuma; 
e o trombeteiro pareeer ser o queroguero das provincias meridionass, 
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dás qtiaes estão dentro de bahias, oú enseadas espaçosas, 
commumente rodeadas de mangues povoados de guara- 
zes , de maçaritos , e outras aves marisqueiras. 7 
* Como quasi todos os jrios que regão a proviricia são 
tributarios do Maranhão ou Amazona , descrevendo este, 
hiremos fallando dos outros pela ordem com que n'elle 
entrão. fada | 

O rio Maranhão , denominado tambem Guienna por 
alguns Indigenas, e ainda impropriamente rio das 
Amázonas , descoberto no interior do continente por 
“Francisco Orellana, que desceo por elle da embocadura 
“do Napo até o oceano, em 15539, he sem contestação 
o maior do mundo , tendo de 11 a 1,200 legoas de 
curso (1) | +10; | 

Não tem em toda a parte alguns dos nomes que o 
designão. Os Portuguezes chamão-lhe rio das Amazos 
nas até a embocadura do rio Negro ; d'ali para cima 
dão-lhe o nome de rio das Solimões. Na confluencia do 
Ucayale com o Tangusagua he onde elle toma o nome 
de Maranhão. Questionou-se por algum tempo sobre 


(1) Os primeiros descubridores d'ordinario encontrão notabilidades ; 
que não apparecem aos segundos , e mais explorádores. Orellana publicou 
que as margens deste fio erão povoadas de mulheres armadas d'arco ; 
eomo as fabulozas do Thermodente : nao foi preciso mais para se lhe 
dar o nome de rio das Amazonas, que injustamente conserva. O sew 
nacional Lôpo d'Aguirre fez a mesma viagem , descendo pelo Guallaga 
em 1568 ,e deixou as coisas respectivas na mesma obscuridade. O Pors 
tuguez Pedro Teyxeira, que conduzio huma frota de canoas do Pará 
até à boca do Napo, subindo por este até onde começa à ser navegavel, 
fez huma relação circunstânciada d'hum , e outro em 1658. Fallando 
delle o Jezuitá Christoval da Cunha, que o acompanhou do Quito até 
o Pará, diz o seguinte: « Saliô pues este buen Caudillo de los confines 
» del Pará a los 28 de Outubre de 1637 ânos com h7 canoas de biicii 
porte, y en ellas 7o soldados Portuguezes, 1,200 Indios de boga y 
guerra , que con las mugeres, y muchachos de servicio passarian todos 
de 2000 personas. Durô el viage cerca de un âno assi por la fúerca 
de las corrientes , como tambien por el tiempo, que en hacer PROA 
tenimientos para tan numeroso exercito era fuerça se gastasse , y prin 
cipalmente por caminar sin guias ciertas que les pudiessen endereçar 
sin rodeos, ni dilaciones por los rambos mas breves, por los quales 
» deverian seguir su camino. » 0 | 
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qual d'elles era o principal, tronco. O primeiro, seit 
duvida, vem de mais longe, e he mais largo quando se 
une ao derradeiro, o qual não obstante foi de principio 
considerado por o Maranhão , sem duvida; por estar 
aquelle outro menos conhecido. sp 
- O Tanguragua sahe do lago Hyauricocha, situado em 
10ºe meio de latitúde austral, no districto d'Huanaco 
e intendencia de Tarma , obra de 30 legoas ao nornor- 
deste de Lima. Corre a nornoroeste espaço de 100 legoas 
por entre as duas cordilheiras dos Andes até a villa de 
Jaen de Bracamoros, a principio com o nome do lago 
que lhe dá o nascimento. Em Bracamoros, onde começa 
a ser navegavel, recolhe pela esquerda o rio Chinchipé, 
que vem do noroeste, e pela direita o rio Chachapóyas, 
que vem do sueste, ambos navegaveis. Aqui inclina 
para o nordeste até encontrar o rio de Santiago , for= 
mado de varias torrentes que descem das montanhas de 
Loxa (1). Com este rio fica o Tanguragua de 250 toe- 
zas de largura : e antes de meia legoa ( correndo já à 
leste) começa a estreitar, atravessando a cordilheira 
interior dos Andes reduzido a+25 no mais estreito. No 
fim d'este canal, denominado Pongo, cujo comprimento 
be de 2 legoas, está a cidade de Borja. À corrente he de 
6 milhas ; desce-se em huma hora : continua a leste. 

Obra de 20 legoas abaixo de Borja desagua pela es-= 
querda o rio Marona, que não he inferior ao de Santiago, 
e desce do vulcão de Sangay : e 12 mais adiante, tam= 
bem pela esquerda , o caudaloso Pastáça , que principia 
como aquelles na cordilheira. s 

Dez legoas abaixo entra o grande Guallága , que nasce 


(1) De Bracamoros a Santiago haverá fo legoas. Coiza de 20 abaixo | 
da primeira paragem desagua na margem direita do Tanguragua o rio | 
Chuchunga, navegavel por espaço de 4 legoas ; na sua esquerda esta o 
porto de Bracamoros ; porque aqueile logo abaixo da villa começa a 
estreitar-se por entre dois montes, eicorre furiozo com varias cachoeiras , 
que só permitem descida a jangadas. Abaixo: de Chuchunga encontra-se 
q estreito de Cumbinama com pouço-mais de 25 toezas de largura; e 
depois o de Escorregabragas , que não são mui perigozos. 
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pouco ao norte do lago Chiquiacóbe em 11º de lati- 
tude , na intendencia d Hluanáco , que lhe dá o nome 
por grande espaço : descreve pequenas tortuosidades. 

Segue-se o rio Chambyra , e depoiso Tigre ; ambos 
vem do noroeste : o derradeiro tem perto de 100 legoas 
d'extensão. 

Vinte legoas abaixo da embocadura do Tigre está a 
magnifica confluencia do Tanguragua com o Ucayale, 
que principia na latitude de 18º, ao sueste do grande 
lago Chucuito, aliás Titicdca , e 36 legoas a lestenord- 
este da cidade Arica : corre ao norte e noroeste com 
o nome de Benni até se encontrar com o Apurimáco 
na latitude de 11º, onde perdendo ambos o nome, a 
torrente toma o de Ucayale. | | 
- O Apurimaco principia poucas legoas ao norte da 
cidade Arequipa, entre o lago Chucuito e o mar Paci- 
fico, do qual dista 15 legoas; corre ao norte descre- 
vendo grandes rodeios, e recolhendo varios outros, dos 
quaes os maiores são o rio Pampas, pela esquerda, em 
13º e 10”; o Urubamba, que se lhe une pela direita em 
12º e hum quarto; o Montaro, em 12º e 6º, onde muda 
de direcção contra o nordeste; e antes de perder o nome 
confundindo-se com o Benni, recolhe pela esquerda o 
rio Perene, e pela direita o Paucartamba , 3 legoas ars 
riba da sua confluencia , queestá em 11º. ; 
- O Montaro sahe do. lago Chinchayocha, na inten= 
dencia de Tarma em 11º ; corre largo espaço ao sueste 
ao longo da cordilheira, e descreve grandes rodeios antes 
de se encorporar com o que o recolhe. | | 

O maior tributario do Ucayale , depois que toma este 
nome, he o Pachitéa, que se lhe une pela esquerda na 
latitude de 8º e meio ; rio mais formoso que considera- 
vel: poderá ter 60 legoas de curso. 

O Maranhão, na confluencia onde toma o nome, di- 
rige-se ao nordeste por espaço de 30 legoas, e recebe 
pela esquerda o rio Napo, que principia em diversos 
lugares da cordilheira interior dos Andes nas visinhan- 
ças de Quito, d'onde corre ao sueste recolhendo varios 
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outros, e desagua por differentes canaes formados com 
diogo ilhas, acima das quaes tem 600 toezas de lar< 
gura : dão-lhe 160 legoas de curso. Com este rio fica 
o Maranhão de 900; e ainda não tem-a metade do 
volume com que entra no oceano , do qual ainda dista 
400 legoas em linha recta. 

Nesta paragem inclina para leste, e depois de 15 le- 
goas recebe pela direita o rio Cassiquin, que vem de 
sul com 100 legoas d'extensão. 

Segue-se depois de 24 legoas o rio Hyabary » que die 
zem ter principio nas terras dos Toromonas em 11º € 
meio. | 
“.brinta e quatro abaixo sahe-o caudaloso Içá, que 


principia nas faldas da cordilheira mencionada, ao 


nordeste do Napo, e visinhanças de 5. João de Pasto , 
com o nome de Putumajo. | 

a deghem-so o Hyutahy, o Ely PÉ REAR menor que O pre- 
code: ap ; e com 362 toezas de boca; o Teffe, o Cuary, 
eo Purús, que desagua por muitas bocas. 

Na margem septentrional enira o caudaloso Hyapurá, 
que-principia na provincia de Popayan , ao norte do 
Potumajo. Este rio corre paralelamente com o Mara- 
nhão por largissimo espaço, no qual vão sahindo d'elle 
em: diferentes pontos nove canaes para o outro, ficando 
à boca do primeiro mais de 100 legoas ao nipetti pao do da 
do mais oriental, Auatiparaná, Euiratyba s Manhâna, 
Uaranapú, Hyapurá, Unaná , Copêya, Hyucará., Ca- 
daya são os nomes dos canaes por onde o rio Hlyapurá 
entra no Maranhão : e tal he a sua ordem para os que - 
descem. 

“La Condamine, estimando a largura do Maranhão de 
10 à 1200 toezas, em certa paragem livre d'ilhas , que 
fica 7 ou 8 legoas abaixo do Purús, diz que não lhe 
achára fundo com hum cordel de 103-braças. 

Segue-se tambem pela margem septentrional a a a 
indanca do rio Negro , quasi tão largo como o mesmo 
Maranhão ; e perto de 20 legoas abaixo , pela direita, 
a £óz do rio Madeira, com 1100 braças de larguta-, se= 
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guramente o mais volumoso de todos os subalternos do 
que o recolhe. ps SA 

O rio Madeira (1), assim chamado dos grandes tron- 
cos que trazem as suas cheias , alguns de cedro d'buma 
grossura extraordinaria, toma este nome na coníluencia 
do Guaporé (como dissemos) com o Mamoré, que nasce 
na provincia do Potozi, atravessa a de Santa Cruz de 
la Sierra, descrevendo hum vasto semicirculo pelo nas- 
cente para o septentrião , engrossando com grande nu- 
mero d'outros , que se lhe unem por hum e outro lado 
eté a mencionada confluencia com o Guaporé na latitude 
de 10º e 22”: 40 legoas acitna «esta paragem, no pa- 
rallelo de 13º communica este rio com o Benni pelo rio 
da Exaltação, que sahe do lago Rogaguálo , do qual 
sahe outro de curta extensão para aquelle, que passa 
pouco aflastado : se he que o rio Benni não reparte as 
suas aguas para aquelle lago, que poderá ter 6 ou 7 
legoas de comprimento leste. oeste. 

Em frente do angulo da confluencia do Mamoré com 
o Guaporé, ou Itenéz, ha hum ilhéo de rocha com ca- 
pacidade para hum forte. Contão por agua 260 legoas 
desta paragem até a fóz do Madeira. No espaço das 
primeiras bo, com pouca differença , ha doze cachoeiras 
notaveis. À primeira, que tem o mesmo nome do rio, 
fica pouca abaixo do mencionado ilhco , e he formada 
de trez saltos ou degráus no espaço de meia legoa. As 
canoas sobem à sirga descarregadas, obra de 300 braças. 

Segue-se a da Misericordia meia legoa abaixo. O pe- 
rigo e o trabalho dependem aqui da altura, ou da dimi= 
nuição das aguas do rio. | | 
- Passado outro igual intervallo, está a cachoeira do. 
Ribeirão , formada de cinco saltos no espaço de 4 mi- 
lhas , onde as cargas são levadas ás costas obra de 3,009 
passos , e as canoas puxadas á sirga, e em parte tambem 
arrastadas por terra. 


Ga: 
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(1) Cayary era o nome com que este vio entrava no Amazona, antes | 
gue os Portuguezes lhe dessem o de Madeira. | | 
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Segue-se depois de 4 legoas a da Figueira , aliás das 
| ráras , formada d'lhotes e penedos, com pouca exten- 
são, e onde se sobe sem maior Hadbilhoss) 

Doze legoas abaixo está a das Pederneiras , onde o rio 
he semeado de penédos a fiôr d'agua ; obrigando a des- 
carregar as canoas, que sobem à sirga e as cargas aos 
“hombros por espaço de 249 braças, 

Trez legoas mais adiante se encontra a do Paredão, . 
onde o rio corre apertado e rapido por entre rochedos, 
mas curto espaço. 

Depois de 6 legoas encontra-se a dos Trez Irmãos , 
formada de varios degráus geralmente pequenos no es- 
paço d'hum quarto de. legoa, e onde não ha maior in- 
commodo. 

Oito legoas mais abaixo está a do Giráu j puli o rio 
passa rapido e apertado, por entre mórros, sendo indis- 

ensavel arrastar as canoas por terra lim de 350 bras 
cas. He formado de cinco saltos n'hum curto espaço. | 

Legoa e meia adiante está a do Calderão de Inferno , 
com 3 milhas de comprimento , formando em certa 
paragem hum sorvedoiro perigosissimo , que obriga à 
muita vigilancia e trabalho. 

Obra de 6 legoas abaixo está a cachoeira dos Morri- 
nbos, ; bitadindo a trez môrros pequenos, e pouco affas- 
tados da margem occcidental., cubertos de salsaparilha. 
“ Quatro legoas mais adiante está a denominada-Salto 
do Lhsblindo , que he hum açude de rocha com mais 
de:26 pés daltuta » quebrado em quatro partes, repar- 
tindo as aguas do Madeira em outros tantos canaes;, 
sendo cada hum delles hum rio caudaloso. Parallela- 
mente com este magestoso dique corre da margem orien- 
is hum recife até bem perto da occidental, impedindo 

a passagem ás aguas de trez canaes, fazendo-as passar 
sd rapidamente por hum estreito entre a extremi- 
dade do mesmo recife e a margem esquerda do rio. Às 
canoas são arrastadas por terra com muito trabalho, 
cd pRa de 250 braças. 7 

Pouco mais dhuma legoa abaixo está a pese A de 
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S. Antonio , onde o rio passa repartido em trez canaes, 
formados por dois ilhotes de penedia ; sendo precisp 
aleviar as canoas para poderem subir. He a primeira 
para os que sobem ; e está na latitude de 8º e 48", 
Trez mezes ordinariamente gastão os navegantes em 
subir d'esta cachoeira até a do Guajiru-Mirim no Gua- 
pore. je ária 
Da cachoeira de 8. Antonio até a embocadura do 
Madeira contão-se mais de trinta ilhas d'huma até trez 
legoas de comprimento, quasi todas povoadas d'arvo- 
rêdo soberbo. As de menor grandeza são muito mais 
numerosas. À maior he a das Minas, que sobre 10 mi- 
lhas de comprimento, tem mais de legoa de largura, e 
fica 17 legoas abaixo da fóz do rio dos Marmellos. 
Com as aguas do rio Negro, e Madeira , fica o Mara- 


mhão, commumente d'huma legoa de largura ; e quando 


forma ilhas emparelhadas , tem ás vezes 2 e muito mais. | 
Sessenta legoas em linha recta, ou go pelo alvéo, 


“abaixo do rio Madeira sahe o caudaloso Tapajóz, e 


obra de 60 mais a leste o rio Xingú, igual, quando não 
superior ao precedente : ambos vem da provincia do 
Cuyabá , e nenhum com menos de 230 legoas de curso. 
“Na confluencia do derradeiro, o Maranhão ou Amas 
zona, inclina contra o nordeste por espaço de 4o legoas, 
augmentando sensivelmente de largura até a equino= 
cial, onde sahe ao oceano por huma boca de 7 para 8 
legoas. tre | 
Vintee quatro legoas abaixo da fóz do Xingú ha hum 
canal denominado Tagypurú (que em certa paragem 
não tem mais largura que a da voga d'huma canoa), 
para o suoeste até a boca do rio Annapú , onde fica de 
4 legoas de largura (como muitas ilhas), e o rumo de 
leste até sahir no rio Tucantins, que, como dissemos , 
vem do centro de Goyaz, e n'esta paragem inclina para 
o nordeste, augmentando consideraveimente de largura 
a entrar no oceano por buma boca igual a do Amazona 
ou Maranhão, com a differença , que algumas legoas 
dentro delle acha-se ainda agua salgada , e aquelle 
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outro leva à sua sempre doce muitas legoas pelo mar 
dentro. | | 
Na margem septentrional do Maranhão desembocão 
entr'outros menores, depois do rio Negro, o Matary, . 
que sahe d'buns formosos lagos ; o Urubu, aliás 
Barururú , o Aniba denominado ás vezes Saracd , o rio 
das Trombétas, o Gurupatúba, o Annarápucú. 
Alguns escriptores dão ao rio Maranhão 80 legoas de 
boca, accrescentando que os navegantes bebem suas aguas 
doces 70 antes de chegar a ella. Nada disto he verda- 
deiro. As melhores cartas mostrão 5o legoas da ponta 
Tigióca até Macappá : advertindo que n'este intervallo 
está a ilha de Marajó , que occupa a maior parte delle. 
Mais, as aguas do oceano correm em todo o tempo a 
oeste do cabo de S. Roque até quasi á embocadura d'este 
rio, onde inclinão para o septentrião ; de sorte que os 
navios, que vão ao Pará , navegão à vista e perto da 
costa já antes de chegar á ilha de S. João, e dobrão a 
ponta Tigióca, navegando sempre em agua salgada ; e 
só de meia bahia para diante he que encontrão agua 
sloce. As aguas do Maranhão correm encostadas ao con- 
tinente, cu costa de Guyânna, até perto de cabo do 
Norte. Esta evidencia he outra prova que Pinson não 
desembarcou no continente do Brazil, como pretende 
Herrera com outros. a | 
“Entre Macappá e cabo do Norte, onde as ilhas lhe 
estreitão o canal, nota-se hum phenomeno raro, denos 
minado Póróróca , durante os trez dias mais proximos 
aos novilunios e plenilunios , tempos das maiores mas 
rés: hum róllo d'agua de praia a praia, de 12 a 15 pés 
d'altura , seguido de segundo e terceiro, e ás vezes 
quarto, iguaes , com petico intervallo e prodigiosa ras 
pidez, despedaçando tudo o que se lhe oppõe : a maré, 
em vez d'empregar seis horas ou quasi, chega n'hum 
ou dois minutos á sua maior altura, com hum ruido 
que se ouve 2 legoas distante. 
Este rio começa a encher em novembro ; a sua maior 
intumescencia he em junho. Às terras lateraes, desde 
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Berja, ônde acabão tambem as cachoeiras e correntezas, 
são razas e cubertas de bosques. À corrente sempre 
apressada , ainda no tempo da sua maior diminuição. 
Às aguas tirão as alaranjadas, e nos mezes das cheias 
nunca são barrentas. Seu alveo he hum arquipelago 
d'ilhas a par humas das outras, deixando ads navegan- 
tes, no espaço de 300 legoas, poueas paragens onde 
“distinctamente avistem ambas as margens do continente. 
Estas ilhas crescem e diminuem annualmente, não só 
em numero; mas ainda no tamanho, com as cheias, 
que em partes d'huma fazem duas; em outras, de muitas 
formão huma , entupindo os canaes que as separavão : 
aqui arrancão pedaços do continente, ali d'ilhas, com 
os quaes ou acrescentão as existentes, ou formão novas. 
Algumas são d'huma grande extensão, e commumente 
povoadas de corpulentos arvoredos. 0 
As embarcações em que se navega para o Alto-Mara- 
nhão, principião n'hum tronco de 4o a 60 pés de com- 
primento , cavado em forma de canoa , fazendo-lhe, à 
força de fógo e agua, tomar a largura possivel; e con- 
servando-lha com curvas por dentro, as fazem subir com, 
pranchas pregadas às mesmas curvas : até lhes adaptão 
próôa redonda, e poupa com camarote commodo , e 
ainda hum léme. Estas embarcações, que sempre con- 
servão o neme de canoas, tem dois mastros, e velas 
redonde para subir com vento leste à poupa, e descem 
com a corrente. He perigoso navegar junto das mar- 
gens , onde frequentemente cahem grandes arvores semi 
vento, havendo-lhe a corrente desfeito o terreno, que. 
as criára, pa X 
A maré sobe até Obydos, que fica acima de Macappã, 
mais de 150 legoas contadas pelo alveo do rio. Com 
vento rijo encapella-se como o mar ; mas logo que elle 
acalma, torna-se bonançoso com a corrente, que desfaz 
as ondas à hum momento. | : | 
Entr'outras especies de pescado cria gorujúbas, gran- 
des perahybas , doirados, pescadas, puraquêz, que terã 
a propriedade de adormentar o braço do pescador. O 
HE. 33 
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denominado peixe boy (1), em razão da semelhança, 
que no focinho tem com o d'aquelle animát!, he o maior, 
e pasta a herva que se cria nas margens sem sahir d'a- 
gua; he viviparo, e aleita os filhos como a baléa. Tem. 
olhos extremamente pequenos ; carne como vitella , e 
“gostosa, da qual fazem tambem linguiças, a que cha- 
mão mixiras : o azeite do seu toucinho serve, não só: 
para luzes, mas ainda para tempero de varios manjares. 
Os Hollandezes, em quanto dominarão os mares adja- 
centes, fizerão hum lucroso ramo de commercio com 
este peixe. O pirarucuú he grande e bom; a sua lingua 
serve de groza àos Indios para ralar o guaraná; o bus 
“cho, depois de secco ao sol, he huma boa cólla, e redu- 
zido a pó excede a tudo para precipitar e clarificar o. 
café. Os jacarés são numerosos e corpulentos : e as tar- 
tarugas mui grandes e multiplicadissimas ; mas a sua 
concha não presta. Estes amphibios põem d'buma vez 
até cem , e mas Óvos em covas que fazém na aréa, em 
pouca distancia d'agua, e cobrem-nos com a mesma 
acalcadla com o peito : o calor do sol os choca, e os filhos 
radando se desenterrão' e procurão logo o rio; sendo 
muitos os que n'esta curta viagem são devorados pelos 
gaviões. | | | 

O rio Mojú, que he espaçoso e profundo , ainda para 
cima d'onde chega a maré, principia nas terras do 
gentio Camecran , fóra das matas , que ao depois atra- 
vessa contra o septentrião até entrar na bahia Guajará. 
N'estas matas tão abundantes d'excellente madeira, e onde 
os castanheiros do paiz são multiplicadissimos ,ha falta de 
“caça, sem duvida por cauza das continuas perseguições 
dos Indios Ammaniús, Pochetys, Appinagés e Noro- 
“gagés, que vivem nas convisinhanças. A falta deste 
recurso he à causa de não se terem feito estabelecimen- . 
tos no fertil territorio regado por este rio navegavel 
até o seu centro. | 


(1) Manaty he e nome que os Índios dão ao peixe-boy.. 


a 
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O gentio Camecran está dividido em cinco hordas, 
distinguidas por outros tantos prenomes , a saber : Ma- 
camecran , Crorécamecran , Porécamecran, Chacame- 
cran, e Piocamecran ; todas mui semelhantes no idioma 
e costumes. Os Macamecrans vivem hoje pacificamente 
“confundidos como habitantes do novo arraial de S, Pedro 
d'Alcantara, pertencente ás jurisdicções de Goyaz. 

Doze legoas acima da fóz do Moju ha hum canal es- 
treito, tortuoso e extenso , denominado I guarapé-Mirim, 
“que communica este rio com o Tucantins; formando 
todos huma ilha de 11 legoas norte-sul, e 7 na maior 
largura leste-oeste. | | | 

O rio Acará, tambem consideravel, e de vantajosa 
navegação aos fazendeiros de suas adjacencias, repar- 
“tidos em varias freguezias, perde o nome unindo-se ao 
Moju, pela direita, 4 legoas ao sul da capital : 6 mi- 
lhas abaixo d'aquella confluencia medio Condamine o 
Moju , e achou-lhe 749 toezas de largura. | 


O rio Guama, que he consideravel, vem do nascente 


atravessando hum terreno fertil e povoado até a sua 
| nascença, e desagua na bahia Guajará juntamente com 


o Mojú, havendo recolhido 12 legoas acima , pela es- 


querda, o rio Capim. 

A maior ilha d'esta provincia he a de Joannes, por 
outro nome Marojó, situada, como se disse, entre o 
“"Tucantins e o Amazona , com 0 oceáno ao norte, e o 
estreito Tagypurú ao sul. Tem 27 legoas de norte-sul, 
e 37 de leste-oeste. Faz a margem esquerda do primeiro 
rio por espaço de 26, e a direita do segundo por 15. 
Sendo baixa e raza, não he geralmente plana ; nem 
devida as cheias dos rios, que a formarão com a aber- 
tura do estreito mencionado. He povoada, regada de 
varios rios : abunda em gado vaccum , e teve n'outro 
tempo o titulo de baronia ; e naturalmente fará de per 
si huma comarca no futuro. Sendo, como realmente he, 
a antipoda de Gilôlo, he mui provavel que ao menos 
“algumas das producções d'esta prosperem n'ella, 

Os seus principaes rios são o Anajáz, que sahe dhum 


Ê 


259 


260. : — PROVINCIA 


lago, e corre ao poente ; dão-lhe 16 Jegoas de curso ema 
| linka recta : o Ar ary , que he pouco maior , sahe tam- 
bem d'outro lago, e desagua por duas bocas no lado 
oriental : o Mondil » que corre tambem ao nascente; e 
o Atuá ao sueste. Podãs: são navegaveis com o soccorro 
“da maré,e piscosos; e tambem infestados de j jacarés (1). 

Os Nhengabybas , principaes senhores desta ilha, e 
christianisados em parte pelo Jesuita Antonio Vieira, erão 
habeis marinheiros, assim como os das margens da rios 
“convisinhos , e pessuião vastissimo numero de canoas , 
, denominadas em linguagem do paiz , igdra » d'onde se 
Jhes derivou o a ppellido. d'Igaruânas ; isto he, gentes 
que avidão sempre em canoas, para distincção Toe e 


ease 


a) Pidiúniel guiado pelas primeiras e muito más cartas, deu à ilha 
de doannes 10 para 12 legoas de comprido. O Jezuita Rndre de Barros, 
não satisfeito de lhe ter dado « mais de go legoas de comprimento , » 
em outra. parte pertende que ella « cxcede o reino de Portugal em 
comprimento e largura !!» Parece demasiadamente credulo este escriptor 
quando nos Pole, que hum Missionarie Jezuita (O padre Manoel da: 
Mota) encontrára nos sertões do Tucartins huma grande cidade habitada 
por seis nações dilferentes . todas gigantescas, katia: huma com seu prin- 
cipal, e de signadas com o nome commum de Guaranizes. Nem parece 
mais seguro, quando pertende persnadir- nos que os seus collegas regiao 
Arinte e oito aldeias com 40,000 Indios baplisados , além de dnte e quatio 
outras em que se estavão ainda catequizando em 1661, quando 32 
Jezuitas forio remelidos presos pelo 'pavo para Lisboa : pois achamos 
que: « Os Loyolistas » na epoca de sua extincção , regiao dezanove aldeias 
» dIndios sobre as margens do Amazoúa e seus confliithtes » onde Os 
» Capuchinhos linhao quinze, es Carmelitas doze, os Mercenarios cinco.» 
As exagerações com que os E nacitas nos relatação os seus trabalhos e pro; 
greasos na reducção dos Indios, e o silencio em que sepullavao os dos 
que trabalhavão igua ciImente com elles, dão lngar aos de curta notícia 
a crer que só a elis Jezuitas se deve. a conversão dos Povos: desta vasta 
região. . 

tle para notar » «que não favorecendo Os catequistas das outras cor- 
porações a Opinião do povo ácerca do cativeiro dos Indigenas contra as 
leis dos Soberanos, quero dizer g sendo os seus RI pe os mesmos. 
«que os dos Loyolistas, só contra estes erao todas as recalcitrações dos 
povos. ! 

Acerca da grandeza da ilha de Joannes ou Marajó seguimos a an- 
thoridade do habil official da real marinha, + que em nossos dias de 
ordem superior rodeou esta ilha, fazendo continuadas observações geo- 
metricas e Pelrono na levantou a melhor carta entre as ED della 
tem apparecido. 


ne 
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vivião no centro dos bosques longe d'agua. Debaixo do 
nome Tgaruánas erão comprehendidos tambem os Tu- 
“pynambás, os Mammayamás, os Guayanás, os Juru- 
“nas, os Pacayás e outros. Tinhão igáras pequenas para 
a pescaria, e passagem d'hum para outro lugar visinho; 
e grandes de 4o a 50 pés de comprimento , inteiriças, 
- Cavadas com machados de pedra e fogo, para a guerra ; 
às quaes davão os nomes de maracatim , vocabulo com- 
posto de maracd , nome d'hum intrumento de cabaça 
com seixos, ou legumes seccos dentro, e tim, que 
propriamente significa nariz, e 'translatamente bico 
das aves, e ainda a prôa das embarcações : porque estas 
canoas tinhão na prôa huma grande vara em forma de 
sorupé, ao qual amarravão os maracás , e com cordeis 
os fazião chocalhar com grande ruido igualmente bel - 
lico e horrivel. As suas batalhas erão fataes, e decididas 
à setta , lança é maça. | 
Estes Igarnânas do Baixo-Maranhão passão pelos me- 

lhores remeiros , quando habituados desde a infancia. 
Forão elles os que à força de remo levarão a frota do 
capitão Pedro Teixeira desde a bahia Guajará até á vista 
dos Andes. | 

“* Com quatro caudalosos rios a saber : o Tucantins, o 
Xingú ,o Tapajóz, eo Madeira, repartio a natureza 
esta vasta provincia em outros tantos districtos, ou pro- 
vincias menores, que antes de largos tempos fafão igual 
numero de comarcas. Para desembaraço da historia e 
da geographia , consideremol-a assim repartida. 
“No districto do Pará proprio, as villas principaes 
são: Belém ou Pará, Bragança e Collares. | 

“No da Xingutania : Villa-Viçosa, Gurupá e Mel. 
gaço. 

“ Noda Tapajonia : Santarém, Souzel e Alter do Chão. 

No da Mundrucania : Villanova da Rainha, Borba 

€ Villaífranca. 
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O districto, ou comarca do Pará confina ao norte com 
o mar occano; ao sul com a provincia de Goyaz; ao 
oriente com a do Maranhão ; ao poente com a Xingu- 
tania, da qual he separada pelo rio Tucantins. Tem 
130 legoas de norte-sul, obra de 6o leste-oeste. He paiz 
razo , regado de muites rios, com grandes mattas que 
mostrão a fertilidade do terreno. Os mencionados rios 
Guamá , Acará e Mojú são os principaes d'esta co- 
marca assáz provida de portos, e a mais povoada e 
cultivada. Na parte meridional ainda vivem Indigenas 
indomitos. ia 
Os Índios Taramambazes , que dominavão o beira- 
mar desde a bahia Turyassú até a do Caheté, erão os 
maiores nadadores, que se encontrarão : nadavão le- 
goas, e hião de noite cortar as amarras aos navios fun- 
deados ao largo , aturando extraordinario espaço de 
tempo debaixo d'agua. | | 
- Bezém ou Para”, capital da provincia, vantajosa- 
mente situada na margem oriental do rio Tucantins, 
sobre a babra Guajará, no angulo septentrional da em- 
bocadura do rio Guamá, em frente da ilha das Onças, 
n huma planura, 25 legoas longe do oceano ; he cidade 
episcopal, mediocre, d'aspecto alegre, populosa e com- 
merciante ; ornada com muitas capellas e praças , hum 
convento de Capuchinhos , outro de Carmelitas calça- 
dos , casa de Misericordia , e him hospital. À cathedral 
e o palacio dos governadores são edificios magnificos ; 
as ruas direitas, e calçadas as principaes; as casas pela 
maior parte de pedra , solidas e com elegancia. O con- 
vento dos Mercenarios, que ferão extinctos, he hoje o 
quartel d'hum regimento : o collegio ex-jezuitico está 
convertido em seminario e palacio episcopal, e a igreja | 
serve de Misericordia. Tem hum tribunal, denominado 
Junta da Fazenda real, com as outras capitaes; bum 
intendente da marinha , ouvidor , juiz de fóra , profes= 
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sores regios de latim , rhetorica e philosophia. Ha n'ella 
hum jardim bútiíiico + com variedade d'arvores das 
mais uteis e vistosas do paiz, € algumas guropéas ; hum 
bom arsenal com sua capella , e muitos magnificos en= 
genhos de pilar arroz, | 

As instancias do senhor D. João V, expedio o papa 
Clemente XL a bulla para a criação deste bispado , em 
1719 (1 L). Nenhuma cathedral brazilica ficou no seu 
principio com tão numeroso , brilhante e condecorado 
cabido. Compõe-se de quatro dignidades : arcediago , 
presidente do côro , arcipreste, chantre, indsiie escalas 
dez conegos presby teros , seis disúódios , € quatro. sub- 
diaconos : todos geralmente usão de roquête , capas- 
magnas roxas, e murças encarnadas ; nos dias de semana 

usão de murça preta, forrada d'encarnado com botões, 
e casas da mesma côr. Com elles officião dezaseis bene- 
ficiados com cotas , capas-magnas roxas, e murças da 
mesmo cór , menos nos dias de semana , que são pretas 
com forro, casas e botões roxos : e vinte é hum capel- 
lães; nove d'estes tem o titulo de capellães cantores , 
entre os quaes ha hum mestre de capella ; os outros tem 
o titulo de capellães acolitos , sendo hum d elles subchan= 
tre. Ha dez moços do côro. à 

Seus habitantes, entre os quaes não são numerosos 
os negros, estão repartidos em duas paroquias, a de 
Santa Maria da Graça na cathedral, e a de Santa 
Anna. 

O seu porto, onde a maré sobe a 11 pés, diminue de 
fundo. Exportão-se daqui cacáu, café , arroz , algodão, 
salsaparilha , cravo do Mariiihão ; Colros crús, atana-. 
dos , pechurim » ou pucheri , cupahyba , tapioca á 


1 


(1) Não foi erecto mais cedo , pela causa que dá Rocha Pita « Que- 
» vendo depois o serenissimo Rei D. Pedro U fater tambem calhedral 
» do Pará, nomeou-lhe por bispo della a D. Frey Manoel da Nativi- 
» dade.... mas impuguando esta separação D. (iregorio dos Anjos , 
» bispo do Maranhão, durárão as duvidas, que prezentou , tantos annos; 
» que n'elles morrerão ambos os conteúdores. » | 
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gomma , cravo mallúcano , urucú , melasso, gomiiiã 
“elastica; castanhas do Maranhão, madeira.. | 

“As trovoadas são amiudadas, mas não diarias, como 
-Contão por fóra : as noites iguaes aos dias em todo o 
anno. Nas madrugadas ha vento terral, e de tarde vi- 
Tração do mar, que moderão o ardor do sol quasi sempre 
vertical, e refrescão a atmosphéra. As primeiras aguas 
vem no mez de novembro : segue-se-lhe outro de estio, 
chamado veranico ; commumente repetem em janeiro, é 
durão até junho, ou julho, quando renovão em feve- 
teiro. O principio e fim do inverno são com trovões. 
Ha poueos dos insectos que se introduzem no corpo hu- 
mano. Tambem não são numerosos os homens achacados 
das molestias endemicas, que tão visivelmente os dis- 
 formão nas capitaes do meio-dia, | 

Os contornos desta cidade erão mui doentios ; porém 
melhorarão depois que os conquistadores começárão a 
derrubar os matos, e os gados a multiplicar-se. 

Em distancia de meia legoa, ou com pouca diffes 
rença, para o nordeste, ha huma capella de N, Senhora 
de Nazareth , frequentemente visitada pelo povo d'esta 
cidade. | 

“Bragança (anteriormente Cayte , e capital dhuma 
pequena capitania assim chamada ), he huma das mais 
antigas, Melhores, e mais abastadas villas da provincia, 
ornada com algumas hermidas , bem situada na mat= 
gem esquerda do rio, que lhe deu o nome primitivo, 
em huma planura, trez braças e meia sobre o nivel da 
mesma torrente, pouco mais de 6 legoas longe do oce= 
ano, do a lesnordeste da capital, e 23 a les-sueste da 
ponta Tigioca. Humia extensa ponte atrayéz d'huns 
pantanos a divide em dois bairros : o septentrional 
era a principio sômente habitado d'Índios. As marés ; 
que em setembro crescem mais de 12 pés, sobem até 
O porto de Bragança, que fica 8 legoas acima. Hc escala 
das embarcações costeiras, que navegão do Maranhão 
para o Pará. À sua igreja matriz he dedicada a S. João 
Baptista. 
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Sete legoas e meia a les-sueste de Bragança, e outras 
“tantas arredada do mar, está a freguezia de 8. Jozé de 
Cerzedello , sobre a margem direita d'huma ribeira. 

Obra de 9 legoas ao sussudoeste de Braganca , e 24 a 
leste da capital, está a pequena villa d'Ourem , sobre a 
margem direita do rio Guamá, ornada com huma igreja 
paroquial da invocação do divino Espirito Santo. Seus 
moradores recolhem variedade dos mantimentos Go paiz. 

Vigia, huma das mais antigas villas da provincia, 
e por algum tempo consideravel e florecente por cansa 
do muito cacáu e café que ali se ajuntava , em quanto 
a sua população não diminuio, fica 15 legoas ao nor- 
nordeste da capital, sobre a margem do Pará , ou Tu- 
cantins. Os Jezuitas tiverão aqui hum collegio, e os 
Mercenarios hum hospicio. Sen primitivo e verdadeiro 
nome he $. Jorge dos Álamas ; sua matriz dedicada a 

'N. Senhora de Nazareth ; seus habitantes pescadores e 
agricultores. | 
- Obra de 15 legoas a oesnoroeste de Bragança, 23 ao 
nordeste de Belém, 5 a leste de Villanova, está a pequena 
villa de Cintra, vistosamente situada sobre a fóz do rio 
Maracanan, do qual teve n'outro tempo o nome. O seu 
territorio he appropriado para diversos ramos da agri- 
cultura. A sua matriz dedicada ao archanjo S. Miguel. 
O povo que a habita vai em diminuição ; pouco mais 
cultiva que o necessario para viver; é frequenta a pesa 
caria. di 

Na visinhança de Cintra, para o nordeste, está a 
aldéa Salinas , situada com regularidade n'bum terreno 
aprazivel, e ornada com hum templo dedicado a N. Se- 
nhora do Soccorro. 

Collares, n'outro tempo villa mediana e abastada, 
fica 15 Jegoas ao nornordeste da capital, n'huma ilha 
de 6 milhas de comprimento norte-sul, e largura pro» 
porcionada , separada do continente por hum igarape. 
So tem a igreja paroquial dedicada a N. Senhora do 
Rozario. O territorio he appropriado para café, cacáu , 
e variedade de comestiveis do paiz. 

IR | 34 
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- Quatro legoas ao sussueste da ponta Tigioca, é 18 ac 
nordeste da capital, está Villanova dELRey, sobre a 
margem , é pouco acima da embocadura do rio Curuçá, 
no fundo d'huma enseada. Seus habitantes , pela maior 
parte Indios, são pescadores e cultivadores de man- 
dioca, milho, artoz, cacáu e café, que não os tirão da 
pobreza , em bum terreno digno d'hum povo mais ae- 
tivo. À sua igreja matriz he dedicada a N. Senhora do 
BRozario, | 

Gurupy, vantajosamente situada sobre a bahia do 
seu nome, já era villa em 1661, floreceo por algum 
“tempo, em quanta capital dhuma pequena capitania, 
e escala das embarcações costeiras do Maranhão para 
o Pará. O seu surgidoiro tem diminuído de fundo, 
a agricultura tornado para traz com a falta d'hemens 
“brancos e Africanos. SL 

“m distancia consideravel para o sul avistão os nave- 
gantes do alto a serra do mesmo nome, que não he vista 
pelos seus moradores. Poe 7 

Bayão , pequena villa de Indigenas com alguns bran- 
cos, na margem oriental do rio Tucantins, 11 legoas 
acima de Cametá, he abastada de perxe, e escala das 
canoas de Goyaz. Tem huma igreja paroquial dedicada 
à 9. Antonie, Seus habitadores cultivão cacáu , arroz, 
mandioca , café e algodão , com diversidade de fructas 
e hortaliças. À sua vantajosa situação , os progressos 
que a agricultura pode fazer, promettem-lhe augmento 
consideravel. . er os mia CNAS 

Dez legoas nais arriba , na mesma margem do Tu- 
cantins, e 5 abaixo do forte d'Alcobaça, está a aldéa 
da Pederneira, habitada d'Indios christãos, pescadores 
e cultivadores dos mesmos objectos. Aqui começa o rio 
a ser semeado d'ilhas até a capital, D'este districto são 
ainda a pequena villa do Conde, sobre a margem doe 
Tucantins, 6 legoas ao sudoeste de Belém ; Beja, que he 
“da mesma ordem, e 2 legoas ao sul da villa do Conde; 
Abayté., que tambem não passa ainda de pequena, e 
fica 3 milhas ao sul de Beja, todas trez na ilha formada. 
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pelo Tucantins, Mujú e Igarapé-Mirim, cujo terreno 
he appropriado para diversos ramos da agricultura, 
occupação dos halitadores d'estas povoações. Arcos, 
sobre a grande enseada de Turyvassú , e a mais orien- 
tal da provincia, tambem d'aborigenes, cujos braços 
não são suficientes para fazer florecer a agricultura à 
proporção da fertilidade do territorio. 

Nºesta mesma costa estão as paroquias de S, Jozé de 
Piriá e Vizeu, povoações d'Indios pescadores, e culti- 
vadores de mantimentos. Nas margens ou adjacencias 
do rio Guammá, estão a de Caraparú, Bujarú, Anhan- 
“gapy, Erituya, S. Mrguel da Cachoeira, e S. Domin+ 
gos, que está no angulo da fóz do rio Capim. 


XINGUTANIA. 


“ste districto, ao qual dão de 70 a 89 legoas em qua- 
eiro, tem ao norte o rio Amazona ; ao poente o Xingu, 
que lhe dá o nome e o separa da Tapajonia; ao snl a 
Tapiráquia ; e ao nascente o Pucantins. He paiz ainda 
ponco conhecido , e quasi todo povoado d'aborigencs 
seivaticos repartidos em diversas nações. Às mais septen- 
irionaes negocéão com os chritãos das povoações situadas 
nas margens dos rios que limitão o dislricto, e varios 
individuos tem abraçado o christianismo, 

“o Os terrenos, que tem sido cultivados, são ferteis e 
appropriados para toda a casta d hortaliças , raizes co- 
mestiveis, milho , arroz, feijão, tabaco , canas d'assu- 
car, e arvores frucliferas do clima : como tambem para 
a cultura dos algodoeiros. As arvores do cacáu crião-se 
espontaneamente em varios sittos. | 
Nas visinhanças dos rios ha bosques d'aspecto agra- 
davel, pela diversidade e corpulencia das arvores que os 
formão , povoados de caça , recursos dos indolentgs sel- 
vagens, e tambem dos christãos, que não estão ainda 
em estado de criar gados. 
Nada se sabe ácerca da mineralogia, nem do genio, 
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ou costumes , que caracterisão as hordas de gentios cen 
traes e Es GRE pl ip | 

“Grande numero de rios, e alguns : assãz consideraveis, 
ed aguas cristallinas e frias, cia do centro d'esta co- 
marca para os que a No. É | 

É) Anna nú, que a atravessa do sul para o septentrião, 
desagua em Ri da ilha Marajó por varias bocas; a 
principal, que he assáz espaçosa , forma huma grande 
bahia dentro. Este rio tem Raghibearos ; e penedos no seu 
leito, depois de muitos dias de viagem per elle acima. 
Nos matos, que o bordão , ha abundancia das arvores 
do cravo do paiz. 

O Pacajaz, verdadeiramente Pacaya , vem de muito 
longe ; e tambem tem penedos no seu alveo , e cachoeiras 
de nela distancia, e consideravel , para is Quatro 
dias de viagem são precisos para “chegar à barra do 
consideravel rio Iriuanná, que se lhe é encorpora pela 
margem occidental. Poucas legoas acima da sua embo- 
E pn está a entrada do leia que o communica com o 
Annapú. Tomou o nome d'huma nação que dominava 
as suas adjacencias , onde ha abundancia de cravo. Este 
rio corre a leste do Annapu. | 

O rio Jacundaz , verdadeiramente Hyacundd , he 
caudaloso ; ci 'extensa omnprtd e desemboca a leste do 
Pacayá. 

O Araticú sahe a Mustenilo Hyacundá para o largo 
canal que banha a ilha Marajó pelo sul. 

O rio das Aréas, que desagua no Amazona junto à 
RR bRada septentrional do estreito Taygipurú , he nave- 
gavel por largo espaço atravéz de matos criados em 
terreno plano, povoado de caça. 

O rio dos acanhulhas! assim chamado dos India 
cujas Lerras rega , desagua no Tucantins ra to da Ita-. 
bóca, 

Villa - Vicosa , primeiramente Cametd , ua das 
mais antigas da provincia, grande e florecente, situada 
sebre a margem esquerda. do Tucantins, 26 legoas ao 
sudoeste da capital, he a escala das canoas, que navegão 


se 
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para Goyaz e para o Alto-Maranhão ; e o deposito de 
varias mercancias cultivadas no seu fertil territorio. À 
igreja: paroquial, que a orna, he dedicada a 8. João 
Baptista. Foi por algum tempo capital d'huma capitania 
pequena, e do mesmo nome. | | 

- O Tucantins tem aqui 10 milhas de largura , e he 
hum arquipelago d'ilhas. Cinco legoas ao nordeste ( que 
he a sua direcção desde esta villa até entrar no oceano) 
está a ilha Ararahy, ou Aragachy, com 3 legoas de 
comprimento , pouca largura e raza, que divide o rio 
em dois canaes: o orienta: denominado impropriamen te 
bahia Marapatá , o oceidental bahia do Limoeiro. . 

Pouco arriba da ponta meridional da ilha Ararahy 
está, na margem oriental do Tucantins, a entrada me- 
ridional do mencionado Igarapé-Mirim (1), e defronte 
desta, na margem opposta, a d'outro chamado o Furo 
do Japim , que he extenso, e vai sahir no largo canab 
que banha a costa meridional de Marajó. 

Obra de 26 legoas por agua , acima de Villa-Viçasa, 
sobre a mesma margem do Tucantins , está o forte d'AÍ. 
cobaça para registar as canoas de Goyaz ; e 3 milhas 
mais arriba , outro denominado Árroyos, para o mesmo 
intento. Agui se faz ás vezes ainda sensivel a maré. 

Gurupa, villa pequena e alegre, com huma igreja 
paroquial de S. Antonio, sobre a margem do Amazona, 
12 Jegoas abaixo da fóz do rio Xingu. Tem ollarias, e 
faz hum ramo de commercio em telha e tijôlo, que se 
exportão para diversas partes. Seus moradores tambem 
ajuntão salsa, cacáu e cravo. 

D'aqui se avista bem para o norte a serra da Velha, 
quasi sempre nevoada; e por detraz della a serra do 
Parú , sobre as quaes se formão amiudadas trovoadas : 
ambas de consideravel altura , e as unicas que os naves 


a 


(1): Igarapé significa esteiro, ou canal estreito, que só dá passagem 
a cancas. Estes canaes são d'ordinaria preferidos pelos navegantes aos 
largos, e rios frequentemente empollados com o vento, e por onde sé 
navegão , quando não tem d'est'outros. 
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gantes do Amazona avistão de Belém até à cidade de 
Borja. | | | | 

“Melgaço, villa mediocre e abastada de peixe, no lado 
occidental do lago Annapú , atravessado pelo rio deste 
nome , 5 legoas acima da sua embocadura. À sua igreja 
paroquial he dedicada ao arcanjo 8. Miguel: seus ha- 
bitantes cultivão diversidades de comestiveis, e tirão do 
mato alguns objectos mercantis. - 

Portel, villa mediana , situada sobre o lado oriental 
do lago Annapú , junto á embocadura do canal, que o 
communica com o rio Pacaya, 2 legoas ao sul de Melgaço. 
À matriz, que a orna, he da invocação de 8. Miguel. 
Seus habitantes , quasi todos Indios, são pescadores , ca- 
cadores e agricultores. 

Oeyras, villa pequena, situada em terreno arenoso 
sobre a margem , e 5 milhas acima da embocadura do 
rio Araticú, 13 legoas ao noroeste de Villaviçosa , e 11 
a leste de Melgaço. O povo, que a habita, compõe-se 
d'Indios de varias nações, que cultivão ps viveres mais 
communs, e frequentão a caça, e pescaria. À sua mas 
triz he dedicada à Assumpção de N. Senhora. 

“Teve principio entre o mesmo rio e o Panauhá , que 
desagua hum pouco mais ao poente, e denominava-se 
então aldéa dos Bôcas , por serem Combocas os seus pri- 
meiros habitadores, d'onde tambem procedeo chamar-se 
bahia dos Bôcas , a grande enseada que se segue para o 
poente até a barra do rio Parauhau , que desagua perto 
da entrada meridional do estreito de Tagypuru. 

Porto de Móz, villa mediocre e abastada sobre a 
margem oriental do rio Xingu, que he aqui mui largo, 
4 legoas longe do Amazona, escala dos que navegão por 
estes rios, tem huma igreja matriz dedicada a 8. Braz. 
Seus habitantes são Indios lavradores de comestiveis , € 
“ajuntão alguns objectos d'exportação. 

Veyros, villa mediana e bem assentada na margem 
do Xingú , 16 legoas arriba de Porto de Móz, junto à 
embocadura d'huma ribeira, ornada com huma igreja 
paroquial da invocação de S. João Baptista. U povo, 
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e recolhe sufficiencia dos viveres do paiz, com alguns 
objectos mercantis. 4 

Pombal, he outra villa d'Indios, e da mesma ordem 
das precedentes, e que só carece de que a seus habi-. 
tantes actuaes se ajunte hum bom numero de brancos 
e de negros, para tomar o grande crescimento e flere- 
cimento de que he susceptivel com a agricultura ; em 
razão da fertilidade do territorio e das preciosida:tes 
naturaes que o enriquecem , e facil exportação. Fica 5 
legoas acima de Veyros, tambem na margem do Xingú, 
que a regala de pescado. S. João Baptista he o padroeiro 
da Matriz que a orna. | | | 

“A ilha de Marajó , em rasão da proximidade , he 
considerada huma dependencia deste districto. Às suas 
principaes povoações são as seguintes : ? | 

Monforte, por outro nome villa de Joannes, mediocre, 
abundante, e bem situada n'hum tezo sobre a bahia 
Marajó, ornada com huma igreja matriz de N. Senhora 
do Rozario. Fica 15 legoas ao norte de Belém. O seu 
senado he presidido por hum juiz de fora. Pode ser 
considerada como a capital da Ilha. 

Monçaraz, primeiramente Cayhá, villa pequena com 
huma igreja paroquial dedicada a S. Francisco V'Assiz, 
fica 3 legoas ao sul de Monforte, na embocadura d'huma 
“ribeira, defronte de Collares. / 

Salvaterra , villa pequena , e bem situada no angulo 
meridional da embocadura do rio Mondin , 2 legoas e 
meia ao norte de Monforte, tem huma igreja paroquial 
dedicada a N. Senhora da Conceição. | 
- Soyre, villota sobre a margem septentrional do rio 
Mondin, poucas milhas acima de Salvaterra , ornada 
com huma igreja paroquial do Menino Deus. 

Chaves, villa pequena e abastada sobre a costa sep- 
tentrional, fronteira a Robordéllo , florecco em quanto 
durou o pesqueiro , que huma sociedade do Pará ali es- 
“tabelecera. S. Antonio he o padroeiro da sua matriz. 
Ao poente de Chaves está a freguezia de Condêxa, 
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tambem povoação maritima , lavada dos ventos , e sent 
notabilidades, | 

— Da mesma ilha são ainda as freguezias de Porto-Salvo 
na boca do rio Marajó-assú, em frente da Villa do 
Conde ; Ponte de Pecra mais ao norte; e Villar hum 
pouco ao septentrião. Todas são povoações d'Índios, que 
cultivão os mantimentos do clima , e frequentão a caça 
ea pescaria. 


TAPAJONIA. 


- Este districto confina ao norte com o rio Amazona ; 
ao sul com a comarca dos Arinos; ao poente com a 
Mundrocania, da qual he separado pelo rio Tapajóz, 
do qual se lhe derivou o nome; e ao nascente com a 
Xingutania. O seu comprimento he de 100 legoas norte- 
sul, e a largura media de 6o. | 
“- Sendo o Xingu o unico dos grandes rios do Brasil, 
que não tem sido navegado até ás suas cabeceiras, ignora- 
se o aspecto da parte oriental d'esta comarca de certa 
paragem para cima. | 

Os navegadores do Tapajóz observárão numerosas 
collinas , e alguns montes, estando ainda mui distantes 
do Amazona , em cujas visinhanças as terras são baixas, 
e nenhum rio consideravel sahe d'este paiz para o pri- 
meiro, que he assáz largo e cheio d'ilhas de todas as 
grandezas, povoadas de matos. 

Não nes atrevemos a dizer se a parte da sudoeste he 
regada palo caudaloso e cristallino rio das Trez Barras 
(de que em outra parte fizemos menção), por ainda não 
estar acertada a latitude das suas bocas. Mas ou estejão 
dentro, ou fóra dos limites que assignamos á co- 
marca,e que por hora só servem para clareza da descrip- 
ção emprehendida, he provavel que, quando com o 
tempo a povoação crescer nestas paragens, venha elle 
a ser em parte a divisão commum com a provincia dos 
Arinos. Pcia sua grandeza se suppõe ser navegavel por 
largissimo espaço, com grande vantagem dos futuros 
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povoadores d'huma e outra comarca , facilitando-lhes a 
conducção das suas producções ao Tapajóz. 

O rio Xingú, limite oriental d'este districto, he mui 
largo e de amenas praias, e só depois de oito dias de 
Viagem começa a ter cachoeiras, prova de que o terreno , 
se eleva sensivelmente. O primeiro confluente consides 
ravel, que se lhe une pela margem occidental, he o 
rio Guiriri, que principia no centro da provincia dos 
Arinos. Boa distancia abaixo d'esta confluencia descreve 
dois grandes semicirculos oppostos, e corre por entre 
collinas. jiuê di | 

Nenhum rio caudaloso sahe d'este paiz para o Âma- 
zona ; nomeão-se porém o Curuá, que vem de longe, 
e atravessa o consideravel lago do mesmo nome, onde. 
engrossa com as aguas de varias ribeiras, que ali desa- 
guão. À sua embocadura fica 9 legoas abaixo do Tapajóz: 
por elle se sobe até o mencionado lago , cujas margens 
são povoadas de diversas castas d'aves , que se sustentão 
“de mariscos. gde 

O Uruará, que vem de perto, desagua por duas bocas 
abaixo do Curuá. sabia 

O Guajará, que não vem de maior distancia, atra- 
vessa hum terreno mui razo , onde se reparte em varios 
canaes, e desagua por seis bocas geralmente pequenas , 
e distantes humas das outras abaixo do Uruará. 

O Uraucu , aliás Hyuraucú , que communica com o 
Guajará , sahe 9 legoas acima do Xingú , com o qual 
tambem communica em trez paragens (1). | 

Não se sabe se na parte meridional ha minas de alguns 
metaes. 

Varias nações barbaras dominão este bello paiz até 
bem perto das povoações dos Christãos , que de poucos 
não se aflastão das margens dos rios que o limitão ; e 
em cujas adjacencias ha formosos bosques de corpulentas 


(1) Ayquiqui he o nome da boca oriental do Hyuraucú , a éjual he 
commum ao Igarapé Urucuricaya, o mais septentrional dos trez, que & 
communicão com o Xingu. é 
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arvores. Os territorios, que as crião , são de substancia 
e fertilidade admiravel, e appropriados para diversifis 
cados ramos da agricultura. À natureza cria aqui as 
arvores do cravo, do cupahuba, do pechurim, do cacáu, 
com salsaparilha, epicuenha, jalapa e outras drogas 
medicinaes. o o à | 

Entr'outras nações, que possutão as adjacencias do 
Tapajóz, e affugentadas pelos Mundrucús, conhecerão- 
se os Hyauains, que tinhão huma lista negra do alto da 
testa até a barba : não se sabe hoje delles. | 

Souzel, villa mediocre, situada na falda d'hum monte 
sobranceiro ao rio Xingu, que he a melhor fonte de 
seus habitadores, quasi geralmente indigenas , oceu- 
pados na caça, pescaria, e lavoira de diversos objectos. 
Fica 35 legoas longe do Amazona : tem sua olaria, é 
deve ser consideravel, quando o fôr o numero dos bran- 
cos, e a navegação do rio se estender para as provincias 
da Tappiraquia e Arinos. S. Francisco Xavier he o pa- 
droeiro da matriz, que a orna. 

Santarém, villa grande e florecente, situada pouco 
dentro da embocadura do rio Tapajóz, he escala das 
canoas, que navegão para Matto-Grosso e Alto-Ama- 
zona, e o deposito de grande quantidade de cacáu,, cujas 
arvores tem sido cuidadosamente cultivadas no seu ter- 
ritorio, que lhes he particularmente appropriado. Seu 
principio foi buma aldéa, com o nome do rio que a 
banha, fundada pelos Jezuitas para habitação d'huma 
horda Indiana. He povoação abastada de pescado. Tem 
huma igreja paroquial dedicada a N. Senhora da Con- 
“ceição, e muitas casas de sobrado. No fortim , que a 
principio a defendia contra os barbaros , ha hoje hum 
destacamento para registar as canoas, que sobem e des- 
cem por hum e outro rio. Seus habitantes, em grande 
parte brancos , crião ainda pouco gado vaccum. 

Alter-do-Chão , villa ainda pequena, mas vantajos 
samente situada sobre hum lago em pouca distancia do 
Tapajóz, com o qual communica, quasi na falda d'hum 
merro , que se eleva pyramidalmente a huma altura 
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assáz consideravel, fica obra de 3 legoas ao sul de San- 
tarém, O povo que a habita, composto pela maior 
parte d'Indios, cultiva variedade de mantimentos, e 
excellente cacáu , sua principal riqueza ; frequenta a 
caça e a pescaria. À sua igreja paroquial he da invoca- 
ção de N. Senhora da Saude. À principio chamava-se 
Hybirarybe. | | 

Aveyro , situada sobre a margem do Tapajóz, não 
passa ainda d'huma mediana aldéa, com titulo de 
villa. As casas, que a formão , são palhoças, dispostas 
n'hum bello sitio sem regularidade. O povo que a has 
bita Indigena, e incapaz de a melhorar. À sua vantajosa 
situação sobre hum rio navegavel , piscoso e d'aguas 
salutiferas, a fertilidade do territorio appropriado para 
numerosos ramos da agricultura , especialmente para a 
dos cacaueiros e algodoeiros, tudo val nada em quanto 
os brancos não excederem quadruplicamente o numero 
dos Indios , que por hora recolhem as producções com- 
muns do paiz. Fica obra de 20 legoas arriba d'Alter-do- 
Chão. | | 


dd 


MUNDRUCANIA,. 


Esta comarca , que confina ao sul com a Juruênna,. 
tem ao norte o rio Amazona:, ao poente o da Madeira, 
e ao nascente o Tapajóz. Seu comprimento de norte-sul 
he de go legoas na parte oriental, e a largura media 
de Go, com huma aréa de 44 milhas quadradas. 

Ao longe dos rios, que. a limitão, he em grande 
parte paiz apaúlado com extensos pantanos- povoados de 
patos, maçaricos , marrécos , e diversas especies d'aves 
“Mmarisqueiras:, entre as quaes se distinguem as formosas 
colhereiras, os magjestosos jaburús, alvas garças, airo- 
zos sócós. Nos intervallos e no centro ha mattas, mais 
ou menos extensas, e d'arvores de todas as grandezas. 
Nas margens dos rios e dos lagos cresce hum genero de 
ganas, que he pasto do peixe-boy e das tartarugas. 
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Tem-se achado tabatinga : em partes ha pedreiras de 
granito : não tem apparecido metaes. 

' Entr'outros menores rios, que correm para o Ma- 
deira , nomêa-se o Anhangatiny, cuja fóz está em 5º e 
meio ; o Mataurá , que desagua obra de 6 legoas mais 
abaixo, e communica com o Canomá no interior da 
districto; o rio dos Marmellos , originalmente Arazid, 
cuja embocadura fica 2 legoas acima da entrada para o 
lago Marucutúba. | 

O interior da comarca he regado pelos rios Canomá , 
Abacachy, Apiuquiribô, Mauhé-guassu, Mauhê-mirim, 
Massary , Andirá, Tupynambarâna , que desaguão, cada 
hum de per si, n'hum braço do rio Madeira, que com 
o nome de Canomi , outra vezes com o de Furo dos Tu- 
pynambarânas , descreve huma curvidade , atravessando 
alguns lagos até entrar no Amazona por huma, boca 
assaz espaçosa com o nome de rio dos Muuhês , 5o legoas 
abaixo da principal embocadura do Madeira. | 

Este rio dos Mauhês , assim chamado da nação Mauhéê,. 
que ultimamente habitava as suas margens, acha - se 
tambem com o nome de rio dos Tupynambarânas d'hus 
ma aldéa de Tupynambás , que existio sobre o lago Uay- 
curapá , hum pouco arredado da margem oriental, e 
obra de 10 legoas acima da sua embocadura : 5 legoas 
ao poente da qual ha outro pequeno braço do mesmo 
rio, em cujas adjacencias ha muito cravo , e excellente 
guaraná, 

Guaraná he hum pequeno côco, fructo d'hum ar= 
busto, e cuja amendoa, que he do tamanho d'hum grão 
de bico, depeis de torrada, he pizada n'hum pilão, e 
reduzida a massa, de que os Indios fazem huns pãos 
redondos , que endurecem extremamente, e ficão com 
a cór de chocolate, conservando e nome do fructo. Ha 
quem diga que lhe ajuntão huma porção de cacáu, e 
outra de tapioca. Attribuem-lhe varios effeitos : o mais. 
seguro he affugentar o somno. 

“No espaço de 12 legoas , desde o Furo dos Fupynams 
“Dbarânas até a villa de Borba , ha os lagos Annamahá , 
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Guarybas, Cauhintú , Tabóco, Frechal, Mocacos é 
Jatuaránna , todos na proximidade do rio Madeira, 
onde desaguão cada hum de per si; e outras 12 mais 
acima da mesma villa está a entrada para o lago Ma- 
tary ; e mais arriba a do Murucutúba. Entre o men- 
cionado Furo dos Tupynambarânas ea fóz do Madeira 
desemboca o lago Massurany. | 

Os animaes domesticos são mui poucos ainda ; os sel- 
vaticos das outras comarcas todos aqui são bem conhe- 
cidos, e ainda numerosos, porque os possuidores das 
espingardas, instrumentos fataes que em outras pro- 
vincias os hão diminuido tão sensivelmente , são ainda 
poucos para lhes fazer grande guerra, 

À excepção d'alguns pedaços sobre as margens dos 
rios, que a limitão, tudo o mais he dominado por varias 
nações selvagens , das quaes as mais conhecidas são os 
Júmmas, os Mauhês, os Pâmmas, os Parintintins, os 
Muras, os Andirás, os Aráras, e os Mundrucús que dão 


“nome ao paiz : cada huma com seu idioma, e todas re- 


partidas em hordas; das quaes humas são errantes ainda, 
outras já tem aldéas fixas, onde habitão como os chris- 
tãos, dos quaes hão tambem apprendido a fazer roça, 
onde cultivão varios comestiveis ; começando já a cubrir 
a maior parte do corpo : tanto pode o exemplo ! Huns 
e outros, conhecendo a vantagem da amisade com os 
christãos, tem assáz diminuido de ferecidade, e vão 
passando de malfazejos a tractaveis. E: 
O arco be a arma commum a todo o homem de qual- 
quer idade que seja. Muitos possuem tambem outra 
ainda mais fatal, denominada esgaravatána. He hum 
canudo de páu escolhido, com 10 até 12 palmos de 
comprimento , feito de duas peças grudadas com cera , 
e bem leadas com corréas de casca de certas plantas, 
cujo orifício perfeita e igualmente redondo anda por 8 
linhas de dtametro, e serve para as settas hervadas, que 
despedem com o assopro. Estas settas não tem mais de 
palmo, e levão na extremidade posterior huma bola 
dalgodão igual ao adarme da esgaravatâna. Quando 
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querem fazer o tiro (que dizem ser mui certo, e do al- 
cance dhuma clavina), molhão-lhe a ponta em hum 
fluido crasso, composto de varios succos de plantas ve- 
nenosas. Dizem huns, que o assucar he o seu unico 
contraveneno ; outros pertendem que seja o sal. Asse- 
verão que a ferida não he mortal, se o veneno estava 
secco quando contaminou o sangue; e que por isso he 
que trazem o veneno o hum coco, para envenenar a 
setta no momento do tiro : e La Condamine diz, que 
ferindo huma gallinha com huma setta envenenada 
havia mais de hum anno, aquella só vivêra meio quarto 
d'hora. Talvez entre na composição feita pelos Ticúnas 
do Perú algum ingrediente ignorado d'estes outros , de 
quem tratamos. 

Os Júmmas manejão tambem huma maça arpoada no 
cabo. 

Us Aráras, que são os mais insignes artistas dos 
ornatos de pennas, fazem hum circulo negro á roda da 
boca, e furão a cartilagem do nariz, atravéz da qual 
mettem bum pâuzinho enfeitado com plumas de côres. 

Os Parinthintins, dilatando muito as orelhas com 
rodéllas, e denigrindo o beiço superior em forma de 
meia lua, capacitão-se que ficão airosós e respertaveis. 

Os Muras, talvez os mais numerosos , hão sido entre 
os que tem corelações com os christãos, os mais tar- 
dios em apprender d'elles a occultar as vergonhas ; 
vendo-se ainda a maior parte d'ambos os sexos absolu- 
tamente nús. Us homens não só ornão os braços e pernas, 
mais ainda furão o nariz, orelhas e beiços, d'onde tra= . 
zem pendentes conchas, dentes de porco e de féras : 
« Muitos desenhão varias figuras na pele, não sem 
») crandes dores e muito tempo: outros. irazem. o corpo 
» embuçado de certas tintas, e ainda de lodo ; usando 
» destas diformidades industriges, talvez não tanto por 
», aformozearem o corpo., como para lhe dar hum ar 
» impostor, afim de aterrar os inimigos com a sua pre- 
» sença, » As mulheres são extremosas para com os. 
seus filhos, em quanto pequenos; e. remão nas canoas | 
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igualmente com os homens, dos quaes huniá grande 
parte tem barba como os Euro péos. Os maiores tem mui- 
tas mulheres, e outros huma ; porém largão-na quando 
bem lhes parece, e tomão outra. Tuzxauha he o titulo 
dos chefes das hordas Murannas.. | 

Os Mundrucús, que costumão tingir o corpo de negro 
com tinta de jinipapo, são numerosos , apessoados , 
guerreiros, e temidos de todas as outras nações, que 
Mes dão o appellido de Payguicé , que significa corta- 
cabeca ; porque costumão cortal-a a todo o inimigo que 
lhes cahio em poder ; e sabem embalsamal-as de sorte , 
que se conservão largos annos com o mesmo aspecto do 
momento em que forão cortadas. Ornão as suas toscas, 
e mesquinhas cabanas com estes horrendos trophéos, 
Aquelle que mostra dez, está habilitado para poder ser 
eleito chefe da horda. Conhecem a virtude de varios 
vegetaes , com cujo uso facilmente curão algumas mo- 
lestias perigosas. 

Quasi todas as hordas Mundrucanas estão hoje nossas 
aliadas, e algumas já christãas. 

A deshumanidade das que ainda vagucão pelos mattos, 
por quanto não dão quartel a sexo, nem a idade, tem 
obrigado grande parte das outras nações a refugiar-se 
junto das povoações dos christãos , onde á sua sombra 
e de paz vivem seguros d'aquelle desalmado inimigo. 

Os valerosos Mundrucús são periécos dos Macaçgares 
da ilha Celébes, que passão pelos mais esforçados entre 
os povos do grande arquipelago oriental. 

Villa Franca, mediocre e com alguma regularidade, 
sobre hum lago, que communica com o Amazona e 
com o Tapajóz , de cuja margem esquerda dista pouco, 
fica perto de 4 legoas ao sudoeste de Santarém. He abas- 
tada de pescado. À sua igreja paroquial he dedicada á 
Assumpção de N. Senhora : seus habitantes quasi geral= 
mente Indios, agricultores dos viveres, que melhor 
prosperão no territorio assáz appropriado para cacáuei- 
ros, sua principal riqueza. Camarú foi o seu primeiro 
nome. 
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| Villanova da Rainha he mediana e abastada de peixe 
junto á embocadura do rio dos Mauhês, paragem van= 
“tajosa para crescer. Quasi todos os seus habitadores são 
Indios Maubês, os melhores mestres na composição do 
guaraná , cujo vegetal he commum no seu territorio, 
igualmente appropriado para a cultura dos cacauveiros , 
já assáz numerosos os plantados. Às arvores do cravo não 
são raras em alguns sitios do seu extenso districto. 

Borba, villa mediocre e de casas mesquinhas, bem . 
situada n'hum terreno levantado sobre a margem di= 
reita do rio Madeira, 24 legoas longe do Amazona, e 
perto de 12 acima do Furo do Tupynambaranas , he 
escala dos que navegão para Matto-Grosso , e tem huma 
igreja paroquial dedicada a 8. Antonio. O seu povo he 
huma collecção d'aborigenes de varias nações, com huns 
poucos d Européos e mestiços, com alguns Negros. Além 
dos viveres communs recolhem muito tabaco , e grande 
porção de cacáu, sua principal riqueza ; e com a pes= 
caria das tartarugas supprem a falta do gado , que he 
ainda mui pouco. à 

“Esta villa teve principio sobre o rio Jamary , d'onde 
foi mudada para a fóz do Giparanna, e d'aqui para o 
sitio de Pancáu, ou Paraxiau, e ultimamente para o 
chamado Trocâno , onde já estava em 1756, quando o 
senhor D, Jozé lhe deu o titulo de villa. Sempre tomou 
o nome da paragem onde esteve : sendo causa das suas 
mudanças a perseguição , que os Muras fazião aos seus 
moradores. 

Contigua á esta villa ha huma populosa aldéa de 
Múras pagãos (filhos dos que tanto persegutrão os seus 
primeiros habitadores ), refugiados para escaparem dos 
Mundrucus. 

Os cacaueiros, criados pela natureza , são em varios 
sitios as arvores mais communs, tão appropriado lhes 
he o territorio. 

Villaboim, ainda pequena, sobre a margom esquerda 
do Tapajóz , 15 legoas longe do Amazona , deve crescer 
attendendo á sua vantajosa situação e fecundidade do 
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territorio, susceptivel d'huma variadisssma e lucrosa 
agricultura. Seus babitadores são Índios, e a matriz, 
que a orna , he dedicada a 8. Ignacio. 

Pinhel, vilia ainda pequena e bem situada na margem 
do Tapajóz , obra de 5 legoas acima de Villaboim , tem 
huma igreja paroquial dedicada a S. Jozé. Seus mora- 
dores, quasi todos indigenas, cultivão os mantimentos 
que lhes são necessarios, frequentão a caça e a pescaria , 
e recolhem alguns dos objectos mercantis, que a natu= 
reza produz nos seus ferteis arredores. : 

Vilianova de Santa Cruz, em distancia de 3 para 4 
legoas acima de Pinhel, quasi defronte d'Aveyro, he 
anda pequena: as casas, que a formão , geralmente . 
mesquinhas , e seus habitantes Mundrucús caçadores, 
pescadores e cultivadores dos viveres da primeira neces- 
“sidade para a vida. À sua vantajosa situação, a bondade 
das aguas do rio que a refresca, a fecundidade do ter= 
ritorio tão appropriado para fazer florecer a cultura do 
cacâu , cravo, e outras ricas producções que a natureza 
por ali cria, promettem-lhe hum consideravel auga 
mento , logo que a este povo se aggregue hum bom nu= 
mero d'Européos. À 

Em distancia assáz consideravel acima de Villanova 
de Santa Cruz , sobre a margem occidental do Tapajóz, 
ha huma aldea habitada por outra horda de Mundrucús, 
ainda pagãos, e já com suas roças , usando alguns já de 
calças , e as mulheres d'hum sayete, tudo d'algodão. 

Hum cathequista, hum ferreiro, hum carpinteiro 
intelligentes d'agricultura, com huma mulher tecedeira, 
e outra costureira, são bastantes para a povoação comes 
car a florecer , e dar utilidade ao Estado. 
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SOLIMÕES E QUIANHA, 


DEPENDÊNCIAS DA DO GRAÓ PARA”. | 


SOLIMÕES. 


A provincia de Solimões, e a parte occidental da 
Guyanna, com a porção occidental da Mundrucania, 
formão hum governo subalterno do Grão Pará, A parte 
oriental da Guyanna faz immediatamente huma porção 
do governo do Pará. 8 
- Os primeiros Portuguezes, que subirão pelo Amazona 
da fóz do rio Negro para cima , dêrão-lhe o nome de 
Solimões ; pelo qual he ainda designado, alludindo , não 
aos venenos com que os Índios d'estas paragens inficio- 
não as suas settas, pois tambem os do Baixo-Amazona, 
e alguns do rio Negro, usavão do mesmo maleficio ; 
mas da nação denominada Soriman, e por corrupção 
Solimiio e Solimões, - 

À provincia de Solimões tem ao norte o rio do mesmo 
nome , aliás 4mazona ; ao poente o Hyabary, que a 
separa dos dominios da Corôa catholica ; ae sul os mes- 
mos dominios, cuja raia he a linha-divisoria ajustada 
em 1751, e ratificada em 1777; e ao oriente o rio 
Madeira ; 70 legoas de norte-sul na. parte oriental, € 
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para mais e pi de leste-oeste. Jaz entre os 53 tas. 
e os 7º e meio de latitude austral, 

He paiz quasi só conhecido ao longo do Madeira e 
visinhanças do Amazona , ou Sol hos = ; povoado de nu- 
merosas nações Indigenas com diversos idiomas : regado 
de muitos rios grandes e navegaveis. 

Sabe-se que cria todos os quadrupedes, reptis , e aves 
das provincias, que ficão ao oriente do rio Madeira - 
diversidades de plantas, e arvores conhecidamente de 

rande utilidade, entre as quaes são bem conhecidas as 
q cravo, cupahyba e cacáu ; as da gomma elastica , as 
pucherys ; ; os algodeeiros : sabe-se tambem que o teto 
ritorio he apropriado para a cultura do milho, arroz, 
legumes, canas d'assucar , tabaco, mandioca , café, 
bahunilha , inhames, bsibiiio e variedade de fruct tas; 
posto que todos estes objectos nat prosperem igualmente 
en cada districto , ou por toda a parte. 

O gado domestico! por toda a parte he ainda mui 
pouco; porque a sua multiplicação depende da povoas 
gão' christãa, que tambem não passa ainda de pouca. 

“Nada sabemos sobre a mineralogia : parece natural 
«ue se achem alguns dos mineraes , » que tem cadeia | 
nas províncias croata está 

Estes cinco caudalosos rios gra Eyoralia, Teffo, 
Cosry,, Purú ( que a atravessão do sul para o mori) sa 
cora 08 doi mencionados Madeira e Hyabapy, a a repartem 
em seis: provincias, menores ou districtos de désigual 
largura , e quasi dhum mesmo comprimento norte-sul, 
Cada du vurgo toma o nome di rio, pio aut serve: de' dinaita 
ao poente, j o Rm 


7 Districtos. ' Povoações principaes. 


Purú. do o Ed mad) à Crato. 
Coatgtaçkl a sirog a Alvellos. 
“Tefe, e dimiecd vê BU Ega. 
Hyuruba. . . +. Nogueyra, 
Elyutahy, + eros Fenteboa, 
Byabarye . os cv o + Olivença. | 
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PURU”, 


À provincia ou districto do Purú, que jaz entre o 
rio Madeira , e o que lhe dá o nome, he o mais conhe- 
cido , e de melhor situação para o commercio. Do seu. 
centro sahem varios outros rios consideraveis para os 
trez que os limitão. O Capanná e o Uhautás são os 
maiores entre os que correm para o Madeira. PE 

O Capanná, que desemboca obra de 40 legoas acima | 
da villa de Borba, atravessa hum lago consideravel, 
que recolhe varias ribeiras, e d'onde tambem sabe hum. 
canal para o rio Purú. Seus contornos são povoados 
d'Indios Catauixis e Hatapriyás, grandes pescadores e 
caçadores. 

O Ubautás, ao qual dão 12 legoas de curso, desagua 
5 legoas arriba de Borba, e principia no lago do mesmo 
nome, que he vasto, e semeado d'ilhas povoadas d'ar= 
vores de cravo. D'este mesmo lago , que recolhe varias 
ribeiras , sashem ainda dois rios para o Amazona ; hum 
desemboca ) legoas arriba da fóz do Madeira , entro 
denominado Paratary , sahe obra de jo legoas mais ao 
poente (1). o | 

* Cinco legoas abaixo da boca principal do rio Negro 
está o lago d'El-Rey , junto á margem meridional do 
Amazona, | | a À xd 

Os Índios Purupurús, que habitão no centro do paiz, 
dão ao seu maioral o nome de Maranuxauhá. É 

“Às margens do Amazona, do rio Negro para cima, 
são infestadas d'hum. pequeno mosquito chamado piún, 
cnja ferroada dolorosa deixa huma nodoa vermelha 5 
acompanhada dhuma comichão insoffrivel, que passa 
a chaga. eb ? 

-Cincoenta legoas, ou pouco menos, he a largura 
Septentrional deste districlo. | 


A) 6 ro Paratary, que desagua 12 legoas abaixo do principal braço 
do Puró, passou moatro tempo por luna boca deste mesmo rio. 
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Crato, villa ainda pequena , e bem situada na mar 
gem do rio Madeira, muito arriha de Borba, tem huma 
igreja matriz dedicada a S. João Baptista. Seus habitas 
dores são quasi geralmente Indios e mestiços, que reco= 
lhem algum cacâu, cravo e salsaparilha, com os viveres 
da primeira necessidade , e vão fazer grandes pescarias 
de tartarugas na praia do Tamandoá , que fica 4 legoas 
abaixo da cachoeira de S, Antonio, e no mesmo lado, 
“e guardão-nás em curraes dentro d'agua. He huma das 
escalas das canoas de Matto-Grosso. Muitas cirtunstan- 
cias concorrem para que esta villa venha a ser huma das 
principaes povoações do Solimões. | 


COARY. 


"Este districto fica entre o rio do seu nome, e o prin- 
cipal braço do Purú, com 34 legoas de largura na 
frente, ou parte septentrional. Os Muras possuem as 
visinhanças do Solimões, os Purupuruús e Catanixis o 
centro do paiz, com outras nações indomitas. 

Trez canaes do Purú regão huma porção da parte 
oriental desta comarca na proximidade do Solimões : 
o Cochiuára, que sabe 8 legoas arriba do principal : 
o Coyuânna 6 legoas acima do precedente, e o ÁAru- 
panná, que he o mais occidental. O primeiro dá tame 
bem o nome á esta porção do districto. Por todos se tira 
cacáu , salsaparilha , e oleo de cupaheba, É 

Alvellos, villa pequena , situada sobre huma grande 
enseada em hum vistoso arraial, 4 legoas acima da boca 
do Coary, do qual teve n'outro tempo o nome. Seus 
habitantes, pela maior parte descendencias d'Uamanys, 
Sorimões , Catauyxys, Júmas, Irijús, Cuchiuáras e 
Uayupés, ajuntavão cravo, cacáu , cupahuba e salsapa- 
rilha, e fazem muita manteiga d'ovos das tartarugas , 
que são numerosissimas, e bebem do rio, cujas margens 
são V'aréa alva e vistosas, e as aguas hum pouco alam- 
breadas e excellontes. A maíriz, que a orna, he dedicada 
a Santa Anna, A industria consiste em olarias; tecidas 
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d'algodão , e esteiras. As formigas fazem grande estrago | 
nas lavoiras. | “a 

Esta villa principiou sobre a margem oriental, e 8 
“Jegoas acima da foz do rio Paratary, d'onde o padre 
Frey Jozé da Magdalena a mudou para a mesma do 
riacho Guanamá, que desagua na septentrional do Amas 
zona, abaixo do braço oriental do Hyapurá : d'aqui a 
modou , o padre Frey Antonio de Miranda, para o sitio. 
de Guarayatyba , que fica mais a leste sobre a margem 
do Solimóes, 2 legoas abaixo do grande canal do Purú ; 
d'onde finalmente a mudou, Frey Mauricio Moreyra ; 
para a paragem onde existe (1). E 

“Às ilhas, de que o Amazona n'esta extensão he cheio, 
forão por algum tempo habitadas pelos Indios Cambé=. 
vas, aliás Omagoas , nomes que significão cabeças cha- 
tas » por costumarem as mães apertal-as aos filhos, em 
quanto pequenos, com duas taboinhas; o que os fazia 
bem conhecidos entre as outras nações. Acabou o abuzo; 
desconhece-se hoje as suas descendencias. | 


Esta comarca situada entre o rio, que lhe dá o nome, 
e o Coary, que a separa da precedente , tem 25 legoas 
de largura ao longo do Solimões. 

Os dois rios primeiros são assáz volumosos, e de ne= 
nhum d'elles he ainda conhecida a origem ; nem tambem 
o-numero e nomes dos seus principaes confluentes , que 
sahem do centro deste districto. Ignora-se igualmente 
se tem algumas montanhas em maior distancia do Ama- 
zona ,em cuja proximidade o terreno he plano, e nunca 
inundado pelas cheias deste rio, que alagão conside- 
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(1) Os Carmelitas calçados forão os fundadores de todas as paroquias 
do Solimões. « Toute la partie découverte des bords de Rio-Negro est 
» peuplée de Missions portugaises, des mêmes religicux du Mont Carmel 
» que nous avions rencontrés en descendant 1! Amazone, depuis que nous 
» avions laissé les Missions Espagnoles. » La CGonDAMINE, 
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ravel porção do territorio septentrional, par ser mais 
baixo. a | paia) 

O rio Coary desagua n'huma enseada do Amazona de 
quasi 2 legoas de largura , e junto delle o Urucuparaná, 
e o Urauhá , aliás Cuanú , ambos de curta navegação. 
Doze legoas acima sahe ao Solimões o rio Catuá, e 6 
mais ao poente o Cayamá , abundante de salsaparilha ; 
e mais adiante a ribeira Giticaparana, que significa 
“vio das Batatas , e sahe 5 legoas abaixo do Teffe. - 
- Sendo tão diminuto o numero dos christãos, os unicos 
que fazem desapparecer os bosques com os roçados para 
as lavoiras, só d'elles entendidas, o paiz mostra ainda 
aos navegantes do Amazona o aspecto que mostrára aos 
primeiros descubridores. As magestosas corpulencias de 
variados genetos d'arvores mostrão quão substancioso e 
fecundo seja o terreno que as cria. | 

As aguas do rio Tefle, ou Teppé, como lhes chamarão 
qs primeiros , são alambreadas como as do Coary ; e nas 
suas adjacencias cria-se muita salsaparilha, e ontros 
vegetaes preciosos. | | 

Ega, villa mediocre, e bem situada na margem direita 
do rio: Teffe, obra de 2 legoas distante do Amazona, 
“com huma igreja paroquial dedicada a Santa Thereza 
de Jezus. Seus habitadores são quasi todos, Índios puros, 
e descendencias d'Uayupys, Sorimões , Coretús , Cocus 
rúnas, Júmas, Hyupiuhás, Tamuanas e Achuaris. Cul. 
tivão mandioca , feijão, arroz, milho, hortalicas e 
fructas, quanto lhes baste para viver : recolhem mel ,'e 
ajuntão salsaparilha, e alguns cacáu, cravo e pechurim, 
com que se fornecem de ferramentas, bactas , e outros 
tecidos para o asseio. Todos frequentão a caça e a pes= 
caria. As mulheres fião algodão, de que fabricão redes 
e pannos, R | 

Esta villa teve principio na ilha dos Veados , que fica 

ouco abaixo da embocadura do vio Ilyurva, d'onde 
Frey André da Costa a mudou para o sitio em que está. 
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Tem este districtô ao norte o rio Solimões ; ao poente 
o que lhe empresta o nome ; ao stúl os dominios da Co- 
rôa catholica; e ao oriente o rio Tefle, que a separa da 
comarca do seu nome, ne | 

Na parte septentriônal tem 24 legoas de largura, A 
porção conhecida he falta de pedra, e abundantissima 
de madeira. Os rios lateraes erião os mesmos peixes do 
Amozonã. Os bosques são povoados de variedade de caça 
rasteira e volatil, e de féras terriveis, que lhe fazem 
guerra, com os Índigenas centraes, dos quaes pouco 
mais se sabe do que os nomes, Mr TRaR 

Nogueyra, villa mediocre e aprazivel, sobre à es- 
querda do rio Teffe, quasi defronte d'Ega, 2 legóas e 
meia longe dô Solimões , ornada com huma igtejá ma- 
triz da invocação de N. Senhóra do Rozario. Às casas 
estão entremisturadas com laranjeiras; e às ruas, cheias 
“das mesmas arvores, são vistosas lamedas. Seus morã- 
dores, quasi gerálmente Indigenas de varias nações, é. 
mestiços , respirão ar fresco e Sulutifero : frequentão 
a pescaria , recolhem abundancia dos maritimentos do 
paiz com alguns objectos d'exportação , e possuem sias 
cabeças de gado. | | | | 

O primeiro assento d'esta villa foi mais ao poerite, na 
margem meridional do Solimões, para habitação d'huma 
nuimerosa collecção d'Índios Júmas, Ambuás, Cirús, 
Catauixis, Uayipés, Hyauhauhays é Mariaranas , aca- 
reados pelos padres Carmelitas, Dºaquelle sitio foi mus 
dada para a ponta Parauary, que fica legoa e meia acima 
na mesma margem do Solimões, onde Condamine a en- 
controu com o nome da paragem em 1743, e d'onde o 
padre Frey Jozé de Santa Thereza Ribeyro a mudou, no 
anno de 1753, para o lugar onde existe. 

O termo da posse, publica e solemnemente tomada 
pelo capitão Pedro Teixeira ( ia volta do Quito) para 
a Corda portugueza , á vista da boca do rio do Óiro, à 

1? 37 


290 PROVINCIA 

16 dagosto de 1639, na paragem pot elle chamada 

og não apoia a opinião de Condamine, que 
persuade ter acontecido este facto no sitio de Pari | 

uary (por-clle denominado Paragoart) , óinde estava no 

seu tempo a villa de Nogueyra, Hagen dissemos. 

Alvarens, anteriormente e ás vezes ainda Cahissdra, 
villa pequena, situada sobre hum lago proximo à mar- 
gem do Solimões, 5 legons avima do rio Teffe. À sua 
igreja matriz he dedisida aS, Joaquim. O povo ; que a 
habita, he huma collecção d' ai de varias nações . 
com muitos mestiços , que cultivão os viveres » que me- 
lhor se dão no Winitonio » e ajuntão cacéu e, salsapa- 
rilha , sua riqueza ; mas são mui incommodados pela, 
praga do piúm , e tem ua fazer com as vorazes for= 
migas. 

O seu primeiro assento oi na margem da mal que 
communica o rio Hyapurá com o lago Amaná , dois 
dias de viagem longe do Amazona. Ambuúas e Uarue- 
cócas erão então os seus moradores. D'aquelle sitio a 
mudou, para o em que está hum Giraldo Gonsalves, 
em 1756. 7 

Em Nogueyra ha hum esteiro ú aberto pela natureza k 
pelo qual se vai embarcado por dentro para Alvarens , 
quando os rios estão cheios. 

O rio Hyuruhá, no qual ha noticia d” him catadupa, | 
communica com o lago en pação; que desagua na sua 
margem dirata. 

Entre a penta Parauary e o Hyaruhá aalicia para o: 
Solimões as ribeiras. Hyauható » Accarycoára , que tem 
duas bocas, e a Guará. l | 


HYUTAHY. 


Confina esta comarca com PER ao | Septentrião é 
com o rio do seu nome ao poente, com as. possessões da 
Coróa catholica ao-meio-dia , e com o districto d'Hyu- 
ruhá ao nascente. A sua largura ao longo do Amazona 
anda por 16 legoas. 
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As partes media e meridional não são melhor conhe- 
cidas, que as das provincias limitrophes., por estarem 
em poder de varias hordas d'Indigenas bravias, taes 
como Marauhás, Catuquinas, Urubús , Cauaxis, Uaca= 
“rauhás, Gemiás, Toquedás, Maturuás , Chibarás, Bugés 
e Apenaris, com outras mais, que passão os rios lateraes 
para os districtos convisinhos , e uzão d'esgaravatanas , 
arcos , flechas , e lanças envenenadas quando vão á 
guerra. | $ 7 

Que o rio Hyuruhá com 300 toezas de largura na 
fóz, nem o Hyutahy ainda mais espaçoso, nem tambem 
os mencionados Teíle e Purú, maior que todos, não 
descem das serras do Perú, onde alguns disserão , que 
elles principiavão, prova-se com a existencia da commu- 
nicação do rio Ucayale com o Mamoré pelo rio da Exal- 
tação , e lago Rogagualo (1) ; mas se elles sabem deste 
lago , como outros querem , ou se tem suas origens mais 
ao septentrião, he o que não podemos asseverar. O certo 
he , que cada hum d'elles, segundo o volumoso cabedal 
de suas aguas, indica vir de mui longe. Os nossos não se 
“atrevem a alongar-se das visinhanças dos povoados com 
receio dos Índios centraes, com quem ainda não tem 
“corelações; e quando sobem alguma distancia, nunca 
sshem dos limites dos Indios pacificados, com quem 
fazem algum commercio. 

Fonteboa , povoação mediocre , situada na margem 
oriental da ribeira Cayarahy, perto de 2 milhas acima 
“da sua fóz, pouco mais de 6 legoas arriba da emboca- 
dura do rio Hyuruhá , e 11 abaixo da do Hyutahy , tem 
“huma igreja paroquial dedicada a N. Senhora de Gua- 

dalupe. dd 
- O primeiro assento desta villa foi sobre a ribeira 
Capury, que desagua na margem oriental d'outra, 


(1) « Rogagualo, laguna en la provincia y hobierno de Moxos, es 
» grande, hace la figura de un óvalo, y se forma del desague de un câno 


» O brazo del rio Beni, que luego sale por outro, que llaman de la Exal- 
» tacion al rio Mamoré. » ALCEDO. 
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chdáito Moroentyba , que desemboca ponco abaixo do 

lanhana, terceiro braço do Hyapurá. De Capury foi 
sp para a foz da mesma Moroentyda ; e d'ali para 
o sitio de Faracoatyha, que fica pouco arriba do mesmo 
Manhana, e desta paragem para 2 legoas abuixo da boca 
do Hyutahy ;y onde a viu Condamine, e d'onde final- 
“mente passou para o sitio onde ainda está. 

Ignoramos de que nação erão os seus primeiros habi- 
tadores. Quando estava na quarta estação, lhe aggregou 
o padre Frey João de S. Jeronymo os Índios Ricunidsi 
que estavão aldeados na margem oriental da sibeitá 
teapo , meio dia de viagem ips » do Amazona : ao de- 

ois se lhes ageregarão Arayeás ' ida hás e Momanás, 
e por derradeiro Tacunas, Tumbiras e Passés. Todos 
são agricultores , pescadores e caçadores : recolhem, 
com os viveres mais necessarios á vida, tambem os ob- 
jectos mercantis dos convisinhas. 

-* Entre Fonteboa e o rio Hyuruhá sahe a rá ira Ane 
namapia , € no outro espaço da mesma povoação até o 
rio Myutahy desemboção mais cinco : Campina, Gu- 
rumaty, Puruvini, Mannarná, Icappó ; as quaes são 
putros tantos abrigos das canoas i quando ha tempes- 
tades no Amazona. 


HYABARY. 


Este districto, que he o mais oceidental, tem ao 
norte o rio Solimões , como os outros; ao poente o que 
lhe empresta o nome, e separa dos dominios da Corda 
catholica; ao meio-dia os mesmos dominios, demarcados 
PRÍR mencionada linha divisoria ; e no nascente o rio 

Hyutaby, de Fuja: boca até a do Iyabary contão 50 
Jegoas. 

Em ambos os rios lateraes se crião os mesmos peixes 

do Solimões ; ambos offerecem extensa navegação para 
transporte das pr oducções do paiz ás margens do que os 
recoihe, Nas adjacencias d'hum e outro ha salsapariiha, 
e tambem cacaueiros. Os confluentes, PIA Ag grossão, 
FÃO-NOS. incognitos, 
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“Os seus extensos bosques , onde se cria e perde pre- 
giosa madeira , são povoados de porcos , antas, veados, 
e outras caças miudas , geralmente perseguidas por va- 
rias nações ainda selvaticas, taes como o Marauhás , os 
Uaraycus, e os Tapaxanas, que habitão a parte inferior 


a 


«do paiz visinho do Amazona ; em maior distancia os 
Panos, os Mayurúnas, que fazem huma corda no mais 
alto da cabeça, e deixão tomar aos cabelios todo o seu 
crescimento. Fem muitos furos no nariz e beiços, em 
que mettem espinhos compridos ; nos cantos da boca 
trazem pennas d'arára. No labio inferior , extremidade 
do nariz e das orelhas, pendurão redelinhas de concha. 
São anthropophagos ; e quando os mesmos parentes adoe- 
cem gravemente, matão-nos, para os comer, antes que 
emmagreção com a molestia : os Chimanos, e os Culinos, 
mui conhecidos entire os outros indigenas , por terem o 
rosto mui redondo , e os olhos por extremo grandes. 

Castro d'Avelaens , povoação d'Indios de diversas 
nações, com huma igreja paroquial dedicada a S. Chris- 
tovão , na margem do Solimões, 6 legoas acima da fóz 
do Içá, principiou mais abaixo entre as ribeiras Arnty 
e Maturá, nas terras dos Cambévas, d'onde passon para 
o sitio d'Eviratyba , sobre a margem septentrional do 
Amazona; e d'agui para o lugar fronteiro à mencio- 
nada ribeira Aruty , d'onde foi mudada para entre Ma- 
turá e Maturacupá, na margem meridional do Soli- 
mões, d'onde tornou para a do norte, bum pouco abaixo 
do riacho Tonaty, que fica pouco acima do Auatypa- 
ranná, braço mais occidental de Hyapurá : e finalmente 
foi situada na paragem , onde existe, 

No intervallo d'esta povoação até o rio Hyutahy sabem 
ao Solimões as ribeiras Capatana, Aruty, Maturá, Mas 
turácupá e Patiá. | | Fe 

Oltivença, a principio S. Paulo, pelo qual nome he 
ainda às vezes designada, villa mediocre e bem situada 
na margem do Solimões, 12 legoas acima de Castro 'A- 
veluens , teve seu primeiro assento sobre a mesma mar- 

«gem do Solimões, 3 legoas abaixo da villa de 8. Jozé , 
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d'onde desceo para meia legoa acima da ribeira Pacuty : 
daqui passou para margem septentrional fronteira, 
d'onde tornou para a meridional, encorporaado-se com 
a aldéa de S. Pedro, que estava 3 milhas abaixo da 
ribeira Camatiá , e menos d'hum quarto de legoa acima 
do sitio onde está. Seus primeiros habitadores forão. 
Cambévas, Tecúnas, Juris e Passés. | | 

No intervallo de Castro d'Avelaens até Ollivença desem- 
bocão as ribeiras Acuruhy e Jandiatiba. | 
- À villa de 8. Jozé, situada na margem do Solimões, 
10 legoas arriba d'Ollivença, e 3 abaixo do rio Hyauary, 
he povoada d'Indios Tacúnas, que cultivão os manti- 
mentos, que melhor prosperão no terreno, e frequentão. 
a pescaria e a caça. | : 
- Entre esta villa e a d'Ollivença desagua a ribeira 
Acuty, e no intervallo superior Camatiá, Pacuty, 
Macapuana e Hyuruparitapéra. Entre a mesma villa e 
O Hiyanhary está o lago Maracanatyba, 

Junto á embocadura do Hlyauhary está o Presidio de 
Tabatinga, dedicado a S. Francisco Xavier : 484 legoas 
contão os caneeiros do Pará até aqui, e gastão 87 dias. 


GUYANNAS 


Guyanna he a parte oriental e meridional da região 
chamada Terra-Firme, confinante pelo septentrião com 
o oceano e o rio Orenôco ; pelo sul com o rio Amazona; 
ao nascente com o oceano , e ao poente com os rios llya- 
purá e Orenóco. 7 | 

“A Guyana portugueza, que inclue a francez desde 
1809, occupa a parte meridional d'aquella vasta pros 
vincia , e celebre ilha. Confina ao norte com as posses=. 
sões da Corda catholica, e o Surinam, Os outros limites 
são os mencionados. Tem 280 legoas de comprimento 
leste-oeste, e go na maior largura. Jaz entre os 4º de 
latitude austral, e os 6º da septentrional. | 

Os dias, ou são iguaes ás noites em todo o anno, ou 
tem pouca differença. O clima he mui calido; o ter- 
reno, não geralmente fecundo, tem mais de razo 
que de montuoso. Em muitas partes do interior he pes 
dragoso, e com indicios d'antigos volcões. He regado de 
muitos rios navegaveis; dos quaes alguns principião em 
huma extensa serrania , que se prolonga leste-oeste com 
o Amazona, e mui longe d'elle. 

As arvores só são corpulentas nas adjacencias dos rios, 
e nos terrenos substanciosos e humidos. As mais uteis 
são as do cravo, as do pechurim, as do cupahúba , e 
às que dão a gomma elastica, e os cacaueiros. Tem-se 
achado mineraes de ferro , sinaes de prata, e algumas 
pedras de estimação. 

Caros. — Cabo do Norte, situado na latitude de 2º 
septentrionaes. | | 

luuas. — Terra dos Coelhos, que está entre a embos 
cadura do rio Aruary e a do Carapapury, com hum 
canal, que os cominunica ao poente, e o oceano ao nas=. 
cente: a sua ponta oriental he o mencionado cabo do 


Norte, 
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A ilha Maracá com 5 legoas de comprimento ; claf- 
gura proporcionada, pouco ao noroeste da dos Coelhos, 
tem no centro bum grande lago piscoso, e sua costa 
oriental he batida pela Pororóca, 

À ilha Baylique , assmih denominada pelos Portuguezes 
em razão dos balanços, que o mar aqui faz dar ás cas 
noas, he 4 mesma da Penitencia. Tem pouco menos de 
2 legoas de comprimento, e ficã 20 legoas ao sul de 
cabo do Norte. | 

Às ilhas do Croá são cinco em fileira , separadas por 
camaes apertados, e ficão ao sudoeste de Baylique. 
Todas são razas, e povoadas de mangues, onde ha 
infibidade de mosquitos e insectos, que incommodão a 

ERADE Ea 

— Orio Nhamundá , por Corrupção Jamundd e Jâmuns 
ddzes , divide esta vasta provincia em oriental e occis 
dental, servindo tambem de limite entre as jurisdicções 
dos ouvidores do Pará e do rio Negro. | 

Rios. — Na parte occideital nolão-se primeiramente 
o Hyapurá e o rio Negro; depois o rio Branco, o Mas 
tary com duas bocas, o Urubú, que cominunica com o 
“tio Aniba pelo grande lago Saracá, que fica de per 
meio, e perto do Amiazona, onde desagua por seis 
bocas. Na óriental o rio das Trombetas, originalmente 
Oriximina, o mais caudaloso de quantos entrão no Amas 
zona abaixo do rio Negro, e que tem duas barras; o. 
Gurapatúba , o Anauirapicu , por corrupção Árannas 
pucú, o Vaccarapy, o Aruary, que desagua no oceano , 
como se disse. | 

O rio llyapirá, como se disse em outra parte, prine 
cipio na provincia de Popayan ; e depois de ter regado 
bum terreno de 320 legoas contra o sueste, formando 
numerosas ilhas de todas as grandezas, encorpora-se 
com o Amazona nas paragens miêncionadas. Às terras 
adjacentes são razas , inundadas e doentias. Caquetd he 
o seu primeiro nome ho paiz onde nasce. 

O rio Negro nasce na provincia de Popayan, ao norde 
este do Hyapurá , com o qual corre parallelamente igual 
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espaço. Doze legoas antes de se encorporar com o Ama- 
zona , reparte-se em dois braços assáz desiguaes. Con= 
damine diz, que medira o braço oriental, 3 legoas longe 
do Amazona, e lhe achára no mais estreito 1,203 toezas 
de largura. Este rio, « vai alargando consideravelmente 
» á medida que se affasta do Amazona ; em partes tem 
» largura de 4 e 6 legoas. He retalhado de muitas ilhas, 
» o que faz a navegação assáz favoravel ; limpo de toda 
» a casta de praga; as margens cubertas d'alvos aréaes 
« e d'hum arvoredo viçoso, não muito alto, e espesso : 
-» Às suas aguas vistas mostrão hum escuro tão cerrado, 
» que mais parece lago de tinta preta. Não he dificil 
» de conhecer , que unindo-se muitas laminas , ou su- 
» perficies d'esta agua , hão de turvar infallivemente a 
» sua transparencia, e quanto mais alto fôr o fundo , 
n tanto maior deve ser o escuro : d'aqui vem, que junto 
» da beira, onde o fundo he baixo , a agua quasi que 
» mostra a sua cór natural de alambre. » São aguas 
mui dioreticas e salutiferas , e conservão a sua transpa- 
rencia por muitas legoas , depois que entrão no alveo 
“do Amazona. Cria os mesmos peixes d'este outro , e dá 
navegação para o centro de varios districtos. Às maiores 
“cheias são em agosto. Logo nomearemos os seus nume- 
rosos confluentes juntamente com as povoações das suas 
- margens. | | 

As villas orientaes desta provincia são : Macappá, Ma- 
zagão , Villanova, Arrayóllos, Espozende, Almeyrim, 
Outeyro, Montalegre, Prado, Alemquer , Obydos , 
Faro e Cayênna. Wicaa 

As do occidente são : Sylves, Serpa, Marippy , Rio- 
Negro , Barcellos, Moura e Thomar. | 

Macappá , villa famosa e das mais consideraveis da 
provincia , situada na margem do Amazona junto á fóz 
d'huma ribeira, huma legoa ao norte da equinocial, 
n'hum terreno levantado 2 até 3 braças sobre o nivel do 
tio, com huma magnifica fortaleza , huma igreja pa- 
roquial dedicada a S. Jozé , hum hospital, boas ruas , e 
“cazas de telha. Teve principio 4 legoas mais ao poente 
ED | 38 | 
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sabre a embocadura do rio Matapy. Seus habitantes 
recolhem milho, farinha, arroz, algum cacáu, algodão; 
e diversidades de fructas. Entr'outras arvores de mas 
deira estimada que se crião no seu districto, nota-se 
a chamada quatidra , cujo páu he amarello raiado de 
preto, e tambem o páu macaco. E 

Vinte legoas a leste de Macappá está a chamada villa 
de Robordéilo, reduzida a pouca coisa com a deserção 
dos Indios, que a habitavão, na margem meridional 
da ilha Cavianna , que tem 11 lJegoas de comprimento , 
e 6 de largura, terreno razo e fertil, com huma boa 
fazenda de gado vaccum , pertencente ao hospital da 
santa casa da Misericordia do Pará : Fazenda da Cari- 
“dade he o nome que lhe dão. Cria páu macaco. Em todo 
o seu circuito ha abundancia de peixe. | 

Villanova, ou Villa Vistosa da Madre de Deos , si 
tuada na margem oriental, e 7 legoas acima da embo- 
cadura do rio consideravel Anauirapucú, que principia 
nas terras dos Armabutos, e desagua 4 milhas ao poente 
do Matapy , tendo sido fundada para estabelecimento 
de gente branca, vai em decadencia com a deserção do 
povo, apezar da fertilidade do territorio, appropriado 
para a cultura da mandioca , milho e arroz , riqueza 
dos que se conservão. Tem boas campinas para criar 
gado. No seu contorno crião-se as arvores do pâu mas 
caco , que he pesado : o que sé cria nas terras secas he 
todo vermelho , e o das varzeas veiado de preto. . 

Os habitadores desta villa vão fazer pescarias nos 
canaes das ilhas do Croá. . sê 

Mazagão principiou n'huma ilha fronteira á fóz do 
Matapy , d'onde se mudou para a margem esquerda , e 
10 legoas acima da embocadura do rio Maracapucú.; e 
d'aqui para a margem oecidental, e obra de 5 milhas 
arriba da barra do rio Mutuacá , que desagua no Ama- 
- zona 4 legoas ao poente do Anauirapucú. Povoação de | 

“Santa Anna foi o seu primeiro nome, o qual perdeo 

quando n'ella se estabeleceu a gente da praça de Maza- 
gão no reino de Marrocos, à qual se ajuntarão depois | 
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varios casaes Açoritas. Algodão e arroz fazem a riqueza 
dos seus moradores, que diminuem por causa das febres. 
“Noseu districto ha tabatinga, e outros bons barros ; 
porém os olleiros são máus. E 
| Obra de 12 legoas ao sudoeste de Mazagão, e perto de 

7 affastada do Amazona, está a freguezia de Fragõzo, na 
margem direita do rio Jary, que vem de mui longe, 
ornada com huma igreja paroquial de S. Antonio. Prin- 
cipiou mais arriba , d'onde se mudou por ser doentia o 
sitio. Seus habitantes recolhem cravo , cacáu , algodão, 
salsaparilha, e diversidade de mantimentos ; e sobem 
pelo Amazona em busca das tartarugas. | 

Entre Fragózo e Mazagão fica a freguezia de Santa 

Anna, na margem do aprazivel rio Cajary. Seus habi- 
tantes cultivão mandioca , arroz e algodão , e recolhem 
tambem algum cacáu. falo 
- Arrayollos, villa pequena e vistosa, sobre huma collina 
junto á margem oriental, e 5 legoas acima da emboca- 
dura do rio Aramucú : tem dois grandes terreiros com 
alguma forma de praças, e huma grande matriz dedi- 
cada a Nossa Senhora do Rozario. Seus habitantes são 
agricultores e pescadores. À agua do rio he fria e cris- 
tallina. | | | 

- Espozende , villota bem situada na falda d'huma 
lomba sobranceira ao rio Tubaré, aliás Tueré, com 
apraziveis vistas de campinas , outeiros e arvoredo , or- 
“nada como huma igreja paroquial de N. Senhora do 
“Rozario., fica 3 legoas ao noroeste d'Arrayollos. O povo, 
que a habita, recolhe algodão , milho, arroz e farinha, 
e frequenta a pescaria e a caça. O rio, que a lava, he 
hum ramo do ameno e tortuoso Aramucú, que sahe ao 
Amazona por duas bocas. 

- Almeyrim , villa mediocre e vistosamente situada 
sobre a fóz do rio Parú , do qual teve n'outro tempo o 
nome. Seu principio foi hum forte hollandez , que se 
conserva melhorado. Nossa Senhora da Conceição he a 
padroeira da igreja paroquial que a orna. Seus habi- 
tantes são layradores de mandioca , milho , arroz), legu- 
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mes e algodão, e frequentão a pescaria. No seu contorno 
ha diversidade de boas madeiras. a EN 
Poucas mais de 6 legoas acima d'Almeyrim está a 
freguezia de N. Senhora do Desterro, situada sobre a 
embocadura do rio Vaccarapy, que he consideravel. 
Seus habitadores culitivão algodão com os.-mantimentos, 
“que melhor se dão no territorio, e frequentão a caça e 

a pescaria. e dana | 
“Onteyro, villa mediocre e abastada de pescado , si- 
tuada sobre huma collina no lado oriental do lago Uru- 
buquára , formado pelo rio do mesmo nome , obra de 5 
Jegoas longe do Amazona, e pouco mais de 20 ao poente 
d'Almeyrim. À matriz, que a orna, he dedicada a 
N. Senhora da Graça ; o povo, que a habita, lavrador 
de mantimentos e algodão. | 

Montalegre , villa consideravel e abastada de peixe, 
situada no mais alto d'huma ilhbêta junto a margem 
oricntal do rto Gurupatúba, que a forma, e do qual 
tomava o nome a principio, fica obra de 10 legoas acima 
da do Outeyro, e 2 legoas longe do Amazona. Foi huma 
das principaes Missões dos Jezuitas, cujo hospicio he 
hoje a residencia do vigario. À sua igreja matriz he de- 
“dicada a S. Francisco Xavier. Seus habitantes são lavra- 
dores de mandioca , feijão , algodão , cacáu e café. No 
seu «districto crião-se as arvores do cravo, e os do bréu . 
do sertão. Tem, ou teve huma serraria por conta da 
Fazenda real, para serrar os troncos dos cedros, que com 
as cheias do Amazona encalhão n'huma ilha visinha. 

Prado, villa ainda pequena sobre o braço oriental do. 
vio Surubiu, 6 legoas arredada do Amazona, e 14 ao 
poente de Mantalegre. Seus habitadores são Indigenas, 
que vivem d'agricultura , de caça e da pesca. 

“ Alemquer, villa consideravel, abastada e bem situada 
sobre o desaguadoiro central do lago Surubiú , 4 legoas 
longe do Amazona, e 13 ao norte de Santarem. He terra 
infestada do mosquito carapand : a sua matriz dedi- 
cada a S. Antonio. Seus habitantes cultivão mandioca , 
milho , arroz , tabaco , € optimo cacáu , sua principal 
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riqueza. À carne do gado, que se cria no seu contorno , 
he deliciosa. | Eira 

Curuamanêma he o nome do terceiro e occidental 
'desaguadoiro do lago Surubiuú. 

Obydos , noutro tempo Pauxis , nome dos Índios para 
cujo estabelecimento teve principio, villa consideravel, 
situada n'huma collina com alguma regularidade , e 
huma grande praca no centro, junto à embocadura 
oriental do rio das Erombêtas, com espaçosa vista para o 
Amazona, cujas aguas nesta paragem correm todas por 
hum canal de 869 braças de largura ; mas de tal pro- 
fundeza , que tendo sido por vezes sondade , não se lhe 
achou fundo. Tem huma magnifica igreja paroquial 
dedicada a Santa Anna, Fica 16 legoas ao poente d' À- 
lemquer. Seus habrtadores recolhem diversidade de vi- 
veres, algodão , e grande quantidade de cacáu, que he 
hum dos mais bem reputados na capital. | 

Faro, villa mediocre, n'hum sitio escolhido sobre 
hum grande lago atravessado pelo rio Jamundá, obra de 
12 legoas a oesnoroeste d'Obydos , e 7 longe do Ama- 
zona, tem huma igreja matriz dedicada a S. João Bap- 
tista. O seu territorio he appropriado para cacáu, 
principal riqueza de seus habitadores, que recolhem | 
tambem algodão, e diversidade de comestiveis. 

Sylves , villa mediana na summidade d'huma ilhêta 
junto á margem do lago Saracá, que he vasto, e atra- 
vessado em parte pelo rio Aniba, 24 legoas a oesnoroeste 
de Faro, e 6 arredada do Amazona , he abastada de 
pescado , e de viveres do paiz. 

A matriz, que a orna, he da invocação de Santa 
Anna. Seus habitantes são de variadas classes e côres, 
como os das outras povoações ; recolhem excellente ta- 
baco , algodão, cacáu , cravo € salsaparilha. 

Abaixo de Sylves, na mesma margem septentrional 
do Amazona, ha humas ribanceiras, cujos pedaços, em 
cahindo, e sendo borrifados com a agua do rio, começão 
logo a petrificar-se; toda a margem está juncada destas 
massas , humas já penedos feitos, outras com principio 
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de petrificação. Em outras muitas paragens visinhas,. 


e da mesma margem , ha barreiras mui altas de taba- 
tinga de varias córes, branca, amarela, roxa e ver= 
melha, | 
Serpa , villa mediocre, situada n'huma pequena ilha 
do Amazona, junto á sua margem septentrional, 16 
legoas arriba de Syives, e 10 abaixo da embocadura do 
rio Madeira, he abastada de pescado , e tem huma igreja 
paroquial da invocação de N. Senhora do Rozario. Seus 
habitantes cultivão os mantimentos, que melhor pros- 
perão no Lerritorio do continente, e ajuntão boa porção 
das ricas producções, que a natureza appropriou ao 
paiz, como cacáu , cravo , salsaparilha , e ainda café, 
algodão , tabaco. | | | 
Esta villa teve principio sobre a fóz do rio Mataurá, 
na margem oriental do Madeira, mais de 5o legoas 
por elle acima ; d'onde se mudou para o rio Canomá, 
e d'este para o Abacachys, d'onde tornou para a di- 
reita do Madeira, pouco abaixo do Furo dos Tupynam- 
baránas , onde estava em 1759 já com titulo de villa, 
e donde por derradeiro foi mudada para a iihêta onde 
existe. Todas as suas mudanças forão causadas pelas 
invasões dos Múras. À 
Treze legoas ao noroeste de Serpa está a freguezia 
de N. Senhora da Conceição, vantajosamente situada 
na margem do consideravel lago Canumá , que desagua 
É ds o rio Urubú , cuja boca está quasi fronteira á do 
Madeira. He povoação abastada de pescado, e dos viveres 
do paiz. Seus habitantes ajuntão tambem objectos mer- 
cantis, a troco dos quaes se provem d'outros forasteiros. 
Sete legoas para o noroeste da precedente, e 12 af 
fastada do Amazona, está a freguezia de S. Raymundo, 
na margem do rio Urubú. He povoação d'Indios pes- 
cadores , caçadores, e lavradores dos mantimentos da 
primeira necessidade , e tambem recolhem alguns ob- 
jectos d'exportação , que fazem a sua riqueza. 
- Quinze legoas ao poente da freguezia da Conceição , 
e 12 longe do Amazona:, está outra, da invocação de 
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N. Senhora do Soccorro , junto ao lago Matazy. O povo, 
que a habita, frequenta a pescaria , e cultiva manti- 
mentos e algodão. | 

Cinco legoas acima da freguezia de S. Raymundo 
está a de S. Pedro Nolasco, tambem na margem do 
rio Urubú. Seus habitantes, geralmente Índios, perse- 
guem a caça, frequentão a pescaria , e cultivão algodão 
com os mantimentos do paiz. | 

Marippy » villa mediocre na margem esquerda do 
rio Hyapurá , obra de 10 legoas longe do Amazona , 
tem huma igreja matriz dedicada a S. Antonio. O povo, 
“que a habita, he huma collecção d'Indigenas de di- 
versas nações, em cujo numero entra tambem a dos 
Mirânhas , que dominão parte do terreno dentre o 
mesmo Hyapurá e o rio Icçã. Todos são pescadores e 
caçadores ; recolhem sufficiencia de viveres, e boa por= 
ção das estimadas mercancias , que a natureza produz 
nos arredores, ainda em poder de barbaros. As febres 
não permittem aqui aos Européos dilatada residencia. 

Rio-Negro , villa consideravel e florecente , capital 
da provincia e cabeça da ouvidoria do mesmo nome, 
abastada de peixe, e ornada com huma igreja paro- 
quial de N. Senhora da Conceição , situada junto d'huma 
collina na margem esquerda do braço oriental do rio, 
que lhe empresta o nome, pouco mais de 3 legoas ar= 
redada do Amazona. Seu principio foi hum forte, que 
se conserva ; e junto do qual forão logo situados varios 
casaes das nações Baniba , Baré e Passé. He o deposito 
de varias producções mercantis, que descem pelo mesmo 
rio destinadas para exportação. Tem huma cordoaria de 
piaçába, huma olaria , e fabricas de tecidos d'algodão , 
tudo administrado por conta da real Fazenda. A maior 
parte do gado, que se corta no açougue, vem embars 
cado das reaes fazendas do rio Branco. Pouco acima da 
extremidade da villa, desemboca o“chamado rio da 
Cachoeira , que em distancia d'huma legoa-forma huma 
vistosa catadúpa , cuja zoada se ouve na povoação... 

Trinta e duas legoas acima da capital, ou 43 con= 
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“tadas por agua, esta a freguezia d'Áyrão, com huma 
igreja paroquial da invocação de S. Elias, na margem 
meridional do rio Negro. Teve principio na enseada 
ces pouco arriba da capital, para habitação de 
vas hordas d'indigenas, Tarumá e Aroaqui; às quas 
quaes se ageregarão individuos d'outras ao depois. 
- No intervallo d'estas povoações recolhe o rio Negro 
pela margem meridional o riacho Kyborêna ; e pela sep- 
“tentrional o riacho Ayurim, o rio Anauêne (por corrup- 
ção Anavilhâna), e as ribeiras Cannamáu, Mapáuháu, 
e Uacriuáu que desagua quasi detronte d'Ayrão. 

Doze legoas acima d'Ayrão está Moura, villa me- 
diana, aprazivel, e com alguma regularidade sobre a 
margem direita do rio Negro, ornada com huma igreja 
paroquial da invocação de Santa Ritta. Seus habitadores 
são pela maior parte filhos de brancos com Indianas , 
que recolhem sufficiencia de viveres , e alguns objectos 
procurados para o commercio. 

Seu primeiro assento foi na margem esquerda do rio 

Uarirá, que fica mais ao poente, e d'onde se mudou 
para a direita do rio Negro, hum pouco arriba do lugar 
onde existe. Principiou sendo hum ajuntamento de In- 
dios de quatro nações, Carahyahy, Cocuánna, Mannáu 
e Júma. 
* Pouco acima d'Ayrão desagua na margem meridional 
do rio Negro o rio Jaumuhi, e cinco abaixo de Moura 
o Anany, aliás Unini : ambos communicão o rio, que 
os recolhe, com o Cadaya, braço oriental do Hyapurá, 
pelo grande lago Atinineni, em cujas adjacencias ha 
arvores de cupahúba. E o 

Na margem septentrional do rio Negro sahe o rio 
Hyauapary, por corrupção Jaguapiri, cuja fóz está quasi 
defronte de Moura. Este rio, cujas aguas são brancas, . 
“vem de muito longe. Os Indios Aroaquis estendião-se 

“desde as suas margens até às do mencionado Anavi- 
lhâna. | 

Perto de 9 legoas acima de Moura, e na mesma 
margem meridional do rio Negro , estã a freguezia do 
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Larvoeyro, que principiou na oriental do rio Cauha- 
ury (por corrupção Cubúry ), trez horas de viagem por 
elle arriba, d'onde foi mudada para a margem direita 
do rio Negro, 3 legoas acima.do sitio onde está. S. Al- 
berto he o padreeiro da sua matriz, e seus habita- 
dores huma collecção d'Indios Manáus, Paráuânnos , 
e Maranâcuacênas. | | 

No intervalio de Moura até o Carvoeyro nenhum 
rio entra nô rio Negro pela margem austral; na sep- 
tentrional desagua o caudaloso tio Branco (assim cha- 
mado da côr de suas aguas), o qual sahe por quatro 
bocas : trez mui proximas, formadas por duas pequenas 
has; outra, 4 legoas mais acima, denominada À ma- 
yauháu. Este rio, cujo verdadeiro nome he Quécueéné , 
e o maior dos que entrão no rio Negro, principia na 
falda meridional da serra Baracayna , sendo contraver- 
tente do rio Paraguá , grande confluente do Orendco. 
Recolhe pela margem oriental, e ordem em que os 
nomeamos subindo, a ribeira Macoary , o desaguadoiro 
do lago Uadauháu, o rio Ememeneny , as aguas dos 
lagos Curiucú e Uaricory ; o rio Uanáuháu , chamado 
commumente Guanauháu ; e pela occidental a ribeira 
Cercueny , e os rios Coratirimani , Eniuiny, Ayarany, 
Cauamé, Ucayay. O rio Mahú, que he dos seus pri- 
meiros confiuentes pela esquerda , he contravertente do 
Essequibo de Surináâme. 

Pouco arriba da boca occidental do rio Branco está 
a do rio Uaranacuá , por outro nome Hyuhary , em 
frente do Carvoeyro. 

Dezasete legoas acima do Caryoeyro está a freguezia 
de Poyares; tambem na margem meridional do rio 
Negro, ornada com huma igreja paroquial da invo- 
cação de S. Angelo, e povoada d'Índios Manáos , Barés 
e Passés, para cujos pais foi fundada mais de 40 Jegeas 
pelo rio acima, onde existio alguns annos antes que se 
mudasse para o sitio onde está, na 
Entre Carvoeyro e Poyares desagua na margem meri- 
eional da rio Negro o Cauhaury, commumente Cabury, 
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cuja boca está 4 legoas ácima da primeira povoação ; € 
na septentrional as ribeiras Uanapixi, Uaniba e Cuarú, 
* Sete legoas acima de Poyares está (tambem na margem 
austral do rio Negro) Barcéllos, a maior villa da pro- 
vincia, e por largos tempos residencia dos seus govere 
madores, com huma igreja paroquial de N. Senhora 
da Conceição. Seus habitadores são de varias classes ; 
agricultores, pescadores, caçadores e negociantes. Prin- 
“cipiou mais de 40 legoas acima , junto á fóz do rio 
Ucnenexi, para habitação de varios cazaes de Manáos, 
Barés e Bayanahys. | 7 | 


Neste intervallo de Poyares a Barcéilos só desagua 
na margem meridional de rio Negro o riacho Uataha- 
naty, 2 legoas abaixo da derradeira povoação ; e na 


septentrional as ribeiras Uyrauhau , Hyamurauhá e Bu- 


hybuhy , que fica defronte da mesma villa, 
“* Dezaseis legoas acima de Barcéllos está a mediana 


villa de Moreyra , nhum sitio eminente da margem 
austral do rio Negro, que corre aqui mui espraiado, 
N. Senhora do Carmo he a padroeira da sua matriz, 
Seus moradores são quasi todos filhos d'Européos casados 
“com Indianas. pai o eqRoA 
"* Huma desavença, que o capitão Jozé de Menezes Cas 
buquena teve com os outros da villa de Moura , quando 
existia hum pouco acima do sitio onde está Moreyra , 
deu occastão à sua findação n'este mesmo lugar , reti= 
rando-se para elle o descontente e teimoso Cabuguêna 
com os Índios do seu partido, | | Ro 
" Neste intervallo de Barcellos ate Moreyra recolhe o 
rio Negro pela niargem austral os rios Barury e Qui- 
byuny ; e as ribeiras Aratahy e Quemehucury ; e pela 
septentrional a ribeira Parataqui, e o rio Varacá deno= 
minado pelos conquistadores “raça , em cuja margem 
esquerda desemboca o rio Demencene, por corrupção 
Dimene , sobre cujas margens habitavão antigamente os 
Indios Guyannas. Pê RA 

 Dezasete legoas acima de Moreyra está a pequena villa 
de Thomar , com olarias ao longo da margem meridional 
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do rio Negro, n'hum terreno appropriado para a cul- 
tura do anil. À sua matriz he dedicada a N. Senhora 
do Rozário. O povo, que a habita, compõe-se de diver- 
sificadas compleições , e recolhe o necessario para sub- 
sistir. Teve principio junto á fóz do Chiuará , mais de 
30 legoas acima, para habitação de Manãos, Barés ,. 
Uayuanás e Passés. º 

N'este intervallo de Moreyra a Thomar desagua, na 
margem austral do rio Negro, o Urarirá, dominado 
n'outro tempo pelos valerosos Indios Manãos , que se 
estendião até o rio Chiuará. Admittião dois Deoses , 
hum author do bem, denominado Mauary, outro do 
mal, chamado Sarauhd. O seu idioma prevalece aos do 
outros com quem vivem. | 

Na margem septentrional desaguão o rio Uereré, cu- 
jas terras forão noutro tempo habitadas pelas nações 
Carahyaby e Uaryhuá, e o rio Padauiry, cuja boca está 
fronteira á villa de Thomar. He rio caudaloso d'agua 
branca , e atravessa o terreno dos antigos Oremandãos, 
e recolhe pela esquerda o rio Uéxié-mirim. 

Entre o Padauiry e o Umauíica, que desagua na 
margem direita dhum ramo do Orenáco , medêa hum 
isthmo , que se vence com jornada de meio dia. | 

Trez legoas acima de Thomar está Lamalonga , po- 
voação d'Índios Manãos, Barés e Banibas, na margem 
direita do rio Negro. Huma discordia entre os capitães 
Alexandre de Souza Cabá-Cabary e Jozé João Dary, 
moradores de Thomar , deu motivo a retirar-se 0 der- 
radeiro com a sua gente para este sitio , onde se lhes 
fundou igreja paroquial dedicada a 8. Jozé ; agregando- 
se-lhe depois os Indios d'aldéa Auacyhyda, que ficava 
3 legoas mais pelo rio acima. | 

Neste curto espaço só desagua na margem esquerda 
do rio Negro o riacho Anhory. | | | 

Dezaseteé legoas adiante de Lamalonga está a freguezia 
de Santa Izabel, povoação d'Índios Uaupés, tambem 
na margem direita do rio Negro, o qual n'este inter- 
vallo recolhe pela direita as ribeiras Chibarú e Mabá ; 
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e pela esquerda a ribeira Hyhyahá, e o rio Darahã. 

Dezoito legoas arriba da paroquia de Santa Izabel 
está a aldéa de Maracaby , no sitio d'este nome sobre a 
margem septentrional do rio Negro , cuja corrente he 
aqui violenta, por causa dos penedos de que o seu leito. 
he semeado , o que obriga a descarregar as canoas. 

Nºeste intervallo desaguão no rio Negro, pela-direita, 
os rios Hyurúbaxy, Uayhunaná (chamado vulgarmente 
“Ajuana); Uenenexy, commumente Inuhuixy,e o Chiu- 
ará. O primeiro forma grandes lagos acima da sua 
barra, e communica, segundo dizem , com o Hyapurá : 
nas suas margens ha puchirys : o Uayhunaná abunda 
das mesmas arvores. Na margem do norte entrão 0 rio. 
Marauyá , a ribeira Hyarudy, os rios Inabú e Abuará, 
as ribeiras Sabururuhá e Dibá, e o rio Cauabury. 

O Marauyá , antigamente habitado dos Caranáos j 
que fizerão larguissima resistencia aos Manãos, tem cacáu 
e salsaparilha , junto às serras. 

Nas visinhanças do Inabú , abundante de salsa , ha- 
bitão os Indios Hyabahánas e Curanãos. O Caubabury , 
commumente Cabury, he povoado das nações Demacury 
e Madauhaçá, e tem salsaparilha nas suas adjacencias 
como aquelles. Este rio, que he consideravel, commu- 
nica com o canal Cassiguiary pelo rio Umarynauhy, 
que se lhe une pela margem occidental  € de cuja parte 
superior se passa por pantanaes, e mais facilmente no 
inverno, ao Bacymony, ou Bacymonary , que desagua 
na margem oriental do mencionado Cassiquiary. 

Depois de Maracaby encontra-se a paroquia de Nossa 
Senhora das Caldas, na margem septentrional do rio 
Negro ; e quasi defronte, na meridional, a de Nossa 
Senhora do Loreto : mais adiante a de S. Pedro, na do 
norte; e depois a de 8, Antonio da Castanheira , na do 
sul, habitada d'Indios Barés, Macús e Meppurys. 

No espaço de 14 legoas de Maracaby até 8. Antonio 
da Castanheira , só desagua o rio Mayuhuichy , e o ria+ 
cho Ituya, ambos na margem direita. | 
* Trez legoas acima , tambem na margem meridional , 


DE GUYANNA. 309 


está a aldéa de 8. João Nepomuceno de Camundé, ha- 
bitação d'Indios Barés. | aa | 

Neste intervallo nenhuma torrente entra no rio Negro. 

“Doze legoas adiante está, sobre a margem septentrio- 
nal, a freguezia de S. Bernardo de Cammanáu, povoação 
d'Indios Bares. 4 

Neste intervallo , todo semeado de penedos com duas 
cachoeiras, que não se passão sem bom pratico, recolhe 
o rio Negro pela direita os rios Mariá e Curicurida, 
cujas margens são habitadas «Indios Macus e Meppu= 
rys ; e pela septentrional as ribeiras Uacaburú , Maru- 
hueny, Ubuhybará e Cassabú ; e o rio Miuhá, que rega 
hum terreno, onde se cria salsaparilha. 

Trez legoas e meia mais arriba, e tambem na margem 
septentrional do rio Negro , está a paroquia de N. Se- 
nhora de Nazareth , povoação d'Indios Ayrinys, Barés, 
Macús e Meppurys. | 

Neste intervallo , todo semeado de penedos com cas 
choeiras, sendo as mais notaveis a denominada Cojuby, 
que fica immediata á povoação de 8. Bernardo e á das 
Furnas, pouco mais acima , só sahem as ribeiras Cajary 
e Cauhá , ambas pela margem do norte. 

Legoa e meia mais adiante, e tambem na margem 
septentrional do rio Negro, sobre a grande cachoeira 
Crocoby , está o forte de S. Gabriel, com huma povea- 
ção d'Indios Barés. ur 
Neste curto espaço cheio de recifes desagua pelo sul 
o riacho Curianna , assim chamado do cacique dhuma. 
aldéa, que ali esteve, e pelo norte a ribeira Imutá, € 
outra ainda anonima. | 

Continuando a subir pelo mesmo rio Negro , en 
contra-se depois de 10 legoas a paroquia de S. Joaquim 
de Coanné, povoação d'Indios Uaupés e Cucuannas , 
buma legoa arredada da margem austral do rio Negro , 
e sobre a direita do rio Uaupé, que commaunica com q 
mencionado Curicuriáv pelo canal chamado Inebú. 

N'este espaço , onde se notão os perigos denominados, 
Caldeirão e Paredio , com muitos recifes, desaguão pela 
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margem austral dois riachos anonimos , e pela septen- 
trional as ribeiras Mabuaby, Elyhyá, e outras duas | 
ainda anonimas. | fi | | 

O mencionado rio Uaupé, que he caudaloso , e o seu 
verdadeiro nome Ucayary , recolhe pela margem me- .. 
ridional o consideravel Tiguié, cuja confluencia fica . 
cinco dias de viagem affastada da povoação. Tomou o | 
nome dos Indios Daupés, que furão o beiço mferior e 
as orelhas, e trazem ao pescoço huma pedra branca 
Japidada em cilindro. Na fóz do Ucayary , findão as pe- 
nedias do alveo do rio Negro. | Rae 

' Oito legoas acima da embocadura do Ucayary está a 
do caudaloso rio Icanna, que cerre parallelamente com 
aquelle e com o Uexié. Seis dias de viagem pelo Eçarina 
acima, ha humá grande cachoeira; e com outro dia 
mais se chega á barra do consideravel Coyary, que se 
Jhe une pela margem septentrional, e recolhe tambem 
pela esquerda o rio Mabuyauhá , cuja origem dista 
poucas braças da «o Uexié. | 

No angulo superior da embocadura do rio Ucayary, 
estã a paroquia de S. Miguel do Iparanná , e pouco 
mais acima, tambem na margem austral do rio Negro , 
a freguezia de N. Senhora da Guia, ambas povoações 
d'indios Banibas. 

Segue-se a paroquia de Santa Anna na margem sep= 
tentrional; depois a de 8. Filippe na meridional, e 
“mais arriba a de 8. João Baptista do Mabbé, povoada 
Indios Bannybas sobre a margem do norte. 

Contão 12 legoas da paroquia de N. Senhora da Guia 
até a de 8. João Baptista ; no qual espaço so entra bum 
riacho na margem meridional, cuja boca fica pouco 
abaixo da derradeira povoação. 

Quatro legoas acima da paroquia de S. João Baptista 
sahe para o rio Negro o caudaloso Uéxié, chamado 
commumente Ixié , que rega os territorios dos Indios 
Bannybas, Capuénnas, Mendos , Uerequênnas. Por 
entro este ro Cc O mencionado Icanna 3 S€ prolonga a 
grande serra Tunuhy. j a | 
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Na visinhança d'esta confluencia está a freguezia de. 
S, Marcelino , sobre a margem austral. 

“Dito ou nove legoas mais acima está o forte de 8. Jozé 
dos Marabytânnas, tambem na margem meridional do 
rio Negro, com huma povoação d'Índios Arihinys e 
Marapitannas , por corrupção Marabytannas , derra- 
deira colonia portugueza- do rio Negro, que depois do 
Ucxié não recolhe outro algum pela margem meridios 
nal; unindo-se-lhe pela septentrional a ribeira Beturú, 
e o consideravel rio Dimity , cujas cabeceiras distão 
“pouco das do mencionado Cabury, aliás Cauhabury j 
que desagua abaixo do Maracaby , como se disse. . 

uatro centas ortenta e cinco legoas contão os canoei= 
ros da cidade do Pará até este forte, e gastão commus 
mente oitenta e seis dias de viagem. ni aii 

Nove legoas acima do forte de 8. Jozé dos Maraby= 
tannas , na margem septentrional do rio Negro , está a 
embocadura do chamado rio Cassiquidry , que he hum 
canal de 50 legoas (segundo dizem), despresadas as suas 
numerosas e grandes reviravoltas , aberto pela natureza 
para communicar o rio Orenóco com o Amazona, 

Em 1756 ainda não havia senão oito Missões sobre o 
rio Negro : Jahú , Pedreira, Atacary, Camará, Ma- 
ryuá, Bararuá , Camarú,, Dary erão os seus nomes ; a 
primeira a mais visinha , a derradeira a mais distante 
do forte da barra do mesmo rio. | 

Nas margens do rio Branco estão as paroquias de 
Santa Maria, de S. João Baptista, de N. Senhora do 
Larmo, de 8. Filippe, de S. Antonio, de Santa Bar- 
bara , de S. Joaquim com hum forte, em distancia de 
569 legoas longe da cidade do Pará , e sessenta e dois 
dias de viagem. Os povoadores são Indigenas : em todas 
ellas as casas são cubertas de palmas. lá 

Fallão-nos da villa de S. Manoel, mas não nos dizem 
“se está na margem do rio Negro , se na do rio Branco. 
“Entre os lindos passaros das adjacencias do rio Negro 
nota-se o chamado gallo da serra, pouco maior que o 
melro , com pernas reforçadas , e esporões como gallos 
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do qual tem tambem a forma do bico. He todo amareito 
côr de laranjas, com hum pennacho em forma de leque 
aberto do pescoço até quasi á ponta do bico, da mesa 
côr com huma risca incarnada junto á borda. São mui 
raros estes passaros. ao | 
Cayênna, villa consideravel, e bem situada na parte 
septentrional da ilha, e sobre a embocadura do rio do 
mesmo nome, em terreno pouco elevado, cercada de 
muros, que só são de pedra pelo lado do porto, para 
onde se sahe por bum portão e huma ponte de madeira. 
Todas as casas são terreas, com dois ou trez degráus na 
entrada. O palacio dos governadores não tem maior al- 
tura, e he rodeado de laranjeiras, com huma praça em 
frente. Hum forte denominado Cidadélla , no sitio mais 
alto, he quasi a sua unica defeza. | 
“ He a unica povoação notavel da Guyanna ex-franceza, 
à qual os Francezes commumente chamavão Franca 
equinocial , ou Caribania franceza , cujo limite septen- 
trional he, como sempre foi, o rio Marony. No tratado 
d'Utreck foi nomeado o rio de Vicente Pinçon para 
Jimite commum entre a Guyanna portugueza e franceza, 
“sem que se fallasse em ponto de latitude (1). Os Portu- 
guezes e os Francezes tambem dêrão sempre este nome 
ao rio Oayapock : os derradeiros começarão a querer, 


(1) « Sã Magesté T. G. se désistera pour toujours, comme elle se dé- 
» siste dês à présent par ce Traité, dans les termes les plus forts et les 
» plus aulhentiques , el avec toutes les causes requises comme si elles 
» étoient insérées ici, tant en son nom queen celui de ses hoirs , sus- 
» cesseurs, et héritiers de tous droils et prétentions, qu'elle peut et 
» pourra prétendve sur la proprieté des terres appelées du Cap du Nord, 
» el situées entre la rivitre des Amazones et celle de Japoc, ou de Vincent 
» Pinson, sans se réserver ou retenir aucune portion desdites terres, afim 
» qu'elles soient désormais possédées par Sa Magesté Portugaise.....o 
» Mr. J. Du Monr. Corps universel diplomatigus du Droit des Gens, 1751.» 


Os Castelhanos , aos quaes os Francezes tomarão esta perção de ter- 
reno , reconhecerião semprevo rio Oayapock , e o de Vicente Pinçon 
por hum mesmo rio ; e junto da sua boca fez Carlos V levantar hum 
padrão de marmore, para servir de limite entre as suas conquistas , e as 
de Portugal. BenrzDo. 
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tlepois de La Condamine, que fosse o Aguary, por elles 
chamado Arauary, que desemboca 60 legoas mais ao 
sueste. He constante que estes nunca fizerão genero ala 
gum de estabelecimento do Oayapock para o meio-dia. 

O forte de S. Luiz, que trocou o nome pelo de 
8. Francisco com a revolução , situado 5 legoas longe do 
mar , na margem septentrional do Oayapock , foi sem- 
pre o estabelecimento mais meridional da denominada | 
Fránce eguinocciale, poa 
“Pelo tratado de Madrid de 1801, cedeo a Corôa Fides 
lissima constrangidamente o terreno que fica do rio 
Carapanatúba para o norte. No anno seguinte, pelo 
tratado d'Amiens, recuou a linha divizoria 20 legoas, 
ficândo o rio Aruary, ou Aguary , servindo de limite 
até a conquista do paiz. - | o 

Em 1624, ou 1635 seguiido outros, se estabelecêrão 
aqui os Francezes com tão má estrella, como em outras 
partes do continente septentrional. Pouco depois, aban- 
donando os estabelecimentos da terra firme, se passarão 
á ilha Cayenna, onde estiverão até 1655, sem que a co- 
lonia podesse adquirir o florecimento dezejádo: Nºeste 
anno passou para 0 dominio dos Inglezes, quê a conser> 
varão até 1674. Os Hollandezes, a quem tudo sempre 
fez"conta, apoderárão-se da ilha por este mesmo tempo, 
e perdérão-na quatro annos depois. 

Jámais faltarão obstaculos à actividade dos colonos, 
que vivêrão sempre na esperança de providencias até a 
época da revolução, a qual pôz tudo em peior estado, 
Com ella quasi desapparecêrão algumas villótas e aldéas 
d'indios, que havia na ilha, e ainda no continente ; 
principiando por hum hospício de Franciscanos , que 
estava na parte occidental da mesma ilha, | 

À ilha Cayenna , formada pelo“rio do seu nome com 
o Mahory, e hum canal estreito e tortuoso, que os 
communica , ficando o lado oriental hum pouco fóra 
do correr da costa, tem 7 legoas de comprimento norte- 
sul, largura proporcionada , forma irregular. He terra 
baixa , semeada de paúes e collinas vistosas ; Lerrene 
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“arenoso, e negro na superficie, vermelho em dois pés 
de profundidade, e appropriado para a cultura do 
cafeeiro , algodoeiro , milho, anil, mandioca e canas 
d'assucar. Durante a estação das chuvas, ha pastos abuns 
dantes que sustentão boys, cavailos , cabras , ovelhas é 
caça. Nos trez mezes de seca mais rigorosa , todos estes 
animaes padecem fome, e alguns morrem á mingua. 
Tem varias ribeiras d'agua doce, que fazem moer di- 
versos engenhos d'assucar. O canal, que a separa do 
continente, conduz ao porto as producções d aquelle 
lado. Posto que o vento leste refresque a atmosphera 
todas as manhãas, o ar he doentio por causa dos pan= 
tanos, que o inficionão, e crião multiplicadas especies 
d'insectos , como sejão mosquitos , sapos, rans, moscar- 
dos, formigas , e outros que incommodão a gente, 
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